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Coordenador: Ce!" A YRTON SALGUEIRO DE FREITAS 

CENTRALIZAÇÃO E D'ESORDEM 

O Cel A . ACHARD-JAMES, do Exército francês, es­
creveu longo artigo_ sôbre o assunto e o Maj Adyr Fiuza de 
Castro ex-instrutor da ECEME condensou o trabalho do co­
ronel francês para nossa revista. 

A organização, uma boa organização adaptada a ·seus fins, é con­
dição primordial para o sucesso de tôdas as emprêsas. O exército não 
escapa a esta regra, eis uma verdade que ninguém discute. Isto não 
significa, naturalmente, que ela seja particularmente respeitada. · 

Entre os elementos da organização, existe um que é, freqüente­
mente, estudado nos problemas táticos e estratégicos de emprêgo de 
fôrças militares : o grau de centralização ou de descentralização de 
comando que convém a cada situação. Neste domínio, a questão tor­
nou-se bastante familiar. Mas não é unicamente nas situações . de 
guerra que a questão tem cabimento : a organização das fôrças ar­
madas em tempo de paz, a organização geral de um teatro de opera­
ções etc., exigem que o assunto seja considerado com seriedade. 

No entanto, não parece que o problema tenha dado ocasião a es­
tudos muito desenvolvidos. Mesmo aqui neste artigo, não 'POderá ser 
feito um estudo completo . 

Mas os abusos, em um sentido ou no outro, acarretam tais inconve­
nientes que não será inútil abordar o assunto, mesmo sumária e su­
perficialmente, podendo esta sucinta exposição servir de subsídio para 
trabalhos mais aprofundados. 

Tomaremos, inicialmente, como base casos táticos correntes. 

O princípio de organização no exército, como aliás em tôda . a 
parte, está contido em uma frase curta : uma missão, um chefe e 
meios. 
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Neste quadro, a centralização e a descentralização estão caracteri­
zadas pela iniciativa que é deixada aos subordinados ou, em outras pa­
lavras, pelo número de componentes da ação para o qual a liberdade 
de escolha foi concedida . 

Expliquemo-nos. Uma ação raramente é uma coisa simples ; na 
maioria das vêzes ela é constituída de componentes elementares . 

Uma ação tática é determinada por sua finalidade, por uma ati­
tude, uma direção, objetivos, uma .data de execução etc. 

A missão imposta aos subordinados pode conter todos êsses ele­
mentos componentes, de modo firme e definitivo. Pode também fixar 
somente alguns. Pode, enfim, limitar-se a fixar unicamente a finali­
dade a , atingir, o que é o mínimo a ser indicado, sob pena de ser aban­
donada tôda a coordenação entre os subordinados. e tôda a ação de 
comando . 

:t!:stes imperativos da missão limitam a iniciativa dos escalões su­
bordinados, sendOJ efetuada pelo comando superior a escolha da so­
lução para os problemas que criam; há, pois, centralização. Se todos 
os elementos citados no parágrafo ~mterior são i!fipostos, é nula a ini­
:ciativa dos subordinados e a centralização é total. Se somente a fina­
lidade geral é indicada, ·a iniciativa dos subordinados é total, e a des­
<:enti:alizaÇ'ao - sem àllarquia ~ é absoluta. 

Cada uma dessas fórmulas tem, como sempre, suas vantagens e 
seus inconvenientes. A cen~ralizaçã9 proporciona uma perfeita coorde­
nação e .convém às ações de fôrça pouco flexíveis: é a fórmula da ru­
tura. A descentralização proporciona flexibilidade e convém às ope­
rações onde ~ velocidade e a ma~obra devem prepo'nderar sôbre a 
fôrça. Descentraliza-se para aproveitar o êxito. · · 

f • • ••• 

Quais os fatôres que, na tática, presidem a adoção de um ou de 
putro método ou de uma solução intermediária ? ~ . 

Cada uma das componentes é estabelecida· por um raciocínio b,a-
seado nos quatro fatôres clássicos: missão, ambiente (terreno), meios 
e inimigo. 

Se o chefe do escalão superior conhece perfeitamente êstes fatôres 
·e se certificou de sua estabilídade, pode decidir completamente, cen­
tralizando ao máximo; sua ação ganha, dêste modo, em coordenação 
e, portanto, em potência. Mas se um ou vários dos citados fatôres são 
imprecisos, se sua instabilidade é provável, a decisão não pode ser to­
mada totalmente. 

Se, ademais, pode admitir-se que os ~x!:cutantes estarãp em 
dições de precisar melhor êsses fatôres no curso da ação, e deteJ:m:inar . 
:a seqüência da operação mais ràpidamente do que· poderia ser 
após a transmissão da informação ao escalão superior e nova transmis­
sãd com as ordens conseqüentes, é imperioso descentralizar. A centra­
lização, ness·e caso, não pode conduzir a outro resultado que à lenti­
dão e à derrota . 
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. Também se ~ compelido a centralizar, e mesmo a hípotecar os 
mews dos subordmados, quando se é pobre, pois se prevê a necessi- · 
dade de atuar a pós \li'Q; r eagru"Qamento de iôn~as, e a 'm i.c'l.a\.'l.va de'l­
xaõ.a aos subordinados podê'ria conduzir a ações dispersas, sem efeitos 
consistentes, e a engajamentos irremediáveis de meios . 

A dosagem da centralização e da descentralização pode ser, por­
tanto, perfeitamente ponderada em cada caso particular. Não existe 
um ideal absoluto. O que se pode afirmar é que, sendo a incerteza a 
regra, existem poucos casos nos quais possa ser mantida uma total 
centralização, que retire tôda a iniciativa, tôda a possibilidade de adap­
tação, aos subordinados . 

Como já foi dito, êsses conceitos são bem conhecidos, bem aceitos, 
e mesmo corretamente aplicados quando se trata de estratégia e de 
tática . 

Fora ~ssas situações de guerra, o problema da ·centralização ou 
da ' descentralização se apresenta permanentemente. É inegável que 
deveria receber soluções racionais, quando se tratasse da organização 
das r etaguardas de um teatro de operações ou mesmo da organiza~ão 
do exército em tempo de paz, tendo em vista o desempenho de tare­
fas, cada vez mais numerosas e . complexas, que lhes incumbem. 

O raciocínio para a determinação dessa dosagem deve ser condu­
zido em bases semelhantes às que foram indicadas para as situações 
de guerra . 

Trata-se, sempre, de não tomar decisões firmes e definitivas a 
menos que seja possível um conhecimento cabal e preciso de fatôres 
estáveis. Além disso, é necessário deixar aos executantes, que estão em 
contato com a realidade, tôda a iniciativa de adaptação possível, no 
quadro _ da finalidade geral que se pretende atingir .. t 

Ora, constata-se hoje em dia não só um certo desregramento n.a 
utilização dêsse meio de ação e de comando, como também, freqüen- ~ 

temente, os surpreendentes e bastante lamentáveis resultados dê seu 
emprêgo pouco razoável . 

Descentralização e centralização abusivas, irracionais, têm cada 
uma seus inconvenientes. Os males que resultam da primeira, quando 
mal calculada, parecem maiores e mais graves que os que decorrem da 
segunda. Mas tal é somente aparência, pois a experiência mostra a 
que leva a centralização mal utilizada. 

A tendência atual é para a centralização e já foi mesmo muito 
ultrapassado o estágip "tendência". Constata-se, com efeito, o desen­

·volvimento ·d·e organismos centrais, pletóricos, que tomam a seu cargo, 
sistemàticamente, tudo · aquilo que, normalmente, deveria ser tratado 
localmente pelos interessados (e que só por êles pode ser corretamente 
tratado). 

Pareceria, no entanto, perfeitamente natural e de acôrdo com o es­
pírito, com as. tradições e com os interêsses do exército, que a organi­
zação hierárquica, muito nítida que existe, encontrasse sua corres-
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pondência na repartição de responsabilidades. Não parece lógico 
fôsse plenamente utilizado êsse potencial, que representa o 
mento de postos e graduações, bem como a diferenciação bem 
cante entre as Armas e os Serviços ? 

Um ciclista sabe que, para vencer as dificuldades de uma 
a subir, êle terá tôdas as vantagens em "reduzir". Para isto, dispõe 
um dispositivç> mecânico do qual seria um insensato se não usasse . 

Essa "redução" está completamente pronta num organismo alta­
mente hierarquizado como é o exército. Ela é utilizada ? Permitimo­
nos duvidá-lo . 

Chega-se, então, ao que se passa na tática quando a 
é mantida após a ruptura : as ordens não ficam mais adaptadas às 
cunstâncias e isto cria para o executante problemas para os quais 
única solução será : seja a disciplina estrita e o insucesso - ou 
mo catástrofe - seja o sucesso - na maioria das vêzes um mero 
roi-sucesso" - com apêlo à indisciplina. Isto é profundamente 
mentável. 

Produzem-se, então, verdadeiras cisões entre os diferentes 
lões, sobretudo entre os estados-maiores dos escalões elevados e 
les que estão em contato com a realidade. 

A cisão provém de uma divergência total de pensamento que só 
tende a se acentuar. A divergência no conhecimento da situação 
sica aumenta à medida que a ação prossegue, pois o prosseguimento 
nem sempre é o que foi previsto. Se a disciplina conduz ao 
a cisão acarreta a perda da confia!lça recíproca. E, do plano 
tual, a cisão passa para o plano moral ! 

A disciplina e, · em conseqüência, a coordenação ulterior 
forços nada podem ganhar com isso. Existe aí, portanto, uma pri­
meira causa de desordem . 

Mas isto não é tudo. O fenômeno descr ito se passa em uma orga­
nização que pode ser perfeita, porém mal empregada ; pois bem, a 
centralização de emprêgo, acaba provocando repercussões na própria 
organização ! 

A fórmula - uma missão, um chefe e meios - admite que a 
são do chefe seja precisa, que seus limites sejam bem fixados, e que, 
finalmente, se disponha de todos os meios para levá-la a cabo : Armas, 
Serviços e mesmo órgãos civis . 

Se a sucessão de missões se efetuar JlQrmalmente, cada um en­
contrará, no seu nível, os recursos e a iniciativa- que lhe são necessá­
rios. Mas, se o comando fôr excessivamente centralizado, que irá se 
passar? 

O escalão centralizadór utiliza, para preparar, tomar e assegurar a 
execução de sua decisão, os órgãos de comando de armas e de direção 
de serviços que lhe assessoram. Se as regras. hierárquicas fôssem res-
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peitadas, êsses órgãos se limitariam a transmitir a seus subordinados as 
ordens técnicas que lhes. forem necessárias para desempenhar seu papel 
de auxiliares do comando local responsável. 

Uma vez que a responsabilidade dos executantes locais, está, a seu 
ver, atenuada· diante da abundância de detalhes contidos nas ordens 
da autoridade centralizadora, é deveras natural que os comandantes de 
Armas e chefes de Serviços acabem por esquecer completamente a exis­
tência dos comandantes dos escalões subordinados. Os comandantes de 
Armas e chefes de Serviços enviam, então, a seus próprios sübordinados 
ordens que ultrapassam o caráter puramente técnico, e invadem pro:.. 
fundamente a esfera de atribuições do responsável local. 

~ste último se encontra mais em contato com a realidade. A ini­
ciativa que lhe permite a ordem é reduzida. A que lhe é imposta pela 
realidade é infinitamente maior. Agindo razoàvelmente em função das 
circunstâncias, e não podendo se apegar a uma mis-são divorciada dos 
fatos, êle apela para seus auxiliares. Mas êsses lhe objetam com as di­
retivas dos comandantes de Armas e chefes de Serviços, que recebe­
ram pelos canais laterais técnicos . 

A vida dêste executante, um chefe de responsabilidade, e mais que 
ninguém cônscio das repercussões de suas decisões, torna-se uma ver­
dadeira acrobacia. Cahünhando de insucesso em insucesso, termina se 
afastando da função que não mais pode desempenhar. 

Mas o drama não se limita a isto. Não sendo distribuída a missão 
geral do território ou do teatto de operações, o único ponto de vista vá­
lido é o do comandante centralizador e de seus adjuntos das Armas e 
dos Serviços . 

Cada um dêsses elementos tem um ângulo sob o qual encara o pro­
blema, por isso, é de se supor que o comandante centralizador faça um 
confronto das necessidades e as adapte para obter a harmonia ; mas a 
coordenação cessa aí, pois cada urri dêles organiza o territórió tendo em 

· vista o melhor cumprimento de sua missão específica. Aparecem, en­
tão, tantas divisões territoriais quantos são os comandos de Armas, as· 
diretorias, e as chefias diversas existentes no escalão mais elevado. E 
o pobre executante não sabe mais nem mesmo que zona comanda efe­
tivamente, nem quais são seus subordinados. Torna-se incapaz de 
cumprir qualquer missão e, evidentemente, de tomar qualquer ini­
ciativa. 

Só lhe resta um lenitivo : sabe que tem de enfrentar suas dificul­
<lades próprias ou seu inimigo em frente. Estas são as únicas coisas 
eertas e estáveis a que se pode apegar. Parece inútil ir buscar em 
outros fatos as causas da depressão moral e das fraquezas que são 
constatadas com tanta freqüência . .. 

Para centralizar, como para descentralizar, são necessárias certas 
condições, certas premissas . 
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Deixar aos subordinados uma iniciativa, por menor que seja, pres­
supõe, inicialmente, que se lhe tenha confiança. 

A confiança se fundamenta nas qualidades intelectuais, morais e 
profissionais que nêle se reconhecem. Deveria ser, portanto, uma con­
dição indiscutível numa instituição onde o acesso aos diferentes postos 
e funções é condicionado por estas mesmas qualidades. :Jl:ste é o caso 
do exército, ou, pelo menos, deveria ser~ 

Os psicólogos dirão que pode existir na sistemática falta de con­
fiança aquilo que chamam de "fenômeno de projeção", o qual se traduz 
pela atrijmição a terceiros das próprias tendências de um indivíduo. 
Não há justificativa para que exista êste comportamento psicológico 
num organismo militar bem constituído. 

Por outro lado, por maior que seja a confiança outorgada pelo 
chefe, êle pode, sem que isso importe em qua1quer ofensa ao subordi­
nado, regular as divergências mais ou menos nítidas entre seu pensa­
mento e o daquele. 

A descentralização, do mesmo modo que a centralização, exige o 
contrôle da execução das ordens . 

Mas seu caráter é diferente, em um caso e no outro. A descentra­
lização orienta o contrôle para a realização da finalidade fixada, sem 
se imiscuir nos processos de execução, que são deixados· à iniciativa dos 
escalões subordinados ; controlam-se apenas os resultados. Por isto, é 
preciso que os resultados tenham sido corretamente determinados. Sua 
obtenção parcial, ou mesmo sua não obter{ção, devem dar lugar, obri­
gatoriamente, a uma ação do superior . 

Teoricamente, o 'mesmo deve~ia passar-se na centralização. O con­
trôle deveria ser ainda mais rígido e ser, ademais, aplicado a tôdas as 
componentes da ação que foram fixadas com a missão. Mas, na prática, 
nãQ é isso o que acontece. 

Tudo indica que, freqüentemente, a centralização sistemática e 
exagerada tem por única finalidade evitar ao chefe a adoção de tôdas as 
medidas de contrôle e de todos os atos de autoridade. 

Mastigar a tarefa dos subordinados, lhes indicando até os mais 
elementares processos de ação, sem levar em conta as circunstâncias 
dé tempo e de lugar, parece ser considerado como uma panadüa que 
torna inútil tôda a verificação da execução. Nenhum contrôl~ é, por­
tanto, realizado. Se porventura um das medidas de execução não fôr 
executada tal como prescrita, o superior, · entrincheirado no caráter apa­
rentemente seéundário da prescrição, evita impor sanções disciplinares. 

Ressalta de todo o exposto que, por mais paradoxal que pareça, a 
descentralização é a forma mais perfeita de comando. A centralização, 
ao contrário, é indício de comando débil e insuficiente. 

O contrôle da execução das ordens parece, pois, apresentar tais 
dificuldades aos comandantes centralizadores, que leva êstes a não ver 
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inconvenientes na execução imperfeita de sua concepção. Ora, tal con­
ceito não pode ser admitido a não ser que, por uma razão ou outra, não 
goze o comando de independência total face a seus subordinados. As 
normas gerais de acesso aos diferentes postos e funções tornam essa 
hipótese dificilmente admissível no exército, ainda que possa ocorrer 
algumas vêzes nas organizações civis. 

O problema das dificuldades materiais, que provocariam os con­
trôles regulares e exigidos pela descentralização, poderia ser levantado 
como argumento contra ela . 

Porém, seria fácil, sem dúvida, calcular os efetivos em oficiais a 
consagrar a esta tàrefa. :l!:sses efetivos, se postos em confronto cóm os 
exigidos pelos organismos centralizados, revelariam, assim cremos, uma 
grande economia em proveito do sistema de -tomada de contato com a 
realidade. 

Nada parece se opor a que se realize, em todos .os dornlnios, êste 
estudo sôbre a dosagem racional de efetivos e recursos para os dois 
métodos. 

O pouco que seja feito nesse sentido se traduziria, ràpidamente, 
por acentuada melhora na situação dos ·executan tes, que ameaça, al ­
guma~ ~êzes, de se tor~ar trágica co~ os erros em vigor. 

AB BOFORS 
~~ 

. Bofors. Suécia 

ARMÃMENTOS - EXPLOSIVOS MILITARES E ·ciVIS 

AÇOS E PEÇAS FORJADAS 

Representantes exclusivos' no_ Brasil : 

C IA. T. JANÉR, Comércio e Indústria 
RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO- PõRTO ALEGRE­
CURITIBA - BELO HORIZONTE - RECIFE - BELÉM 

.:..... SALVADOR .:..... SANTOS 



SIDERURGIA 10 VALE DO RIO DOCE 

O parque siderúrgico do país vem tomando · grande incremento nos 
últimos anos . Além do aumento de produção das siderúrgicas existentes, 
novas instalações estão sendo montadas, como a COSIP A, em São Paulo, 
e a USIMINAS, em Minas Gerais . 

A Companhia Vale do Rio Doce, sociedade de economia mista que se 
dedica à exportação do minério de ferro extraído de suas minas de Ita­
bira, anuncia tal{lbém a sua grande colaboração para a produção side­
rúrgica brasileira . 

A maior exportadora de minério de ferro do Brasil está organizando 
uma emprêsa subsidiária para fabricação de ferro-esponja em Itabira, 
aproveitando uma parte do seu próprio minério de ferro . 

O ferro-esponja é matéria-prima já industrializada para fabricação 
de aços finos e os aços finos são imprescindíveis à fabricação de aúto­
móveis, de equipamentos ferroviários, da maquinaria para indústrias quí­
micas, etc . 

Com essa iniciativa, a Vale do Rio Doce leva para ltabira, até agora 
:Jpenas produtora de minério "in natura", grandes possibilidades de se 
tornar em futuro próximo um grande parque industrial, pois com a fa­
cilidade de fabricação de aços finos, indústrias brasileiras desejarão estar 
o mais próximo possível da fonte abastecedora de ferro-esponja . 

Além disso, está a Vale do Rio Doce construindo uma estrada de ro· 
dagem que, através da BR-31, ligará ltabira à capital mineira, com apenas 
hora e meia de viagem sôbre asfalto . Essa proximidade, as condições 
favoráveis da cidade, mão-de-obra fácil, etc., tornarão Itabira um lugar 
ideal para instalações industriais. · 

Para demanda de um pôrto de mar, ltabira também oferece faci­
lidades, pois conta com a E. F. Vitória a Minas, de propriedade da Vale 
do Rio· Doce, cujos trilhos vão até ao pôrto de Vitória . 

Ferrovia das melhores do país, ofe~ece hoje um s~rviço rápido e per­
feito, com tarifas 'baixas e com grande capacidade de transporte. Por 
outro lado-, ,o P.ôrto de Vitória est4,..sendo drag<jdo, novos cais estão sendo 
-construídos, tudo, enfim, está sendo feito para que êle se torne um dos 
melhores e mais movimentados portos do país. 

Tundo isso tem sido conseguido graças à grande exportação do mi­
nério de ferro feita pela Companhia Vale do Rio Doce, cujos lucros, em 
grande parte, voltam em forma de benefícios diversos para a própria 
região. 
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COORDENADOR- TEN-CEL HUGO DE ANDRADE ABREU 

SALTOS HISTúRICOS DE PARA.:.-QUEDAS ! 
CHARLES ASTOR 

:l!:ste artigo constará de relatos que, seja pelo seu valór histórico, 
seja pelas circunstâncias especiais em que o salto foi realizado, adqui­
riram interêsse especial. Escolhidos, justamente, pelo seu caráter excep­
cional, êstes saltos não podem servir a formar um ju~zo sôbre a segu- · 
rança do pára-quedas. Iniciamos a série com o relato do: primeiro salto 
de pára-quedas em Portugal. Quem abrir a "Revista Universal Lisbo­
nense", de 6 de junho de 1819, encontrará nesse núm.ero o· progràma 
da festa, aviatória em que o públicO: português, pela primeira ·vez, pre,­
senciou um salto de pára-quedas. Damos a seguir a transcrição do · 
curioso documento. Programa da ascensão aerostática e descida em 
guarda-queda, que há de fazer Mr. Robertson. Na quinta do E){mo. Vis­
conde da Bahia. Entre-muros. Domingo, 5 de dezembro de 1819. 

"A experiência da descida de grande altura em um · guarda-quedas 
é sem dúvida a ' mais assombrosa que as artes reunidas às ciências têm 
produzido; porquanto ensina ao homem que pode, sem perigo, em um 
incêndio, ou em outro lance apertado, em que perigue infalivelmente 
a sua vida, lançar-se de uma grande altura, sustentado unicamente 
pela coluna de ar que lhe fica inferior. 

O Prof. Robertson fêz ver esta ·maravilhosa experiência em Peters­
burgo. Moscou, Estocolmo, Copenhague, Viena, e ultimamente em 
Paris; o seu discípulo se separou do balão na altura de mais de 960 
braças da terra, e desceu serenamente sem o menor. acidente. 

Ainda que a perda do balão seja quase certa neste país, por causa 
da vizinhança do mar, não hesita o dito professor em fazer êste sacri­
fício, para antes da s.ua partida oferecer um espetáculo digno desta 
grande capital e dar nisto um testemunho do seu reconhecimento pela 
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benévola proteção e honroso aéolhimento que nela tem recebido, Assim, 
para tanto mais ter a certeza do bom êxito desta portentosa expe­
riência, ainda não vista neste reino, fará subir o seu filho encarre­
gando-se o mesmo professor das particularidades importantes e deli­
cadas da expedição da máquina, que é a única dificuldade, porque, 
como o que sobe ·vai distante do balão mais de 30 pés, nada pode ab­
solutamente fazer por causa do desenvolvimento do guarda-queda, 'que 
tem 78 pés de circunferência. 

As 11 horas estarão abertas as portas da quinta do Exmo. Visconde 
da Bahia, que se dignou pô-la à disposição de M:r. Robertson para esta 
tão extraordinária experiêpcia. Ao meio dia principiarão -a' lançar-se 
vários aerostát~cos de diversas fórmas, e entre êles um grande leo­
pardo; o que entreterá os senhores espectadores enquanto se acabar 
de encher o balão grande; neste intervalo o portentoso Malabar exe­
cutará as suas . mais raras habilidades, e engulirá duas espadas juntas, 
se fôr do agrado dos espectadores, e tudo ao harmonioso som de uma 
dàs melhores músicas. 

A 1 hora e três quartos se concluirão todos os preparativos do balão 
e guarda-queda; e às 2 horas em ponto Mr. Eugênio Robertson entrará 
na elegante barquinha, que girará por cima dos senhores espectadores 
para se despedir, o que fará com a bandeira portuguêsa. 

As 2 horas e meia um tiro · de peça anunciará a partida do aero­
nauta, e se largarão as cordas que ainda o retiverem. o balão se ele­
vará majestosamente até a altura de 1. 000 braças; e, ali, o viajante 
atirará um tiro para anunciar que se dispõe a separar-se do balão, cor­
tando-se, para êste efeito, a única corda, pela qual se acha suspenso no 
ar. Logo se verá o balão vogar livremente, o guarda-queda cair, e 
o aeronauta descer, mui ràpidamente no primeiro instante, porém logo 
depois com muita suavidade; e, para que o público fique descansado 
na segurança de Mr. Eugenio Robertson, êle tocará trompa ao tempo 
da descida, a qual terá .lugar nos limites da mesma quinta se o vento 
fôr moderado . .. " Devemos salientar que, embora o programa diga 
"5 de dezembre" a prova não se realizou naquele dia, devido à chuva. 
Transferida para o domiingo seguinte, dia 12, correu com inteiro su­
cesso, conforme afirma o n. 297 da "Gazeta de Lisboa" de 16 de de­
zem'Qro de 1819. 

Para quem conhece . a sóbria simplicidade que hoje preside às de­
monstrações de pára-quedismo, não deixa de ser divertido · o quadro 
oferecido por estas provas. do século passa~ó . É um pouco enterne­
.ced-or pensar em certos pormeneres d~te programa: v portentos-~ 

"Mala bar" a engulir duas espadas ao mesmo tempo ... se fôr do agrado 
dos espectadores . .. · Os tiros de canhão. . . O jovem Robertson, caindo 
com seu pára-quedas e tocando trompa durante a descida "para que 
o público ,fique descansado · na sua segurança" ... 

O "respeitável público" era então mais respeitado pelos empre­
sários. Bons tempos aquêles . .. 
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Os Majores Cauby e Sucupira e o Capitão Elmano, apresentam 

interessante trabalho realizado na Escola de Motomecanização, para. 

o aperfeiçoamento da instrução. 

A DEFESA NACIONAL, sabendo que as Unidades de Carros 

de Combate e todos os oficiais, particularmente os especializados 

em motomecanização, estão curiosos em conhecer o TRTD, apres-

ta-se .em dar divul~ração ao presente arti~ro. • 

Nossa revista felicita os autores, que, embora exercendo fun­

ções de instrutoria e estudando para ingressar · em nossas escolas 

superiores, ainda encontraram tempo para idealizar e construir o 

interessante Terreno Reduzido. 

Conclamamos os demais companheiros a publicarem suas cria­

ções, máxime quando as ~esmas concorrerem, como é o caso pre­

sente, para elevar o nível profissional de nosso Exército. ,. 

DIRETOR-SECRETARIO 

M TERRENO REDUZIDO PARA O TIRO 
DE CARRO DE COMBATE 

DIRETO 

I 

Major CAUBY E. MAIA 

Major HUGO SUCUPmA 

Capitão ELMANO JACOME 

I. INTRODUÇÃO 

a. Ao escrever o presente artigo tivemos em vista ,divulgar entre 
companheiros das Unidades Blindadas, o método que seguimos na 

e construção de um Terreno Reduzido para o Tiro Direto 
cc ' (TRTD), com calibre r:eduztdo, em sala, atualmente em uso na 

a fim de que o mesmo possa também, ser construído nas di­
Unidades, sem as naturais dificuldades que éncontramos, 

A finalidade do TRTD é cooperar na formação do Chefe de 
economizando tempo e material e dar um maior 
Instrução Preparátória, aumentando ainda o ren­
execução do Tiro Real. 
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c. No desenvolvimento do assunto, obedeceremos à seqüência 
abaixo: 

1. Histórico; 

2. Descrição do Terreno: 

3. Relação do material empregado; 

4. Utilização do TRTD; 

5. Conclusões. 

Il. DESENVOLVIMENTO 

1. Histórico 

a) A idéia inicial foi transportar, para uma Sala de Instrução, o 
Estande Reduzido que é preconizado no Manual FM 23-100 evitando, 
desta forma, a sua montagem periódica em campo aberto e eliminando 
as preocupações de manutenção do mesmo durante o tempo em que 
decorresse a Instrução Preparatória do Atirador de carro de combate. 

b. Tal Estande, entretanto, possui uma falha grande, qual seja a 
ae não permitir, eni boas ·condições, o tiro sôbre alvos móveis, razão 
por que não satisfazia às necessidades de ao mesmo tempo que, melho­
rasse o treinamento das guarnições dos carros, pudesse não só reduzir 
o tempo de realização do tiro real como principalmente redundar em 
grande economia de munição. 

c. A etapa seguinte, procurando uma solução para a necessidade 
de treinamento sôbre alvo móvel, evoluiu para a montagem de minia­
turas de carros de combati'! sôbre um trer;zinho elétrico; dêsses que são 
muito do gôsto da petizada de 10 a 50 anos; e que corresse dentro de 
uma calha ou pequena trincheira, deixando aparecer apenas os alvos. 
Todavia, o preço elevado do trenzinho, sua fragilidade face a um tra­
balho continuado e a manutenção difícil de seu funcionamento em 
todos ,os. seus aspectos, fêz com que a idéia fôsse abandonada. 

· d. Como solução paralela, foi aventada a construção de um ter.: 
reno modelaqo, no qual, além dos alvos fixos, como casas, árvores, 
pontes; etc., teríamos alvos móveis (miniaturas ou silhuetas de CC) e 
que seriam movimentados por cadeias de bicicletas, acoplados a um sis­
tema motor. 

e) O terreno propriamente dito foi concebido para 9er confec­
cionado dentro de determinada escala; utilizando-se areia, previamente 
colorida. A experiência demonstrou porém;'- que.. um simples tiro de 
calibre 22 desmontava uma "elevação", qualquer que fôsse o seu 
"porte". Como o objetivo era diminuir o tempo de preparação do Ter­
reno e bem assim a sua manutenção, além de dar um certo cunho de 
realidade, a evolução lógica e riatural foi para a modelagém em ci­
mento e que ficou como definitiva. 



EXÉRCITO 15 

f. Dêste ponto em diante, o trabalho inicial de concepção foi mais 
objetivo, principalmente porque havia a possibilidade de o TRTD ser 
conjugado ao seu similar de Tiro Indireto (TRTI), de fabricação AGRJ 
e ainda a um caixão ~de areia convencional, desde que os três meios 
auxiliares re12roduzissem, pelo menos em parte, os mesmos detalhes 
de um trecho de terreno, arbitrário ou não. 

Desde que o TRTD, o TRTI e o éaixão de areia não se achavam, 
em uma mesma sala, foi necessário o planejamento de um sistema de 
interfones para que se dispusesse de facilidades de comunicações, con­
correndo ainda para melhor ambientar os instruendos com a apare­
lhagem geral do carro. Com a conjugação apontadá buscava-se tam­
bém o estudo de determinado exercício tático no caixão de areia, sendo 
possível executar nos TRTD e TRTI as missões de tiro correspondentes, 
computando os tempos decorridos como se na realidade estivessem 
sendo executados e acima de tudo, dando aos instruendos uma idéia 
aproximada das dificuldades que se apresentariam às guarnições .de CC, 
_em situações bastante próximas da realidade. (Ver fig n. 1) 

g . Para que os lances em alcance, durante as regulações, pu­
dessem ser observados em sua din:ensão relativa e pudessem ser de­
terminados os pontos de impacto, ó terreno foi inclinado de 10" em 
relação ao piso da . sala, possibilitanqo compensar a diferença de altura 
entre o Terreno e a Tôrre do CC e ainda, diminuindo o ângulo de sítio 
negativo com reflexos favoráveis na execução do próprio tiro, como é 
óbvio. 

h. Já durante a construção do Terreno apareceu uma dificuldade, 
qual seja a de obter a convergência dos instrumentos de pontaria 
.(luneta e periscópio) com a alma do tubo-canhão e com a arma ca­
libre . 22 a ser utilizada, face à pequesa distância de tiro disponível e 
o afastamento relativo entre êsses três elementos. No que respeita ao 
c~:mjunto canhão - luneta (periscópio) tal dificuldade foi contornada 
mais fàcilmente ; entretanto, em relação à arma:calib1;e . 22 a ser instalada 
no suporte da Mtr co-axial, a o COI).Vergência só foi obtida, para um 
ponto ce!ltral do 'rRTD com a retirada dos calços dos suportes da 
luneta, periscópio e Mtr. Tal ~rma nada mais é que uma Mtr . 30, _na 
qual o mecanismo da culatra e o cano foram substituídos por um 
conjunto de peças mais leves (cano cal . 22). de forma a permitirem o 
tiro · semi-automático (intermitente) com ~unição .22 e assim cons-

truí.da para ser utilizada em substituição a Mtr co-axial, já que o pe­
queno calibre e pouca fôrça da carga de fh'ojeção proporcionavam uma 
melhor, e, única :possível, segurança ao tiro em recinto fechado. Por 
esta razão, a munição 'deve ser, de preferência, a 22 SHORT. 

Na falta desta arma pode ser utilizada uma "espingarda de caça", 
do mesmo calibre, prêsa ao tubo-canhão por meio de um suporte elás­
tico e com dispositivo mecânico, para que possa ser disparada de .dentro 
da tôrre, à semelhança do que prescreve o C-17-12. 
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' Foto n. 1 - Vista geral do TRTD (!rente) 

Foto n. 2 - Vista geral, mostrando aspecto lateral 
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2. Descrição do Terreno 1 

a. As Fotos 1 e 2~e a Fig. n. 2, nos dão ~ma idéia do aspecto 
apresentado pelo TRTD depois de pronto. O revestimento do modelado 
é todo .feito de cimento, com uma espessura média de 8 em. 

Como podemos verificar na Fig. n. 2, o TRTD é subdividido em 
secções de paredes de concreto ou madeira, de forma que a primeira 
delas se destina ao tiro sôbre alvos fixos e as demais secções compõem 
a zona dos alvos móveis e são construídas em "tabuleiros", ainda de 
concreto ou madeira, fixados por cima de uma armação de trilhos de 
estrada de ferro ou perfís metálicos. É preciso ressaltar que êste tipo 
de material é preferível à madeira ou concreto, a fim de permitir a 
solda, evitando o emprêgo de parafusos, cravos, etc. 

b . Organização Topográfica: 

:Evidentemente o TRTD, com todos os seus detalhes .... planimétricos 
tem que ser construído dentro de uma escala, a fim de que, a uma 
distância de tiro determinada, os lances em alcance e direção, corres­
pendam aos que seriam dados no terreno real. 

Tais lances terão também que estar em conjugação com as gra­
duações dos aparelhos de pontaria dos CC, variando pois a escala do 
terreno, de acôrdo com os Mod do Periscópio e da Luneta que se 
dispuzer. 

Em qualquer caso, e respeitadas as imposições do material, o método 
~ seguir para determinar a .escala em alcance e direção é o seguinte: 

1° - Colocar a referência do alcance máximo da luneta, em coin­
cidência com o limite longo do Terreno, ou seja na altura 
da cadeia dos 3 . 000 metros. 

2° - Considerando que cada ranhura no volante de elevação cor­
responde a 50 m, determinar, no Terreno, alcances que va­
riem .de 500 em 500 m e marcá-los nas bordas laterais do 
mesmo. Procedendo dessa forma até . o limite curto ou parte 
anterior da zona de alvos fixos teremos referenciado os al­
cances. 

3" - P ara determinar a escala em direção, materializar a linha 
central do Terreno e duas linhas perpendiculares nos al­
cances 500 e 3. 000 (alcances mínimo e máximo) . Pela forma 
do milésimo, determinar a quantos milésimos correspondem 
500 m nos alcances citados. Em seguida, agindo no volante 
d e dir eção e olhando pela luneta, marcar, nessas . perpendi­
culares, os lances em direção correspondentes a 500 m, seja 
com auxílio do Indicador de Derivas ou de Coroa Gradu~cta 
da tôrres. 
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4° Uma vez obtida a referenciação em alcance e direção, unir 
com barbante comum as marcas obtidas, perpendicular e pa­
ralelamente à direção central de tiro. Obter-se-á desta forma 
uma trama de quadriláteros. Dita trama possibilitará, não só 
o levantamento de um "croquis" do Terreno, como ainda, 
a determinação da sua escala e a localização exata das ele­
vações e detalhes planimétricos em coincidência com o Caixão 
de Areia e TRTI. Possibilitará também, determinar o pólo 
do sistema de coordenadas polares, que em última análise if'i 
permitir o Tiro Direto com um CC localizado a uma dis­
tância determinada, se prolongarmos os "barbantes" dus 
pontos determinados para os lances em direção, no sentido 
da posição de tiro do CC. 

Foto n. 2 - Anteparo de concreto, fundo do terreno e cadeia dos 
3. 000 metros (vi~tos de perfil) 

5° - A escala altimétrica é arbitrária e deve ser mesmo exàge­
rada, para se obter um sentido de maior realidade, quando 
utilizados os aparelhos de pontaria de CC. 

c. Anteparo de Fundo e Proteção da caixa de motores: 

Conforme se pode observar na Fig. n. 2 e Foto n. 3, no fundo do 
TRTD foi construído um anteparo de r.oncreto armado, de 5 em de 
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espessura e num ângulo de 30" com a parede da sala, tendo por função 
orientar os estilhaços dos projetís . 22 para baixo e dar proteção adi­
cional aos instruendos. 

Na divisão entre o caixão q ue contém a zona de alvos fixos e os 
tabuleiros da zona de alvos móveis deve ser colocada também uma 
placa vertical de concreto armado a fim de proteger os motores e 
órgãos de transmissão, dos impactos diretos que porventura vierem a 
perfurar a modelágem do cimento do terreno. A placa tem 3 em de 
espessura. (Ver Fig n. 2) 

d. Iluminação: 

Para maior facilidade de observação, o TRTD deve dispor de um 
sistema de iluminação própria, seja com lâmpadas de gás N eon ou fortes 
lâmpadas comuns. 

e . Detalhes de construção: 

(1) Elevações: como já dissemos, as elevações de cimento com­
põem o aspecto geral e podem fazer parte de uma r-epresentação de 
determinado trecho de carta ou serem elementos de um terreno arbi­
trário qualquer. A escala vertical altimétrica deve ser, no mínimo, o 
dôbro da escala plana. 

(2) Vegetação: uma boa quantidade de árvores isoladas, bosques, 
macegas, etc., pode ser obtida com o emprêgo de palha de aço fina 
(dessas muito usadas em limpeza de utensílios de cozinha), prêsas a 
pequenas hastes de arame grosso. As árvores ou macegas, depois de 
prontas, devem ser pintadas com tinta verde claro ou escuro, conforme 
o efeito visual desejado. O emprêgo da palha de aço é imperativo, já 
que se trata de obter uma miniatura de árvore que não se quebre ao 
primeiro impacto .direto. 

(3) Rios e estradas: respeitadas as convenções de côres já con­
sagradas, misturar areia fina de construção com pó de tinta de pintar pa­
rede e fazer o traçado dêsses ·acidentes sôbre a superfície do Ter­
reno já moldado. 

( 4) Casas: numerosas casinhas devem ser . feitas em diferentes 
escalas, de acôrdo com o alcance e colocadas no Terreno, de forma 
isolada ou formando localidades. Evidentemente, o espírito artístico de 
cada um irá concorrer para uma menor ou maior verossimilhança dêsses 
detalhes. 

(5) Composição do Terreno: empregando pó de tinta de diversas 
côres, misturado ainda com areia, dar o colorido natural do campo, 
com o objetivo de assemelhar a superfície de cimento com o terreno real. 

(6) Indicadores de alcance: finalmente, com o TRTD já termi­
nado, prender às bordas laterais do caixão e tabuleiros, plaqueta-s de 
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chapa de ferro, com os alcances determinados na referenciação do 
terreno já descrito acima. Tais plaquetas tem o objetivo de permitir 
aos instruendos e instrutor a avaliação das distâncias e dos lances de 
alcance durante a regula~o. 

f. Parte mecânica: 

1) Sistema de acionamento dos Alvos. 

As cadeias de bicicleta, as rodas dentadas com catraca de bicicleta 
e os alvos (miniatura de CC) são armados em um suporte de perfís 

Foto n. 6 - Cadeias: perpendicular dos 2. 000 metros e oblíquas 
(a descendente em primeiro plano). Na primeira, um alvo, atin­

gido, desliza sõbre a guia. Vista lateral 

de aço, tal como se vê nas Fotos 3, 4 e 5. O TRTD contém 4 dêsses 
suportes ou armações, um para cada sistema de cadeias: isto é, duas 
armações para cadeias transversais ou oblíquas e duas para cadeias 
perpendiculares à direção de tiro. A Fig 2 e as Fotos 6 e 7, esclarecem 
melhor, talvez, o que queremos dizer. 

As rodas dentadas com catraca desempenham três tipos de fun­
ções: quando ligadas à transmissão do motor, são polias motoras, 



Foto n. 7 - Vista da zona de alvos móve is com as qua tro ca ­
deias. A direita, a pe rpendicular do« 3 . 000 metros 

Foto n. 8 - Cadeias perpendicular dos 2. 000 metros e obliqua 
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quando apenas suportam a cadeia de bidcleta com os alvos são polias 
livres e, fin.almente, para possibilitar o ajuste periódico da cadeia, te­
mos um sistema de polias tensoras que as Fotos ns. 5 e 8, detalham 
melhor . '-

As cadeias com os alvos correm por cima de uma guia de ferro 
formada por duas cantoneiras em "L" e que junto com vergalhões 
chatos compõem a armação ou suporte, como indica as Fotos 3 e 4. 

Os alvos são silhuetas de carros de combate recortados em chapa 
de aço de 3/16 polegadas dispondo de um contra-pêso para evitar que 
a simples vibração da cadeia os faça cair. A dobradiça indicada nas 
Fotos 4 e 8 serve, justamente, para possibilitar a queda do alvo quando 
atingido por impacto direto, sem que êsse fato tenha qualquer reflexo 
no movimento da cadeia. De preferência, a dobradiça deve ser fixada 
no pé do alvo por meio de parafusos, a fim de permitir a sua reparação 
quando fôr danificado pelo tiro. 

Para facilidade de identificação, cada alvo deve ser pintado com 
côr diferente, usando-se tinta esmalte. 

O tamanho do alvo é indicado na Fig 3. 

O levantamento dos alvos, abatidos por impacto direto, é feito pela 
própria gravidade e por uma guia de arame grosso de aço colocada, 
conforme as Fotos 3 e 4 indicam, em tôda a parte superior da armação 
e tem o formato de uma nervura. Assim, à proporção que o alvo aba­
tido vai sendo levado pela cadeia para a borda lateral do Terreno, o 
alvo vai deslizando sôbre a guia e de tal forma que quando o mesmo 
desaparece na parte inferior da armação a gravidade o coloca, nova­
mente, em posição vertical. Para encobrir êsses movimentos deve-se 
colocar uma elevação bastante alta, nas extremidades de cada cadeia. 

A fixação dos alvos nas cadeias de bicicleta é mostrada nas Fo­
tos 3 e 4; entretanto, deve-se tomar o cuidado de não abarcar, com o 
suporte do alvo, mais de dois elos, para não se tirar a flexibilidade 
natural e necessária do movimento da cadeia. 

Com o uso continuado, a cadeia e as polias se desgastam e se afrou­
xam. Há necessidade de um sistema de polias tensoras comandadas por 
uma manga de ajustagem, que as Fotos -ns. 5 e 8 procuram esclarecer. 

g. O Sistema Motor: 

De preferência empregar dois motores de indução de pouca ro­
tação, acionando cada um dêles duas cadeias paralelas (diagonais c. 
perpendiculares). As caracteF-isticas técnicas dos motores serão dadas 
mais abaixo, quando tratarmos do material empregado. 

Evidentemente, não será possível enctmtrar no comércio, motores 
com um número de rotações suficientemente baixo que possibilite 
transmitir o movimento de rotação, diretamente às cadeias. O pro­
blema não é só da grande velocidade com que ficaria animada a ca-
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l"oto n. 9 - Conjunto motor-redutor das cadeias perpendiculares. 
Ao fundo e à direita, a transmissão à cadeia dos 3 . 000 metros. 

Vista inferior do terreno 

Foto n. 10 - O conjunto da foto n. 9 visto pelo lado oposto. Ao 
fundo e à esquerda, parte do conjunto motor - redutor das cadeias 

obliquas 
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deia, mas também da necessidade de os alvos se deslocarem a uma 
velocidade relativa que .dê, como resultado, um deslocamento aparente 

·de 15 milhas por hora que é a velocidade média de deslocamento de 
um carro em estrada. A solução foi encontr;lda com o emprêgo de re­
dutores à base de parafuso sem fim e dos quais maiores detalhes podem 
ser vistos nas Fotos ns. 9 e 10. 

A transmissão .do movimento dos motores, já reduzido à velocidade 
aparente desejada, é conseguida por um conjunto de eixos, polias e 
correias de que as Fotos ns. 5, 8, 9, 10 e 11 dão detalhes elucidativos. 
As polias de madeira, dispõem de um batente (Foto n. 9) para con­
trariar a tendência da correia em saltar. Tal batente deve ser C'õ'locado 

Foto n. 11 - Vista lateral e Inferior da zona de alvos móveis 

de um lado só, a fim de possibilitar o salto <h correia no outro sentido 
caso um alvo ao ser abatido, fique prêso em qualquer parte da ar­
mação. É mais uma segurança do sistema motor. 

Os eixos que suportam as polias são montados sôbre rolamentos 
de esferas que por sua vez são fixados nos trilhos de EF, razão pela 
qual é preferível êste ·material ao invés de vigas de concreto. 

, 
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h. Sistema Elétrico: 

Os comandos elétricos dos motores devem ser colocados, por razões 
de segurança, junto à posição de tiro dos CC ou Tôrres. 

Deve-se dispor ainda de "relais" ou guarda motores para cada um 
dos motores, por motivos evidentes. 

Uma boa sugestão será dotar a parte inferior dos tabuleiros, de 
uma ou duas lâmpadas, a fim de facilitar a manutenção das cadeias, 
motores, redutores, enfim, de todo o sistema mecânico, mostrado nas 
Fotos ns. 9 e 10 . 

.i. Tôrres: 

Para a execução do t iro real com calibre reduzido podemos usar, 
seja o próprio carro de combate localizado a uma distância tal que 
corresponda, na escala do TRTD, ao menor alcance referenciado pela 
luneta ou uma Tôrre montàda sôbre reparos, guardadas as mesmas 
proporções de distâncias. A Foto n. 12 dá uma idéia da Tôrre. 

Sôbre a utilização do carro de combate, nenhum detalhe deve ser 
ajuntado, pois que seu emprêgo é semelhante ao do estande de tiro 
preconizado no Manual FM 23-100 e será o normal nas Unidades, par­
ticularmente as do interior, pela dificuldade de obtenção da Tôrre sôbre 
reparo. 

As Tôrres de que o Terreno da EsMM é dotado, foram fornecidas 
pela JBUSMC (Missão Militar Americana), graças à cooper·ação do 
Ten-Cel Fitzpatrick, seu O Lig junto à EsMM na época. 

Compõe-se de tôrres de CC Médio, Can 75, das quais foi retirada a 
blindagem e que, colocadas sôbre reparo com rodas, dispõem de todos 
os órgãos de comando de giro, seja o manual seja o hidráulico ou 
elétrico. 

O giro manual é exatamente igual ao que se encontra em noss0s 
CCM e SHERMAN. 

O giro elétrico, sôbre ser igual ao do CC "Sherman" tem também 
a possibilidade de trabalhar com corrente alternada, se substituirmos 
as baterias de acumuladores por retificadores de corrente. 

As Fotos ns. 12 e 13, dão -uma idéia do conjunto de Tôrres. 

3. Material empregado 

Grande parte do material empregado na construção do TRTD foi 
obtida pelo aproveitamento .de sobras ou material "sucata" existente na 
Escola, adquirindo-se no comércio o mínimo indispensável a fim de 
baratear seu custo e tornar possível, econômicamente, sua confecção 
pelos próprios meios da Unidade. 



§o A DEFESA NACIONAL 

A relação que aqui apresentamos é uma sugestão a ser aproveitada 
na construção de trabalhos semelhantes. A q,:un~:dadc dependerá das 
dimensões que se deseja .:lar ao TRTD, conforme o bcal dis:,Jonível c 
as possibilidades da Unidade em mão-de-obra. 

a. Madeira tábuas pintadas com imunizante, para as paredes 
e tabuleiros, servindo as sobras para confecção de alvos fixos. 

b. Areia, cimento, pó colorido, tinta, esponja, arame para mon­
tagem do terreno com seus acidentes naturais e alvos fixos. 

c. Concreto para as chapas de proteção da caixa dos motores e 
para o anteparo do fundo. 

d. Trilhos de estrada de ferro para sustentação dos tabuleiros e 
mecanismos de acionamento dos alvos. 

Foto n. 12 - 'Tõrre de treinamento com atirador à direita e rnunl­
ciador acionando a Mtr Cal Red co-axial. Em Primeiro plano, ligação 

tnterfone para a sala de conduta de combate 

e . Perfís em L, de dimensões a escolher, vergalhão chato, arame 
de aço, arame de solda, chapas de ferro ou aço, dobradiças, parafusos, 
eixos de dimensões variadas, polias e cadeias de bicicletas, rolamentos 
para polias, polias de madeira e correias de couro, para montagem 
dos mecanismos de acionamento dos alvos. 



f. Pregos e cantoneiras para refôrço das partes de madeira. 

g. Instalação elétrica, constando de fiação, chaves, guarda motor 
e dispositivo de iluminaçã.Q,_ do terreno. 

h. Motor elétrico de 3 HP, 220 volts, 50/60 ciclos, 950 RPM. 

i. Redutor de velocidade com redução 1:51, torção máxima per­
missível 8. 800 kg/cm. 

4. Utilizacão do Terreno 

a. Vantagens 

O TRTD possibilitou um ntaiot tendimento na ptepál'açâo e fot­
h'iaçâo dos Chefe de Carro, Atirador e Municiador, rendimento êsse 
traduzido numa àplicação individual e coletiva em condições próximas 
aó realismo, economia de tempo, munição e combustível, normalmente 

Foto n. 13 ~ Tôrre de treinamentp. Em primeiro plano, o chefe de 
carro e, ao fundo, o TRTD 

consumidos em exercícios no campo. A guarnição só irá ao campo 
quando estiver completamente desembaraçada, quanto à utilização do 
equipamento da tôrre, quanto aos comandos e observação e quanto à 
técnica de tiro direto de CC. tsse desembaraço, essa prática, são ob­
tidas seguindo a técnica prescrita no C-17-12 "O tiro de CC". (la, 2a 
e 3a partes) . 

f 
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Para a instrução de tiro no TRTD, tôda a guarnição passa, em 
rodízio, pelas fun ;;ões da tôrre, executanáo cada homem em cada 
função, as seguintes regulações: 

1) Regulação pelo processo da Mun explosiva - em 4 t iros; 
2) Regulação pelo processo da Mun perfumante - em 4 t iros ; 
3) Tiro contra alvos móveis - três regulações, uma' em cada 

cadeia. 

Nas duas primeiras, é usado o processo da instrução preparatória, 
previsto no manual: é o chefe de carro quem comanda, controla, ob­
serva e regula o tiro. O atirador apenas executa. 

Nos alvos em movimento, apenas na primeira cadeia, aquela em 
que só há variação de direção, êsse processo será utilizado. Para o tir.o 
nas demais cadeias em que há também variação de alcance, a guar­
nição já deverá ter atingido um estágio de instrução que permita a 
aplicação pelo processo de "instrução avançada", em que, dado o co­
mando inicial pelo chefe de carro, o atirador observará e regulará o 
tiro, executando-o, fiscalizado pelo chefe. 

Os alvos móveis, dado o seu pequeno tempo em exposição (50 se­
gundos, em média) exigem uma ação rápida por parte da guarnição. 

Para a regulação tipo "explosiva" a observação será feita consi­
derando o ponto de impacto para fazer os lances .de enquadramento. No 
caso da regulação tipo "perfurante", embora não havendo traçante, a 
altura dos tiros longos poderá ser "medida" também pelo ponto de im­
pacto, desde que, para isso, foi o terreno construído inclinado. 

Cada equipe, para fazer uma nova regulação, terá que obter um 
tiro NA na regulação anterior, até o término da série. 

Ao terminar a 5a regulação, na cadeia dos 3 . 000 m, a guarnição 
estará em condições de executar o tiro real no campo, só lhe faltando 
a adaptação ao ruído e às servidões do emprêgo da munição real Cal 75, 
o que será fàcilmente obtido com o primeiro tiro. 

Com a prática obtida no TRTb, o combatente blindado estará apto 
a executar, já na primeira instrução no campo, o tiro direto de CC 
dentro de suas características essenciais que são: rapidez, eficiência e 
simplicidade. 

b. Resultados obtidos 

Os resultados obtidos nas sessões de tiro real, após a construção do 
terreno reduzido, comprovam a sua finalidade. Pesde que a sua inau­
guração em 1956, as sessões de tiro real no c&mpo, passaram a ser 
realizadas em menor tempo, os resultados obtidos no ·terreno contra 
alvos reais e o desembaraço das guarnições' fo~am observados pelos 
instrutores do assunto, na EsMM, como superiores aos de turmas an­
teriores . · 

Na parte econômica, se comtJararmos o preço de um tiro Cal 75 
(Cr$ 52,50, granada Nacional) com o de um tiro Cal .22 (cêrca de 
Cr$ 2,00 em 1959) à luz da estatística, será fácil chegar a uma. con­
clusão definitiva a favor da aplicação no terreno reduzido. 



EXÉRCITO 

d. Dados estatísticos 

ANO 

1956 

1957 

1958 

, .. 

1959 

até 

agôsto 

CONSUMO DE MUNIÇÃO Cal .22 

i N. de Tiros : IN S T RUÇA O 

630 21 alunos do Cmb Bld 

165 

171 

566 

60 

-
150 

585 

1.140 

135 

371 

- - -

470 

160 

620 

72 

320 

Preparação e Formação de guarni­
ções da Cia EsCC 

Demonstrações (Visitas) 

i 13 alunos do Cmb Bld 

I Prep e Form de guarn do Esqd Rec 
Me c 

I Prep e. Fotm de guarn da Cia EsCC 

I Demonst - EsAO e outras (Visitas) 
' 
I CTAO - 42 oficiais alunos 

I Formaçã o de guarn do Esqd Es Rec 
Me c 

1 12 alunos do Curso Cmb Bld 

I Demonst - EsAO=t Op Especiais 
do NuDAet - e outras (Visitas) 

1 5 alunos do Curso Cmb Bld 

1 31 oficiais alunos do CTOA 

I Formaçã o de guarn do Esqd Es Rec 
Me c 

I For m de Atiradores de Can S / R do 
Btl S . Dumont • 

I 

I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
1-

I 
I 

I 

I 
I Demonst - (C OpEsp do NuDAet 

e I 487 visitas ) 

TOTAL, de 1956 a 19 59 (i anos letivos) . .. .. . . . 

33 

SOMA 

966 

-

1.361 

. 

2.116 

1.~9 

6.102 

a 
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5. ConcLusão 

Ao término dêste artigo cabe-nos ressaltar a cooperação que rece­
bemos, em tôdas as fases do planejamento e construção do TRTD da 
EsMM, por parte dos ele~entos componentes do Ensino Técnico (Sec 
de Técnica de Oficiais) e Ensino Tático (Sec Armt Tiro e Com), ofi­
ciais e sargentos que muito nos auxiliaram a solucionar os problemas 
de mecânica e transmissão de movimento, confecção material do TRTD 
e sistema de interfones. 

É ainda de justiça, agradecer à Comissão Militar Americana 
(JBUSMC), na pessoa do Ten-Cel Fitzpatrick, pelo auxílio prestado 
no fornecimento .das tôrres de CC Can 75 e Mtr .22 que muito con­
correram para melhor aperfeiçoamento do TRTD. 

Cumpre, finalmente, destacar a firme orientação, o decidido apoio 
recebido ·e o incentivo constante de nosso então comandante, o Exmo. 
Sr. Gen Carlos Flores de Paiva Chaves, de quem partiu o desejo ini­
.cial da construção do TRTD e sob cujo comando foi a obra inaugurada. 

• Caixa .J., JOO Comprimido• 

a~~ 
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~ 
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PARA TRANSPORTAR O PROGRESSO .. 
. • . e levá-lo às mais longlnquas regiões do Pala, intensificando o seu ritmo de prod\ 
ção, a circulação e consumo das riquezas, é necessário transpor a Imensidão territorial ' 
a ~cidentada topoarafia do Brasil. As estradas ainda constituem desafios à operosldad 
do homem ... à existência de um serviço fácil de abastecimento e distribuição dos der 
vados do petróleo, essenciais ao nosso desenvolvimento. Sempre aiêMa ao suprlment 
do Pais, superando·lhe os obstáculos naturais, a Shell mantém complexo e perfelt 
sistema distribuidor que utiliza tôdas as vias de comunicação - te1restres, maritlm11 
fluviais e aéreas - para fazer chegar às grandes centrais elétricas, usinas, indústria. 
tratores, locomotivas, barcos, navios e aviões os lubrificantes, combustíveis e graxa 
inqustriais indispensáveis ao seu funclonamento. Dêste modo, a Shell transporta aos mal 
dif~rentes rincões do Brastl o que o petróleo pode oferecer para o bem-estar comun 

Você pode confiar na 



OS EUA A CAMINHO DA DIESELlZAÇÃÔ 

OS FABRICANTES NORTE-AMERICANOS ESTAO DANDO 
CRESCENTE iNFASE AS VANTAGENS DO MOTOR A óLEO 
-AUMENTA, DE MANEIRA IMPRESSIONANTE, A PREFE­
Rt NCIA PELO DIESEL, MESMO EM CAMINHõES LEVES 

. E Mf:DIOS 
"·· 

As pesquisas que estão sendo feitas em nosso p.aís, para deter­
minar com exatidão o número de motores Diesel usados no transporte, 
esbarram em um problema que exíste em todo o m,undo, com exceção 
da Inglaterra: os registros oficiais de emplacamento não assinalam o 
tipo de motor empre~ado, o que dificulta uma análise mais exata dos 
tipos de motores utilizados nas diferentes classes de veículos, bem como 
um estudo da demanda sempre crescente dos motores Diesel. Com 
efeito, após a última guerra, o Diesel fêz avanços consideráveis em 
todos os sistemas.,comerciais e industriais de transporte, e é crescente 
a tendência p~ta o _uso do motor Diesel em ônibus e caminhões nos 
grandes países fa):>ric;tntes, como se pode verificar pelo quadro abaixo, 
onde são indicadas as percentagens de caminhões e ônibus equipados 
com motor Diesel: 

F ABRI CANTES r CAMINHOES oNmus 
I 

ANO 
I 

I 1947 - 1956 1947 - 1956 

Inelaterra .. . ... ... . . . . . . . .. . .. . / 8,4% 47,4% 53,6% 66,9% 

Franca . .. . . • . : .. .. ... : .. . ...... . / 19,6% 20,7% 68,9% 87,7% 
I 

Alemanha ... ... ...... ... .... .. . , 32,1% 75,3% 99,7% 98,0% 
• ~ I 

u. S. A. ... : . .. ... .... ... ; ' " ' ' ' 0,8% 4,0% 26.8% 75,0% 

Como se vê pel~ quadro acima, a crescente dieselização é um fato. 
Principalmente na Europa, embora não tanto nos Estados Unidos onde 
os donos de caminhões continuavam oferecendo resistência. Efetiva­
mente, ao contrário do que sucede com o público de au tomóvel, que 
se entusiasma com às mais insignificantes inovações, o mercado do 
caminhão é tradicionálmente conservador. 

Explica-se, assim, porque, nos próprios EUA, dos 10,3 milhões de 
caminhões em uso, quase 20% estão na categoria de idade de "10 anos 
e mais", que é a razão de idade mais elevada desde 1953, segundo de­
clarou recentemente o Sr. H~rman P. Sattler, assistente do Gerente de 
V~ndas da Chevrolet. A classe de "5 anos ou menos" é a de mais baixa 
proporção desde 1948. E por serem tão conservadores os donQs e mo-

·. 
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toristas de caminhões, as indústrias têm-se cansado de aplicar o adje­
tivo "novo"· a. caminhões que, na realidade, nada màis apresentavam, 
em matéria de inovação, do que algumas polegadas a mais ou a menos 
no comprimento da cabina, ou o acréscimo de uma velocidade para 
a frente. 

Agora, entretanto, segundo nos faz saber recente edição da "Bu­
siness Week", a "fórmula de 1·emendo" parece ter acabado. Radicais 
modificações estão sendo introduzidas nos caminhões, como novos mo­
tores, nova suspensão e novas cabinas. 

PREFER~NCIA PELO DIESEL 

Ainda de acôrdo com o editorial da "Business Week", um dos 
mais fortes argumentos de venda com que diversas fábricas de cami­
nhões norte-americanos estão surpreendendo o público é a ênfase que 
dão às vantagens do motor Diesel. E não apenas em caminhões pe­
sados e ônibus, onde o Diesel já vinha sendo empregado com êxito 
cada vez maior, mas, também, nos caminhões leves de entregas locais. 
tsse argumento é sobremodo significativo, porquanto contraria fron­
talmente aquêles, que apontam o Diesel leve e médio como anti­
econômico. 

NÃO Só A ECONOMIA DE COMBUSTíVEL 

Contrariando o exemplo europeu, os EUA vinha~, resistindo à 
dieselização dos caminhões médios e leves, e só agora começam ren­
der-se à evidência. 

Já se sabe hoje que não é o menor consumo de combustível o ar­
gumento decisivo na compra de um caminhão Diesel. De fato, a sim­
ples economia de combustível não representaria razão básica num país 
que chega a ter excesso de produção de gasolina. Há outros fatôres, que 
tornam os Diesel leves, médios e pesados cada vez mais atraentes para 
os donos e motoristas; é a economia de operação; é a maior durabilidade 
do motor devido ao menor número de partes móveis, é a maior facili­
dade de manutenção; é o m,enor número de causas de enguiç..o, pois o 
motor Diesel não possui carburador nem sistema de ignição elétrico. 
Em outras palavras, é a economia não só de combustível, mas também 
de peças, de tempo e ... de muita dor de cabeça. 

1 
DIESEL PESADOS 

Mais acentuada ainda do que no terreno dos Diesel leves e médios 
está se tornando a preferência pelos Diesel pesados. Neste sentido, são 
particularmente expressivas as cifras apresentadas pela "Business 
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Week" . Diz o editorialista que principalmente nos caminhões e ônibus, 
o Diesel parece ser o motor do futuro, tanto assim que as vendas de 
caminhõ,es equipados com motor Diesel subiram de 4. 885, em 1949, 
para 22.883 em 1958. E provàvelmente as vendas terão atingido, até 
o fim de 19~9, a 35.000 unidades, o que significa o aumento extraor­
dinário de 50% em relação ao ano anterior. 

É de notar-se, ainda que não se trata de casos isolados, pois essa 
flagrante cohversão para o motor Diesel está-se verificando simultâ­
neamente em diversas das maiores fábricas norte-americanas. 

Assim, não só a GMC está dando ênfase aos seus caminhões equi­
pados com Diesel, como também a Diamond T, agora uma divisão da 
White Motor Co., enquanto a Divisão de Caminhões Dodge, da Chrysler 
Corporation, voltou a oferecer motores Diesel, fabricados pela Cum­
mins. Essa fábrica não oferecia motores Diesel desde o fim da Se­
gunda Guerra Mudial. A Divco-Wayne, conhecida fabricante de ca­
minhões leves .de entrega local e pequenos ônibus, está •vendendo agora, 
além de veículos com motor a gasolina, outros equipados com motores 
Diesel Merced~s:.Benz. A International Harvester, por sua vez, está 
oferecendo ·dois novos motores Diesel, por ela fabricados, um para 
aplicação em ·veículos de entregas locais, ~ outro para serviço rodo­
viário. O mesmo interêsse manifesta-se na aceitação de uma nova ca­
mioneta para entregas citâdinas, equipada com um novo Diesel da 
Mack Truck. 

E O BRASIL? 

O editorial da "Business Wt'ek" há de deixar profundamente per­
plexos aquêles que ainda não se converteram à mentalidade Diesel. 
Pois, já é claro e evidente, que está começando a ruir o último baluarte 
dos motores a gasolina em ônibus, tratores e caminhões, que eram os 
Estados Unidos. 

Temos, assim, a confortadora certe.za de que o Brasil, na sua deci­
dida marcha rUQlo à dieselização, enveredou efetivamente pelo ca­
minho certo, graças ao esfôrço da Fábrica Nacional de Motores, da 
Mercedes-Benz do Brasil, e mais recentemente, da Scania Vabis. Dia a 
dia, o Brasil está compreendendo melhor a necessidade de uma utili­
zação mais racional de veículos nos transportes rodoviários, e de um 
consumo, também mais racional, de combustível. 





MA R IN H· A 
Coordenador: Ten da Armada A. BRANDAO DE F REITAS 

Pedimos a nossos amigos da Marinha que se inscre­
vam como assmantes de "A Defesa Nacionat", procurando, 
nas Bases e Navios, os nossos representantes. 

Agradeceríamos, muito, se vários oficiais de Marinha 
viessem colaborar com a revista, enviando-nos artigos de 
sua autoria para o Ministério da Guerra - Caixa 
Postat 17. 

Diretor-Secretário 
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I - PORTA-AVIõES NAO t ARMA OBSOLETA - Luiz Luna 

U - O REBOCADÓR "TRIUNFO" 

m - PELOS I'IARES DO MUNDO - Ten Hugo Guilherme 

PORTA-AVIõES NÃO ~ ARMA OBSOLETA 
L UIZ LUNA 

A aquisição do porta-aviões "Minas Gerais" está provocando la­
mentáveis controvérsias, que prejudicam, não apenas a nossa Ma­
rinha de Guerra, mas os p róprios interêsses da defesa nacional. Se 



40 A DEFESA NACIONAL 

uns discordam por ignorância e outros por má fé, todos concorrem 
para o fim comum de confundir a opinião pública, criando um clima 
de desconfiança e de descrédito em tôrno de providência patdótica e 
essencial ao aparelhamento da nossa Armada. Ninguém de ·boa-fé, 
nos dias atuais, poderá desconhecer a importância do porta-aviões 
no poderio de uma esquadra. Na última guerra, a Inglaterra começou 
rom seis unidades e, no decorrer do conflito, pôs em serviço dezoito. 
Os lj:stados Unidos iniciaram com sete e aumentaram para vinte e 
sete, tendo ambos os países perdido igual númer<> de cinco unidades. 
Isso para falar apenas nos porta-aviões de esquadra, pois os de es­
colta foram em número muito maior chegando -os Estados a colocar 
111 em serviço durante o último conflito. O Japão também não ficou 
atrás e fêz a guerra com dezoito porta-aviões. 

No Brasil, porém, os técnicos improvisados e os que, por motivos 
inconfessáveis, combatem a aquisição do navio-aeródromo, argu­
mentam, entre outros disparates, que se trata de arma obsoleta e que, 
comprando o "Minas Gerais" e o submetendo às adaptações necessá­
rias, estamos jogando dinheiro ao mar, quando o temos tão pouco e 
de tão fraco poder aquisitivo. 

Esta, aliás, é a "tese" de um deputado que, pelo visto, limita, 
talvez, seus conhecimentos de Marinha a simples travessia nas barcas 
da Cantareira. No que diz respeito ao "Minas Gerais", sustenta que 
a demora dos trabalhos com a atualização e modernização da uni­
dade, implicará fatalmente no seu desuso ~o tempo do. término das 
reparações. Ignora o deputado e esquecem os que lhe fornecem ele­
mentos para os seus curiosos argumentos que a demor~ é rotina na 
construção e modernização de unidades dessa classe. · O "Victorius", 
da Marinha inglêsa, teve sua quilha batida em 4 de maio de 1937, fi­
cando pronto em 15 de maio de 1941. Em março de 195Ô, foi entregue 
ao Arsenal de Portsmouth para extensas obras de modernização, que 
foram concluídas em 1958, ano em que foi reincorporado à Armada 
inglêsa, no mês de outubro, ·sendo considerado, então o mais bem 
equipado porta-aviões do mundo. O Arsenal inglês gastou oito anos 
para · aprontá-lo. Os porta-aviões da classe "Centaur" ("Albion", 
"Buiwark" e "Centaur"), também da Marinha inglêsa, tiveram suas 
quilhas batidas em 1944 e 1945, e ficaram prontos em 1953 e 1954, ao 
preço declarado de 10.434.000 libras esterlinas, o "Centaur"·;-- 9.836.000 
o "Albion" e 10.368 libras esterlinas, o "Bulwark", excluídos o 
armamento, os aviões e o equipamento do navio. Em 19!17, o "CenCI' 
taur" sofreu obras para a instalação de catapultas a vapór e · substi­
tuição do sistema de parada de aviões, idênticas a algumas que estão 
sendo feitas no "Minas Gerais". A construção dêsses navios durou 
de 9 a 10 anos. 

O "Ark Royal" foi iniciado em 1943 e terminado em 1955, doze 
anos após, portanto, ao preço de 21.428.000 libras esterlinas. En­
quanto isso, prosseguem as obras do "Hermes", iniciadas em 21 de 
junho de 1944 e, somente agora, depois de 15 anos, em vias de ser 
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incorporado. Porta-aviões da classe "Colossus", da Marinha inglêsa: 
navios construídos em 1942 e 1946, dos quais o "Triumph" está a ser­
viço da esquadra inglêsa ; o "Venerable", foi vendido à Holanda em 
1948, e hoje encontra-se operll.ndo com o nome de "Karael Doorman" ; 
o "Colossus" foi vendido à França em 1951, tomando o nome de "Ar­
romanches'' ; o "Vegeance" foi emprestado à Real Marinha Austra­
liana, em .1953, restituído em 1953 e vendido ao govêrno brasileiro 
em 1956 tomando o nome de "Minas Gerais"· o "Warrior" foi ven­
dido ao ';i~vêrno argentino em j ult-;o de 1958, ~om o nome de "Inde­
pendência". O "Glory" foi desmantelado em 1956, permanecendo na 
reserva; o "Ocean", o "Thcseus" e o "Unicoru", dois outros navios 
dessa classe, durante a construção foram convertidos em "tenders" 
de porta-aviões, tomando o nome de "Persues" e "Pioneers". 

O atual porta-aviões francês "Arromanches", ex-"Colossus"; ir­
mão do "Minas Gerais", estêve emprestado pela Inglaterra à França, 
entre 1946 e- t951, ano em que foi comprado pelo govêrno francês. 
Sofreu obras de modernizaçjo em 1950-51 e novas obras foram feitas 
em 1957-58 para instalação~e pista inclinada e do sistema de es­
pelhos para ~tetragem, obras essas que estão sendo também feitas no 
"Minas Gei'ais". O atual porta-aviões holandês "Karel Doorman", ex­
"Venerable"·,· também irmão do "Minas Gerais", sofreu obras de mo­
dernização nos anos de 1955, 1956, 1957 e 1958, em estaleiros holan­
deses, ao preço de 25 milhões de florins, em vez de 11 milhões como 
foram previstos. As obras feitas no "Karel Doorman" são exata­
mente as mesmas que estão sendo realizadas no "Minas Gerais", uma 
vez que um dos fatôres que levaram a Marinha Brasileira a fazê-las 
na Holanda foi o sucesso, já provado, das modificações introduzidas 
em navio idêntico, com a sensível economia de poderem ser utilizados 
os custosos planos de reforma. 

O porta-aviões "Melbourne", da Marinha australiana, sofreu obras 
de modernização entre 1949 e 1955, precisamente as mesmas obras 
por que está passando o nosso "Minas Gerais", com a única diferença 
de que em 1949, o navio não estava completamente acabado. Seu 
preço total foi ?e 8.309. 000 libras australianas. · 

Como se vê, nada de anormal existe nas obras a que está sendo 
submetido o "Minas Gerais". Elas em vez de diminuir ou de esta­
bilizar, aumentam o poderio do porta-aviões. Todos os outros de sua 
classe íoram submetidos aos mesmos melhoramentos, com exceção do 
"Independência", que a República al'gentina terá de modernizá-lo, 
como os demais, se não quiser possuir, realmente, um porta-aviões 
obsoleto. 

• -
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11 - O REBOCADOR "TRIUNFO" 
O Rebocador "Triunfo'' é um rebocador de alto-mar, tipo "Ata'' 

americano, com as seguintes características: 

Tonelagem 
Comprimento . . .. . ..... . .....•..... . 
Bôca ............. . ... . ............ . 
Calado máximo .................... . 
Velocidade máxima ................ . 
Propulsão Diesel Elétrica 
Potência . .. ... . ........... . . . ...... . 

760 

44 metros 
10 melros 
5 metros 

13 Nós 

1 .500 IIP . 

Foi construído em 1945 nos estaleiros de Gulf Port Boiler and 
Welding Works Incorp., sendo incorporado à Marinha do Brasil, junta­
mente com seus irmãos gêmeos - "Tritão" e "Tridente", em 16 de se­
tembro de 1947. Até a presente data tem-se mantido em ativo serviço 
de socorro mar{timo, inicialmente fazendo estações nos portos de Reci­
fe, Rio de Janeiro e Rio Grande . Atualmente, subordinado ao Coman­
do do 20 Distrito Naval, estaciona em Salvador . 

Desde a sua incorporação até agora já prestou socoho a mais de 
50 navios e navegou mais de 100 .000 m6as . 
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Os socorros efetuados consistem em reboque, desencalhe, combate 
a incêndio e socorro médico. 

Para isto, está o "Triunfo" dotado de excelente equipamento espe­
cializado, f}os quais podemos citar os seguintes: 

a) Máquina automática para reboque (cabo de aço de 2 polegadas): 

b) 'Equipamento de escafandria para pequenas e grandes profun­
didades; 

c) Equipamento de solda elétrica e oxi-acetilênica; 

d) Canhão de água que é capaz de lançar forte jato de água a 
cêrca de 100 metros; 

e) Bombas fixas .para incêndio c esgõto; 

f) Inú!Jleras bombas portáteis para combate a incêndio e esgôto. 

SOCORROS E SERVIÇOS EFETUADOS PELO REBOCADOR 
"TRIUNFO" 

NT "Fenja" (Noruega) - Reboque 12.000 t; NM "Alcor" (Holan­
da) - Desencalhe e Reboque 3.000 t; .NM "Valent" (Dinamarca) -
Saída sem resultado 5.000 t; Rb "Engene F. Moran" (Rebocador classe 
"Tritão" rebocando uma draga) - Socorro Médico - Homem Queimadn 
5.000 t; "Flandres" (Holanda) - Desencalhe - Água Aberta .sem su­
cesso 15.000 t; "Madalena" (Inglaterra) - Desencalhe - Água Aberta 
sem sucesso 18.000 t; "Lourival Lisboa" (Brasil) - Reboque 1.800 t; 
"Mário C" (Honduras) - Reboque 7. 000 t; "Atalaia" (Brasil) - Re­
boque 3. 000 t; Iate "Atrevida" (Brasil) - Fornecimento de água e óleo 
70 t; "Mormac Swan" (América) - Desencalhe e reboque 8 .000 t; "Que­
quen" (Argentina) - Socorro p/desencalhe sem sucesso 2.000 t; "Rio 
Solimões" (Brasil) - Desencalhe e rebooue 3.800 t; Avião B·25 da 
FAB (Natal);· NM' "Boaventura" (Panamá) - Reboque 13.000 t; NM 
"ltaquicé" (Brasil) - Reboque 5.000 t; NM "Mandu" (Brasil) - Saída 
p/socorro depois dispensado 8.000 t; "Lóide Cuba" (Brasil) - Saída 
depois dispensado 7. 000 t;. "Santos" (Brasil) - Saída depois dispensa­
do 4.000 t; "Sulamita" (Brasil) - Saída depois dispensado 1.000 t; 
"Antônio Ramos" (Brasil) - Desencalhe e reboque 3. 000 t; "Paraná" 
(Argentina) - Desencalhe 3.000 t~ «Guariciaba" <Brasil) - Desenca­
lhe 3. 000 t; "Estrêla do Mar" (Brasil) - Reboque 3. 000 t; "Cábrea 
''Atlantic" (Brasil) - Reboque 1.000 t; Rebocador "Lucas Bicalho" 
<Brasil) - Reboque 500 t; NT "Aristophanes" (Honduras) - Reboque 
10.0()_0 t; NM "Springtide" (Inglaterra) - Reboque 1.600 t; Draga 
"Noderland" (Holanda) - Reboque 300 t; Tênder "Tabajara" (Argen­
tina) - Reboque 2.000 t; NM "Guarani" (Brasil) - Desencalhe e re­
boque 1.000 t; NM ''Lóide Paraguai" (Brasil) - Desencalhe e reboque 
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7 . 000 t; NT "Gyife" (Noruega) - Desencalhe 10.000 t; Iate "Juan 
Peron" (Argentina) - Desencalhe 300 t; NM "Santa Helena" (Brasil) 
- Desencalhe 3.000 t; NM "Comandante Lira" (Brasíl) - Reboque 
5.000 t; CS "Pirapiá" (Brasil) - Desencalhe - Reboque - Agua aber­
ta 200 t; NM "Guaratan" (Brasil) - Água aberta e reboque 1.200 t; 
NT "Cruz Del Sul" (Argentina) - Socorro Médico 25.000 t; Rb "Gua­
rani" (Brasil) - Reboque 300 t; NM "La Plata" (Suécia) - Combate 
a Incêndio 4.300 t; NM "Santa Cecília" (Brasil) - Saída depois dis­
pensado 600 t; Chata "Bárbara" (Btasil) - Reboque 20 t; NM "Atlantic 
Oriole'', Avião Norte-América da FAB - Busca; NM ."Atlanti Oriole" 
(Libéria) - Desencalhe 7.200 t; "Minuano" (Brasil) - Reboque 3.000 
t; NM "Uçá" (Brasil - Agua aberta 1.300 t; NM "Minuano" (Brasil) 
- Reboque 3.000 t. 

Total de toneladas de navios socorridos 223.000 t. 

Está também equipado com excelentes aparelhos de navegação entre 
os quais estão o radar, agulha giroscópica, ecobatlmetro etc. 

Tendo em vista que os serviços de socorro são geralmente efetuados 
em condições adversas, o grau de adestramento da tripulação dos navios 
de salvamento deve ser elevado. 

Alguns dados estatísticos (De 16/9/45 a 20/8/58): 

Tonelagem de navios salvos 223.000 t; valor dos salvamentos efe­
tuados Cr$ 11.095. 000,00; milhas navegadas 106. 890; dias de· mar 5. 780 . 

• 
DIRETOR REGIONAL NA MARINHA 

A Diretoria de "A DEFESA NACIONAL" convidou o Capitão·de­
·Fragata Alberto Carneiro de M:endonça, para seu Diretor·R~ional na 
Marinha. 

Embora instrutor da Escola de Guerra Naval, onde te?l sob sua 
responsabilidade, inúmeros encargos, o Comandante Carneiro de Men­
donça, sentindo a necessidade de nossa revista ser divulgada entre seus 
camaradas da Armada, prontificou-se a cooperar com nossa Diretoria. 

Assim, os Senhores Oficiais de Marinha que desejarem colaborar 
com "A DEFESA NACIONAL", nos enviando artigos de sua autoria 
ou tornando-se nossos assinantes, poderão procurar o Comandante Car­
neiro de Mendonça no sexto andar do Ministério da Marinha. 
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Ten HUGO GUILHERME 

1 - O navio-aeródromo "Princeton" desempenhará, dentro em 
çouco, um novo papel como o transporte de desembarque anfíbio n. 5. 

O "Princeton" conduzirá 40 ou mais helicópteros e terá acomodações 
para um batalhão de desembarque de Fuzileiros Navais, de 1.200 a 
1 . 500 homens. 

Sua tripulação agora inclui 327 Fuzileiros, que estão fazendo o 
serviço dos marinheiros, exceto na parte de intendência e de máquinas. 

tste navio é o segundo da classe "Essex" a ser alterado para o 
mesmo fim. 0·-outro é o "Boxer". 

O "Thetis Bay", pequeno navio-aeródromo de escolta, é o primeiro 
navio-aeródromo para helicóptero, e tem estado em operações com a 
Esquadra do Pacífico e a 1a Divisão de Fuzileiros durante 2 anos e meio. 

O "Princeton" anteriormente teve dois empregos : - 1°, como navio­
·tleródromo de ataque de 1a linha, conduzindo caças e bombardeiros; e 
2°, como navio-aeródromo para guerra anti-submarino, quando então le­
vava helicópteros e aviões equipados com radar e sonar para a detecção, 
e bombas, foguetes e metralhadoras para a destruição de submarinos. 
Para a função atual, pequenas mudanças foram feitas. Os cabos de aço 
destinados a parar os aviões, foram retirados e guardados para o futuro, 
se necessário. O navio será capaz de colocar 8 a 10 helicópteroS no 
convés de cada vez. Os helicópteros serão transportados no convés e 
no hangar. Três ~levadores rápidos movimentam os helicópteros das 
áreas de estacionamento para os círculos de carga superiores. 

Como um navio-aeródromo para helicópteros, o "Princeton" terá 
uma tripulação de 1.000 homens, o que importa numa redução de 500 
homens em relação ao 20, e de 1.200 em relação ao 1° emprêgo. 

As acomodações usadas anteriormente pelos marinheiros serão utili­
zadas pelos Fuzileiros das Guarnições dos helicópteros e do navio. 

Os Fuzileiros da guarnição receberam uma instrução especial de 4 
semanas na Sea School, Marine Corps Recruit Depot San Diego. 

2 - Dois tipos de submarinos Russos, de mísseis, foram avistados 
pela patrulha do Atlântico. Presume-se que sejam do tipo "A'' modifi­
cado. Seus mísseis são de propelente sólido, estocados verticalmente na 



' 

46 A DEFESA NACIONAL 

tôrre vertical de 30 pés de altura. Não se sabe se os mísseis podem 
ser lançados debaixo dágua. 

O submarino pode cruzar de sua base até um ponto perto do Rio 
de Janeiro, ali permanecer 20 dias e depois regressar, sem necessidade 
de reabastecimento. 

3 - De um artigo escrito por James Baar foram extraídos os 
tópicos que vêm a seguir. 

No fim de 1960, nos oceanos do mundo, cêrca de 50 submarinos 
"Polaris" aguardam submersos em determinados pontos, enquanto que 
na ·superfície cruzam 20 ou mais navios de guerra armaàos com "Po­
laris". Ao mesmo tempo fôrças táticas navais e navio-aeródromos anti­
-s11bmarino estão alertas em tôrno da terra. Navios e aviões armados e 
cheios de novos e melhorados mísseis. Satélites de navegação, comuni­
cações e reconhecimento operam bem longe sôbre as nossas cabeças. São 
êstes os quadros estratégicos que os Chefes da Marinha conservam em 
suas mentes, quando êles lutam com seus novos orçamentos e planejam 
contra os perigos da próximà década para enfrentar a dupla ameaça 
de uma guerra total. 

O "Polaris" é na Marinha o programa que mais sente os escassos 
dólares, porém a Marinha ainda. prec1sa de dinheiro para projetos de 
mísseis e do espaço, tais como : 

a) uma grande variedade de satélites permanentes e temporários ; 

b) novas e aperfeiçoadas armas anti-submarino para detecÇão e des-
~~~; . 

c) estudo de familias de mísseis baratos destinados a conduzir 
ogivas convencionais. 

O programa do "Polaris" já passou da marca dos 2 bilhões de dó· 
lares, mas isso não é nada, comparado com o que a Marinha necessitaria 
para empregar a pleno a capacidade potencial dos misseis. Até agora 
a Marinha recebeu autorização e dinheiro para 9 submarinos "Polaris" 
e alguns itens demorados de mais outros 3. A Marinha planeja cons­
truir 50 dêsses submarinos e além disso empregar os "Polaris'' em 
cruzadores e, possivelmente, em navios-aeródromos e encouraçaàbs 

O custo de um submarino "Polaris" nuclear é da ordem de 100 
milhões de dólares. O custo de conversão dos outros navios f!m plata­
formas de "Polaris" será muito maior. O custo total de submarinos e 
navios de superfície pode ir de 6 a 10 bilhões. Cada submarino "Po­
laris" leva 16 mísseis. Um cruzador ou encouraçado convertido pode 
levar de 16 a 100. Uma esquadra de 50 submarinos "Polaris" e cêrca 
de 20 navios de guerra pode lançar mais de 1. 000 megatons sôbre a 
Rússia, onde parte do seu território estará livre de um ataque des­
fechado de qualquer oceano. 
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No setor do espaço o programa da Marinha está estudando os se­
guintes projetos : 

a) Transit, o satélite de navegação, que está sendo estudado pela 
Marinha para a ARPA. A Marinha está lutando para conservá-lo quando 
se tornar ope_racional ; 

b) Tepee, o sistema de radar de alta freqüência capaz de detectar 
os mlsseis intercontinentais, segundos após o seu disparo. No início 
dêste mês o~· periódicos já fizeram referências a êste aparelho que está 
funcionando há algum tempo ; 

c) a Marinha está considerando a aplicação das seguintes idéias : 

1) um míssil anti-satélite para uso contra satélites inimigos de 
reconheCimento ; 

2) um satélite de reconhecimento que pode ser lançado ao ar de 
um avião baseado· em navio-aeródromo ; 

3) um satélite anti-submarino para alarme avançado de lançamento 
de misseis por submarinos. 

No campo',de mísseis, a Marinha espera avançar o mais ràpidamente 
possível com o âesenvolvimento do "Corvus" e do ''Eagle". O "Corvus" 
é um míssil ar-superfície, guiado pelo radar e destina-se ao ataque de 
instalações terrestres fortemente defendidas .e navios ; seu motor é pro­
pulsado por combustivel líquido. O ''Eagle" é um míssil ar-ar com ogiva 
nuclear e de alta veiocidade, lançado de avião de velocidade relativa­
mente baixa. Ambos os programas são de longa duração e o seu custo 
muito elevado. 

Entretanto a Marinha está extremamente interessada nos nússeis ba­
ratos, tais como o seu "Sideweinder" (ar-ar), no "Bullpup" (<~r-super­

fície) e no "Redeye" (superfície-ar). 

A Marinha acha que deve ter 14 navios-aeródromos para cumprir a 
sua missão nos diversos oceanos. No momento a sua esquadra é com­
posta de 4 navios-aeródt:>mos da classe Forrestal (76.000 ton), 3 da elas· 
se Midway (62.000 'ton) e o resto da classe Essex da 2a guerra mundial. 
Lá para os meados de 1960 os das classes Essex e Midway estarão obso­
letos, e assim restarão os 4 Forrestal, 2 mais em construção e o nuclear 
Enterprise, num total de 7. :F:ste ano o Congresso deu uma j)equena 
quantia para início de outro da classe Enterprise, depois de uma luta 
azêda. 

4 - Terminou recentemente a construção do contratorpedeiro Any­
nami e do caça-minas Kasado para a Fôrça Naval Japonêsa de Auto­
defesa. O Anynami da classe Wave, desloca cêrca de 1, 700 t e tem uma 
velocidade de 23 nós. Como armamento possui canhões de 76,2 mm em 
três reparos duplos, dois lançadores de cargas de profundidade, dois 
engenhos anti-submarinos ouriço, e quatro lança-torpedos num reparo 
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quádruplo. Os outros contratorpedeiros da classe Wave são o Isonami, 
Uranami e Shikinami. O Kasado é um caça-minas de madeira, que des­
loca 340 t e tem uma velocidade de 14 nós. 

Dois navios da classe Rain, o Yuudachi e o Murasame, !oram lan­
çados à água. :msses navios de guerra, de 1 . 800 t, possuem três canhões 
de 127 mm em reparo simples, dois de 76,2 mm e equipamento de carga 
de profundidade. Diz-se que possuem uma velocidade de 30 nós. 

Foram batidas as quilhas de dois contratorpedeiros a serem cons­
truidos dentro do programa de ajuda militar de 1958. Está previsto que 
os mesmos deslocarão 2 . 350 t e terão uma velocidade má:,.ima de 32 nós, 
e estarão prontos em 1960. Está programada a construção de mais duas 
fragatas da classe Wave, quatro caça-submarinos de 450 t e mais quatro 
caça-minas da classe Kasado. 

O Wakaba, anteriormente chamado Nashi e afundado durante a 2a. 
Guerra Mundial, foi recuperado e reconstruido. Está agora adaptado 
como fragata de instrução de radar. 

5 - Estão agora em serviço na esquadra italiana os contratorpe­
deiros Indomito e Impetuoso, e foi_ encomendado um quarto navio da 
classe do Impetuoso, o Intrépido. 

Deverão ser construídos dois cruzadores ligeiros de mísseis dirigidos 
de 6. 000 t, que serão denominados Andrea Doria e Caio Duilio. O 
cruzador Giuseppe Garibaldi, de 9. 802 t, está sendo equipado com mísseis 
dirigidos superfície-ar, além de 8 canhões antiaéreõs d~ 127'Jll!11, 10 de 
76,2 mm e 4 de 57 mm. 

6 - Foi pôsto em serviço o kmsterdmn - último dos. 12 contra· 
torpedeiros anti-submarinos tipo 47 - dando à Holanda a mais poderosa 
armada de sua história, 4 navios Tipo 47 estão relacionados como Tipo 
47A, ou classe Holland. São 3,5 m mais curtos e 4 nós mais lentos que 
os outros 8, classificados como Tipo 47B ou classe Friesland. Os navios 
da classe Friesland deslocam 3. 070 t e têm uma velocidade máxima de 
36 nós. Todos os 12 navios Tipo 47 são armados com 4 canhões de 
119,4 mm e dois morteiros de carga de profundidade de 4 tubos. Os 
canhões são completamente automáticos, controlados pelo radar, e têm 
uma cadência de tiro de 50 tiros por minuto. A partir de ··'1960, as 
tôrres de ré de todos os navios Tipo 47 serão substituídas por lança­
dores de misseis dirigidos. Os dois cruzadores da Marinha, o De Ruyter 
e o de Zeven Provincien, serão equipados com misseis americanos Ter­
rier, do auxílio militar da OTAN. 

Foi cancelada a construção de dois dos quatro submarinos da classe 
Dolfijn. :msses submersíveis, que deslocam 1.480 t quando submersos, 
empregam a propulsão elétrica tanto na superfície como submersos, e 
têm a velocidade máxima de 17 nós. A construção dos outros dois sub­
marinos desta élasse começou em 1954. 
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INTRODUÇÃO 

As guerras futuras, à base de projetis teledirigidos e bombas ter­
monucleares, revolucionarão por completo as doutrinas e os procedi­
mentos clássicos aplicados ainda com relativa propriedade durante o 
último Conflito Mundial. Contudo, os ensinamentos colhidos deixam pa­
tente que a ciência e a tecnologia passaram a desempenhar papel de 
magna e decisiva importância na preparação, na condução e na decisão 
das guerras, deslocando o conceito de estratégia para o campo da infra­
-estrutura econômico-industrial das Nações beligerantes . A guerra mo­
derna, portanto, será eminentemente técnica, o que exigirá a mobilita­
ção de cientistas, engenheiros, tecnologistas e especialistas de düeren­
tes graus . O oficial, pedra angular da organização militar, terá que ajus-
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tar a sua formação cultural à altura de suas novas responsabilidad~s, 

pois os equipamentos e os engenhos bélicos já exigem conhecimentos 
técnicos e científicos de mais alto nível. Não estaremos muito longe da 
verdade afirmando que nas guerras futuras todo soldado será um artí­
fice, todo sargento um especialista e todo oficial um engenheiro. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, nas três Academias Militares (Co­
lorado Springs, Anápolis e West Point), os jovens oficiais recebem uma 
esmerada formação cultural, quer no campo das Ciências Sociais e Hu­
manidades, quer no das Ciências Básicas e Aplicadas; graduam-se, assim, 
em Bacharel em Ciências (Bachelor of Science) . Não são, aliás, apenas 
as exigências do equipamento bélico que justificam .o alto nfvel cultu­
ral do oficial, mas também o conceito de guerra total, envolvendo a mo­
bilização das elites civis. Assim, terá o oficial que se impor como líder, 
não apenas perante seus subordinados de carreira, mas também perante 
as elites civis mobilizadas para a guerra, integradas por cientistas, en­
genheiros, médicos e outras personalidades de grande saber. 

A MATRIZ DO OFICIAL 

A importância da rrussao atribuida ao oficial, exigindo dêle aprimo­
rados requisitos morais, humanísticos, sociais e profissionais, requer 
cuidados especialíssimos durante a fase de sua formação . t!stes cuida­
dos não se limitam apenas à excelência dos currículos e do corpo do­
cente: abrangem também a educação moral, cívica e social, ·á ~ecreação 
bem dosada, a educação física e a prática dos e{iportes, além dos demais 
hábitos salutares para o corpo e para o espirito. Assim, o ambiente aca­
dêmico, a rotina dos procedimentos e, principalmente, o exemplo que 
vem de cima são fatôres importantíssimos influindo na formação moral 
e profissional dos futuros oficiais. Não é fácil reunir tantos recursos 
materiais e humanos que respondam plenamente aos requisitos exigi­
dos, pois da qualidade da MATRIZ dependerá a qualidade do produto; 
esta a razão principal da centralização da formação do oficial em um 
único Estabelecimento que reunirá no seu corpo docente e administra­
tivo a nata da oficialidade. Somente em caso de guerra, quando as ne­
cessidades numéricas superam a capacidade da Escola única, plurali­
zam-se as Escolas de Formação de Oficiais, porém geralmente os· oficiais 
formados. nas Escolas de Emergência são desconvocados após c término 
da guerra. 

Os inconvenientes da formação de oficiais em várias Escolas sãa 
notórios. Em particular, é mais difícil reunir recursos materiais e hu­
manos para duas, três ou mais Escolas do que concentrar tais recursos 
em um único Estabelecimento; além da evidente economia em instala­
~ões, administração e corpo docente, manter-se-á indivisível a unidade 
de doutrina e de mentalidade para a totalidade dos oficiais de u'a mesma 
Corporação. A pluralidade de Escolas de Formação leva infallvelmen-
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te ao desnivelamento dos padrões de qualidade; pior ainda quando êstes 
padrões já são deliberadamente düerentes, condenando uma parcela da 
oficialidade a uma série de restrições, inclusive de acesso aos postos su­
periores da hierarquia militar. A especialização, contingência natural 
do progresso tecnológico, não deve constituir razão bastante para a plu­
ralização _das Escolas de Formação de Oficiais, e muito menos o rebai­
xamento aos padrões de qualidade . Cursos posteriores ou mesmos pa­
ralelos, sem prejuízo da cultura básica do futuro oficial, atingirão ple­
namente .. e com vantagem os objetivos visados. 

A Criação do Quadro de Oficiais Especialistas na FAB, plenamente 
justüicável como Quadro único, proliferou exageradamente com o correr 
dos anos, gerando situações caóticas de hierarquia e de qualificação 
para o desempenho de funções de chefia. Assegurar aos jovens Sar­
gentos da F AB uma possibilidade de ingressar no oficialato é política 
sábia, justa e necessária; o que não se justifica é a criação de Escolas 
Especiais para êsse fim, quando existe a Escola de Aeronáutica plena­
mente capacitada para formar qualquer oficial da FAB, excetuado o 
caso dos oficiais do Corpo de Saúde da Aeronáutica. Preconizamos esta 
última solução que, sem quebra da unidade de doutrina e dos padrões 
de íormaç.ão do oficial, assegura aos Cadetes oriundos do Corpo do Pes­
soal Subalt~o da F AB os mesmos direitos e possibilidades oferecidas 
aos demais; apenas seriam concedidos limites de idade ligeiramente mais 
elevados, prevalecendo entretanto os demais limites para a transferên­
cia compulsória para a reserva. 

O CADETE T:t:CNICO, SOLUÇÃO PARA UM PROBLEMA 
CRôNICO 

A FAB tem problemas tais e tantos que dariam para abarrotar as 
prateleiras de uma pequena biblioteca; um, porém, assume capital rele­
vância: o da formação de oficiais, sob o duplo aspecto quantitativo e 
qualitativo. Sob o primeiro, malgrado os alarmantes deficits de pro­
dução, vem a, Esc11la de Aeronáutica desligando anualmente cêrca de 
40% do efetivo do Corpo de Alunos somente por questões de inaptidão 
para a pilotagem; os prejuízos para o aluno, para a FAB e para o pró­
prio Pais são evidentes, e o montante dêsses prejuízos deve andar pela 
casa das centenas de milhões de cruzeiros, pois tal prática vigora desde 
a criação do Ministério da Aeronáutica. Entretanto, êste mesmo Minis­
tério clama pela falta de técnicos, esquecido de que o Cadete-Aviador 
já é um técnico em formação. Ou será que a única missão da Escola d~ 
Aeronáutica é formar Pilotos e Intendentes ? Não, evidentemente não. 
A Escola de Aeronáutica dev~ formar, precipuamente, o OFICIAL DA 
FORÇA .A1JREA BRASIL.EIRA. Isto é o importante, o básico, o funda­
mental; as carreiras de Aviador ou de Intendente são objetivos acessó­
rios, como também passariam a ser as demais especialidades que vies-
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sem a ser criadas (como por exemplo a de Técnico, já sugerida linhas 
acima) . Para que seja alcançada a fórmula em causa, serã necessãrio 
unificar todos os cursos de modo que a formação básica dos Cadetes, 
científica e humanística, seja igual para todos; a especialização será 
completada posteriorménte, de preferência já como Aspirantes e Segun­
dos-Tenentes Estagiários, inclusive a de Pilôto-Aviador. Dêsse modo 
as vocações e as aptidões serão melhor aproveitadas; por outro lado, os 
atuais desligamentos de Cadetes por inaptidão para a pilotagem se trans­
formarão, no futuro, em simples seleção de especialidade. Vale lem­
brar que o Curso de Oficial-Técnico absorveria os. inadaptados, o que 
aliás também pode ocorrer com o de Oficial-Intendente. Os Sargentos 
admitidos por concurso na Escola de Aeronáutica, já sendo técnicos de 
grau médio, seriam de preferência orientados para o Curso de Oficial­
-Técnico. 

t: ainda nossa impressão não ser possível formar um oficial com 
sólida base científica e de humanidades, a par das disciplinas especia­
lizadas, em menos de quatro anos de curso regular. A compressão em 
três anos é inviável sem quebra dos padrões culturais de nfvel supe­
rior. Adotada a solução dos quatro anos de curso, a instrução especia­
lizada somente teria lugar no 40 ano, enfeixando os três cursos propos­
tos (Oficial-Aviador, Oficial-Técnico e Oficial-Intendente); adotada a 
solução dos três anos de curso, a especialização teria lugar após a de­
claração a Aspirante, possivelmente já nas instalações de Piraçununga 
( pelo menos para os cursos de Oficial-Aviador e de Oficial-Técnico). 
Nos Afonsos continuariam sendo ministradas as disciplina-s· do Curso 
Universitãrio, admitindo-se no 3° ano o treinamento de· pilotagem em 
avião primário, sem maiores responsabilidades que a de sÚl\Ples adapta­
ção e ensaio vocacional. 

A criação do Curso de Oficial-Técnico implicará logicamente na 
extinção do curso atualmente ministrado em Curitiba. Também a cria­
ção de um novo Quadro - o de Oficiais-Técnicos - implicará na ex­
tinção progressiva de todos os Quadros de Oficiais-Especialistas existen­
tes. Em compensação, cessariam as atuais limitações de acesso e de 
cargos de chefia para os Oficiais-Especialistas, abrindo assim maiores 
oportunidades para todos os interessados e para a própria FAB . .. , 

O EXEMPLO DA ACADEMIA DO AR DE COLORADO SPRINGS 

A mais moderna Academia Militar dos Estados Unidos é a da Fôrça 
Aérea, recém-inaugurada em Colorado Springs. Sua finalidade: "The 
Academy mission is to privide ínstruction, experience, and motivation 
to each cadet so that he will graduate with tbe qualities of leadership 
and the knowledge of an officer in the United States Air Force, and 
with a basis for continued development throughout a lifetime of service 
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to his country, leading to readness for responsabilities as a future air 
commander". 

Como se verifica do próprio texto regulamentar, o objetivo não é 
formar o aviador, nem esta ou aquela especialização, mas tão-sõmente 
''UM OFICIAL DA FORÇA Al:REA DOS ESTADOS UNIDOS"; isto diz 
tudo, wis contém substância de sobra. 

O curso completo é realizado em 4 anos, com períodos de férias 
anua i~. de 30 dias cada um . Ao concluir o curso, o cadete é declarado 
20 Tenente da Fôrça Aérea dos ·Estados Unidos, com o grau de Bacha­
rel em Ciências (Bachelor of Science), além do diploma de Navegador . 
O ensino na Academia do Ar dos Estados Unidos está organizado em 
16 Departamentos grupados em 4 grandes Divisões, a saber: 

I - Divisão de Humanidades, compreendendo os seguintes Depar­
tamentos: 

a) _Inglês; 

b) ~ipguas estrangeiras; 

c~ . Direito e Lógica. 

li _: Divisão de Ciências Sociais, compreendendo os seguintes De­
partamentos: 

a) História; 

b) Economia; 

C) Ciência PoHtica; 

d) História Militar e Geografia; 

e) Psicologia 1 

m - Divisão de Ciências Básicas, compreendendo os seguintes De­
partamentos: 

a) Matemática; 

b) De'lJenhÓ; 

c) Química; 

d) Flsica. 

IV - Divisão de Ciências Aplicadas, compreendendo os seguintes 
Departamentos: 

a) Mecânica; 

b) Eletricidade; 

c) Termodinlmica; 

d) Aerodinâmica. 
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Além dos cursos acima enumerados, que fazem parte da faculdade 
da Academia (Dean of Faculty), há também o programa que podería­
mos chamar de Ensino Militar (Airmanship Program), sob a supervi­
são do Comandante do Corpo de Cadetes, compreendendo: 

a ) Treinamento militar; 

b) Treinamento de vôo; 

c) Treinamento físico . 

A distribuição do tempo pelas quatro Divisões e ·mais o Ensino Mi­
lilar, globalmente, é a seguinte: 

GRUPO HORAS POR SEl\IESTRE ( %) 

Divisão de Humanidades 31,5 18,8 
Divisão de Ciências Sociais 33,5 20,0 
Divisão de Ciências Básicas 35,0 20,9 
Divisão de Ciências Aplicadas 29,0 17,3 
Ensino :Militar 38,5 23,0 

167,5 100,0 

t interessante observar que o treinamento de vôo é mi~~rado nos 
três últimos anos, compreendendo, porém, somente a instrução de nave­
gação . Os cadetes recebem também um treinamento de pilót~gem muito 
sumário, a título de adaptação ( introdutory pilot traning), ·durante o 
verão do 4° ano. Devemos ainda mencionar a existência de ·cursos Es­
peciais que são ministrados aos alunos mais destacados, em adição aos 
Cursos Regulares (um curso especial adicional por semestre) . :f::stes 
cursos podem ser orientados no campo de Humanidades e Ciências So­
ciais ou no campo de Ciências Básicas e Aplicadas. No primeiro caso, os 
conhecimentos do Cadete são enriquecidos com estudos sôbre antropolo­
gia, sociologia, psicologia, filosofia, teoria política, artes, redação e outros 
assuntos correlatos; no segundo caso, o curso especial inclui cadeiras 
especializadas de engenharia, tais como propriedades dos matet'tais, fí­
sico-química, matemática avançada, desenho técnico avançado, flsica nu­
clear, estrutura dos aviões, servomecanismos, transferência de calor, es-
tabilidade e contrôle, e ensaios em vôo. · 

Por último, embora não fazendo parte do currículo acadêmico, os 
Cadetes dos 2°, 3° e 4° anos realizam viagens de instrução durante o 
verão, abrangendo as instalações da Fôrça Aérea, do Exército e da Ma­
rinha, bem como os lugares de interêsse histórico próximo às instalações 
visitadas. Oportunidades especiais também são previstas para viagens ao 
estrangeiro, com ,objetivos militares, políticos, econômicos, sociais e cul­
turais, relativos às Nações mais intimamente ligadas aos Estados Unidos. 
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CONCLUSõES 

Resumindo os conceitos anteriormente expendidos, podemos con­
cluir : 

a ) a formação dos oficiais da Fôrça Aérea Brasileira, para o preen­
chimento dos Quadros de maior responsabilidade (como o são 
os ··ae Oficiais-Aviadores, Oficiais-Técnicos e Oficiais-Intenden­
tes), deve ser centralizada em um único Estabelecimento de En­
sino de elevado nivel Universitário; 

b ) a formação básica de nível Universitário deve ser comum a 
todos os Cadetes e suficiente para lhes conferir, findo o curso, 
o grau de Bacharel em Ciências; 

<: ) a instrução de pilotagem só deve ter inicio no último ano do 
curso, en"l. caráter de adaptação e de ensaio vocacional; 

d ) a especialização, função das necessidades dos Quadros, sõmente 
deve tér · lugar após a conclusão do Curso Acadêmico e a decla­
ração· de Aspirante a Oficial, obedecendo ao duplo critério vo­
caciorral e de classificação intelectual; 

e ) a pluralidade de Quadros e de Escolas de Formação de Oficiais 
deve ser evitada, pelas despesas desnecessárias que acarreta e 
pelos desníveis culturais da carreira de oficial dentro de u'a 
mesma Corporação; 

f ) os múltiplos Quadros de Oficiais-Especialistas deverão ser uni­
ficados no Quadro de Oficiais-Técnicos, com responsabilidades e 
possibilidades análogas às de Oficial-Aviador e de Oficial-In­
tendente . 

SENHORES REPRESENTANTES 

Até 1 de maio estamos em condições de receber 
assinaturas anuais para 1960 pelo preço de Cr$ 150,00. 
A partir daquela data só aceitaremos assinantes com 
desconto em fôlha autorizado de CrS 20,00 mensais. 
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Pmb!emas da Proteção dos T1-ipv.tantes Contra as Radia­

ções - Estão Adiantados os Estudos - Já ,em 1957 Voou . . 
Por Cem Horas um Aparelho Experimental Dificul-

dades Técnicas a Vence1· 

1 ..._ Um misterioso engenho está sendo esperado nos céus, 
pelo menos no céu dos inventores. Trata-se do avião atômico, propul­
sado pela poderosa energia nuclear. Os submarinos ianques "Nau­
tilus", "Sea Wolf'' e "Skafe" realizaram 'imensas viagens sob os mares. 
Por que o avião não poderá fazer o mesmo em seu elemento, o ar? 
Evidentemente, é uma questão de pêso e, mais ainda, de proteção dos 
tripulantes, pois um oficial superior do exército estadunidense de­
clarou recentemente: "A tripulaçãço do avião atômico voltará à Terra, 
depois de seu primeiro vôo, para pedir a aposentadoria". 

Desde 1950, a aviação ianque achava que o programa Neupa 
(propulsão do avião pela energia nuclear) tinha demonstrado a pos­
sibilidade de aplicar a energia nuclear à propulsão dos engenhos 
voadores. 

A General Eletric, assim como a Pratt and Whitney, recebeu 
c;-ntão a incumbência de estudar o caso, tendo em vista dois pro­
cessos diversos. A G.E. iniciou, com efeito, o exame do que se de­
nomina hoje sistema de "ciclo direito", enquanto a Pratt and Whitney 
foi encarregas} a de aperfeiçoar um sistema de ciclo fechado. 

O motor de ciclo direto compreende um compressor, urna pilha 
atômica, uma turbina montada sôbre o mesmo ramo do compressor 
e uma tubulação de escapamento, além de uma tomada de ar. A dis­
posição é idêntica à de um turbo-reator comum de aviação, .. (!()m di­
ferença que o calor não é mais fornecido por uma chama de quero­
sene, mais, sim, pela desintegração atômica. 

Um dos inconvenientes dêsse "ciclo direto" é que o ar se tor­
na radioativo ao atravessar a pilha ; é repelido para o exterior, 
junto com a poeira aspirada pela tomada de ar, radioativa. Por­
tanto, êste tipo de aviação atômica contamina superfícies bastante 
amplas da pista e mesmo o próprio ambiente. 

No sistema indireto, ou de ciclo fechado, a pilha é disposta exter­
namente em relação ao motor, ou, em outras _(lalavras, junto ao sis-
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tema compressor-turbina-tubulação de escapamento. O calor da 
pilha é transmitido por um fluido (sólido líquido) para um transfor­
mador de calor, no qual o ar comprimido vai esquentar ; atravessa 
em seguida a turbina e é repelido pela tubulação de escapamento. O 
perigo . é bem menor para o ambiente. 

Segundo certos cálculos, uma temperatura de cêrca de mil graus, 
no transforma$ior, representaria um valor conveniente para turbina ; 
isso não é a_nimador, pois as temperaturas obtidas na Europa, nos 
transformado~es, não ultrapassam, provàvelmente, quatrocentos graus. 

3 - Em que ponto estão atualmente os trabalhos? A G.E. em 
1957 realizou uma prova de cem horas com uma turbopilha sem "ne­
nhum enguiço". No ano passado, a marinha estadunidense conseguiu 
verba para estudos sôbre o avião atômico de ciclo fechado. Em 1 de 
janeiro dêste ano, a Convair tinha efetuado 47 vôos experimentais 
com uma pilha atômica instalada num B-36. A pilha não propul­
sionava o B-36, mas a tinham colocado a bordo para fornecer dados 
úteis sôbre as radiações perigosas e as telas necessárias para pro­
teger a tripulação .. 

' Claro que. as dimensões no "núcleo trabalhador", ou, seja, da 
"alma" ativa ·da pilha (muito carregada com urânio-235), são man­
tidas em segt·êd~; mas não deixa de ser interessante analisar os co­
mentários existentes num relatório estadunidense apresentado na se­
gunda conferência internacional sôbre a utilização pacüica da ener­
gia atômica. :msse relatório descreve com certo luxo de detalhes as 
experiências realizadas nos laboratórios da Comissão de Energia Atô­
mica em Los Alamos (Novo México) e em Livermore, na Califórnia. 

Constata-se que um motor que utilize uma pilha com valor ele­
vado de enriquecimento, e compreendendo um "amortecedor de 
neutrônios" de. grafita, pode ser muito pequeno e leve, portanto, 
fácil de acomodar a bordo de um avião. A fonte de energia seria 
constituída por um cubo de 1,20 metros, contendo de sessenta a oitenta 
quilos de urânio-235. 

;~ - Quando uma pilha atômica começa a trabalhar, emite di­
versos tipos de radiações à medida que aumenta o calor; para forçar 
a velocidade do avião, a intensidade das radiações aumenta igual­
mente, havendo o risco de pôr em p~rigo a tripulação. 

As pilhas nucleares emitem quatro tipos fundamentais de ra­
diações reconhecidamente nocivas ao organismo humano : o raios 
alfa (um metralhar de núcleos de hélio, relativamente pesados), os 
raios beta (um explodir de electrônicos), os mios gama (ou super-raios 
X), e enfim, os neutrônios, cuja carga elétrica é nula. Como é fraco 
o poder de penetração dos raios alfa e beta, os processos comuns de 
b lindagem (cabina de exame para raios X) permitem que tudo se 
resolva . satisfatoriamente. 

' 
A proteção contra os raios gama e os neutrônios é muito mais 

difícil. Os primeiros .Podem ser enfraquecidos por "biombos" de bis-
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muto, chumbo, aço ou ferro. Um método normal de proteção contra 
os neutrônios consiste em empregar blindagens em camada dupla : a 
primeira camada serve para moderar o fluxo, a segunda absorve-os. 
Agua e grafita representam urna possível combinação. 

Parece que a opinião generalizada entre os técnicos é que o pro­
blema não pode ser resolvido, mas pode ser contornado. Um dos 
processos consiste em empregar uma blindagem "dividida". Uma 
primeira blindagem parcial é colocada imediatamente atrás do com­
partimento da tripulação (a pilha atômica fica atrás), e outra blin­
dagem ficará à frente da pilha . 

Na realidade, como observou o Professor Charles Helvey, da 
Universidade de Kansas, o pôsto da tripulação devia ser blindado por 
todos os lados. Se se pensar que .num avião, para cada quilo de carga 
a mais, conta- se de dez a vinte quilos de penalidade de pêso sob a 
forma de aumento das estruturas, vê-se que a situação não é côr-de­
-rosa. 

Existe, todavia, uma solução possível : é levar a blindagem muito 
perto do corpo de cada homem ; desta forma, está em estudo uma 
roupa protetora antiatômica que não pese mais de 68 quilos, a maior 
parte dêsse pêso devendo ser agüentada pelo assento. 

Estuda-se também certo 'número de produtos químicos medica­
mentosos capazes de aumentar a resistência do corpo humano às ra­
diações atômicas. Entre os compostos que mostram "uma sombra de 
promessas", citamos o amino- etil-tirôn io, a amino-propio-fenona e a 
cistina. Talvez os passageiros dos futuros aviões atômic_os. sejam obri­
gados a engolir pequenas pílulas regulamentares (contra os raios 
gama ... ) antes de decolar ! 

ASSINATURAS EM 1961 

Em 1961 teremos. somente, dois tipos de assinantes. 
descontando mensalmente em fôlha: ..... 

a - os que já forem assinantes até 1 de maio de 
1960 paqarão CrS 15,00 mensais; · 

b - os que se tomarem assinantes após aquela 
data paqarão Cr$ 20.00 mensais. 

O número avulso de nossa revista custará, no 
mínimo CrS 30,00. 
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ENGENHOS-FOGUETES E SATELITES 

Revistas estrangeiras relatam, com alguns pormenores, os 
resultados a que chegaram O'! cientistas de astronáutica, reu· 
nidos em Congresso realizado em Londres, em setembro, pró­
ximo passado. Embora, ainda achando cedo para tirar con· 
clusões dos relatórios ~presentado.!j, "A Defesa Nacional" 
julgou por bem levar ao conhecimento de seus leitores alguns 
dos resultados do Congresso e a opinião de alguns dos con· 
ceituados participantes. 

I - A VIAGEM ·A LUA NÃO SERA AMANHÃ ! 

1. Sob o patrocínio da Adminh;tração Nacional de Aeronáutica e Es· 
paço, cuja sigla, em português seria ANAE, reuniram-se, em Londres, 
cientistas americanos e europeus, para discutirem problemas referentes 
ao assunto. Os americanos foram os mais positivos em suas declarações. 
Os soviéticos falaram pouco e não disseram o Que dêles era esperado e 
os franceses cooperaram, modestamente, abordando algumas medidas 
cientificas, particularmente sôbre a propulsão nuclear. Os demais países, 
que se · fizeram presentes agiram como meros espectadores, mas o Con­
gresso de Astronáutica alcançou o fim desejado, qual seja, uma primeira 
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articulação entre os homens de ciência em busca da solução de um 
problema comum. 

2. O Dr. H. Dryden, americano, presidente da ANAE, por ocas1ao da 
abertura do Congre~so, discursou demoradamente. Sua tese baseou-se 
na procura de soluções cientificas, através de intensa colaboração in· 
ternacional, asseverando que os objetivos que se propõe a exploração 
do espaço, ultrapassarão, em breve, as possibilidades e os meios de uma 
única Nação, por mais poderosa que seja e por mais evoluídos que es­
tejam os estudos de seus cientistas . 

O Dr. Dryden, quando dizia que os meios de ~ma .só Nação seriam 
insuficientes para a conquista do espaço cósmico, baseava sua afirmação, 
particularmente nas despesas que a ANAE tem feito e vai ter qHe 
fazer. Tais despesas fogem às possibilidades de um único país e mesmo, 
adicionando os orçamentos russos e americanos, talvez o montante não 
seja suficiente . 

3 . Continuando em seu relato, o cientista americano mostrou o vulto 
de despesas que os EUA têm, para atender às experiências espaciais. 

"Para os projetos em curso, afirmou o Dr. Dryden, a ANAE 
utiliza foguetes feitos com partes de engenhos militares já exis· 
tentes. O foguete DELTA, por exemplo, é construído para colocar, 
em órbita terrestre, um satélite de 225 kg. Tem um THOR-ABLE 
como primeiro estágio, foguete êste de nossa Aviação _;Militar. Pre­
tendemos, em 1960, lançar uma dezena dêsses engenhos .e cada um 
nos custará mais de três milhões e meio de dólares. ·Nestas des· 
pesas, referentes ao ano de 1960, não está comprée~dido o gasto 
que deveremos ter no lançamento de balões de alumínio, cujos diâ· 
metros variarão entre 30 e 90 metros e que servirão ·para o estudo 
da reflexão das ondas de radar e de rádio, fotografias da Terra 
em infravermelho, estudos metereológicos, estudo das radiações so­
lares e dos raios cósmicos." 

Muitas outras considerações foram feitas pelo Dr. Dryden. Reíe· 
rindo-se ao projeto VEGA, que deverá ser desencadeado logo após o 
DELTA disse que o VEGA terá como primeira seção o engenho balís· 
tico intercontinental ATLAS encimado por um cone de conc~ção nova 
e. . . secreta. O VEGA instalará em órbita um satélite ârtilicial de 
2.265 kg, ou então, enviará ao redor da Lua um satélite equipado com 
um transmissor de televisão. A ANAE deverá construir Õito VEGAS, 
que já estão orçados em 92 milhões de dólares . 

O CENTAURO será fruto da terceira programação americana. Sua 
primeira seção será, também, um ATLAS, mas a segunda será um fo­
guete propulsado por hidrogênio líquido, em substituição ao quero­
sene, habitualmente empregado. O CENTAURO deverá colocar em ór· 
bita um satélite de 3. 625 kg, ou então uma estação autômata de ob·-
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servação de 330 kg. A ANAE está preparando seis foguetes tipo CEN­
TAURO e as despesas irão a 96 milhões de dólares. 

4. Continua o Dr. Dryden a propugnar pela aliança científica, afir­
mando que a ~?bservação dos satélites, o estudo da ionosfera, o estudo 
da propagação "das ondas de rádio e a melhoria daS previsões metereo­
lógicas são problemas que interessam a tõda humanidade. Assevera 
que, um sistema de satélites artificiais capaz de refletir os sinais de 
rádio e radar seria mais econômico e prático do que o dos cabos in­
ternacionais em uso atualmente. 

Em suas considerações terminou por apresentar os dois projetos 
americanos, considerados, no momento, como os limites, em matéria 
de preços. 

O NOVA será o grande projeto da ANAE, mas também, será o mais 
caro. A primeira seção do NOVA será bem mais potente que as dos 
foguetes atuais. . Seus dados ainda são secretos, mas o impulso que de­
senvolverá será fantástico - cêrca de três milhões de quilogramas. O 
NOVA terá sete seÇões e medirá, ao todo, cêrca de 90 metros de com­
primento por -H) de diâmetro na base. Poderá colocar em órbita um 
verdadeiro laboratório habitado e que pese entre 25 e 30 toneladas. 
Poderá, também, depositar na Lua, em dois dias e meio um homem e 
tôda a aparelhagem necessária para o retôrno à Terra, mas cada dis­
paro custará, nada menos que quarenta milhÕes de dólares. 

O "foguete do pobre", idealizado pela ANAE, será o SCOUT, de 
combustível sÓlido e que não custará mais que quinhentos mil dólares. 
Servirá para colocar em órbita pequenos laboratórios automáticos. 
Talvez o foguete fique mais barato ainda, graças aos últimos estudos 
realizados pela Atlantic Researcb Corporation com relação ao "plas­
tisol", mistura de matérias plásticas sólidas e liquidas à qual se acres­
centam proporções secretas de aluminio em pó muito fino, já aprovado 
nos foguetes POLARIS que equipam os submarinos atômicos. 

5. O Engenheiro Perrier, francês ligado ao Centro Nacional de Pes­
quisas Científicas fê~ interessante exposição dos trabalhos que realizou 
sob a direção do Prof. Brun, da Sorbonne. O estudo foi feito sôbre as 
possibilidades de ser utilizada a propulsão nuclear. Nos motores atô­
micos em estudo um gás, fortemente aquecido no seio da pilha, é pro­
jetado por uma tubulação que propulsiona o engenho pela reação. 

O estudo apresentado por Perrier demonstra que se misturarmos 
ao gás, em proporção fraca, corpúsculos sólidos, como poeira de grafita 
ou carvão, êstes corpúsculos passam por forte aquecimento, restituindo 
o calor ao gás, pois êste é ejetado a uma temperatura muito mais ele­
vada do que se fôsse sem poeira. A velocidade de salda dos gases pela 
tubulação é quase proporcional à sua temperatura. Portanto, graças a 
êsse processo poder-se-ia obter rendimento superior rom um motor 
nuclear das mesmas dimensões ou mesmo mais reduzído, para obter 
o mesmo impulso. 
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6. As declarações do representante soviético foram bem interes­
santes. O cientista russo, em lugar de abordar problemas relativos ao 
avanço da ciência astronáutica da URSS, preferiu analisar o problema 
do envio do homem à Lua, utilizando os meios que os EU A possuem. 

Segundo suas opiniões, a primeira etapa a transpor consiste em 
enviar um homem para circular em órbita, em redor da Terra, dentro 
de uma câmara que se possa recuperar. Para conseguir esta etapa os 
ameicanos aperfeiçoam atualmente seu avião-foguete X-15, cuja pri­
meira seção deverá atingir a velocidade de cinco a seis mil quilômetros 
por hora e uma altitude máxima de 240 km, devendo a seção final, 
com uma velocidade de 27 a 28 mil km horários, transformar-se em 
satélite artificial habitado e recuperável. o problema do retôrno à 
Terra foi objeto de diversas considerações feitas pelo cientista sovié­
tico, dando a perceber que, no momento, os russos lutam com a solução 
do mesmo. Referiu-se a foguetes refreadores, isto é, foguetes que lan­
çam jatos à frente, para diminuir a velocidade do engenho, mas as­
segurou que a estabilidade do satélite na órbita ainda não havia sido 
conseguida. Neste caso não se pode ter certeza de que o foguete re­
freador exerça sua ação no bom sentido e que não acelere a velocidade, 
em vez de contê-la. 

Um delegado americano observou, então, que talvez a firma Avco 
Aviation, por meio de seus "freios·pãra-quedas" tenha encontrado a so­
lução. Trata-se de um pára-quedas de aço inoxidável, maleável, cuja 
abertura pode ser comandada como a de um pára-quedas comum. tste 
pára-quedas aberto juntaria as moléculas e átomos de gases ultra-rare­
feitos que se encontram, mesmo no que se considera de variõ sideral e 
isto bastaria; dada a velocidade do satélite artificial, [Iara diminuir 
progressivamente a velocidade, o que causaria a queda .do engenho. 
Afirmam, os especialistas da Avco, que utilizando tal processo a ater­
ragem do satélite poderá ser determinada com margem de êrro de 
apenas alguns quilômetros. O cientista russo agradeceu as observações 
de seu camarada americano e continuou tecendo considerações sôbre 
a viagem lunar, terminando por afirmar que "niio será amanhã que se 
enviará um homem à Lua". 

7. O Congresso teve um término ausptctoso, pois, pelo menos, reuniu 
cientistas de diversas nacionalidades, todos empenhados em CQ.nhecer o 
avanço dos estudos de seus companheiros, em matéria relativa. ao cosmo. 

Os americanos, por or.asião do encerramento dos trabalhos voltaram 
·. a afirmar que estão em condições de construir, dentro de· uns cinco 

anos, um foguete iônico, cuja propulsão será gerada por um jato de 
iônios de césio que a Rocketc!yne está em via de experimentar. 

Enfim, o Congresso de Londres demonstrou que em matéria de as­
tronáutica, já são possíveis resultados concretos. Todavia, para que 
viagens planteárias como a Vênus e Marte, com possibilidade razoável 
de retôrno, será necessário aguardar mais alguns anos, esperando que 
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motores iônicos, propulsores nucleares e outras aparelhagens estejam 
prontas . 

Quanto à viagem à Lua, ficou demonstrada, também, sua inviabili· 
dade em curto prazo. Talvez uma dezena de anos seja necessária para 
que o problema de ida c volta e ainda a permanência do homem na 
Lua, seja resolvido. 

O mais interessante a concluir, após a reunião final do Congresso 
é que a afirrníl.Ção do Dr. Dryden, da impossibilidade de uma única 
nação arcar com tôdas as despesas necessárias ao estudo do lançamento 
de satélites e a seu lançamento prõpriamente dito, foi aceita por todos 
os convencionais. O presidente da administração Nacional de Aero· 
náutica e Espaço, dos Estados Unidos, lançou a idéia de colaboração fi · 
nanceira e aliança científica. Pondo à margem, a honestidade de pro­
pósitos de tais idéias, podemos considerar que a realização do Con· 
gresso foi mais um longo passo de progresso no campo dos satélites . 

COMPANHIA DE SUPERFOSFATOS E PRODUTOS 
·Quoocos 
MATRIZ 

RUA PEDRO LESSA, 35 - CONJUNTO 1008 
Telefone: 52·3180 
RIO DE JANEIRO 

AGf:NCIA 
Rua Conselheiro Crispiniano, 398 - Conj. 1.101 

Telefone: 35-5080 
SAO PAULO 

FABRICA 
Av. Alberto Soares Sampaio, s/ n. 
Telefone: 44-1711 (Sto. André) 

CAPUAVA (Mun. de Mauá) 
Acido sulfúrico 

Superfosfato de cálcio 
Hiposulfito de sódio 

Bisulfito de sódio 
Metabisulfito de sódio 

Produtos Químicos em geral 
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11 - ESTUDOS SôBRE A IONOSFERA 
LUiS DE QUEIRóS OBSINI 

Do Departamento de Física da Escola Politécnica 

Em 1 de julho, à hora zero, iniciou-se o Ano Geofísico Interna­
cional. Durante os próximos dezoito meses, desde a profundeza dos 
oceanos até as mais altas camadas da atmosfera, do frio dos pólos ao 
calor dos trópicos, em latitudes e longitudes as mais diversas, pesqui­
sadores de algumas dezenas de países dedicar-se-ão ao estudo físico 
da Terra, em escala nunca antes atingida. Extensos planos de pes­
quisas, cuidadosamente preparados nos últimos cinco anos, envolvendo 
grande cópia de aparelhos e numeroso pessoal cientifico, serão desen­
volvidos, em todo o globo num clima único de cooperação interna­
cional. 

O plano geral de pesquisas durante o AGI já foi amplamente di­
vulgado. Trataremos aqui somente das pesquisas a serem desenvol­
vidas sôbre ionosfera e radiopropagação. Antes de dar ao leitor uma 
idéia dos trabalhos a serem realizados nesses setores é necessário de­
termo-nos, brevemente, na descrição da ionosfera e seu papel na ra­
diopropagação, para que se possa aquHatar qual a imP.ottância prática 
c cientifica dessas pesquisas. 

A IONOSFERA; UM POUCO DE HISTóRiA 

A história da ionosfera iniciou-se com o trabalho de dois estu­
diosos do magnetismo terrestre, Balfour Stewart e Schuster, que, em 
fins do século passado (1878-1889) , dedicaram-se ao estudo das dimi­
nutas variações temporais do campo magnético terrestre, registradas 
em sensíveis magnetógrafos. Para explicar estas perturbações, os dois 
cientistas postularam a existência de uma camada eletricamente con­
dutora na alta atmosfera, na qual circulariam correntes val'iáveis, res­
ponsáveis pelas modificações do campo magnético. Coma o conheci­
mento da alta atmosfera era assaz restrito nessa época. Stewart e 
Schuster situaram a camada condutora logo acima do nivel em que 
se formavam as mais altas nuvens. Esta suposição, não podendo ser 
objeto de verificação experimental direta, não teve repercussão fora 
do círculo dos especialistas em magnetismo terrestre. 

Alguns anos depois, em dezembro de 1901, Marconi estabelecia a 
primeira ligação por rádio sôbre o oceano, comunicando-se de Cornwall 
com Newfoundland, abrindo novos horizontes para a técnica das tele­
comunicações e propondo um novo problema para a ciência : como 
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explicar a ligação, por ondas eletromagnéticas, entre dois pontos muito 
distantes, sôbre a superfície quase esférica da Terra?· Conheciam-se, 
na época, perfeítamente, as propriedades das ondas empregadas por 
Marconi; em particular, sabia-se que tinham a mesma natureza das 
<>ndas luminosas, diferindo destas apenas pela freqüência (muito 
menor) ou CO!Jlprimento de onda (muito maior). Era de esperar, por­
tanto, que as ondas de rádio, como as luminosas, se propagassem e:tn 
linha reta, em vez de acompanhar a superfície curva da Terra. 

O problema criado pelo feíto de Marconi atraiu a atenção de 
grandes cientistas. Em particular, Lord Rayleigh e Poincaré se pro­
puseram a verificar se a difração - fenômeno que permite às ondas 
luminosas contornarem pequenos obstáculos - poderia explicar o re­
sultado obtido. Após resolver um árduo problema matemático, con­
duiram êstes cientistas pela negativa. 

Em 1902, três outros pesquisadores aventaram, independentemente, 
a solução correta .do problema. Heaviside, na Inglaterra ; Kennelly, 
nos ·Estados UD;iâos, e Nagaoka, no Japão, mostraram q_ue as ondas 
-empregadas por Marconi foram "guiadas" através do Atlântico por 
duas esferas condútoras concêntricas : a superfície dos mares e uma 
camada condutora que deveria existir na alta atmosfera, camada essa 
que passou a chamar-se "camada de Kennelly-Heaviside". Aparen­
temente, êstes três cientistas ignoravam os resultados de Schuster e 
Stewart. 

Postular uma nova camada na atmosfera e demonstrar sua exis­
tência são, no entanto, coisas bem diversas. A camada de Kennelly­
Heaviside continuou ainda durante algumas dezenas de anos inatin­
gível experimentalmente. 

Nos anos seguintes à descoberta de Marconi a técnica das radio­
comunicações desenvolveu-se extraordinàriamente, sobretudo depois 
que Fleming e De Forest descobriram as válvulas eletrônicas. As on­
~s radioelétricas, porém, revelaram-se caprichos: ora alcançavam 
grandes distâncias, ora se negavam a atingir os lugares desejados. Os 
-engenheiros de rádio verificaram ràpidamente que as ondas muito 
longas eram menos inconstantes, de modo que elas se tornaram pre­
feridas para as radiecorríunicações. 

Entrementes, a Física progredia a passos largos ; em particular, 
<>s estudos dos gases ionizados progredia ràpidamente, sobretudo pelos 
esforços de J. J. Thomson e sua escola. Assim é que, entre 1912 e 1924, 
Eccles e Larmor puderam apresentar uma primeira teoria da propa­
gação das ondas eletromagnéticas em gases ionizados, mostrando que 
uma camada assim constituída poderia refletir ondas de rádio. Expli­
cava-se assim o papel da camada de Kennelly-Heaviside na radio­
propagação. 

Pela razão já exposta, por essa época utilizavam-se para as comu­
nicações radioelétricas exclusivamente ondas muito longas, ou seja, de 
freqüênCia muito baixa. As ondas curtas (freqüência superior a 1. 500 
quilocicl<>s por segundo) eram reputadas inúteis para fins práticos ; 
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permitiu-se então aos radioamadores, já numerosos, transmitirem em 
ondas curtas. :Estes, conformando-se com uma decisão aparentemente 
desfavorável, passaram a trabalhar ativamente na região do espectr(} 
de freqüências que lhes foi atribuída. Com grande espanto, os radio­
amadores logo puderam veri.ficar que estas freqüências, supostamente 
inúteis, lhes permitam realizar comunicações a longas distâncias com 
meios muito mais modestos que os utilizados pelas possantes estações 
emissoras comerciais ou oficiais então em .operação. Os caprichos das 
ondas curtas não os desencorajaram e, em 1921, a Liga Norte-Ameri­
cana dos Radioamadores pôde demonstrar, cabalmente, a possibilidade 
de comunicações transoceânicas por ondas curtas .• Diga-se de passa­
gem que esta descoberta custou caro aos radioamadores, privando-os, 
em pouco tempo, do uso da maioria dessas freqüências. 

Visivelmente, comunicações do tipo acima só se poderiam realizar 
através de reflexões das ondas de rádio na camada de Kennelly-Hea­
viside, aumentando assim o interêsse prático do estudo dessa camada. 
Por outro lado, a evolução da técnica de rádio, colocando aparelha­
gem mais sensível à disposição dos pesquisadores, permitiu a Appleton 
e Barnett, em 1925, a demonstração direta da existência da camada de 
Kennelly-Heaviside, através do exame dos fenômenos de interferên­
cia entre a onda que se propaga diretamente do transmissor ao receptor 
e a que é refletida na camada ionizada. Aliás, o prosseguimento dêsses. 
trabalhos fêz com que Appleton fôsse mais tarde agraciado com (} 
prêmio Nobel. 

No ano seguinte Breit e Tuve, nos Estados Unidos, utilizando um 
aparelho que pode ser considerado o antepassado do radar, receberam 
ecos da camada de Kennelly-Heaviside, determinando, · diietamente,. 
sua altura. O apjlrelho de Breit e Tuve, convenientemente moderni­
zado, converteu-se depois no mais eficiente para o estu4_o -das regiões 
ionizadas da alta atmosfera. Voltaremos a êle mais tarde. 

Demonstrada assim, diretamente, a existência de Kennelly-Heavi­
side, iniciou-se o seu estudo sistemático, que permitiu um conheci­
mento assaz detalhado da ionização da alta atmosfera. Em particular, 
verificou-se a existência de várias camadas ionizadas, estendendo-se­
de 60 até cêrca de 600 quilômetros de altura. Essa região da atmosfera 
passou a ser designada pelo nome genérico de ionosfera. 

Os estudos teóricos também progrediram ràpidamente; p"iir volta 
de 1928, Applcton e Hartree, independentemente, aperfeiçoaram a 
teoria de Eccles e Larmor, criando a chamada t;oria magnata-iônica, 
suficiente para explicar a maioria dos fenômenos associados com a pe­
netração e reflexão das ondas radioelétricas na ionosfera e explicando 
a influência do campo magnético terrestre. 

Uma brilhante confirmação direta dos resultados obtidos pelo es­
tudo radioelétrico da ionosfera conseguiu-se recentemente, quando 
esta região pôde ser diretamente alcançada por foguetes; lá estavam.. 
as correntes previstas, há mais de meio século, por Stewart e Schuster _ 
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Ocasionalmente, citemos um fato lamentável: o primeiro corpo 
lançado por mãos de homem à ionosfera foi, provàvelmente, uma das. 
bombas voadoras empregadas na última guerra. 

A IQNOSFERA: CONSTITUIÇÃO E FORMAÇÃO 

A terra é envolvida por uma cspêssa camada gasosa, a atmosfera, 
que se estende até cêrca de 800 quilômetros de altura; para fins de 
estudo, a atmosfera é dividida em várias camadas, cujas propriedades. 
mais interessantes estão resumidas na figura. Na camada inferior, a 
troposfera, passam-se os fenômenos meteorológicos, que determinam o 
tempo; logo acima, separada pela tropopausa, vem a estratosfera, que 
se estende até cêrca de 50 quilômetros de altitude. Após a estratos­
fera, já atingida por balões tripulados, vem a ozonosfera, onde ocorre 
um fenômeno de grande importância para a vida terrestre; grande 
parte dos raios t.Utnvioletas emitidos pelo Sol aí são absorvidos, trans­
formando o oxigênio em ozona. 

· A temperatura da atmosfera baixa rà'pidamente com a altura, atin­
gindo um míninio de 50 ou 70 graus centígrados abaixo de zero à al­
tura da tropópausa e aumentando em seguida, devido à absorção de 
energia dos rafõs solares. 

Depois de um segundo minimo, jã na ionosfera, a temperatura 
sóbe novamente, atingindo valores superiores a 1. 000 graus acima de 
400 quilômetros. 

Sôbre a ozonosfera, acima de 60 quilômetros, inicia-se a ionosfera, 
que se estende até 600 ou 800 quilômetros de altitude e se caracteriza 
pela presença de átomos ionizados, isto é, que perderam um ou mais 
eléctrons, e de eléctrons livres. Esta ionização se deve a várias causas, 
entre as quais predominam: radiações ou corpúsculos emitidos pelo 
Sol, impactos de meteoros, etc. Do ponto de vista radioelétrico é so­
bretudo importante a concentração de elétrons livres na ionosfera, 
na curva C da figura está indicada, esquemàticamente, a variação dessa 
concentração com a altura. Observam-se aí vários máximos sucessi­
vos, aos quais correspoodem outras tantas camadas ionosféricas : ca­
mada D, de 60 a 1o'0 quilômetros; camada E, de 100 a 150 quilômetros; 
camada Fl, entre 150 e 200 quilômetros e camada F2, acima de 200 
quilômetros. As camadas D, E e Fl só existem durante o dia, sua con­
centração eletrônica variando de acôrdo com a altura do Sol. A ca­
mada F2 persiste durante a noite, permitindo as radiocomunicações 
noturnas a grandes distâncias. 

Ainda na altura da camada E aparece a camada E esporádica, 
assim chamada por não obedecer a leis regulares. 

Não cabe aqui entrarmos em maiores detalhes sôbre a ionosfera; 
basta dizermos que se conhecem atualmente as leis que regem o com­
portamento das várias camadas, ao menos no que diz respeito às suas 
características mais marcantes. Discutiremos mais tarde a impor­
tância dêsse conhecimento para as radiocomunicações. 
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. 
Outra característica interessante da alta atmosfera é a variação :da 

pressão com a altura, também indicada na figura. Verifica-se ai que 
a pressão passa de uma atmosfera, ao nível do mar, para um milioné­
simo de atmosfera a 100 quilômetros de altitude e um milionésimo de 
atmosfera e 500 quilômetros. Mais expressiva que êsses números é a 
seguinte indicação: se todo o ar existente abaixo de 200 quilômetros 
de altura fôsse reduzido às condições normais (temperatura de zero 
graus e pressão de uma atmosfera) formar-se-ia uma camada ,gasosa 
de 8 quilômetros de espessura; mas se tôda a atmosfera acima de 200 
quilômetros fôsse reduzida às mesmas condições, teríamos uma camada 
de ar de apenas 2,5 centésimos de milímetros de espessura. Notemos 
também que a pressão à altura da camada F2 é d'a ordem da pressão 
no interior das válvulas de ralo X, de onde se procura, com todo o 
esfôrço, extrair todos os traços de gás. 

Finalmente, estão indicadas na figura as alturas em que ocorrem 
vários fenômenos: auroras polares, volatilização dos meteoritos, dando 
lugar à aparição de estrêlas cadentes, formação de nuvens luroines­
centes. Indicamos também, na mesma figura, as alturas já atingidas 
pelos diversos tipos de foguett!s, bem como a região em que se desen­
volverá a órbita dos satélites artificiais. 

O interêsse imediato dos estudos de ionosfera que acabamos de 
discutir não se deve, no entanto, sobrepor à importância científica de 
tais estudos. Dêste ponto de vista, a ionosfera pode ser considerada 
<!omo um vasto laboratório, em que é possível estudar-se o comporta­
mento dos gases da atmosfera e sua ligação com as ondas electro­
magnéticas. As relações entre o estado da ionosfera e · ·a atividade 
solar, sua influência sôbre o campo magnético terrestre, as· perturba­
ções por ela introduzidas nas observações radioastronômicàs, seu efeito 
-sôbre os foguetes que a atingem, são outros tantos problemas cientí­
iicos cuja importância cresce dia a' dia. Outra categoria de problemas 
multo importante diz respeito à chamada "estrutura fina" da ionos­
iera. Para citar apenas um exemplo, as turbulências nas camadas 
ionosféricas possibilitam a propagação além do horizonte das ondas de 
:freqüência multo elevada, como as empregadas em televisão. 

A importância prática e científica do estudo da ionosfera justifica 
a grande parcela de trabalhos que lhe será dedicada durante o Ano 
Geofísico Internacional. Passemos a descrever êste plano de trabalhos 
tratando, ao mesmo tempo, daqueles referentes à radioprQPagação, 
<JUe lhes são intimamente relacionados. 

·. TRABALHOS SôBRE A IONOSFERA E A RADIOPROPÃ.GAÇAO 
DURANTE O ANO GEOFíSICO INTERNACIONAL 

Os planos de trabalhos sôbre ionosfera e radiopropagação para o 
AGI incluem observações de duas categorias: observações sinóticas, 
que serão feitas com continuidade durante todo o período e sôbre ex­
tensões consideráveis da superfície da Terra, e ob10ervações especiais, 



: 

ENGENHOS·FOGUETES E SATÉLITES 69 

a serem realizadas de maneira menos regular no que diz respeito à 
sua distribuição especial ou temporal. 

As principais observações sinópticas são as seguintes: sondagens 
ionosféricas ~m incidência vertical, medidas de ruídos radioelétricos 
naturais, observação da retrodüusão em incidência oblíqua e registro 
de "assobios'~. Dentre as observações especiais, merecem destaque as 
seguintes: observação da difusão para diante e para trás em incidência 
oblíqua, medida da absorção ionosférica, medida do coeficiente de re­
flexãÇJ da camada. E esporádica, observação da cintilação de radioes­
trêlas e movimentos da ionosfera, observação de casos de propagação 
anômala por radioamadores. 

As sondagens ionosféricas em incidência vertical fornecem o maior 
número de dados sôbre a ionosfera, cabendo-lhes, assim, a primeira 
prioridaãe no programa do AGI. Estas sondagens se efetuam por meio 
de aparelhos automáticos, chamados ionossondas, constituídos por um 
transmissor e um receptor, automàticamente sintonizados. O trans­
missor envia puls.os radioelétricos na direção vertical, em freqüências 
que variam de 1' a 20 ou 25 megaciclos por segundo, nos aparelhos mais 
comuns. O receptor recebe os pulsos refletidos na ionosfera, os ecos­
ionosféricos, aó' mesmo tempo que o pulso direto do transmissor. 
~stes pulsos são registrados automàticamente por um sistema consti­
tuído de uma válvula de raios catódicos e uma máquina de filmar. 
Obtêm-se assim os ionogramas, de que se podem extrair os dados quan­
titativos desejados. 

As sondagens ionosféricas realizam-se uma vez por hora, no mí­
nimo, dia e noite; dai a necessidade de ionossondas automáticas, co­
mandadas por relógios. 

Durante o AGI funcionam cêrca de 150 estações de sondagens 
ionosféricas. Na sua distribuição sôbre a Terra procurou-se estabelecer 
uma "grade" conveniente; para isso, as estações foram dispostas prefe­
rencialmente em tôrno dos meridianos de 70-80 graus oeste, 10 gràus 
leste e 140 graus leste, bem como sôbre o equador geomagnético. Essa 
disposição permitiu obtE:r dados isentos do efeito de longitude geográ­
fica (sôbre cada um dos meridianos)' bem como o estudo de fenô­
menos peculiares à região equatorial. 

As zonas aurorais foram também objeto de estudo detalhado; nu­
merosas estações de sondagens ionosféricas foram estabelecidas nas re­
giões Artica e Antártica. 

Outro programa sinóptico de grande importância prática diz res­
peito à medida de ruídos radioelétricos, ou seja, a "estática", que os 
ouve nos receptores de rádio, na ausência de estações. ~ste programa 
utilizará, nas Américas, aparelhos registradores automáticos especial­
mente desenvolvidos pelo "National Bureau of Standards", dos Estados 
Unidos .. 

A descrição dos demais estudos. programados, tanto os sinópticos 
quanto os especiais, levar-nos-ia demasiado longe. Para concluir, pas­
semos a tratar da contribuição brasileira para o AGI. -----

·. 
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TEMPERATURA C • K ) 

Conllltulç40 40 dlU. atn•oalera. 

A CONTRIBUIÇÃO BRASILEIRA PARA AS PESQUISAS DE 
IONOSFERA E RADIOPROPAGAÇAO 

Como não poderia deixar de ser, os pesquisadores ·brasileiros, 
apesar da habitual penúria de recursos, atenderam prazcrol:;amente ao 
apêlo das associações científicas organizadoras do AGI. Assim, o Brasil 
coÕperou ativamente em vários setores de pesquisas como, por exem­
plo: meteorologia, oceanografia, latitudes e longitudes, raios cósmicos, 
ionosfera e radiopropagação e geomagnetismo. 

Em particular, o Departamento de Física da Escola Politécnica de 
São Paulo, que vinha mantendo em funcionamento uma estação de 
sondagens ionosféricas desde 1953, ficou encarregado do setor.~onosfera 
e radiopropagação, trabalhando em cooperação com o Instit~lo Astro­
nômico e Geofísico da Universidade de São Paulo e a Diretoria de 
Eletrônica da Marinha. Parte importante dos recursos para =êstes tra­
balhos foi fornecida pelo Conselho Nacional de Pesquisas. O Instituto 
de Tecnologia Aeronáutica, de São José dos Campos, encarregou-se 
de trabalhos com um aparelho registrador de ruídos radioelétricos, 
fornecido pelo "National Bureau of Standards". 

Até a reunião do Congresso Interamericano para o AGI, em 
julho próximo passado, o programa brasileiro de ionosfera constava 
dos seguintes pontos: operação da estação de sondagens ionosféri-
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cas de São Paulo (localizada na futura Cidade Universitária) ; me­
dida da absorção ionosférica por dois métodos distintos: através da 
comparação de amplitudes dos ecos ionosféricos e pela medida dos 
ruídos cósmicos; medida de ruídos radioelétricos em São José dos 
Campos. Após a reunião acima referida, mais dois tópicos foram 
acrescentado~: operação de uma ionossonda em Natal, a cargo da 
Marinha do .. Brasil e observação da difusão para diante em incidên­
cia oblíqua... em São Paulo. Os equípamentos para êsses dois pontos 
do programa serão fornecidos pelo Comitê Norte-Americano para o 
AGI. 

O programa acima é bastante modesto, sobretudo se cotejado 
com aquêles dois grandes países. No entanto, exigiu grande esfôrço 
pessoal de parte dos seus executores, para sobrepujar a escassez de 
meios e as condições adversas à pesquísa científica no Brasil. Como 
prêmio de seus trabalhos esperam êste.s pesquísadores contribuír para 
aumentar a projeção do nosso país no concêrto das nações, além da 
satisfação íntima em participarem de um grande plano internacional 
de pesquísas. 

* 
* * 

A FôRÇA DA BOA LEITURA 

"São os livros uns mestres mudos que ensinam sem fastio, fa­
lam a verdade sem respeito, repreendem sem pêjo, amigos verda­
deiros, conselheiros singelos : e assim, com a fôrça de tratar com 
pessoas honestas e virtuosas, se adquirem insensivelmente os seus 
hábitos e costumes, também a fôrça de ler os livros se aprende a 
doutrina que êles ensinam. Forma-se o espírito, nutre-se a alma 
com bons pensamentos e o coração vem por fim a experimentar um 
prazer tão agradável, que não há nada que se o compare : e só o 
sabe·, avaliar quem chegou a ter a fortuna de o possuír." 

Padre A. Vieira 
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- Com transporte a tempo ... 

A SAFRA FOI 
ENTREG u·E-

Enquanto, de sol a sol, labuta nos campos antes da colheita, 
o que mais preocupa ao lavrador é o transporte. 

Cada hora pode representar . prejuízo irrecuperável e até a 
perda da safra l 

Por isso, antes da colheita, é preciso providenciar transporte 
rápido, seguro e econômico. 

t preciso providenciar um caminhão MERCEDES-BENZ -

seja o LP-331, para grandes cargas e longas distâncias, . seja o 
LP-321, para chegar mais depressa ! 

O caminhão MERCEDES-BENZ proporciona o transporte 
mais rápido e mais econômico em qualquer estrada - · porque o 
combustível é Diesel, o motor é possante, o chassis é robusto e a ) 
carroçaria pode ser muilo mais ampla. As peças genuínas são 

encontráveis em tôda parte do país e - como já está provado -
o custo de manutenção é o mais reduzido ! 

Para entregar em tempo a safra, é preciso mais do que um 
simples caminhão - é preciso um MERCEDES-BENZ. .., 

MERCEDES-BENZ 
DO BRASIL S. A. 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - SÃO PAULO 

Fabricante do 10 c.áminhão com motor Diesel produzido no Brasll 
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TEORIA DE GUERRA I 
Teoria de Guerra é o trabalho científico que se des­

tina a determinar os princípios intrínsecos, extrínsecos 
e de ação do fenômeno por excelência social, que é a 
Guerra. 

A t eoria da guerra representa a parte superior, 
subjet iva da guerra. 

DOUTRINA DE GUERRA 

Doutrina de Guerra representa um primeiro está­
gio na Teoria de Guerra, para determinado país e numa 
determinada situação. A dependência da doutrina a ele­
mentos concretos, mostra-nos desde logo, que ela não 
pode ser nem imutável, nem geral, se1z.do então, somen­
te aplicável àquele país e numa determinada época. 

Sendo a Guerra um fenômeno social, cada · agru­
pamento humano imprimirá suas características pró­
prias e peculiares à aplicação das Leis e dos Princípios 
de Guerra, surgindo assim, não uma nova Teciria, mas 
algo dela derivado, que se convencionou lienominar 
Doutrina de Guerra. 

REGULAMENTO 

Ao executante não interessa o domínio das c.ôncep­
ções subjetivas, como acontece em alto grau na Teoria 
de Guerra e, em menor escala, na Doutrina de Guerra, 
porém, algo concreto, que lhe sirva de guia na reali­
dade do campo de batalha, isto é, o Regulamento. 

Então, é o Regulamento o repositório de normas e 
procedimentos para os executantes. Traduz o pensa­
mento doutrinário, o modo operatório em situações di­
verstu. Constitui um todo harmônico e homogêneo. 
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A'"ARTE DA GUERRA E A TÉCNICA 

G~ AILLERET (Ex Franc~s) 

Tradução do Cel ÁLVARO LOCIO DE ARtAS 
Instrutor da ECEME 

O General AILLERET cbetta hoJe todos os trabalhos e estudos 
sóbre armas espeelats em FrançL Ant4o conterent:lsta da Eacola 

Superl"or de Guerra de Paris, 1ua1 ldHaa, tarramente difundidas no 

Exército F rancês, vem cada vez mala encontrando adeptos, pela 

f6r9a ,da eonvieçio e pela evidência dos fatos. 

Suas conclusões destinam-se ao Rxérclto Francês e atruns dos 
probl~mu por êle abordados nÁ que&U;o de formação dos quadros 

técnicos, já estio fellzmente resolvidos ' ~tre nós, o·nde o quadro 

téentco ae formou sem cboquea nem violaçlo de preconceitos, rra­

ças 1 nossa tradlçAo de formaçlo cienUflca, herdada da anttra Sa­
cola 1\Ulltar da Prata Vermelha, tio combatida no perlodo entre 

a 1• e a 2'" Grandes Guerras, mas cuJas raízes estavam presentes 

e permitiram a formaçJ.o da mentalidade técnica entre nós. Como 
porém, as idéias do Gen AILLERET conespondem à necessidade 

de dlvulraçlo e entrelaçamento da lkcnlca com a. t..Uica, trabalho 

que do mllos dadas vêm fazendo a Escola de Comando e Estado­
·1\lalor e a Escola Técnica do Exérrlt.o, julgamos oportuna a dl­

vulraçll.o em portu~h. dhse trabalho, porque é farto em pre­
ciosas Uç6es, que servem a todos. 

Cel ALVARIO LOCIO DE ARtAS. 

I - INFLUtNCIA DA 1'1:CNICA MODERNA SOBRE A CONDUTA 
DA GUERRA 

Tem-se ouvido muito freqüentemente sustentar e, talvez muitos es­
tejam convencidos, de que a época atual é caracterizada pela importân­
cia enorme que o material tomou na guerra. 

Entretanto, sob esta forma, esta afirmação é certamente falsa. Sob 
esta forma, que significa que o material tomou, em detrimento das fôrças 
morais, uma importância relativa muito maior que no passado. 

Com efeito, é uma discussão estéril, querer opor as fôrças materiais 
às fôrças morais; essas duas categorias de fôrças, sendo como são, inde­
pendentes e de natureza muito diferente. 
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O material e o moral constituíram sempre dois dos fatôres essenciais 
do valor das fôrças armadas, mas se é verdade que o dispor de um bom 
material constitui para uma tropa um fator de bom moral, material e 
moral não se opõem em nada um ao outro. A História nos ensina, que 
já a falange de Felipe da Macedônia deveu suas vitórias a seu armamen­
to de longos piques, que lhe dava nos combates de massa, uma vanta­
gem segura sôbre seus adversários, que só dispunham de armas muito 
mais curtas; da mesma forma, foi o radar que, em 1940, ganhou a ba­
talha de Londres. Isso não significa que sem a habilidade manobreira 
e a coragem, tanto dos macedônios como dos pilotos da •RAF e de seus 
chefes, é quase certo que tanto uns como outros dêstes sucessos pode­
riam ter-se transformado em desastres. 

Mesmo na hipótese de uma guerra de "apertar botões", a influên­
cia dos fatôres morais e intelectuais seria tão importante quanto o foi 
no passado; porque além da potência material concentrada e centraliza­
da que êsse tipo de guerra exige, seria necessária muita inteligência aos 
chefes, para servir-se dela melhor do que o adversário e muita coragem 
aos exércitos e às populações, para suportar sem desfalecimentos os ter­
ríveis golpes que êste materialr poderia desfechar à distância. 

· Assim, embora o volume e a massa do material ten~am crescido des­
mesuradamente em nossos dias; a importância relativa do material não 
é maior que no passado. Nos tempos de Napoleão, media-se pelo nú­
mero de canhões a fôrça dos exércitos, da mesma forma que ontem se 
media em aviões e em carros e agora começa-se a medir- · em bombas 
atômicas. -

Entretanto, tem-se a convicção, justa aliás, de que o fator "técnica", 
traz em nossos dias qualquer coisa inteiramente nova à· conduta da 
guerra. Donde vem êste sentimento; como e porque a técnica introdu­
ziu elementos revolucionários na guerra ? - Tudo se explica se compa­
rarmos a época atual com o passado, mesmo muito recente. O que com 
efeito distingue, do ponto de vista técnico, nossa época das que a pre­
cederam, é que devido à aceleração dos progressos técnicos, a técnica 
evolui agora com enorme rapidez e novos armamentos aparecem mais e 
mais freqüentemente, sobrepujando totalmente seus antecessores ou, no 
mínimo, limitando ao extremo suas possibilidades. 

Vários séculos foram necessários para que a arma de fogo' atingisse 
a forma que atingiu no século XVIII, quando não era ainda ·suficiente­
mente perigosa para que as antigas armas brancas fôssem abandonadas 
de todo. . 

Inversamente, o século XIX viu acelerar-se o progresso; e o arma­
mento de Infantaria passou do fuzil de pederneira, com uma cadência de 
2 ou 3 tiros por minuto, no máximo, como um alcance eficaz de 200 
metros, a um moderno fuzil de repetição, lançando 15 projetis por mi- · 
nu to, com um alcance eficaz de 1. 000 metros e mesmo às primeiras 
armas automáticas, como a metralhadora Maxim. ~ste mesmo século viu 
a_ artilharia passar do canhão "Gribeauval", lançando projéteis em tiro 
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direto e alcance eficaz que não ultrapassava 1 km, ao moderno canhão 
de 75 mm, atirando com uma cadência de 12 tiros por minuto, projéteis 
explosivos ou de balins, com eficácia considerável sôbre o pessoal, até 
um alcance da ordem de 10 km. 

Entretanto, esta rapidez do progresso do armamento, durante êste 
século, não é nada em vista da que se manifestou durante os últimos 
40 anos. Nest~s viu-se nascer e desenvolver a artilharia pesada e de 
grande alcance ou de grande destruição, as armas automáticas de todos 
os modelos, s~jam as muito leves como as pistolas metralhadoras, sejam 
as de grande cadência como as metralhadoras de aviação, sejam as de 
calibres mais importantes, como os canhões automáticos da Marinha ou 
de DAA leve; a aviação, já consideràvelmente evoluída sob todos os as­
pectos: o pára-quedismo, os gases de combate, os blindados, a DAC, o 
radar, os autopropulsados e muitos outros, com o coroamento final dos 
explosivos nucleares. 

Assim, se outrora o armamento durante períodos relativamente 
curtos, como os 'das guerras da Revolução e do Império, por exemplo, 
podia ser considerado na prática, como um fator invariável, já não é a 
mesma coisa hoje, em que êste fator é, ao contrário, terrivelmente evo­
lutivo. 

O fenômeno de aparição constante de novas armas, modifica sem 
cessar e radicalmente, o equilíbrio estabelecido. entre os armamentos pre­
cedentes e acarreta particularmente duas conseqüências imediatas essen­

·ciais : 

1a. - a cada aparecimento de novas armas, adaptar a organização e 
a doutrina para seu emprêgo; 

2a. - a possibilidade de acrescentar aos tipos de manobras já co­
nhecidos, para obter a superioridade sôbre o inimigo, um novo tipo, re­
lativo à utilização de um armamento que o inimigo ainda não possui. 

Mesmo quando os novos armamentos aparecem simultânea e indi­
ierentemente em um e outro lado, é evidente a necessidade de adaptar 
constantemente a organização das fôrças armadas à evolução da técnica 
dos armamentos, . por 'tsso que a finalidade dessa organização é o emprê­
go do armamento. Raciocínio idêntico pode ser feito para a doutrina_ 
Os processos táticos e a própria estratégia dependem diretamente do 
armamento e são ditados pelas possibilidades relativas das diferentes 
armas_ As adaptações entretanto, não se fazem sem dificuldade, em con­
seqüência das resistências passivas, com base na tradição e na fôrça de 
idéias adquiridas e profundamente enraizadas. Veremos alguns exemplos 
mais acli,ante. 

Mesmp na hipótese em que o progresso apareça simultâneamente de 
um lado. e de outro, a experiência mostra que aquêle que mais depressa 
adapta sua organização e sua doutrine às possibilidades do novo arma­
mento, obtém vantagens iniludíveis. 
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A inteligente adaptação dos alemães em 1940, de sua organização' e 
de sua doutrina, às possibilidades de ruptura e exploração que nesta 
época possuía o binômio carro-avião de assalto, é um exemplo flagrante. 

É possível que uma nova arma só apareça para um dos beligerantes. 
Se esta arma lhe der possibilidades diferentes, êle pode obter de seu 
emprêgo unilateral, vantagens não somente enormes, mas também du­
ráveis. 

Verifica-se que a aceleração do progresso do armamento, funda­
mental para a compreensão das transformações atuais da guerra, é se­
guida de um segundo fenômeno: - a complexidade dos. estudos e pes­
quisas de onde saem as novidades técnicas, que aúmentam sem cessar. 
É assim que o estado operativo (aliás, relativamente inacabado) dos pro­
jéteis autopropulsados, tipos Vl e V2, exigiu um esfôrço combinado de 
dezenas de sábios alemães durante perto de 10 anos. Quanto ao volume 
de meios empregados na obtenção das primeiras bombas atômicas não 
há quem o ignore. 

A demora de colocação em estado operativo de cada nova invenção, 
não é pequena. O que aumentou não foi a rapidez dos novos engenhos 
que se estudam, mas sim a rapidez ou a freqüência, como diriam os fí­
sicos, com que êles aparecem. Ou seja, novos engenhos surgem mais e 
mais freqüentemente, mas a obtenção do estado operativo de cada um 
dêles exige muito tempo e meios consideráveis. 

Em conseqüência, daqui por diante, o beligerante que disponha de 
engenhos mais modernos e plenamente satisfatórios, pode, -pelo simples 
fato do aparecimento de um progresso técnico do lado do inimigo, ver 
êstes engenhos perderem ràpidamente, todo ou parte de seu valor; e é 
susceptível de não poder retomar a superioridade sÔbre o adversário ou 
mesmo igualá-lo nesse terreno, senão após longos e custosos· esforços. 

Donde, uma nova possibilidade de manobra, a dos "estudos e pes­
quisas", manobra de criação de novos engenhos, que consiste em pôr em 
estado operativo armas superiores em qualidades às do adversário, a fim 
de provocar um desequilíbrio decisivo. 

É interessante precisar por alguns exemplos históricos a nova fase 
de arte da guerra que vem de ser definida: 

- na batalha de Londres, no verão de 1940, foi êste tipo de mano­
bra que salvou a Inglaterra, graças à eficácia do radar inst-alado nas 
costas Sul e Este da Grã-Bretanha. Sabe-se que a RAF só dispunha de 
algumas centenas de aviões de caça, Hurricanes e Spitifires,_ para opor 
às fôrças aéreas que procuravam desorganizar o esfôrço militar britâ­
níco e conquistar a superioridade aérea indispensável a qualquer tenta­
tiva de invasão. .o radar modificou de tal forma o rendimento da mo­
desta caça inglêsa, que ela pôde enfrentar vitoriosamente um número 
de atacantes, que no estado anterior dos armamentos, fàcilmente a teria 
sobrepujado. 

A luta pela superioridade aérea no decorrer da 2a Guerra Mundial. 
empregou os meios táticos mais diversos para forçar o adversário a com-
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bater nas condições que lhe fôssem mais desfavoráveis. Mas esta luta 
viu constantemente em execução, o simples recurso técnico de empregar 
aparelhos superiores aos do inimigo, em rendimento e armamento. 

No final da guerra por exemplo, a incontestável superioridade aérea 
aliada, duramente obtida pelo emprêgo em serviço e pela perda de um 
número consid"i!rãvel de aparelhos, foi de um certo modo reequilibrada 
pela entrada em ação do Messerclunit 262 à reação. Se Hitler não ti­
vesse cometido. o grave êrro de retardar de um ano a construção e a dis­
tribuição dêstes aparelhos e se êles pudessem ter sido utilizados mais 
cedo, em grandes massas, é possível que o curso da guerra aérea tivesse 
sido profundamente modificado pelo simples fato de uma inteligente ma­
nobra técnica. De fato, a guerra aérea foi definitivamente perdida pelos· 
alemães, em conseqüência de um êrro grave no plano de material. 

A obstinação alemã em continuar a luta em 1943 e posteriormente, 
quando já estava perdida pelos nazistas no plano estratégico normal, só 
se explica pela esperança, talvez subconsciente dos dirigentes alemães, 
nos resultados da manobra científica e técnica, concretizada por pesqui­
sas intensas e aceleradas no domínio de novas armas, das quais apenas 
algumas, como a 'vl, a V2 e os aparelhos a reação, puderam chegar em 
tempo de ser utilizados na batalha; mas de que, um grande número es­
tava ainda no e-stágio dos protótipos do ensaio, no momento em que a 
Alemanha teve que depor as armas. Somente esta manobra de criação 
de novas armas, que ultrapassassem as do adversário, poderia dar a vi­
tória à Alemanha depois de Stalingrado e El-Alamein. A continuação 
da luta com as armas clássicas, pode ser considerada como tendo sido 
para os alemães, uma cobertura da manobra técnica, com a finalidade 
de pôr o território do Reich ao abrigo de operações inimigas, durante o 
tempo necessário para pôr em estado operacional novas descobertas que, 
limpando do céu a aviação clássica inimiga e esmagando suas fôrças ter­
restres, permitissem ao Reich a retomada da iniciativa e a atenção da 
vitória final. 

Foi uma manobra técnica a realização da bomba atômica que con­
seguiu o esmagamento definitivo do Japão. 

t!:stes poucos exemplqs, bem mostram que a arte da guerra não se 
restringe mais a melhor utilizar material superior, mas sensivelmente 
análogo ao do inimigo. Um de seus novos elementos essenciais é a arte 
de sobrepu.jar o inimigo opondo-lhe meios de combate mais poderosos 
que os seus, se possível de surprêsa, para que êle não tenha tempo de 
adaptar-se . 

li - ADAPTAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO À EVOLUÇÃO 

No ritmo da evolução dos armamentos, os meios de combate apare­
cem, tomam um determinado grau de importância, vão se tornando obso­
letos e desaparecem, transformando-se em peças de museu. 

Quàndo as armas se aperfeiçoam e os antigos modelos são apenas 
substituídos por tipos melhores, daí resulta um problema relativamente 
fácil de organização; sendo a nova organização apenas uma adaptação 
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da antiga. São transformações de pequena envergadura, relativamente 
pouco sensíveis, que se realizam por si mesmo, mais ou menos ràpida­
mente, conforme a pressão dos acontecimentos. 

Quando ao contrário, aparecem armas completamente llOVas, surgem 
problemas muito delicados de organização, para seu emprêgo. Um dêsses 
prob1emas é o de distribuição dos novos engenhos a esta ou aquela arma 
ou fôrça para sua exploração. 

Uma das teorias gerais mais empregadas para determinar a quem 
cabe receber o novo engenho, entre as armas ou fôrças já existentes ou 
a constituir, é o princípio da Missão. Por esta regra, a arma ou fôrça 
a que deve ser afeto o novo engenho, será aquela a que êste engenho 
melhor possa servir para cumprimento da sua missão tradicional. 

1} uma regra sedutora, que se pode aplicar dentro de certos limites, 
quando se trata de engenhos de técnica simples ou que não diferem 
muito da técnica da arma considerada. 

Entretanto, não é uma regra geral e sua aplicação brutal e auto­
mática pode conduzir a conseqüências absurdas. Examinemos, por exem­
plo, o caso da aviação de apoio. Durante a guerra de 1914 a 1918, o 
apoio da Infantaria no campo de batalha, estava quase que exclusiva­
mente a cargo da Artilharia. Ora, alguns anos depois, mesmo antes de 
1940, o progresso dos aparelhos de aviação e do seu armamento, per­
mitiu à aviação intervir com ·eficiência na luta em terra e sobrepujar 
o canhão, numa certa parte de suas missões. Não ocorreu a ninguém a 
idéia de que uma vez que se tratava de missões executadas pelos arti­
lheiros, os aviões de apoio às fôrças terrestres deveriam ~r manobra­
das pela Artilharia. A aviação é uma técnica de tal form~t especial, que 
é muito mais fácil dar ao aviador o conhecimento daquelas missões do 
que ensinar ao artilheiro a manobrar e fazer a manutenção do material 
aéreo. · 

A aplicação da regra da missão teria conduzido a um resultado tanto 
mais ridículo, quanto o avião de apoio pode receber, conforme as cir­
cunstâncias, muitas outras missões, além das de apoio às tropas de terra, 
pois que normalmente, o material se presta a mais de uma missão. 

Vejamos um segundo exemplo em que a aplicação da regra deu re­
sultados pouco animadores. 

Quando o carro de combate surgiu, foi logo atribufdo ~-.. infantaria, 
de cuja missão participava, por isso que era ut.ilizado principalmente 
como engenho de ruptura, em cooperação imediata com os e1ementos de 
assalto. Mais tarde foi também atribuído à cavalaria, na proporção em 
que pudesse ajudá-la nas missões de descoberta, de reconhecimento e 
de combate. Nenhuma das soluções foi satisfatória. 

Inicialmep.te a técnica do carro, sendo muito particular, seu pessoal 
teve que receber uma formação especial, muito diferente da Infantaria 
e as unidades de carro receberam uma organização particular. Formou-
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-se dentro da Infantaria uma espécie de subdivisão: os carros, onde o 
pessoal permanecia a titulo definitivo, mas que tendia cada vez mais 
para a autonomia. Porém, o fato de que os carrbs permanecessem su­
bordinados à Infantaria foi provàvelmente a razão pela qual, em França, 
não se apercebessem das possibilidades dêsses engenhos, utilizados em 
missões um PC7UCO diferentes das da Infantaria clássica. 

O Exército Alemão, onde as Panzer formavam uma arma à parte, 
pôde dar em .J.940 uma boa lição sôbre o emprêgo de carros nessa época. 
Quando a França reobteve a faculdade de criar unidades importantes 
de carros, organizou uma arma blindada realmente autônoma com o ex­
celente pessoal de cavalaria, já parcialmente familiarizado com a técni­
ca dos carros, e disponível para absorver a técnica dos novos engenhos. 

A atribuição dos carros à Infantaria e numa certa medida à Cava­
laria, fôra indubitàvelmente uma má solução. Impunha-se para um meio 
novo, com uma técnica especial, a solução de criar uma arma inde­
pendente. 

Parece entãó, que o que determina a quem afetar um novo tipo de 
armamento não é "Propriamente a missão do pessoal capaz de empre­
gá-lo, mais do q.ue isto, são as características de sua técnica. 

O que caracteriza o avião por exemplo, não é a distância em que 
êle age, nem a autoridade em proveito de quem êle trabalha; é uma 
técnica extremamente especial, que obriga a dar aos aviadores uma for­
mação muito particular e completamente düerente da de tôdas as outras 
armas e além disso, o aviador deve ter uma organização, particularmen­
te em suas bases, inteiramente düerente da das outras -fôrças. Foi por 
esta razão que a aviação se transformou ràpidamente numa fôrça parti­
cular, embora agindo no quadro comum de um comando de conjunto das 
operações . 

Pelas mesmas razões, uma técnica especial, foi que os carros se dis­
tinguiram nitidamente da Infantaria, com a qual entretanto, são freqüen­
temente chamados a cooperar intimamente na ação. 

Igualmente o progresso das comunicações radioelétricas permitiu 
uma grande difusão. dos· meios de comunicação modernos, tornando-se 
evidente que a utilização dêsses meios decorria de uma técnica inteira­
mente diferente da de Engenharia, e que o pessoal de uma única arma 
não podia eficientemente assimilar duas técnicas tão diversas. Era ló­
gico então, separar as comunicações da Engenharia; o que já foi feito 
em quase todos os exércitos do mundo. 

Assim, quando aparece uma nova arma é necessário desde logo cou­
siderar a extensão em que sua técnica difere ou se aproxima das antigas. 

Quando se trata de uma técnica semelhante a outra jã existente, há 
interêsse em afetar a nova arma a quem já estava especializado nesta 
técnica·. Foi assim que quando do a12arecimento do avião, surgiu o canhão 
antiaéreo, e era lógico entregar à Artilharia o serviço das peças anti­
aéreas, embora a missão da Artilharia fôsse düerente. 

.. 
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Quando se trata ao contrário, de um tipo de arma que implica em 
técnicas inteiramente novas, não se deve hesitar em criar uma arma ou 
fôrça inteiramente distinta, aproveitando o pessoal mais competente de 
tôdas as armas ou fôrças. Escolher uma dessas como "proprietária" do 
novo engenho, por motives mais ou menos razoáveis de mi!':são ou razões 
sentimentais, restringe o campo de seleção do pessoal destinado a utili­
zar o novo engenho, que por ser novo, está provàvelmente destinado a 
desempenhar um papel importante. 

Nos dois casos acima, ressaltamos objetivamente: o problema de ser­
viço do novo engenho em função de sua técnica de emprêgo; deve-se de­
finir com exatidão o pessoal a que é mais interessante- conliá-lo. Quando 
êste pessoal não existe em parte alguma ou é insuficiente, é necessário 
recorrer a diferentes armas ou fôrças, se quisermos dispor do melhor 
pessoal possível. 

Não é só o aparecimento de novos engenhos que cria problemas. 
Também o desaparecimento de engenhos ultrapassados os cria. 

Quando um tipo de arma deve ser substituído por outro inteiramen­
te düerente ou quando se torna inoperante no campo de batalha, deve 
desaparecer imediatamente. Isto só acontece raramente, em conseqüên­
cia do espírito conservador dos homens que servem o armamento em 
causa e que a êle estão ligados diretamente, por sua formação, sua dou­
trina e seus hábitos . Constata-se então, que o meio em questão, conti­
nua a encontrar entre seus antigos utilizadores, adeptos que o defendem 
cegamente, contra todo o bom senso e que às vêzes não se·· rendem à 
evidência, senão depois de convencidos experimentalmente de sua inuti­
lidade, numa catástrofe trágica. 

Quando, por exemplo, o moderno fuzil de repetição do gênero Lebel, 
modêlo 1886, tornou-se usual em tôdas as infantarias do Mundo, basta­
va um simples raciocínio para convencer os táticos, de que a Cavalaria, 
como uma arma de combate a cavalo e pelo choque, estava definitiva­
mente condenada. Enquanto a couraça individual pudera defender o ca­
valeiro, com uma certa eficiência, contra projéteis pouco poderosos e en­
quanto a cadência de tiro da Imantaria era tão fraca, que se pudesse es­
perar passar a galope entre as balas, as massas a cavalo podiam justifi­
car-se; mas logo que a Infantaria foi capaz de desencadear, com grande 
veloc:dade, uma saraivada de balas capazes de atravessar as couraças, 
até a 1. 000 metros, tornou-se impossível para a Cavalaria, pretender 
abordar o adversário, mesmo se êste não estivesse protegido. por um 
obstáculo. 

Ora, em 1914, quando não somente o fuzil de repetição já datava de 
30 a.uos, mas também a metralhadora moderna já estava em condições 
operativas e começava a difundir-se largamente, tôdas as cavalarias da 
Europa, partiram para a campanha com suas armas brancas e com a in­
tenção determinada de servir-se delas. Não foi preciso muito tempo 
para compreenderem o que há tanto já era evidente. 
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Um outro exemplo é o dos balões de observação. ~stes aparelhos, 
muito cômodos em posições estabilizadas, estiveram em grande voga 
na primeira Guerra Mundial e deram lugar à criação de uma verdadeira 
arma: a aerostação. Em face de aviação de combate inimiga, sua vulne­
rabilidade na época era muito aceitável. Por volta de 1930 a situação 
já era diferente. A capacidade dos aparelhos de caça tinha se tornado 
tal, que qualquer aeróstato que fôsse ao ar, podia ser atacado em alguns 
minutos e as---armas terrestres eram absolutamente incapazes de prote­
gê-los. Era fácil verüicar, por ser um cálculo simples, a ordem de gran­
deza entre as probabilidades de atingir, com algumas metralhadoras, um 
avião atacando de surprêsa e manobrando a tôda velocidade contra um 
objetivo tão fácil como um aeróstato. :Esse cálculo condenava sem ape­
lação o balão de observação. Entretanto a aerostação manteve longo 
tempo seus balões e dirigíveis, tentando bem ou mal, adaptar a continui­
dade de seu emprêgo, e partiu para a guerra com êles. Recorde-se que 
durante o inverno de 1939-1940, todos os aeróstatos que tentaram subir, 
foram heróica mas imediatamente a·batidos. Também neste caso, foi ne­
cessária uma exp~riência prática definitiva, para dar o golpe de mise­
ricórdia, numa ~uma já condenada ao desaparecimento. 

Poder-se-ia epcontrar muitos outros exemplos. Entretanto, é neces­
sário precisar bem, que a adaptação ao progresso, pelo desaparecimento · 
de uma arma ultrapassada, não significa que o antigo material não possa 
ainda ser utilizado durante um certo tempo, em concomitância com o 
material mais moderno. 

Resta a questão de verificar em que extensão o material ultrapassa­
do pode prestar serviços eficientes ou, ao contrário, se será mais per­
nicioso do que útil. Ora, as leis segundo as quais se faz sentir na guerra 
a inferioridade de performance de um material ou, segundo os quais se 
realiza seu desgaste, variam consideràvelmente de um material para 
outro. 

E assim foi no passado. Quando em 1915 os canhões modernos de 
tiro rápido, da época, eram em número muito insuficiente para equipar 
uma frente defensiva, foram empregadas com sucesso as velhas peças de 
até em 155 mm enquanto· se esperava a chegada dos novos canhões em 
fabricação. 

Mas é igualmente verdade que alguns milhares de carros Renault FT 
de 1918, guardados em depósito entre as duas guerras, com manuten­
ção cuidadosa, não prestaram serviço algum em 1940, ao se defronta­
rem com engenhos inimigos superiores sob todos os aspectos. Não ti­
nham servido senão para fazer número nos armazéns e para dar impres­
sões errôneas sôbre a capacidade do exército no domínio dos engenhos 
blindados, custando somas consideráveis de armazenamento e manu­
tenção. 

1: possível porém determinar, "a priori", se um engenho por ser um 
pouco antigo ou por ter tido algumas de suas características ultrapas­
sadas, é ou não capaz, sob certas condições, de prestar serviços úteis ? 

, 
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Um critério essencial para responder, parece ser o de sua · utiliza­
ção ou não, em ações contra um adversário da mesma natureza. Os en­
genhos destinados a atirar de longe ou aquêles que por seu pequeno 
porte podem se dissimular sôbre o terreno, isto é, os engenhos que 
atiram contra objetivos que, por sua vez, não podem ajustar sôbre êles 
um tiro preciso e a vista direta, não tem as mesmas condições de sobre­
vivência sôbre o campo de batalha que os engenhos empregados a des­
coberto, a curta distância. 

A artilharia clássica, por exemplo, tanto da 1 a como da 2a Guerra 
Mundial é, no mais das vêzes, empregada de posições desenfiadas. Seu 
efeito é obtido pela quantidade de projéteis que larlça e sua segurança, 
do fato de operar de posições desconhecidas ou mal conhecidas do ini­
migo e sôbre as quais êste não pode agir senão por fogos mais ou menos 
ajustados. Nestas condições, canhões cuja cadência de tiro seja a me­
tade da de outros de um mesmo calibre, porém mais modernos, podem 
compensar esta inferioridade pelo número; duas baterias do modêlo an­
tigo, podendo realizar o mesmo trabalho que uma bateria do modêlo 
atualizado. 

Inferioridades de campo de tiro em direção ou em altura, maior 
perda de tempo na mudança de objetivos e conseqüentemente maior di­
ficuldade na procura de posições de bateria, tudo implicando em séria 
diminuição do rendimento . das peças, não são condições inibitórias, e 
ainda deixam uma margem de aproveitamento, compensando-se a dimi­
nuição do rendimento pelo aumento do número dos mat~riais em linha. 

Da mesma forma poderá ser encarado o problema do rucance, desde 
que a diferença entre o material existente e o mais moderno não seja 
demasiado grande. 

Em resumo, material de artilharia largamente ultrapassado no campo 
técnico, pode ainda prestar serviços na falta de material mais moderno, 
uma vez que sua ~ferioridade não significa para êles, uma imediata re­
tirada do serviço. O mesmo se verifica para o armamento de pequeno 
calibre de infantaria e para os morteiros. É evidente que uma Infanta­
ria armada de carabinas e fuzis semi-automáticos tem vantagens con­
sideráveis sôbre outra armada de simples fuzis de repetição. Mas isto 
não ~aculta à primeira a eliminação segura de segunda. Constatou-se 
isso durante a 2a Guerra Mundial, em que a Infantaria Inglêsa perma­
neceu fiel ao velho fuzil de repetição, enquanto que as armas indivi­
duais, automáticas e semi-automáticas, já estavam muito difu.ndidas entre 
os alemães, americanos e russos. · 

O mesmo se pode dizer para todos os acessórios das armas já refe­
ridas e que no campo de batalha procuram sua proteção no desenfia­
mento, na camuflagém e ao abrigo do terreno. 

O emprêgo dos postos rádio dos últimos modelos americanos, du­
rante as campanhas da Itália e da França, deu à Artilharia aliada um 
rendimento ~onsiderãvel, permitindo-lhe melhor ajustar seus tiros em 
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função das necessidades da Infantaria; mas também é verdade, que uma 
técnica de rádio menos evoluída, não impediu que a Artilharia Alemã 
obtivesse na mesma época, na frente oriental, muito bons resultados. 

Da mesma forma os materiais empregados em tiro direto nos com­
bates de destru~ão. :tsses materiais não podem sofrer inferioridade sen­
sível a nâb ser _que sejam rApidamente eliminados. 

Já citamos .. o exemplo do carro Renault FT da guerra de 1914-18. Em 
1940 êste heróico ferro velho, moroso e sem armamento sério, não se 
agüentou um minuto frente aos Panzer alemães e aos canhões anticarro 
modernos. Mas neste caso particular, a diferença de características dos 
materiais opostos era de tal ordem, que os carros FT não passavam 
realmente de uma velharia . Muitos materiais cuja düerença com o ma­
terial moderno não era tão grande como no caso dos carros, foram tam­
bém sistemAticamente eliminados dos campos de batalha. Como exem­
plo, há o carro americano M3 "General Grant" cujo canhão em casama­
ta apresentava sensível inferioridade em capacidade de tiro em relação 
ao material sob tõr.res. Desapareceu ràpidamente, em conseqüência de 
seu insucesso total nos combates nos desertos da Africa do Norte. 

A corrida peJa potência do armamento e pela proteção continuou 
de maneira progressiva durante a guerra, eliminando todos os engenhos 
de armamento mediocre, ou insuficientemente blindados . 

A Alemanha abandonou todos os modelos de carros leves e médios 
para chegar aos Tigres de 6'l. toneladas e aos Pantera de 45 toneladas, 
armad('ls de canhões longos, de 88 mm e 76 mm. com grande velocidade 
inicial e blindagem frontal respectivamente de 150 mm e 80 mm. Da 
mesma forma os russos abandonaram muito rApidamente os carros leves, 
substituindo-os pelo T-34 de 30 toneladas e o Stalin de -56 toneladas. 

O mesmo fenômeno, que .ileria muito longo discutir aqui, reprodu­
ziu-se nesta outra forma de combate à vista direta e a descoberto que 
é o combate aéreo. Também aí se constatou uma eliminação radical, su­
cessiva e rápida de todos os tipos de aparelhos. logo que suas perfor­
mances eram ultrapassad<!s, em velocidade, em blindagem ou em arma-
mento. 

Há então, algumas vêzes, possibilidade de determinar "a priori", se 
uma arma está ou não definitivamente condenada. Caso o esteja, deve­
-se eliminá-la o mais ràpidamente possível e não prolongar, por motivos 
sentimentais, a agonia de um material tornado obsoleto pelo apareci­
mento de um tipo mais potente ou mais aperfeiçoado. 

(Continua no próximo número) 
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DOUTRINA MILITAR NACIONAL 

"O problema é diferente para cada país, dependendo de ser 
êle uma grande potência industrial, ter as novas armas e de 
quanto a política e a administmção estão ligadas às necessidades 
das grandes massas. Tudo isso influencia a elaboração final de uma 
doutrina e o estabelecimento dos princípios a que o p(lfs e suas 
fôrças armadas obedecerão na guerra. Por êsse tnotivo, as dou­
trinas oficiais e semioficiais e a reorganizaçifo dos exércitos dos 
diferentes países em geral revelam o verdadeiro aspecto da situa­
ção interna e externa." 

General VIKTOR BuBANJ, ex-iugoslavo 

DOUTRINA E TtCNICA 

"O passo de sete Léguas dado pela tecnologia possivelmente 
permitiu maior progresso nos últimos 15 anos do que nos 15 sé­
culos anteriores. Esta constatação torna bem claro que o pro­
gresso científico e tecnológico, para criar n.ovo eQuipamento, 
é mais fácil de CO?t.quistar, muitas vêzes, do que· o progresso 
doutrinário, isto é, o desrnvolvintento de novas concepÇões e sua 
integração compLeta conw componrnte do poder de combate. A 
causa é que a compLexidade crescente dà evolução doutrinária, com 
seus valores humanos e éticos, períodos de elaboração e opiniões 
divergentes, é normaLmente terreno mais difícil de desbravar do 
que o dos problemas de laboratório ot' de fábrica. O progresso 
doutrinário também é mais complexv do que o tecnológico porque 
o pensamento profissionaL militar não se pode limitar ao material, 
com exclusão de novas táticas e idéias mais ou menos indepen­
dentes daquele - as ligadas à chefia, os 97oblemas d€'" moral, 
comunicações, psicologia e organização. A sobrevivência ·nacional 
impõe o aproveitamento da tecnologia no máximo grau :possível. 

·- Em conseqüência, o militar profissional deve continuamente 
procurar hoje trocar o manto da praxe e da suficiência por uma 
busca incessante de respostas realistas e práticas aos problemas 
de amanhã." 

Gen Di v LtoNEL C. McGAJUt, Cmt ECEME/EUA 
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Nota do Redator: 

N,111111. f.JWrll 1'111 1111~ o JIPIIHJUIINIIO miJJinr enlrenla um Hl'lll 

uícmc•c·o Jlt• t•rohll'l\111~, J'l•lnllmml'llll' ti Hnfll·rn, no camtiO l'~l'l'nrlal· 
IIWIJit• 'fii(>M(>llfCI, dt• Jndui(U~i\CI, 1'0111 \IMIII~ ll 11111:1 rCIOJ'IIliii:IÇi\0 dOII• 
ll'liiiiJ'fR 14'1'l'lll, t'IIIII'~JIIJJnl, hrm 1'01110 fn~{'n\•1\e Jli'I<IJUisnH 1~1'111('0· 
OJIPJ'urltmol~. Jlllrtl ntlnJJfat· nM Nllrn•urn~ O'\lslt'nleM, ou prorurnr 
llfl\ li" Ul'IHIIIIZII~/It•N IJUI' r(''IIOIHinm Ji~la~ llt'('t''Shlll'IC~ Opt'l'lli'IOIIRIH. 
<lnnn•lo 11 ~lun:h> ~IH• um tlu" J>l'rloolo~< llf' maior pt'rlao I' ll!IIIÚ~IIn 
ol o MUII hl,lt'lrla, IJile> c·n~rolln •:o na (lul'rro Frio, l'nlreato, ~ollr~lu~o 
olt' luauto lllt~llt'lalru, olt> llflCiln, ttmi<H'IIItln•lo a Cutrra P Hiroi6Rirn. n 
Jn ulllll~:lr !<)<In~ n' alhhlnoll'~, t'llm o hMIIIIncAo e t'ontinul<la•lt', na prt'· 
rnru~n .. olaK :\aclir ' f' <IoM lllllrn8 df' ComunMa1e~, tom vl•la~ ao 
r•'fl'tlo Htltulnlll !lu 1:ur rrA Jlrót>r!nm•nlf' tllln. Qoan:lo "" lnll'nta 
umo '"luci\o 1 ara o hluilmlo r.tn,M\ " dl~per~<ão, opar!':Jirmfnlt' 
r nnlraiN>rln 11 lnc•nt· r·eu:P, .. ., nllo o•lm!tlrml)~, de perml'ln, a fon· 
~ld t'rn tCto al 'n!ntn ' c• "'"''"l! 'hn do lalor mobll!dndt . ~ob liMa• n• 
'UI\~ na•nllc!llu~;, .. , , r:nnm, numa ~Jinrn <'DI QoP ql' pro rur:t o lnp~ar • 
n nnutr/n:1 i\h •·r.mn, loh\Ju-.", tulha, por muito OJlOrluno fl,ar a 
n 't· o~i&t> Jlllta " \,ol ,tr ele~ um Ih ru, l'rnfunolrunfn!l' rPTOIUflonárlo, IJDP 
~atn•lla f> Jlru .. uml'lllll mll~llr lranri·~. •tannllo a Fran~a lii'DIIa IJU f' 
a to (;ranole IIU.,tra I'MIB\ll prt'l\11118. I' ljOf', POI'IIUIIO, llf'Vt'rJa {ll'f'• 
J>arar·..,f' 1•ura a lmlni•nrln ''" """ f'rlo,ilo . 

<luf'I'PntOK r~lf'rlr·nn .. nu Ih ro do f'n:ão )la) ('H\ RLt:-; UJ: 
(l .H I r, J. t :,, "O +: ,~rrllcJ l'rnn .. ,.,lonal", t'dlto·Jo t-m 18 3 ~. Lh ro •tnf' 
""IDIIO n ••nn•lrn <In ~oerrn df' lllll•lo ohjl'tho, moderno, ~on~oanl!' 
a .. lt•n•l~nc!n' IJUt tn~c\u "" "'hO(Il\1\m t, !19 brt>ln lo, I:JrorJIOran lo 
n~ Jli>NsO>IIIcJa,lf•, 111111 11 f'Utnllll ll'rnlto·l'l~nllllro·illdn~trlnl t· u~f'!ava 
rt'lnthnnwnlt~ à nllll'~<;:•ln "" mnhll' moiJIJJ<IRIIII, maior mn~,.,n. ~tal~ 
IJU~ nm r•lu·lu &J•r•·~Nil<ln, r••htlhllllll'nl(l t\ t>~lruttct·u~;ií n 111' l(>r~;o~ 
hlln•ht•lus, 1'~~11 11111'11 - ljlll' 111(01 Ull Flrn~IJ II}IILI'tf'('U rhtrn~llll O 

f(no•n·u, rum o Nllll'~~lh 11 tllnlu "": n f't•nn<;:a 11' c·ia Vc•n r ic!u . ·• -
ti•JII't'NI'Itii\Hl 11111 H•rolnlf•, JII'Oiuuola llll'lllla~!lo, que o 1~1!lallo·3fltlor 
h'llni'~K, lnfPIIZIII('Jill', 1'4111'111111 1\ flllllltl '~'l'tlniiJ\rio. 

l'ol~, 11 lflll' "'' l'ont('m 110 I'JIIIHit> d~ l>E {L\(TLLE é um !'lia• 
mallll'llln ''" t•IIU·~ fli'OII••I<~nnl~< lrnut•e><as n uma loma1n til' polll(ào 
lart• 1l t'\tlhl<;:lln o:n lloutrluu, t'On•naulr n• JIOssibUHa•ll'l• tl>rnlrn· 
rlru•illeo·ln•luMrlols , ( ' limo 11 II'N'nm, por .. inal, o GeuPrnl J. F. 
Ftri. I ol : ll, nu lnlfl:lll'nn, stn.fo por. i><>~o ubrl~~o a rompPr 1'11111 
''u" •nt>t rlort•s h h· rj\J'Iflllro.. 1', llnalmt>nlt, r~IOrtnaf· ~e. Ou, I'Omo 
u Cl~11era1 nt: l:-ot. f;l· nr·:Rt.\:\, na Altmanha, ond~ tamiJfm se 
rtaltlu "Ih no"'' l•l~la~" . 
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Embora lnldalmeolt> contando tom o slntpalln do llorecbol 
PETAJll, enmo JllnJijlro da Guerra, t>SSI\ "Verdatlelrn rebelião In· 
leleetuaJ'', ondl' ~I' tlenonela''ll notêolleo lt-orlo tios l)IVIRõt>S Blln· 
dadas, dt> poueo ''allmPnto foi ttaro vt-orer o "comttlt>xo do Linha 
Magloot". 

Em sintese, t'l~ o mérito do trabalho e8crlto em 11134 Pt'lo eotilo 
Mo)Or DE HAl' L L "I-: I' IJDP tiio brUhaoft>meniP Vt>IU romtofado pt>IO 
Tenente· Coronel WIJ>llEUlfP A liN: 

ret"lama uma Doutrina Jlliltur aluuUzndo, t•m conlormltladll 
• om o reolldndl! do TO lroncti8 da déeotla do 30; 

vale como udverti'nclo uo~o 1mobiU'4to~ de outros pai~•·s, 'JUll 

eertaml'ttll' pt'o~nm como oquêlts ttue "pr!M'orn,·hm tacbá· lo de oll)r• 
roUstn, dt' ovt>lhn oe~rn e, até, mau trance~ .. • " 

Eft>Uvamt>nle. ll"E GAL'LLE p-ropunha a rt'rl~lio da Doufrhta 
de Empr~go tlU!< Fõr~n,., uma XoYo noutrlnu ront~onnte nos mo• 
dernoR eoncelfo~ do motomcet\nlzaçi\o. nouu·Jna il hno;c dP !IL'upa· 
ml'nto!l de lôr~n~ motonw~nnlzoda• a~ (jllals, nüo ulfratm8~nntlo o 
elcllvo de 100.000 bom"n~. rt>prt>~"ntnsst>m pn\tl~aruentt> l'X('elentt 
n1osso dt> tnrulobra, ultlllllenlt> móvl'l I' IDIN;rada JlOr !<Oidudo!l IlrO· 
llsslonnls, seruprl' t>m condlçõi.'S dt> ntuur, em ftllDIQlH'I' partt> do ter· 
rftórlo narlonnl. E Sllrla neces~árlo que u França ronhece~se a 
lremt>n(lo der .rotn de mnlo·juubo de 1940, JIUJ'O. •tnt> o ll\'ro revolu· 
clonárlo !Hl erlltlsRe em tnliDllnll'nlo rlt' -vnlor nt:omPntt' mos611co, 
pois a atht>rtêntln se couU~ornYn, de motlo pleno I' t>m cõres dra· 
mátlens. 

Ao l'ncarecermo8 n atenção do" ratnnrorlns aos conumtárlo~ 

do Tenente·Coronel 'IHEDER~PAHN a prop6~llo dêi<Se th-ro I'>> 
trnordlnárlo, !tneremos dt>•lacnr o )nlzo critico, I'IJIIIllhrndti e multo 
)u~to, olesenvoh·Jdo pt>lo comenta rlhttt. Prlncltlnlnlentl' Jlf'la oportn· 
oldnde dt> mnUos t'On«"~JJos, eomo 6 o ca .. o, flUI' ""~·mplo, elo pro· 
lls~ionaliza~iio do 1-:x~rcito, à IJase de um "rt>crurotnt>nlo m1sto, rntre 
eonst'rllos de tempo norl1ll11 tle Sl'rvlto " ''olon'tlr)os esJ•eclallzndos 
cuga!ado~ por pt'riodos di' 6 anos." Bxt'Pitnle J(léln. por slruLI. 

Que os "«'~lorços lsoillllos do [le•rueoo grupo olt> tllonelros lran· 
eeses tia oo,·n Pscoln de blindados de nnlt!S df> 1940", frnUflqnem 
em outro~ tn.mo" <':VIDJ!los, a nós que llebut~>mO!< probh!mus <1011· 
trlnárlos, no stmlldo <huno reestruturação t•roll!<!llonol, que aten~o, 

rt>nlmente, às net·t>~!illdad~" da O.nPrra .Uotlerna. consOlLDie o tri· 
J)llre o~peeto ~m tjUt> tll!,·~mo• eon~lctérá·la . 

:Pois, do que ~I' vê no~ dlns que correm, nl\o ~ aM.Im fJUO en· 
ll.'ntlem os F.t' \ e URSS, pura aptnas rllar as potént'ln!l mnb I'X• 

presslnos da atunl Doutrina .lliUtur t> de Ou.rral Não t\, em úl· 
Umn. noállse, decorr~nt'lo do Qlle ~P contém no livro dt> DE 
GAt'Ll..'E e IJUI' dt>sfaca o Tenente-Coront>l \I'TEHRRSP .\~, <' 
que os Elf.\ procuram lott>ntar, ttunntlo pen~um .,m C'orpos tlt 
Exércllo Estraf~'l'l~o~ ~ Ollfras llirça .. Ottentrlonal~, en1 tlermnnenle 
I'Sfndo de pronllllào e alerta, lnrluslv4', I'Dl c>oadltõ4's .rle MN~ulr para 
qualquer TO f' oi atuo r em :! I homs f • 

Ris algumas IMin~. deuJre nmltns, •toe u análise atllanll\ npre· 
sentadn I!UI\'ere, f(IL'lntlo pe•J~amos na nossa noutrlna Artllfar, em 
têrmos 1le l'!'truturotúo de lôr~:a~, refruror•rr•to e u1h~stt·omento 

pnra emprêi('O na" diferentes áreas !lt'O'<II'!IIéglca~ n !JUe lormos 
levados a atuar, dentro " fora do ttrrltórto naclonnl. 

:U:a)or \. 'R.\PO!'IO FIJ,HO 
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Somente depois do desastre militar írancês de 1940 e da decisão 
tom?da, pessoalmente, pelo recém-promovido general Charles De Gaulle 
(n. 1890) em desobedecer oficial e publicamente aos seus superiores 
hierárquicos batidos e ao novo govêrno da França, chefiado então pelo 
marechal Phjlippe Pétain, um dos heróis nacionais de Verdun em 1916, 
discordando ·da rendição e do armistício franco-alemão, firmado em 
22 de junho daquele mesmo ano, e apelando desde a Inglaterra pela 
eontinuaçãs.. da luta e da resistência aos vencedores alemães, é que se 
começaria a dar maior atenção ao seu livro de 1934, intitulado "Vers 
L'Armée de M:étier". (Em favor de um exército profissional). 

~ que a partir daquele m<'mento serviria perfeitamente aos obje­
tivos propagandisticos de guerra, visando diminuir os efeitos catastró­
ficos morais, resultantes do emprêgo de grandes unidades blindadas 
pelos ,alemães, segundo a nova tática há muito esboçada pelos seus pio· 
neiros inglêses e alguns de seus seguidores isolados, tanto na Ingla· 
terra como nos Estados Unidos, mas principalmente na Alemanha. 
Profundamenté revolucionário em tôdas as suas concepções, embora ei­
vado de fantasias próprias em obras destinadas a saçudir e a impres­
sionar a opinião pública interessada em assuntos da defesa nacional, 
seu livro passaria, então, a ser divulgado em múltiplas edições, desde a 
francesa do Canadá até as traduções em diversos idiomas do mundo oci· 
dental, em ambas as margens do Atlântico. 

Entre nós tal livro teve ampla divulgação também, em diversas 
edições brasileiras, mas com o seu verdadeiro título francês modificado 
para "E a França Teria Vencido ... ", titulo que nada tem a ver com 
o que verdadeiramente constitui seu conteúdo revolucionário. Graças 
a isto e à ampla propaganda feita depois de 1940 quanto à mesma obra, 
chegar-se-ia a pretender e mesmo afirmar que "o primeiro teórico das 
divisões blindadas foi o general De Gaulle". (1) Não o podemos, em 
sã consciência, negar tal primazia, desde que nos colocamos dentro dos 
devidos têrmos propagandísticos e se nos limitarmos, exclusivamente, 
frente à mentalidade dominante na França de 1934, pois no mesmo ano 
já muitos outros teóricos do emprêgo de tais divisões blindadas autô­
nomas já haviam •publicado outros tantos livros bastante mais técnicos 
que o seu, além de artigos de divulgação em muitas revistas de as­
suntos militares em tôda a Europa e até nos Estados Unidos. Ver­
dade é que, como então De Gaulle, quase todos vinham encontrando 
a mais tenaz oposição da parte dos respectivos altos comandos e chefes 
de estado-maior. Na Inglaterra, o general-fieldmarechal John Fre­
derick Cbar1es Fuller (n. 1878), rompera com seus superiores hierár­
quicos e fôra obrigado a reformar-se por isto, sem renegar suas idéias 
em marcha. Na Alemanha continuava o "mago das divisões blindadas", 

O) Gl-nt'!ral L . M. Chassin, Hl~loln MIJJiuJre dt> Ln I'H!conde (;uerrE> )Jon­
GbiP l93&.J91r. - OuHas;e counmné par l'AcaMmle Françnlse. Préface du Gê­
n~ral de Latll·c de Tasslgny. Nouvelle édlllon revue el augmenlêe, avec 37 cartes. 
l'aro ,tParls 1951. Pág. 12. 





MARINH·A 
Coordenador: Ten da Armada A. BRANDAO DE FREITAS 

Pedimos a nossos amigos da Marinha que se ínsCTe­
vam como assinantes de "A Defesa Nacional". procurando, 
nas Bases e Navtos , os nossos representantes. 

Agradecer!amos, muito, se vários oficiais de Marinha 
viessem colaborar com a revista. enviando-nos artigos de 
sua autoria para o Ministério da Guerra - Caixa 
Postal 17. 

Diretor-Secretário 

SUMARIO 

I - PORTA·AVIOES NAO t ARl\IA OBSOLETA - Luiz Luna 

11- O REBOCADOR "TRIUNFO" 

ni - PELOS lUARES DO MUNDO - Ten Hugo Guilherme 

PORTA-AVIõES NAO ~ ARMA OBSOLETA 
L UIZ LUNA 

A aquisição do poria-aviões "Minas Gerais" está provocando la­
mentáveis controvérsias, que prejudicam, não apenas a nossa Ma­
rinha de Guerra, mas os próprios interêsses da defesa nacional Se 
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uns discordam por ignorância e outros por má fé, todos concorrem 
para o fim comum de confundir a opinião pública, criando um clima 
de desconfiança e de descrédito em tórno de providência patriótica e 
essencial ao aparelhamento da nossa Armada. Ninguém de · boa-fé, 
nos dias atuais, poderá desconhecer a importância do porta-aviões 
no poderio de uma esquadra. Na última guerra, a Inglaterra começou 
rom seis unidades e, no decorrer do conflito, pôs em serviço dezoito. 
Os lj:stados Unidos iniciaram com sete e aumentaram para vinte e 
sete, tendo ambos os países perdido igual número de cinco unidades. 
Isso para falar apenas nos porta-aviões de esquadra, pois os de es­
colta foram em número muito maior chegando os Estados a colocar 
lll em serviço durante o último conflito. O Japão também não ficou 
atrás e fêz a guerra com dezoito porta-aviões . 

No Brasil, porém, os técnicos improvisados e os que, por motivos 
inconfessáveis, combatem a aquisição do navio-aeródromo, argu­
mentam, entre outros disparates, que se trata de arma obsolet.a e que, 
comprando o "Minas Gerais" e o submetendo às adaptações necessá­
rias, estamos jogando dinheiro ao mar, quando o temos tão pouco e 
de tão fraco poder aquisitivo. 

Esta, aliás, é a "tese" de um deputado que, pelo visto, limita, 
talvez, seus conhecimentos de Marinha a simples travessia nas barcas 
da Cantareira. No que d'iz respeito ao "Minas Gerais", sustenta que 
a demora dos trabalhos com a atualização e modernização da uni­
dade, implicará fatalmente no seu desuso ao tempo·.do término das 
reparações. Ignora o deputado e esquecem os que lhe -fornecem ele­
mentos para os seus curiosos argumentos que a demora é rotina na 
construção e modernização de unidades dessa classe. O "Victorius", 
da Marinha inglêsa, teve sua quilha batida em 4 de maio de 1937, fi­
cando pronto em 15 de maio de 1941. Em março de 1950, foi entregue 
ao Arsenal de Portsmoutb para extensas obras de modernização, que 
foram concluidas em 1958, ano em que foi reincorporado à Armada 
inglêsa, no mês de outubro, sendo considerado, então o mais bem 
equipado porta-aviões do mundo. O Arsenal inglês gastou oito anos 
para aprontá-lo. Os porta-aviões da classe "Centaur" ("Albion", 
"Buiwark" e "Centaur") , também da Marinha inglêsa, tiveram suas 
quilhas batidas em 1944 e 1945, e ficaram prontos em 1953 e 1954, ao 
preço declarado de 10.434 . 000 libras esterlinas, o "Centa"lir" ; 9.836.000 
o "Albion" e 10.368 libras esterlinas, o "Bulwark", excluídos o 
armamento, os aviões e o equipamento do navio. Em .1957, o "Ce:n«t 
taur" sofreu obra.s para a instalação de catapultas a vapor e . substi­
tuição do sistema de parada de aviões, idênticas a algumas que estão 
sendo feitas no "Minas Gerais". A construção dêsses navios durou 
de 9 a lO anos. 

O "Ark Royal" foi iniciado em 1943 e terminado em 1955, doze 
anos após, portanto, ao preço de 21. 428.000 libras esterlinas. En­
quanto isso, prosseguem as obras do "Hermes", iniciadas em 21 de 
junho de 1944 e, somente agora, depois de 15 anos, em vias de ser 



MARIN HA 41 

incorporado. Porta-aviões da classe "Colossus", da Marinha inglêsa : 
navios construidos em 1942 e 1946, dos quais o "Triumph" está a ser­
viço da esquadra inglêsa; o "Venerable", foi vendido à Holanda em 
1948, e hoje encontra-se operando com o nome de "Karael Doorman" ; 
o "Colossus" foi vendido à França em 1951, tomando o nome de "Ar­
romanches" f o "Vegeance" foi emprestado à Real Marinha Austra­
liana, em 1Q53, restituído em 1953 e vendido ao govêrno brasileiro 
em 1956, tQmando o nome de ''Minas Gerais" ; o "Warrior" foi ven­
dido ao go;·êrno argentino em julho de 1958, com o nome de "Inde­
pendência". O "Glory" foi desmantelado em 1956, permanecendo na 
reserva ; o "Ocean", o "Theseus" e .o "Unicoru", dois outros navios 
dessa classe, durante a construção foram convertidos em "tenders" 
de porta-aviões, tomando o nome de "Persues" e "Pioneers". 

O atual porta-aviões francês "Anomanches", ex-"Colossus" ; ir­
mão do "Minas Gerais", estêve emprestado pela Inglaterra à França, 
entre 1946 e 1951, ano em que foi comprado pelo govêrno francês. 
Sofreu obras de modernização em 1950-51 e novas obras foram feitas 
em 1957-58 para instalação de pista inclinada e do sistema de es­
pelhos para at~rragem, obras essas que estão sendo também feitas no 
"Minas Geràis". O atual porta-aviões holandês "Karel Doorman", ex­
''Venerable", também irmão do "Minas Gerais", sofreu obras de mo­
dernização nos anos de 1955, 1956, 1957 e 1958, em estaleiros holan­
deses, ao preço de 25 milhões de florins, em vez de 11 milhões como 
foram previstos. As obras feitas no "Karel Doorman" são exata­
mente as mesmas que estão sendo realizadas no "Minas Gerais", uma 
vez que um dos fatôres que levaram a Marinha Brasileira a fazê-las 
na Holanda foi o sucesso, já provado, das modüicações introduzidas 
em navio idêntico, com a sensível economia de poderem ser utilizados 
os custosos planos de reforma. 

O porta-aviões "Melbourne", da Marinha australiana, sofreu obras 
de modernização entre 1949 e 1955, precisamente as mesmas obras 
por que está passando o nosso "Minas Gerais", com a única diferença 
de que em 1949, o navio não estava completamente acabado. Seu 
preço total foi de. 8.309.000 libras australianas. 

Como se vê, nada de anormal existe nas obras a que está sendo 
submetido o "Minas Gerais". Elas em vez de diminuir ou de esta­
bilizar, aumentam o poderio do porta-aviões. Todos os outros de sua 
classe foram submetidos aos mesmos melhoramentos, com exceção do 
"Independência", que a República argentina terá de modernizá-lo, 
como os demais, se não quiser possuir, realmente, um porta- av iões 
obsoleto. 

• 



11 - O REBOCADOR "TRIUNFO" 
O Rebocador "Triunfo" é um rebocador de alto-mar, tipo "Ata" 

americano, com as seguintes características: 

Tonelagem ......•..•............... 
Comprimento ...................... . 

Bôca ............•....... · · · · · · · · · · · 
Calado máximo ...•. .... ............ 
Velocidade máxima ................• 
Propulsão Diesel Elétrica 
Potência ........................... . 

760 
44 metros 
10 metros 
5 metros 

13 Nós 

1.500 HP. 

Foi construído em 1945 nos estaleiros de GuH Port Boiler and 
Welding Works Incorp., sendo incorporado à Marinha do Brasil, junta­
mente com seus irmãos gêmeos - "Tritão" e "Tridente", em 16 de se­
tembro de 1947. Até a presente data tem-;;e mantido em ativo serviço 
de socorro marítimo, inicialmente fazendo estações nçs portos de Reci­
fe, Rio de Janeiro e Rio Grande. Atualmente, subordinado ao Coman-
do do 2° Distrito Naval, estaciona em Salvador . · 

Desde a sua incorporação até agora já préstou socorro a mais de 
50 navios e navegou mais de 100.000 milhas. 
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Os socorros efetuados consistem em reboque, desencalhe, combate 
a incêndio e socorro médico. 

Para isto, está o "Triunfo" dotado de excelente equipamento· espe­
cializado, do:; quais podemos cítar os seguintes: 

a) Máquina automática para reboque (cabo de aço de 2 polegadas) : 

b) E~iúípamento de escafandria para pequenas e grandes profun­
didades; 

c) Equipamento de solda elétrica e oxi-acetilênica; 

d) Canhão de água que é capaz de lançar forte jato de água a 
cêrca de 100 metros; 

e) Bombas fixas para incêndio e esgôto; 

f) Inúmeras bombas portáteis para combate a incêndio e esgôto. 

SOCORRÓS E SERVIÇOS EFETUADOS PELO REBOCADOR 
"TRIUNFO" 

NT "Fenja" (Noruega) - Reboque 12.000 t; NM "Alcor" (Holan­
da) - Desencalhe e Reboque 3.000 t; NM "Valent" (Dinamarca) -
Saída sem resultado 5. 000 t; Rb "Engene F. Moran" (Rebocador classe 
"Tritão" rebocando uma draga) - Socorro Médico - Homem Queimado 
5.000 t; "Flandres" (Holanda) - Desencalhe - Agua Aberta .sem su­
cesso 15.000 t; "Madalena" (Inglaterra) - Desencalhe - Agua Aberta 
sem sucesso 18.000 t; "Lourival Lisboa" (Brasil) - Reboque 1.80ll t; 
"Mário C" (Honduras) - Reboque 7.000 t; "Atalaia" (Brasil-) - Re­
boque 3.000 t; Iate "Atrevida" (Brasil) - Fornecimento de água e óleo 
70 t; "Mormac Swan" (América) -Desencalhe e reboque 8.000 t; "Que­
quen" (Argentina) - Socorro p/desencalhe sem sucesso 2.000 t; "Rio 
Solimões" (Brasil) - Desencalhe e reboaue 3.800 t; Avião B-25 da 
FAB (Natal); NM "Boaventura" (Panamá) - Reboque 13.000 t; NM 
"Itaquicé" (Brasil) - Reboque 5.000 t; NM "Mandu" (Brasil) - Saida 
p/socorro depois dispensado 8.000 t; "Lóide Cuba" (Brasil) - Saida 
depois dispensado 7.000 t; "Santos" (Brasil) - Saída depois dispensa­
do 4. 000 t; "Sulamita" (Brasil) - Saida depois dispensado 1. 000 t; 
"Antõnio R<1mos" (Brasil) - Desencalhe e reboque 3.000 t; "Paraná" 
(Argentina) - Desencalhe 3.000 t~ "Guaricíaba" (Brasil) - Desenca­
lhe 3. 000 t; "Estrêla do Mar" (Brasil) - Reboque 3. 000 t; "Cábrea 
"Atlantic" (Brasil) - Reboque 1.000 t; Rebocador "Lucas Bicalho" 
(Brasil) - Reboque 500 t; NT "Aristophanes" (Honduras) - Reboque 
10.000 t; NM "Springtide" (Inglaterra) - Reboque 1.600 t; Draga 
"Noderland" (Holanda) - Reboque 300 t; Tênder "Tabajara" (Argen­
tina) - Reboque 2.000 t; NM "Guarani" (Brasil) - Desencalhe e re­
boque 1.000 t; NM "Lóide Paraguai" (Brasil) - Desencalhe e reboque 

·. 
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7 .000 t; NT "Gyife" (Noruega) - Desencalhe 10.000 t; Iate "Juan 
Peron" (Argentina) - Desencalhe 300 t ; NM "Santa Helena" (Brasil) 
- Desencalhe 3.000 t; NM "Comandante Lira" (Brasil) - Reboque 
5.000 t; CS "Pirapiá" (Brasil) - Desencalhe - Reboque - Agua aber­
ta 200 t; NM "Guaratan" (Brasil ) - Agua aberta e reboque 1.200 t ; 
NT "Cruz Del Sul" ( Argentina) - Socorro Médico 25.000 t; Rb "Gua­
rani" (Brasil) - Reboque 300 t; NM "La Plata" (Suécia) - Combate 
a Incêndio 4 . 300 t; NM "Santa Cecília" (Brasil) - Safda depois dis­
pensado 600 t; Chata "Bárbara" (Brasil) - Reboque 20 t; NM "Atlantic 
Oriole", Avião Norte-América da FAB - Busca; .NM ."Atlanti Oriole" 
(Libéria) - Desencalhe 7 .200 t; "Minuano" (Brasil) - Reboque 3 .000 
t; NM "Uçá" (Brasil - Agua aberta 1.300 t; NM "Minuano" (Brasil) 
- Reboque 3.000 t . 

Total de toneladas de navios socorridos 223.000 t. 

Está também equipado com excelentes aparelhos de navegação entre 
os quais estão o radar, agulha giroscópica, ecobatímetro etc . 

Tendo em vista que os serviços de socorro são geralmente efetuados 
em condições adversas, o grau de adestramento da tripulação dos navios 
de salvamento deve ser elevado. 

Alguns dados estatísticos (De 16/ 9/45 a 20/8/58) : 

Tonelagem de navios salvos 223 .000 t; valor dos salvamentos efe­
tuados Cr$ 11.095 . 000,00; milhas navegadas 106. 890; dias de mar 5 . 780 . 

' 

DIRETOR REGIONAL NA MARINHA 

A Diretoria de "A DEFESA NACIONAL" convidou o Capitão-de­
-Fragata Alberto Carneiro de Mendonça, para seu Diretor·Re$iOnal na 
Marinha. 

Embora instrutor da Escola de Guerra Naval, onde t~ sob sua 
responsabilidade, inúmeros encargos, o Comandante Carneiro de Men· 
donça, sentindo a necessidade de nossa revista ser divulgada entre seus 
camaradas da Armada, prontificou-se a cooperar com nossa Diretoria. 

Assim, os Senhores Oficiais de Marinha que desejarem colaborar 
com "A DEFESA NACIONAL", nos enviando artigos de sua autoria 
ou tornando-se nossos assinantes, poderão procurar o Comandante Car­
neiro de Mendonça no sexto andar do Ministério da Marinha . 

.. 
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Ten RUGO GUILHERME 

1 - O navio-aeródromo "Princeton" desempenhará, dentro em 
pouco, um novo papel como o transporte de desembarque anfibio n. 5. 

O "Princeton" conduzirá 40 ou mais helicópteros e terá acomodações 
para um batalhão de desembarque de Fuzileiros Navais, de 1.200 a 
1. 500 homens. 

Sua tripulação agora inclui 327 Fuzileiros, que estão fazendo o 
serviço dos m,m:inheiros, exceto na parte de intendência e de máquinas. 

~ste navio é o segundo da classe "Essex" a ser alterado para o 
mesmo fim. · .. o o~tro é o "Boxer". 

O "Thetis Bay", pequeno navio-aeródromo de escolta, é o primeiro 
navio-aeródromo para helicóptero, e tem. estado em operações com a 
Esquadra do Pacifico e a 18 Divisão de Fuzileiros durante 2 anos e meio. 

O "Princeton" anteriormente teve dois empregos: - 10, como navio· 
-1:er6dromo de ataque de 1a linha, conduzindo caças e bombardeiros; e 
20, como navio-aeródromo para guerra anti-submarino, quando então le· 
vava helicópteros e aviões equipados com radar e sonar para a detecção, 
e bombas, foguetes e metralhadoras para a destruição de submarinos. 
Para a função atual, pequenas mudanças foram feitas. Os cabos de aço 
destinados a parar os aviões, foram retirados e guardados para o futuro, 
se necessário. O navio será capaz de colocar 8 a 10 helicópteros no 
convés de cada vez. Os helicópteros serão transportados no convés e 
no hangar. Três eleyadores rápidos movimentam os helicópteros das 
áreas de estacionamento para os círculos de carga superiores. 

Como um navio-aeródromo para helicópteros, o "Princeton" terá 
uma tripulação de 1.000 homens, o que importa numa redução de 500 
homens em relação ao 2°, e de 1. 200 em relação ao 1° emprêgo. 

As acomodações usadas anteriormente pelos marinheiros serão utili­
zadas pelos Fuzileiros das Guarnições dos helicópteros e do navio. 

Os Fuzileiros da guarnição receberam uma instrução especial de 4 
semanas na Sea School, Marine Corps Recruit Depot San Diego. 

·2 - Dois tipos de submarinos Russos, de mísseis, foram avistados 
pela patrulha do Atlântíco. Presume-se que sejam do típo "A" modifi­
cado. Seus mísseis são de propelente sólido, estocados verticalmente na 
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tôrre vertical de 30 pés de altura. Não se sabe se os misseis podem 
ser lançados debaixo dágua. 

O submarino pode cruzar de sua base até um ponto perto do Rio 
de Janeiro, ali permanecer 20 dias e depois regressar, sem necessidade 
de reabastecimento. 

3 - De um artigo escrito por James Baar foram extraídos os 
tópicos que vêm a seguir. 

No fim de 1960, nos oceanos do mundo, cêrca de 50 submarinos 
"Polaris" aguardam submersos em determinados pontos, enquanto que 
na ·superfície cruzam 20 ou mais navios de guerrtl annados com "Po­
laris". Ao mesmo tempo fôrças táticas navais e navio-aeródromos anti­
·S)lbmarino estão alertas em tôrno da terra. Navios e aviões armados e 
cheios de novos e melhorados mísseis. Satélites de navegação, comuni­
cações e reconhecimento operam bem longe sôbre as nossas cabeças. São 
êstes os quadros estratégicos que os Chefes da Marinha conservam em 
suas mentes, quando êles lutam com seus novos orçamentos e planejam 
contra os perigos da próxima década para enfrentar a dupla ameaça 
de uma guerra total. 

O "Polaris" é na Marinha o programa que mais sente os escassos 
dólcu:es, porém a Marinha ainda precisa de dinheiro para projetos de 
mísseis e do espaço, tais como : 

a) uma grande variedade de satélites permanentes e ·temporários ; 

b) novas e aperfeiçoadas armas anti-submarino para detecção e des-
truição; · ' 

c) estudo de famílias de mísseis baratos destinados· a conduzir 
ogivas convencionais. 

O programa do "Polaris" já passou da marca dos 2 bilhões de dó· 
lares, roas isso não é nada, comparado com o que a Marinha necessitaria 
para empregar a pleno a capacidade potencial dos mísseis. Até agora 
a Marinha recebeu autorização e dinheiro para 9 submarinos "Polaris" 
e alguns itens demorados de mais outros 3. A Marinha planeja cons­
truir 50 dêsses submarinos e além disso empregar os "Polaris" em 
cruzadores e, possivelmente, em navios-aeródromos e encour~Çàdos 

O custo de um submatino "Polaris" nuclear é da ordem de 100 
milhões de dólares. O custo de conversão dos outros navios em plata­
formas de "Polaris" será muito maior. O custo total de submarinos e 
navios de superfície pode ir de 6 a 10 bilhões. Cada submarino "Po­
laris" leva 16 mísseis. Um cruzador ou encouraçado convertido pode 
levar de 16 a 100. Uma esquadra de 50 submarinos "Polaris" e cêrca 
de 20 navios de guerra pode lançar mais de 1.000 megatons sôbre a 
Rússia, onde parte do seu território estará livre de um ataque des­
fechado de qualquer oceano. 
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No setor do espaço o programa da Marinha está estudando os se­
guintes projetos : 

a) Transit, o satélite de navegação, que está sendo estudado pela 
Marinha para a ARPA. A Marinha está lutando para conservá-lo quando 
se tornar operacional ; 

b) Tepee,-o sistema de radar de alta freqüência capaz de detectar 
os mísseis intercontinentais, segundos após o seu disparo. No início 
dêste mês os '1)eriódicos já fizeram referências a êste aparelho que está 
funcionando há algum tempo ; 

c) a Marinha está considerando a aplicação das seguintes idéias : 

1) um míssil anti-satélite para uso contra satélites inimigos de 
reconhecimento ; 

2) um satélite de reconhecimento que pode ser lançado ao ar de 
um avião baseado. em navio-aeródromo ; 

3) um satélite anti-submarino para alarme avançado de lançamento 
de mísseis por submarinos. 

No campo · de mísseis, a Marinha espera avançar o mais ràpidamente 
possível com o desenvolvimento do "Corvus" e do "Eagle". O "Corvus" 
é um míssil ar-superfície, guiado pelo radar e destina-se ao ataque de 
instalações terrestres fortemente defendidas e. navios; seu motor é pro­
pulsado por combustivel líquido. O "Eagle" é um míssil ar-ar com ogiva 
nuclear e de alta velocidade, lançado de avião de velocidade relativa­
mente baixa. Ambos os programas são de longa duração e o seu custo 
muito elevado. 

Entretanto a Marinha está extremamente interessada nos mísseis ba­
ratos, tais como o seu "Sideweinder" (ar-ar), no "Bullpup" (ar-super­
fície) e no "Redeye" (superfície-ar). 

A Marinha acha que deve ter 14 navios-aeródromos para cumprir a 
sua missão nos diversos oceanos. No momento a sua esquadra é com­
posta de 4 navios-aeródromos da classe Forrestal (76. 000 ton), 3 da clas­
se Midway (62. 000 ton) e o resto da classe Essex da 2~~> guerra mundial. 
Lá para os meados de 1960 os das classes Essex e Midway estarão obso­
letos, e assim restarão os 4 Forrestal, 2 mais em construção e o nuclear 
Enterprise, num total de 7. tste ano o Congresso deu uma pequena 
quantia para início de outro da classe Enterprise, depois de uma luta 
azêda. 

4 - Terminou recentemente a construção do contratorpedeiro Any­
nami e do caça-minas Kasado para a Fôrça Naval Japonêsa de Auto­
defesa. O Anynami da classe Wave, desloca cêrca de 1. 700 t e tem urna 
velocid'ade de 23 nós. Como armamento possui canhões de 76,2 mm em 
três reparos duplos, dois lançadores de cargas de profundidade, dois 
engenhos anti-submarinos ouriço, e quatro lança-torpedos num reparo 
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quádruplo. Os outros contratorpedeiros da classe Wave são o Isonami, 
Uranami e Shikinami. O Kasado é um caça-minas de madeira, que des­
loca 340 t e tem uma velocidade de 14 nós. 

Dois navios da classe Rain, o Yuudachi e o Murasame, foram lan­
çados à água. l!:sses navios de guerra, de 1.800 t, possuem três canhões 
de 127 mm em reparo simples, dois de 76,2 mm e equipamento de carga 
de profundidade. Diz-se que possuem uma velocidade de 30 nós. 

Foram batidas as quilhas de dois contratorpedeiros a serem cons­
truídos dentro do programa de ajuda militar de 1958. Está previsto qt:e 
os mesmos deslocarão 2. 350 t e terão uma velocidade máxima de 32 nós, 
e estarão prontos em 1960. Está programada a cÓnstrução de mais duas 
fragatas da classe Wave, quatro caça-submarinos de 450 t e mais quatro 
caça-minas da classe Kasado. 

O Wakaba, anteriormente chamado Nashi e afundado durante a 2a 
Guerra Mundial, foi recuperado e reconstruído. Está agora adaptado 
como fragata de instrução de radar. 

5 - Estão agora em serviço na esquadra italiana os contt·atorpe­
deiros IndDmito e Impetuoso, e foi. encomendado um quarto navio da 
classe do lmpetuoso, o Intrépido. 

Deverão ser construídos dois cruzadores ligeiros de mísseis dirigidos 
de 6.000 t, que serão denominados Andrea Doria e Caio DuHio. O 
cruzador Giuseppe Garibaldi, de 9. 802 t, está sendo equipado com mísseis 
dirigidos superfície-ar, além de 8 canhões antiaéreó~ de 'i27 mm, 10 de 
76,2 mm e 4 de 57 mm. · 

6 - Foi pôsto em serviço o Amsterd.am - último .dos 12 contra· 
torpedeiros anti-submarinos tipo 47 - dando à Holanda a mais poderosa 
armada de sua história, 4 navios Tipo 47 estão relacionados como Tipo 
47A, ou classe Holland. São 3,5 m mais curtos e 4 nós mais lentos que 
os outros 8, classificados como Tipo 47B ou classe Friesland. Os navios 
da classe Friesland deslocam 3 . 070 t e têm uma velocidade máxima de 
36 nós. Todos os 12 navios Tipo 47 são armados com 4 canhões de 
119,4 mm e dois morteiros de carga de profundidade de 4 tubos. Os 
canhões são completamente automáticos, controlados pelo radar, e têm 
uma cadência de tiro de 50 tiros por minuto. A partir de 1960, as 
tôrres de ré de todos os navios Tipo 47 serão substituídàs por lança­
dores de mísseis dirigidos. Os dois cruzadores dn Mnrinhn. ·o De R1m ter 
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INTRODUÇÃO 

As guerras futuras, à base de projetis teledirigidos e bombas ter­
monucleares, revolucionarão por completo as doutrinas e os procedi­
mentos clássicos aplicados ainda com relativa propriedade durante o 
·mtimo Conflito Mundial. Contudo, os ensinamentos colhidos deixam pa­
tente que a ciência e a tecnologia passaram a desempenhar papel de 
magna e decisiva importância na preparação, na condução e na decisão 
das guerras, deslocando o conceito de estratégia para o campo da infra­
-estrutura econômico-industrial das Nações beligerantes. A guerra mo­
dernà, portanto, será eminentemente técnica, o que exigirá a mobiliza­
ção de cientistas, engenheiros, tecnologistas e especialistas de diferen­
tes graus . O oficial, pedra angular da organização militar, terá que ajus-
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tar a sua formação cultural à altura de suas novas responsabilidades, 
pois os equipamentos e os engenhos bélicos já exigem conhecimentos 
técnicos e cientüicos de mais alto nível. Não estaremos muito longe da 
verdade afirmando que nas guerras futuras todo soldado será um artí­
fice, todo sargento um especialista e todo oficial um engenheiro. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, nas três Academias Militares (Co­
lorado Springs, Anápolis e West Point), os jovens oficiais recebem uma 
esmerada formação cultural, quer no campo das Ciências Sociais e Hu­
manidades, quer no das Ciências Básicas e Aplicadas; graduam-se, assim, 
em Bacharel em Ciências (Bachelor of Science). Não são, aliás, apenas 
as exigências do equipamento bélico que justificam ·o alto nível cultu­
ral do oficial, mas também o conceito de guerra total, envolvendo a mo­
bilização das elites civis. Assim, terá o oficial que se impor como líder, 
não apenas pe.rante seus subordinados de carreira, mas também perante 
as elites civis mobilizadas para a guerra, integradas por cientistas, en­
genheiros, médicos e outras personalidades de grande saber. 

A MATRIZ DO OFICIAL 

A importância da m1ssao atribuída ao oficial, exigindo dêle aprimo­
rados requisitos morais, humanisticos, sociais e profissionais, requer 
cuidados especialíssimos durante a fase de sua formação. :tstes cuida­
dos não se limitam apenas à excelência dos curriculos -~ do corpo do­
cente: abrangem também a educação moral, civica e social, a recreação 
bem dosada, a educação fisica e a prática dos esportes, além dos demais 
hábitos salutares para o corpo e para o espírito. Assim,' o ambiente aca­
dêmico, a rotina dos procedimentos e, principalmente, ·o exemplo que 
vem de cima são fatôres importantíssimos influindo na· formação moral 
e profissional dos futuros oficiais. Não é fácil reunir tantos recursos 
materiais e humanos que respondam plenamente aos requisitos exigi­
dos, pois da qualidade da MATRIZ dependerá a qualidade do produto; 
esta a razão principal da centralização da formação do oficial em um 
único Estabelecimento que reunirá no seu corpo docente e administra­
tivo a nata da oficialidade. Somente em caso de guerra, quando as ne­
cessidades numéricas superam a capacidade da Escola única, plurali­
zam-se as Escolas de Formação de Oficiais, porém geralmente os oficiais 
formados. nas Escolas de Emergência são desconvocados após o términ(} 
da guerra. 

Os inconvenientes da formação de oficiais em vãriàs Escolas são 
notórios . Em particular, é mais düícil reunir recursos materiais e hu­
manos para duas, três ou mais Escolas do que concentrar tais recursos 
em um único Estabelecimento; além da evidente economia em instala­
ções, administração e corpo docente, manter-se-á indivisível a unidade 
de doutrina e de mentalidade para a totalidade dos oficiais de u'a mesma 
Corporação. A pluralidade de Escolas de Formação leva infalivelmen-
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te ao desnivelamento dos padrões de qualidade; pior ainda quando êstes 
padrões já são deliberadamente diferentes, condenando uma parcela da 
oficialidade a uma série de restri~ões, inclusive de acesso aos postos su­
periores da hierarquia militar. A especialização, cOntingência natural 
do progresso tecnológico, não deve constituir razão bastante para a plu­
ralização das Escolas de Formação de Oficiais, e · muito menos o rebiü­
xamento dos ~adrões de qualidade. Cursos posteriores ou mesmos pa­
ralelos, sem prejuízo da cultura básica do futuro oficial, atingirão ple­
namente e com vantagem os objetivos visados. 

A Criação do Quadro de Oficiais Especialistas na FAB, plenamente 
justificável como Quadro único, proliferou exageradamente com o correr 
dos anos, gerando situações caóticas de hierarquia e de qualificação 
para o desempenho de funções de chefia. Assegurar aos jovens Sar­
gentos da FAB uma possibilidade de ingressar no oficialato é política 
sábia, justa e necessária; o que não se justifica é a criação de Escolas 
Especiais para êss~ fim, quando existe a Escola de Aeronáutica plena­
mente capacitada para formar qualquer oficial da FAB, excetuado o 
caso dos oficiais do Corpo de Saúde da Aeronáutica. Preconizamos esta 
última solução que, sem quebra da unidade de doutrina e dos padrões 
de formação <;lo oficial, assegura aos Cadetes oriundos do Corpo do Pes­
soal Subalterno .. da FAB os mesmos direitos e possibilidades oferecidas 
aos demais; apenas seriam concedidos limites de idade ligeiramente mais 
elevados, prevalecendo entretanto os demais limites para a transferên­
cia compulsória para a reserva. 

O CADETE TÉCNICO, SOLUÇAO PARA UM PROBLEMA 
CRôNICO 

A FAB tem problemas tais e tantos que dariam para abarrotar as 
prateleiras de urna pequena biblioteca; um, porém, assume capital rele­
vância: o da formação de oficiais, sob o duplo aspecto quantitativo e 
qualitativo. Sob o primeiro, malgrado os alarmantes deficits de pro­
dução, vem a Escqla de Aeronáutica · desligando anualmente cêrca de 
4Ô% do efetivo do Corpo de Alunos sõmente por questões de inaptidão 
parà a pilotagem; os prejuízos para o aluno, para a FAB e para o pró­
prio País são evidentes, e o montante dêsses prejuízos deve andar pela 
casa das centenas de mitb,ões de cruzeiros, pois tal prática vigora desde 
a criação do Ministério da Aeronáutica. Entretanto, êste mesmo Minis­
tério clama pela falta de técnicos, esquecido de que o Cadete-Aviador 
já é um técnico em formação. Ou será que a única missão da Escola de 
Aeronáutica é formar Pilotos e Intendentes ? Não, evidentemente não. 
A Escola de Aeronáutica deve formar, precipuamente, o OFICIAL DA 
FôRÇ~ AéREA BRASILEIRA: Isto é o importante, o básrco, o funda­
mental; as carreiras de Aviador ou de Intendente são objetivos acessó­
rios, como também passariam a ser as demais especialidades que vies-
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sem a ser criadas (como por exemplo a de Técnico, já sugerida linhas 
acima) . Para que seja alcançada a fórmula em causa, será necessário 
unificar todos os cursos de modo que a formação básica dos Cadetes, 
cientüica e humanística, seja igual para todos; a especialização será 
completada posteriormente, de preferência já como Aspirantes e Segun­
dos-Tenentes Estagiários, inclusive a de Pilôto-Aviador. Dêsse modo 
as vocações e as aptidõeii serão melhor aproveitadas; por outro lado, os 
atuais desligamentos de Cadetes por inaptidão para a pilotagem se trans­
formarão, no futuro, em simples seleção de especialidade. Vale lem­
brar que o Curso de Oficial-Técnico absorveria o~ inadaptados, o que 
aliás também pode ocorrer com o de Oficial-Intendente. Os Sargentos 
admitidos por concurso na . Escola de Aeronáutica, já sendo técnicos de 
grau médio, seriam de preferência orientados para o Curso de Oficial­
-Técnico. 

t ainda nossa impressão não ser possível formar um oficial com 
sólida base científica e de humanidades, a par das disciplinas especia­
lizadas, em menos de quatro anos de curso regular. A compressão em 
três anos é inviável sem quebra dos padrões culturais de nfvel supe­
rior. Adotada a solução dos quatro anos de curso, a instrução especia­
lizada sõmente teria lugar no 40 ano, enfeixando os três cursos propos­
tos (Oficial-Aviador, Oficial-Técnico e Oficial-Intendente); adotada a 
solução dos três anos de curso, a especialização teria lugar após a de­
claração a Aspirante, possivelmente já nas instalações de Piraçununga 
(pelo menos para os cursos de Oficial-Aviador e de Ofíéial-Técnico). 
Nos Afonsos continuariam sendo ministradas as disciplinàs do Curso 
Universitário, admitindo-se no 3° ano o treinamento de 'pilotagem em 
avião primário, sem maiores responsabilidades que a de simples adapta­
ção e ensaio vocacional. 

A criação do Curso de Oficial-Técnico implicará lôgicamente na 
extinção do curso atualmente ministrado em Curitiba. Também a cria­
ção de um novo Quadro - o de Oficiais-Técnicos - implicará na ex­
tinção progressiva de todos os Quadros de Oficiais-Especialistas existen­
tes. Em compensação, cessariam as atuais limitações de acesso e de 
cargos de chefia para os Oficiais-Especialistas, abrindo assim maiores 
oportunidades para todos os interessados e para a própria FAB . .. , 

O EXEMPLO DA ACADEMITA DO AR DE COLORADO §PRINGS 

A mais moderna Academia Militar dos Estados Unidos é a da Fôrça 
Aérea, recém-inaugurada em Colorado ~prings. Sua finalidade: "The 
Academy mission is to privide instruction, experience, and motivation 
to eacb cadet so that he will graduate with the qualities of leadership 
ànd the knowledge of an officer in the United States Air Force, and 
with a basis for continued development throughout a lifetime of service 
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to bis country, leading to readness for responsabilities as a futurc air 
commander". 

Como se verifica do próprio texto regulamentar, o objetivo não é 
formar o aviador, nem esta ou aquela especialização, mas tão-somente 
"UM OFICIAL DA FORÇA AtREA DOS ESTADOS UNIDOS"; isto diz 
tudo, pois contém substância de sobra. 

O curso. completo é realizado em 4 anos, com períodos de férias 
anuais de !l() dias cada um . Ao concluir o curso, o cadete é declarado 
.20 Tenente da Fôrça Aérea dos ·Estados Unidos, com o grau de Bacha­
rel em Ciências (Bacbelor oí Science), além do diploma de Navegador . 
O ensino na Academia do Ar dos Estados Unidos está organizado em 
16 Departamentos grupados em 4 grandes Divisões, a saber: 

I - Divisão de Humanidades, compreendendo os seguintes Depar­
tamentos: 

a) Inglês,;. 

b) Lingu~s . estrangeiras; 

c) Direito e Lógica . 

II - Divisão de Ciências Sociais, compreendendo os seguintes De­
partamentos: 

a) História; 

b) Economia; 

C) Ciência PoUtica; 

d) História Militar e Geografia; 

e) Psicologia , 

m - Divisao de Ciências Básicas, compreendendo os seguintes De­
partamentos: 

a) Matemática; 

b) Desenho; 

c) Química; 

d) Flsica. 

IV - Divisao de Ciêncins Aplicadas, compreendendo os seguintes 
Departamentos: 

a) Mecânica; 

b) Eletricidade; 

c) Termodinlmica; 

d) Aerodinâmica. 
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Além dos cursos acima enumerados, que fazem parte da faculdade 
da Academia (Dean of Faculty), hã também o programa que poderia­
mos chamar de Ensino Militar (Airmanship Program), sob a supervi­
são do Comandante do Corpo de Cadetes, compreendendo: 

a) Treinamento militar; 

b) Treinamento de vôo; 

c) Treinamento físico. 

A distribuição do tempo pelas quatro Divisões e mais o Ensino Mi­
litar, globalmente, é a seguinte: 

GRUPO HORAS POR SEl\IESTRE (o/o) 

Divisão de Humanidades 31,5 18,8 
Divisão de Ciências Sociais 33,5 20,0 
Divisão de Ciências Básicas 35,0 20,9 
Divisão de Ciências Aplicadas 29,0 17,3 
Ensino ~lilitar 38,5 23,0 

167,5 100,0 

É interessante observar que o treinamento de vôo é mi~trado nos 
três últimos anos, compreendendo, porém, somente a inst{"ução de nave­
gação. Os cadetes recebem também um treinamento de pilotagem muito 
sumário, a título de adaptação (introdutory pilot traning), durante o 
verão do 4° ano. Devemos ainda mencionar a existência · de Cursos Es­
peciais que são ministrados aos alunos mais destacados, em adição aos 
Cursos Regulares (um curso especial adicional por semestre). :E:stes 
cursos podem ser orientados no campo de Humanidades e Ciências So­
ciais ou no campo de Ciências Básicas e Aplicadas. No primeiro caso, os 
conhecimentos do Cadete são enriquecidos com estudos sôbre antropolo­
gia, sociologia, psicologia, filosofia, teoria política, artes, redação e outros 
assuntos correlatos; no segundo caso, o curso especial inclui cadeiras 
especializadas de engenharia, tais como propriedades dos nilheriais, fí­
sico-química, matemática avançada, desenho técnico avançado, física nu­
clear, estrutura dos aviões, servomecanismos, transferência de calor, es-
tabilidade e contrôle, e ensaios em vôo . · 

Por último, embora não fazendo parte do currículo acadêmico, os 
Cadetes dos 2°, 3° e 4° anos realizam viagens de instrução durante o 
verão, abrangendo as instalações da Fôrça Aérea, do Exército e da Ma­
rinha, bem como os lugares de interêsse histórico próximo às instalações 
visitadas. Oportunidades especiais também são previstas para viagens ao 
estrangeiro, com objetivos militares, políticos, econômicos, sociais e cul­
turais, relativos às Nações mais intimamente ligadas aos Estados Unidos. 
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CONCLUSõES 

Resumindo os conceitos anteriormente expendidos, podemos con­
c~uir : 

a ) a formação dos oficiais da Fôrça Aérea Brasileira, para o preen­
chimento dos Quadros de maior responsabilidade (como o são 
o~'··de Oficiais-Aviadores, Oficiais-Técnicos e Oficiais-Intenden­
tes), deve ser centralizada em um único Estabelecimento de En­
sino de elevado nível Universitário; 

b ) a formação básica de nivel Universitário deve ser comum a 
todos os Cadetes e suficiente para lhes conferir, findo o curso, 
o grau de Bacharel em Ciências; 

<: ) a instrução de pilotagem só deve ter início no último ano do 
curso, . em caráter de adaptação e de ensaio vocacional; 

d ) a especialização, função das necessidades dos Quadros, somente 
deve ter lugar após a conclusão do Curso Acadêmico e a decla­
raçãb de Aspirante a Oficial, obedecendo ao duplo critério vo­
cacional e de classificação intelectual; 

e ) a pluralidade de Quadros e de Escolas de Formação de Oficiais 
deve ser evitada, pelas despesas desnecessárias que acarreta e 
pelos desníveis culturais da carreira de oficial dentro de u'a 
mesma Corporação; 

f) os múltiplos Quadros de Oficiais-Especialistas deverão ser uni­
ficados no Quadro de Oficiais-Técnicos, com responsabilidades e 
possibilidades análogas às de Oficial-Aviador e de Oficial-In­
tendente. 

SENHORES REPRESENTANTES 

Até 1 de maio estamos em condições de receber 
assinaturas anuais para 1960 pelo preço de Cr$ 150.00. 
A partir daquela data só aceitaremos assinantes com 
desconto em fôlha autorizado de CrS 20,00 meD.Bais. 
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11 - AVIõES ATôM-ICOS 

Pmblemas da Proteção dos · Tripulantes Cont1·a as Radia­
ções - Estão Adiantados os Estudos - JQ. em 1957 Voou 
Por Cem Homs um Apa1·elho Experimental Dificul-

dades Técnicas a Vencer 

1 - Um misterioso engenho está sendo esperado nos céus, 
pelo menos no céu dos inventores. Trata-se do avião atômico, propul­
sado pela poderosa energia nuclear. Os submarinos ianques "Nau­
tilus", "Sea Wolf" e "Skafe" realizaram 'imensas viagens sob os mares. 
Por que o avião não poderá fazer o mesmo em seu elemento, o ar? 
Evidentemente, é uma questão de pêso e, mais ainda, de proteção dos 
tripulantes, pois um oficial superior do exército estadunidense de­
clarou recentemente: "A tripúlaçãço do avião atômico voltará à Terra, 
depois de seu primeiro vôo, para pedir a aposentadoria". 

Desde 1950, a aviação ianque achava que o programa Neupa 
(propulsão do avião pela energia nuclear) tinha demonstrado a pos­
sibilidade de aplicar a energia nuclear à propulsão . dos engenhos 
voadores. 

A General Eletric, assim como a Pratt and Whitney, recebeu 
E'.ntão a incumbência de estudar o caso, tendo em vista dois pro­
cessos diversos. A G.E. iniciou, com efeito, o exame do que se de­
nomina hoje sistema de "ciclo direito", enquanto a Pratt and Whitney 
foi encarreg~a de aperfeiçoar um sistema de ciclo fechado. 

O motor de ciclo direto compreende um compressor, uma pilha 
atômica, uma turbina montada sôbre o mesmo ramo do compressor 
e uma tubulação de escapamento, além de uma tomada de ar. A dis­
posição é idêntica à de um turbo-reator comum de aviação';'com di­
ferença que o calor não é mais fornecido por uma chama tle quero­
sene, mais, sim, pela desintegração atômica. 

Um dos inconvenientes dêsse "ciclo direto" é que o ar se tor­
na radioativo ao atravessar a pilha ; é repelido para o exterior, 
junto com a poeira aspirada pela tomada de ar, radioativa. Pt~r­
tanto, êste tipo de aviação atômica contamina superfícies bastante 
amplas da pista e mesmo o próprio ambiente. 

No sistema indireto, ou de ciclo fechado, a pilha é disposta exter­
namente em relação ao motor, ou, em outras ~alavras, junto ao sis-
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tema compressor-turbina-tubulação de escapamento. ,O calor da 
pilha é transmitido por um fluido (sólido líquido) para um transfor­
mador de calor, no qual o ar comprimido vai esquentar; atravessa 
em seguida a turbina e é repelido pela tubulação de escapamento. O 
perigo é bem menor para o ambiente. 

Segundo ~rtos cálculos, uma temperatura de cêrca d e mil graus, 
no transformador, representaria um valor conveniente para turbina ; 
isso não é animador, pois as temperaturas obtidas na Europa, nos 
transformado~es, não ultrapassam, provàvelmente, quatrocentos graus. 

2 -Em que ponto estão atualmente os trabalhos? A G.E. em 
1957 realizou uma prova de cem horas com uma turbopilha sem "ne­
nhum enguiço". No ano passado, a marinha estadunidense conseguiu 
verba para estudos sôbre o avião atômico de ciclo fechado. Em 1 de 
janeiro dêste ano, a Convair tinha efetuado 47 vôos experimentais 
com urna pilha atômica instalada num B-36. A pilha não propul­
sionava o B-36, mas a tinham colocado a bordo para fornecer dados 
úteis sôbre as radiações perigosas e as telas necessárias para pro-
teger a tripulação . · 

Claro que a's dimensões no " núcleo trabalhador" , ou, seja, da 
"alma" átiva ·cia pilha (muito carregada com urânio-235), são man­
tidas em segrêct"ô ; mas não deixa de ser interessante analisar os co­
mentários existentes num relatório estadunidense apresentado na se­
gunda conferência internacional sôbre a utilização pacífica da ener ­
gia atômica. :t!:sse relatório descreve com certo luxo de detalhes as 
experiências realizadas nos laboratórios da Comissão de Energia Atô­
mica em Los Alamos (Novo México) e em Livermore, na Califórnia. 

Constata-se que um motor que utilize uma pilha com valor ele­
vado de enriquecimento, e compreendendo um "amortecedor de 
neutrônios" de. grafita, pode ser muito pequeno e leve, portanto, 
fácil de acomodar a bordo de um avião. A fonte de energia seria 
constituída por um cubo de 1,20 metros, contendo de sessenta a oitenta 
quilos de urânio-235. 

:~ - Quando uma pilha atômica começa a trabalhar, emite di­
versos tipos de radiações à medida que aumenta o calor ; para forçar 
a velocidade do avião, a intensidade das radiações aumenta igual­
mente, havendo o risco de pôr em perigo a tripulação . 

As pilhas nucleares emitem quatro tipos fundamentais de ra­
diações reconhecidamente nocivas ao organismo humano : o raios 
aLfa (um metralhar de núcleos de hélio, relativamente pesados), os 
raios beta (um explodir de electrônicos) , os raios gama (ou super-raios 
X), e enfim, os neutrônios, cuja carga elétrica é nula. Como é fraco 
o poder· de penetração dos raios alfa e beta, os p1·ocessos comuns de 
blindagem (cabina de exame para raios X ) permitem que tudo se 
1·esolva satisfatoriamente. 

' 
A proteção contra os raios gama e os neutrônios é muito mais 

dificil. Os primeiros podem ser enfraquecidos por "biombos" de bis-
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m uto, chumbo, aço ou ferro. Um método normal de proteção contra 
os neutrônios consiste em empregar blindagens em camada dupla : a 
primeira camada serve para moderar o fluxo, a segunda absorve-os. 
Agua e grafita representam uma possível combinação. 

Parece que a opinião generalizada entre os técnicos é que o pro­
blema não pode ser resolvido, mas pode ser contornado. Um dos 
processos consiste em empregar uma blindagem "dividida". Uma 
primeira blindagem parcial é colocada imediatamente atrás do com­
partimento da tripulação (a pilha atômica fica atrás), e outra blin­
dagem ficará à frente da pilha. 

Na realidade, como observou o Professor Charles Helvey, da 
Universidade de Kansas, o pôsto da tripulação devia ser blindado por 
todos os lados. Se se pensar que _num avião, para cada quilo de carga 
a mais, conta-se de dez a vinte quilos de penalidade de pêso sob a 
forma de aumento das estruturas, vê-se que a situação não é côr-de­
-rosa. 

Existe, todavia, uma solução possível : é levar a blindagem muito 
perto do corpo de cada homem ; desta forma, está em estudo uma 
roupa protetora antiatômica que não pese mais de 68 quilos, a maior 
parte dêsse pêso devendo ser agüentada pelo assento. 

Estuda-se também certo número de produtos químicos medica­
mentosos capazes de aumentar a resistência do corpo humano às ra­
diações atômicas. Entre os compostos que mostram "uma sombra de 
promessas", citamos o amino-etil-tirônio, a amino-propio"-fenona e a 
cistina. Talvez os passageiros dos futuros aviões atôJTiicOs sejam obri­
gados a engolir pequenas pilulas regulamentares (contra os raios 
gama ... ) antes de decolar ! 

ASSINATURAS EM 1961 

Em 1961 teremos, somente, dois tipos de assinantes, 
descontando mensalmente em fôlha: .. , 

a - os que já forem assinantes até 1 de D!aio de 
1960 pagarão Cr$ 15,00 mensais; 

b - os que se tomarem assinantes após aquela 
data pagarão Cr$ 20,00 mensais. 

O número avulso de nossa revista custará, no 
mínimo Cr$ 30,00. 
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N. 1-60 Coordenador: Cel AYRTON SALGUEIRO DE FREITAS 

ENGENHOS-FOGUETES E SATÉLITES 
Revistas estrangeiras relatam,. com alguns pormenores, os 

resultados a que chegaram os cientistas de astronáutica, reu­
nidos em Congresso realizado em Londres, em setembro, pró­
ximo passado. Embora, ainda achando cedo para tirar con· 
clusões dos relatórios :tpresentado.s;, "A Defesa Nacional" 
julgou por bem levar ao conhecimento de seus leitores alguns 
dos resultados do Congresso e a opinião de alguns dos con· 
ceítuados participantes. 

I - A VIAGEM ·À LUA - NÃO SERA AMANHÃ ! 

1. Sob o patrocínio da Administração Nacional de Aeronáutica e Es· 
paço, cuja sigla, em português seria ANAE, reuniram-se, em Londres, 
cientistas americanos e europeus, para discutirem problemas referentes 
ao assunto. Os americanos foram os mais positivos em suas declarações. 
Os soviéticos falaram pouco e não disseram o que dêles era esperado e 
os franceses cooperaram, modestamente, abordando algumas medidas 
científicas, particularmente sôbre a propulsão nuclear. Os demais países, 
que se fizeram presentes agiram como meros espectadores, mas o Con­
gresso de Astronáutica alcançou o fim desejado, qual seja, uma primeira 
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articulação entre os homens de ciência em busca da solução de. um 
problema comum . 

2. O Dr. H. Dryden, americano, presidente da ANAE, por ocas1ao da 
abertura do Congre~so, discursou demoradamente. Sua tese baseou-se 
na procura de soluções científicas, através de intensa colaboração in· 
ternacional, asseverando que os objetivos que se propõe a exploração 
do espaço, ultrapassarão, em breve, as possibilidades e os meios de uma 
única Nação, por mais poderosa que seja e por mais evoluídos que es­
tejam os estudos de seus cientistas. 

O Dr. Dryden, quando dizia que os meios de.uma. só Nação seriam 
insuficientes para a conquista do espaço cósmico, baseava sua afirmação, 
particularmente nas despesas que a ANAE tem feito e vai ter que 
fazer. Tais despesas fogem às possibilidades de um único pais e mesmo, 
adicionando os orçamentos russos e americanos, talvez o montante não 
seja suficiente. 

3. . Continuando em seu relato, o cientista americano mostrou o vulto 
de despesas que os EUA têm, para atender às experiências espaciais . 

"Para os projetos em curso, afirmou o Dr. Dryden, a ANAE 
utiliza foguetes feitos com partes de engenhos militares já exis· 
tentes. O _foguete DELTA, por exemplo, é construido para colocar, 
em órbita terrestre, um satélite de 225 kg. Tem wn THOR-ABLE 
como primeiro estágio, foguete êste de nossa Aviaçãq_ Militar. Pre­
tendemos, em 1960, lançar uma dezena dêsses e~;~genhos. e cada um 
nos custará mais de três milhões e meio de dólares.· Nestas des­
pesas, referentes ao ano de 1960, não está compreEmdi<;lo o gasto 
que deveremos ter no lançamentO' de balões de alumiflio, cujos diâ· 
metros variarão entre 30 e 90 metros e que servirão para o estudo 
da reflexão das ondas de radar e de rádio, fotografias da Terra 
em infravermelho, estudos metereológicos, estudo das radiações so­
lares e dos raios cósmicos." 

Muitas outras considerações foram feitas pelo Dr. Dryden. Refe· 
rindo-se ao projeto VEGA, que deverá ser desencadeado logo após o 
DELTA disse que o VEGA terá como primeira seção o engenho balis· 
tico intercontinental ATLAS encimado por um cone de con'c'epção nova 
e... secreta. O VEGA instalará em órbita um satélite 'artificial de 
2.265 kg, ou então, enviará ao redor da Lua um satélite equipado com 
um transmissor de televisão. A ANAE deverá construir oito VEGAS, 
que já estão orçados em 92 milhões de dólares. 

O CENTAURO será fruto da terceira programação americana. Sua 
primeira seção será, também, um ATLAS, mas a segunda será um fo· 
guete propulsado por hidrogênio líquido, em substituição ao quero­
sene, habitualmente empregado. O CENTAURO deverá colocar em ór· 
bita um satélite de 3. 625 kg, ou então uma estação autômata de ob· 
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servaçâo de 330 kg. A ANAE está preparando seis foguetes tipo CEN· 
TAURO e as despesas irão a 96 milhões de dólares. 

4. Continua o Dr. Dryden a propugnar pela aliança científica, afir· 
mando que a o~servação dos satélites, o estudo da ionosfera, o estudo 
da propagação das ondas de rádio e a melhoria das previsões metereo· 
lógicas são problemas que interessam a tôda humanidade. Assevera 
que, um sistefllJl de satélites artificiais capaz de refletir os sinais de 
rádio e radar seria mais econômico e prático do que o dos cabos in­
ternacionais em uso atualmente. 

Em suas considerações terminou por apresentar os dois projetos 
americanos, considerados, no momento, como os limites, em matéria 
de preços. 

O NOVA será o grande projeto da ANAE, mas também, será o mais 
caro. A primeira seção do NOVA será bem mais potente que as dos 
foguetes atuais. $tms dados ainda são secretos, mas o impulso que de­
senvolverá será fantástico - cêrca de três milhões de quilogramas. O 
NOVA terá sete séçÕes e medirá, ao todo, cêrca de 90 metros de com­
primento por 16'. de diâmetro na base. Poderá colocar em órbita um 
verdadeiro laboratório habitado e que pese entre 25 e 30 toneladas. 
Poderá, também, depositar na Lua, em dois dias e meio um homem e 
tôda a aparelhagem necessária para o retôrn() à Terra, mas cada dis­
paro custará, nada menos que quarenta milhões de dólares. 

O "foguete do pobre", idealizado pela ANAE, será o SCOUT, de 
combustível sólido e que não custará mais que quinhentos mil dólares. 
Servirá para colocar em órbita pequenos laboratórios automáticos. 
Talvez o foguete fique mais barato ainda, graças aos últimos estudos 
realizados pela Atlantic Research Corporation com relação ao "plas­
tisol", mistura de matérias plásticas sólidas e líquidas à qual se acres· 
centam proporções secretas de alumínio em pó muito fino, já aprovado 
nos foguetes POLARIS que equipam os submarinos atômicos. 

5. O Engenheiro Perrier, francês ligado ao Centro Nacional de Pes­
quisas Cientificas fêz. interessante exposição dos trabalhos que realizou 
sob a direção do Prof. Brun, da Sorbonne. O estudo foi feito sôbre as 
possibilidades de ser utilizada a propulsão nuclear. Nos motores atô­
micos em estudo um gás, fortemente aquecido no seio da pilha, é pro­
jetado por uma tubulação que propulsiona o engenho pela reação. 

O estudo apresentado por Perríer demonstra que se misturarmos 
ao gãs, em proporção fraca, corpúsculos sólidos, como poeira de grafita 
ou carvão, êstes corpúsculos passam por forte aquecimento, restituindo 
o calor ao gás, pois êste é ejetado a uma temperatura muito mais ele· 
vada do que se fôsse sem poeira. A velocidade de saída dos gases pela 
tubulação é quase proporcional à sua temperatura. Portanto, graças a 
êsse processo poder-se-ia obter rendimento superior com um motor 
nuclear das mesmas dimensões ou mesmo mais reduzido, para obter 
o mesmo impulso. 
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6. As declarações do representante soviético foram bem in teres· 
santes. O cientista russo, em lugar de abordar problemas relativos ao 
avanço da ciência astronáutica da URSS, preferiu analisar o problema 
do envio do homem à Lua, utilizando os meios que os EUA possuem. 

Segundo suas opiniões, a primeira etapa a transpor consiste em 
enviar um homem para circular em órbita, em redor da Terra, dentro 
de uma câmara que se possa recuperar. Para conseguir esta etapa os 
ameicanos aperfeiçoam atualmente seu avião-foguete X-15, cuja pri· 
meira seção deverá atingir a velocidade de cinco a seis mil quilômetros 
por hora e uma altitude máxima de 240 km, devendo a seção final, 
com uma velocidade de 27 a 28 mil km horári.os, transformar-se em 
satélite artificial habitado e recuperável. o problema do retôrno à 
Terra foi objeto de diversas considerações feitas pelo cientista sovié­
tico, dando a perceber que, no momento, os russos lutam com a solução 
do mesmo. Referiu-se a foguetes refreadores, isto é, foguetes que lan· 
çam jatos à frente, para diminuir a velocidade do engenho, mas as­
segurou que a estabilidade do satélite na órbita ainda não havia sido 
conseguida. Neste caso não se pode ter certeza de que o foguete re· 
freador exerça sua ação no bom sentido e que não acelere a velocidade, 
em vez de contê-la. 

Um delegado americano observou, então, que talvez a firma Avco 
Aviation, por meio de seus ".freios-pára-quedas" tenha enéontrado a so­
lução. Trata-se de um pára-quedas de aço inoxidável, maleável, cuja 
abertura pode ser comandada como a de um pára.quedas comum. tste 
pára.quedas aberto juntaria as moléculas e átomos de gàses ultra-rare· 
feitos que se encontram, mesmo no que se considera · de ~io siderat e 
isto bastaría, dada a velocidade do satélite artificial,. para diminuir 
progressivamente a velocidade, o que causaria a queda. do engenho. 
Afirmam, os especialistas da Avco, que utilizando tal processo a ater· 
ragem do satélite poderá ser determinada com margem de êrro de 
apenas alguns quilômetros. O cientista russo agradeceu as observações 
de seu camarada americano e continuou tecendo cónsiderações sôbre 
a viagem lunar, terminando por afirmar que "não será amanhã que se 
enviará um homem à Lua" . 

7. O Congresso teve um término auspiCioso, pois, pelo menos, reuniu 
cientistas de diversas nacionalidades, todos empenhados em ·~onbecér o 
avanço dos estudos de seus companheiros, em matéria relativa ao cosmo . 

Os americanos, por o~asião do encerramento dos trabalhos voltaram 
a afirmar que estão em condições de con·struir, dentro d~ uns cinco 
anos, um foguete iônico, cuja propulsão será gerada por um jato de 
iônios de césio que a Roc/cetd:yne está em via de experimentar. 

Enfim, o Congresso de Londres demonstrou que em matéria de as­
tronáutica, já são possíveis resultados concretos. Todavia, para que 
viagens planteárias como a Vênus e Marte, com possibilidade razoável 
de retôrno, será necessário aguardar mais alguns anos, esperando que 
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motores iônicos, propulsores nucleares e outras aparelhagens estejam 
prontas . 

Quanto à viagem à Lua, ficou demonstrada, também, sua inviabili· 
dade em curto prazo. Talvez uma dezena de anos seja necessária para 
que o problema de ida e volta e ainda a permanência do homem na 
Lua, seja rcsoJvido. 

O mais intJ!ressante a concluir, após a reunião final do Congresso 
é que a aíirtn..ação do Dr. Dryden, da impossibilidade de uma única 
nação arcar com tôdas as despesas necessárias ao estudo do lançamento 
de satélites e a seu lançamento prõpriamente dito, foi aceita por todos 
os convencionais. O presidente da administração Nacional de Aero· 
náutica e Espaço, dos Estados Unidos, lançou a idéia de colaboração fi· 
nanceira e aliança cientifica. Pondo à margem, a honestidade de pro· 
pósitos de tais idéias, podemos considerar que a realização do Con· 
gresso foi mais um longo passo de progresso no campo dos satélites 
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11 - ESTUDOS SôBRE A IONOSFERA 
LUiS DI!: QUEffióS ORSlNI 

Do Departamento de Flsica da Escola Politécnica 

Em 1 de julho, à hora zero, iniciou-se o Ano Geofísico Interna­
cional. Durante os próximos dezoito meses, desde a profundeza dos 
oceanos até as mais altas camadas da atmosfera, do frio dos pólos ao 
calor dos trópicos, em latitudes e longitudes as mais diversas, pesqui­
sadores de algumas dezenas de países dedicar-se-ão ao estudo físico 
da Terra, em escala nunca antes atingida. Extensos planos de pes­
quisas, cuidadosamente preparados nos últimos cinco anos, envolvendo 
grande cópia de aparelhos e numeroso pessoal científico, serão desen­
volvidos, em todo o globo num clima único de cooperação interna­
cional. 

O plano geral de pesquisas durante o AGI já foi amplamente di­
vulgado. Trataremos aqui sÔmente das pesquisas a serem desenvol­
vidas sôbre ionosfera e radiopropagação. Antes de dar ao leitor uma 
idéia dos trabalhos a serem realizados nesses setores é necessário de­
termo-nos, brevemente, na descrição da ionosfera e seu papel na ra­
diopropagação, para que se possa aquilatar qual a imP.ortância prática 
e científica dessas pesquisas. 

A IONOSFERA; UM POUCO DE HISTóRiA 

A história da ionosfera iniciou-se com o trabalho de dois estu­
diosos do magnetismo terrestre, Balfour Stewart e Schuster, que, em 
fins do século passado (1878-1889), dedicaram-se ao estudo das dimi­
nutas variações temporais do campo magnético terrestre, registradas 
em sensíveis magnetógrafos. Para explicar estas perturbações, os dois 
cientistas postularam a existência de uma camada eletricamente con­
dutora na alta atmosfera, na qual circulariam correntes variáveis, res­
ponsáveis pelas modificações do campo magnético. Como· o conheci­
mento da alta atmosfera era assaz restrito nessa época. Stewart e 
Schuster situaram a camada condutora logo acima do nível em que 
se formavam as mais altas nuvens. Esta suposição, não podendo ser 
objeto de verificação experimental direta, não teve repercussão fora 
do círculo dos especialistas em magnetismo terrestre. 

Alguns anos depois, em dezembro de 1901, Marconi estabelecia a 
primeira ligação por rádio sôbre o oceano, comunicando-se de Cornwall 
com Newfoundland, abrindo novos horizontes para a técnica das tele­
comunicações e propondo um novo problema para a ciência ; como 
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explicar a ligação, por ondas eletromagnéticas, entre dois pontos muito 
distantes, sôbre a superficie quase esférica da Terra?· Conheciam-se, 
na época, perfeitamente, as propriedades das ondas empregadas por 
Marconi ; em particular, sabia-se que tinham a mesma natureza das 
<1ndas luminosas, diferindo destas apenas pela freqüência (muito 
menor) ou cmpprimento de onda (muito maior). Era de esperar, por­
tanto, que as ondas de rádio, como as luminosas, se propagassem em 
linha reta, em vez de acompanhar a superfície curva da Terra. 

O probleYna criado pelo feito de Marconi atraiu a atenção de 
grandes cientistas. Em particular, Lord Rayleigh e Poincaré se pro­
puseram a verificar se a difração - fenômeno que permite às ondas 
luminosas contornarem pequenos obstáculos - poderia explicar o re­
sultado obtido. Após resolver um árduo problema matemático, con­
duiram êstes cientistas pela negativa. 

Em 1902, três outros pesquisadores aventaram, independentemente, 
a solução correta _do problema. Heaviside, na Inglaterra; Kennelly, 
nos ·Estados Unidos, e Nagaoka, no Japão, mostraram q,ue as ondas 
empregadas por Marconi foram "guiadas" através do Atlântico por 
duas esferas condutoras concêntricas : a superfície dos mares e uma 
camada condut9ra que deveria existir na alta atmosfera, camada essa 
que passou a chamar-se "camada de Kennelly-Heaviside". Aparen­
temente, êstes três cientistas ignoravam os resultados de Schuster e 
Stewart. 

Postular uma nova camada na atmosfera e demonstrar sua exis­
tência são, no entanto, coisas bem diversas. A camada de Kennelly­
Reaviside continuou ainda durante algumas dezenas de anos inatin­
givel experimentalmente. 

Nos anos seguintes à descoberta de Marconi a técnica das radio­
comunicações desenvolveu-se extraordinàriamente, sobretudo depois 
que Fleming e De Forest descobriram as válvulas eletrônicas. As on­
das radioelétricas, porém, revelaram-se caprichos: ora alcançavam 
,grandes distâncias, ora se negavam a atingir os lugares desejados. Os 
engenheiros de rádio verificaram ràpidamente que as ondas muito 
longas eram menos inconstantes, de modo que elas se tornaram pre­
feridas para as radiocomunicações. 

Entrementes, a Fisica progredia a passos largos; em particular, 
<IS estudos dos gases ionizados progredia ràpidamente, sobretudo pelos 
esforços de J .J. Thomson e sua escola. Assim é que, entre 1912 e 1924, 
Eccles e Larmor puderam apresentar uma primeira teoria da propa­
gação das ondas eletromagnéticas em gases ionizados, mostrando que 
uma camada assim constituída poderia refletir ondas de rádio. Expli­
cava-se assim o papel da camada de Kennelly-Heaviside na radio­
propagação. 

PE;lla razão já exposta, por essa época utilizavam-se para as comu­
nicações radioelétricas exclusivamente ondas muito longas, ou seja, de 
freqüência muito baixa. As ondas curtas (freqüência superior a 1 . 500 
quilociclos por segundo) eram reputadas inúteis para fins práticos; 
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permitiu-se então aos radioamadores, já numerosos, transmitirem· em 
ondas curtas. ~stes, conformando-se com uma decisão aparentemente 
desfavorável, passaram a trabalhar ativamente na região do espectro 
de freqüências que lhes foi atribuída. Com grande espanto, os radio­
amadores logo puderam verüicar que estas freqüências, supostamente 
inúteis, lhes permitam realizar comunicações a longas distâncias com 
meios muito mais modestos que os utilizados pelas possantes estações 
emissoras comerciais ou oficiais então em operação. Os caprichos das 
ondas curtas não os desencorajaram e, em 1921, a Liga Norte-Ameri­
cana dos Radioamadores pôde demonstrar, cabalmente, a possibilidade 
de comunicações transoceânicas por ondas curta.s. Diga-se de passa­
gem que esta descoberta custou caro aos radioamadores, privando-os, 
em pouco tempo, do uso da maioria dessas freqüências . 

Visivelmente, comunicações do tipo acima só se poderiam realizar 
através de reflexões das ondas de .rádio na camada de Kennelly-Hea­
viside, aumentando assim o interêsse prático do estudo dessa camada. 
Por outro lado, a evolução da técnica de rádio, colocando aparelha­
gem mais sensível à disposição dos pesquisadores, permitiu a Appleton 
e Barnett, em 1925, a demonstração direta da existência da camada de 
Kennelly-Heaviside, através do exame dos fenômenos de interferên­
cia entre a onda que se propaga diretamente do transmissor ao receptor 
e a que é refletida na camada ionizada. Aliás, o prosseguimento dêsses. 
trabalhos fêz com que Appleton fôsse mais tarde agraciado com o 
prêmio Nobel. 

No ano seguinte Breit e Tuve, nos Estados Unidos, u.tilizando um 
aparelho que pode ser considerado o antepassado do radar, receberam 
ecos da camada de Kennelly-Heaviside, determinando: diretamente .. 
sua altura. O apilrelho de Breit e Tuve, convenientemente moderni­
zado, converteu-se depois no mais eficiente para o estudo das regiões 
ionizadas da alta atmosfera. Voltaremos a êle mais tarde. 

Demonstrada assim, diretamente, a existência de Kennelly-Heavi­
side, iniciou-se o seu estudo sistemático, que permitiu um conheci­
mento assaz detalhado da ionização da alta atmosfera. Em particular, 
verificou-se a existência de várias camadas ionizadas, estendendo-se 
de 60 até cêrca de 600 quilômetros de altura. Essa região da atmosfera 
passou a ser designada pelo nome genérico de ionosfera. 

Os estudos teóricos também progrediram ràpidament~·;·, por volta 
de 1928, Appleton e Hartree, independentemenJe, aperfeiçoaram a 
teoria de Eccles e Larmor, criando a chamada teoria magneto-iônica, 
suficiente para explicar a maioria dos fenômenos associados com a pe­
netração e reflexão das ondas radioelétricas na ionosfera e explicando 
a influência do campo magnético terrestre. 

Uma brilhante confirmação direta dos resultados obtidos pelo es­
tudo radioelétrico da ionosfera conseguiu-se recentemente, quando 
esta região pôde ser diretamente alcançada por foguetes; lá estavam 
as correntes previstas, há mais de meio século, por Stewart e Schuster-
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Ocasionalmente, citemos um fato lamentável: o primeiro corpo 
lançado por mãos de homem à ionosfera foi, provàvelmente, uma das 
bombas voadoras empregadas na ú1tima guerra. 

A IQNOSFERA: CONSTITUIÇÃO E FORMAÇÃO 

A terra é. envolvida por uma espêssa camada gasosa, a atmosfera, 
que se estende até cêrca de 800 quilômetros de altura; para fins de 
estudo, a atmosfera é dividida em várias camadas, cujas propriedades 
mais interessantes estão resumidas na figura. Na camada inferior, a 
troposfera, passam-se os fenômenos meteorológicos, que determinam o 
tempo; logo acima, separada pela tropopatLSa, vem a estratosfera, que 
se estende até cêrca de 50 quilômetros de altitude. Após a estratos­
fera, já atingida por balões tripulados, vem a ozonosfera, onde ocorre 
um fenômeno de grande importância para a vida terrestre; grande 
parte dos raios u)travioletas emitidos pelo Sol aí são absorvidos, trans­
formando o oxigênio em ozona. 

A temperatura da atmosfera baixa rlfpidamente com a altura, atin­
gindo um mínimo de 50 ou 70 graus centígrados abaixo de zero à al­
tura da tropõpausa e aumentando em seguida, devido à absorção de 
energia dos raios solares. 

Depois de um segundo mínimo, já na ionosfera, a temperatura 
sôbe novamente, atingindo valores superiores a 1. 000 graus acima de 
400 quilômetros. 

Sôbre a ozcnosfera, acima de 60 quilômetros, inicia-se a ionosfera, 
que se estende até 600 ou 800 quilômetros de altitude e se caracteriza 
pela .presença de átomos ionizados, isto é, que perderam um ou mais 
eléctrons, e de etéctrons livres. Esta ionização se deve a várias causas, 
entre as quais predominam: radiações ou corpúsculos emitidos pelo 
Sol, impactos de meteoros, etc. Do ponto de vista radioelétrico é so­
bretudo importante a concentração de elétrons livres na ionosfera, 
na curva C da figura está indicada, esquemàticamente, a variação dessa 
concentração com a altura. Observam-se aí vários máximos sucessi­
vos, aos quais correspoqdem outras tantas camadas ionosféricas : ca­
mada D, de 60 a 101> quilômetros; camada E, de 100 a 150 quilômetros; 
camada Fl, entre 150 e 200 quilômetros e camada F2, acima de 200 
quilômetros. As camadas D, E e Fl só existem durante o dia, sua con­
centração eletrônica variando de acôrdo com a altura do Sol. A ca­
mada F2 persiste durante a noite, permitindo as radiocomunicações 
noturnas a grandes distâncias. 

Ainda na altura ~;la camada E aparece a camada E esporádica, 
assim chamada por não obedecer a leis regulares. 

Não cabe aqui entrarmos em maiores detalhes sôbre a ionosfera; 
basta dizermos que se conhecem atualmente as leis que regem o com­
portamento das várias camadas, ao menos no que diz respeito às suas 
características mais marcantes. Discutiremos mais tarde a impor­
tância dêsse conhecimento para as radiocomunicações. 
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Outra característica interessante da alta atmosfera é a variação. da 
pressão com a altura, também indicada na figura. Verifica-se ai que 
a pressão passa de uma atmosfera, ao nível do mar, para um milioné­
simo de atmosfera a 100 quilômetros de altitude e um milionésimo de 
atmosfera e 500 quilômetros. Mais expressiva que êsses números é a 
seguinte indicação: se todo o ar existente abaixo de 200 quilômetros 
<le altura fôsse reduzido às condições normais (temperatura de zero 
graus e pressão de uma atmosfera) formar-se-ia uma camada , gasosa 
de 8 quilômetros de espessura; mas se tôda a atmosfera acima de 200 
-quilômetros fôsse reduzida às mesmas condições, teríamos uma camada 
de ar de apenas 2,5 centésimos de milímetros de esp~ssura. Notemos 
também que a pressão à altura da camada F2 é da ordem da pressão 
no interior das válvulas de raio X, dP. onde se procura, com todo o 
esfôrço, extrair todos os traços de gás. 

Finalmente, estão indicadas na figura as alturas em que ocorrem 
vários fenômenos: auroras polares, volatilização dos meteoritos, dando 
lugar à aparição de estrêlas cadentes, formação de nuvens lumines­
centes. Indicamos também, na mesma figura, as alturas já atingidas 
pelos diversos tipos de foguet~s, bem como a região em que se desen­
volverá a órbita dos satélites artificiais. 

O interêsse imediato dos estudos de ionosfera que acabamos de 
<liscutir não se deve, no entanto, sobrepor à importância científica de 
tais estudos. Dêste ponto de ·vista, a ionosfera pode ser considerada 
como um vasto laboratório, em que é possível estudar-se o comporta­
mento dos gases da atmosfera e sua ligação com as o~~as electra­
magnéticas. As relações entre o estado da ionosfera e a . atividade 
solar, sua influência sôbre o campo magnético terrestre, as perturba­
-ções por ela introduzidas nas observações radioastronômicàs, seu efeito 
sôbre os foguetes que a atingem, são outros tantos problemas cientí­
ficos cuja importância cresce dia a' dia. Outra categoria de problemas 
muito importante diz respeito à chamada "estrutura fina" da ionos­
fera. Para citar apenas um exemplo, as turbulências nas camadas 
ionosféricas possibilitam a propagação além do horizonte das ondas de 
freqüência muito elevada, como as empregadas em televisão. 

A importância prática e científica do estudo da ionosfera justifica 
a grande parcela de trabalhos que lhe será dedicada durante o Ano 
Geofísico Internacional. Passemos a descrever êste plano de trabalhos 
tratando, ao mesmo tempo, daqueles referentes à radioprepagação, 
que lhes são intimamente relacionados. 

TRABALHOS SóBRE A IONOSFERA E A RADIOPROPAGAÇAO 
DURANTE O ANO GEOFíSICO INTERNACIONAL 

Os planos de trabalhos sôbre ionosfera e radiopropagação para o 
AGI incluem observações de duas categorias: observações sinóticas, 
que serão feitas com continuidade durante todo o período e sôbre ex­
tensões consideráveis da superfície da Terra, e observações especiais, 
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a serem realizadas de maneira menos regular no que diz respeito à 
sua distribuição especial ou temporal. 

As principais observações sinópticas são as seguintes: sondagens 
ionosféricas em incidência vertical, medidas de ruídos radioelétricos 
naturais, observação da retrodifusão em incidência oblíqua e registro 
de "assobios". Dentre as observações especiais, merecem destaque as 
seguintes: observação da difusão para diante e para trás em incidência 
oblíqua, medll:la da absorção ionosférica, medida do coeficiente de re­
flexãp da camada. E esporádica, observação da cintilação de radioes­
trêlas e movimentos da ionosfera, observação de casos de propagação 
anômala por radioamadores. 

As sondagens ionosféricas em incidência vertical fornecem o maior 
número de dados sôbre a ionosfera, cabendo-lhes, assim, a primeira 
prioridade no programa do AGI. Estas sondagens se efetuam por meio 
de aparelhos auto01áticos, chamados ionossondas, constituídos por um 
transmissor. e uin receptor, automàticamente sintonizados. O trans­
missor envia ptÍlsos radioelétricos na direção vertical, em freqüências 
que variam de 1 -a ·20 ou 25 megaciclos por segundo, nos aparelhos mais 
comuns. O reG~ptor . recebe os pulsos refletidos na ionosfera, os ecos 
ionosféricos, ao .. mesmo tempo que o pulso direto do transmissor. 
:Flstes pulsos são registrados automàticamente por um sistema consti­
tuido de uma válvula de raios catódicos e uma máquina de filmar. 
Obtêm-se assim os ionogramas, de que se podem extrair os dados quan­
ti ta ti vos deseja dos . 

As sondagens ionosféricas realizam-se uma vez por hora, no mi­
nimo, dia e noite; dai a necessidade de ionossondas automáticas, co­
mandadas por relógios. 

Durante o AGI funcionam cêrca de 150 estações de sondagens 
ionosféricas. Na sua distribuição sôbre a Terra procurou-se estabelecer 
uma "grade" conveniente; para isso, as estações foram dispostas prefe­
rencialmente em tôrno dos meridianos de 70-80 graus oeste, 10 graus 
leste e 140 graus leste, bem como sôbre o equador geomagnético. Essa 
disposição permitiu obter dadós isentos do efeito de longitude geográ­
fica (sôbre cada um das meridianos), bem como o estudo de fenô­
menos peculiares à região equatorial. 

As zonas aurorais foram também objeto de estudo detalhado; nu­
merosas estações de sondagens ionosféricas foram estabelecidas nas re­
giões Ártica e Antártica. 

Outro programa sinóptico de grande importância prática diz res­
peito à medida de ruídos radioelétricos, ou seja, a "estática", que os 
ouve nos receptores de rádio, na ausência de estações. :Flste programa 
utilizará, nas Américas, aparelhos registradores automáticos especial­
mente desenvolvidos pelo "National Bureau of Standards", dos Estados 
Unidos.. 

A descrição dos demais estudos. programados, tanto os sinópticos 
quanto os especiais, levar-nos-ia dem~iado longe. Para concluir, pas­
semos a tratar da contribuição brasileira para o AGI. 
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conltitutç<lo cl4 alta atn•o!/era. 

A CONTRIBUIÇÃO BRASILEIRA PARA AS PE\SQÜi~.('>.S DE 
IONOSFERA E RADIOPROP AGAÇÃO 

Como não poderia deixar de ser, os pesquisadore,s· brasileiros, 
apesar da habitual penúria de recursos, atenderam prazerosamente ao 
apêlo das associações cientificas organizadoras do AGI. Assim, o Brasil 
cooperou ativamente em vários setores de pesquisas como, por exem­
plo: meteorologia, oceanografia, latitudes e longitudes, raios cósmicos, 
ionosfera e radiopropagação e geomagnetismo. 

Em particular, o Departamento de Física da Escola Politécnica de 
São Paulo, que vinha mantendo em funcionamento uma estação de 
sondagens ionosféricas desde 1953, ficou encarregado do setor. . .,ionosfera 
e radiopropagação, trabalhando em cooperação com o Instituto Astro­
nômico e Geofísico da Universidade de São Paulo e a Diretoria de 
Eletrônica da Marinha. Parte importante dos recursos pará êstes tra­
balhos foi fomecida pelo Conselho Nacional de Pesquisas. O Instituto 
de Tecnologia Aeronáutica, de São José dos Campos, encarregou-se 
de trabalhos com um aparelho registrador de ruídos radioelétricos, 
fornecido pelo "National Bureau of Standards". 

Até a reunião do Congresso Interamericano para o AGI, em 
julho próximo passado, o programa brasileiro de ionosfera constava 
dos seguintes pontos: operação da estação de sondagens ionosféri-
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cas de São Paulo (localizada na futura Cidade Universitária) ; me­
dida da absorção ionosférica por dois métodos distintos: através da 
comparação de amplitudes dos ecos ionosféricos e pela medida dos 
ruídos cósmicos; medida de ruídos radioelétricos em São José dos 
Campos. Após a reunião acima referida, mais dois tópicos foram 
acrescentadoi: operação de uma ionossonda em Natal, a cargo da 
Marinha do Brasil e observação da difusão para diante em incidên­
cia oblíqua,..,em São Paulo. Os equipamentos para êsses dois pontos 
do programa serão fornecidos pelo Comitê Norte-Americano para o 
AGI. 

O programa acima é bastante modesto, sobretudo se cotejado 
com aquêles dois grandes países. No entanto, exigiu grande esfôrço 
pessoal de parte dos seus executores, para sobrepujar a escassez de 
meios e as condições adversas à pesquisa científica no Brasil. Como 
prêmio de seus trabalhos esperam êstes pesquisadores contribuir para 
aumentar a proj~ão do nosso país no concêrto das nações, além da 
satisfação íntima em participarem de um grande plano internacional 
de pesquisas. 

* * -. 

A FORÇA DA BOA LEITURA 

"São os livros uns mestres mudos que ensinam sem fastio, fa­
lam a verdade sem respeito, repreendem sem pêjo, amigos verda­
deiros, conselheiros singelos : e assim, com a fôrça de tratar com 
pessoas honestas e virtuosas, se adquirem insensivelmente os seus 
hábitos e costumes, também a fôrça de ler os livros se aprende a 
doutrina que êles ensinam. Forma-se o espírito, nutre-se a alma 
com bons pensamentos e o coração vem por fim a experimentar um 
prazer tão agradável, que não há nada que se o compare : e só o 
sabe 'avaliar quem chegou a ter a fortuna de o possuir." 

Padre A. Vieira 
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Com transporte a tempo ... 

A SAFRA FOI 
ENTREGU.E 

Enquanto, de sol a sol, labuta nos campos antes da colheita, 
o que mais preocupa ao lavrador é o transporte. 

Cada hora pode representar prejuízo irrecuperável e até a 

perda da safra 1 

Por isso, antes da colheita, é preciso providenciar transporte 
rápido, seguro e econômico. 

t preciso providenciar um caminhão MERCEDES-.BENZ -

seja o LP-331, para grandes cargas e longas distâncill$, seja o 
LP-321, para chegar mais depressa ! 

O caminhão MERCEDES-BENZ proporciona o transporte 
mais rápido e mais econômico em qualquer estrada - porque o 
combust[vel é Diesel, o motor é possante, o chassis é robusto e a J 

carroçaria pode ser muílo mais ampla. As peças genulnas são 

encontráveis em tôda parte do pa[s e - como já está provado -
o custo de manutenção é o mais reduzido ! 

Para entregar em tempo a safra, é preciso mais do que um 
simples caminhão - é preciso um MERCEDES-BENZ. .., 

MERCEDES-BENZ 
DO BRASIL S. A. 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - SÃO PAULO 

Fabricante do 10 CJOninhão com motor Diesel produzido no BrasU 

~=== ==== = = ========= = = = == = 
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TEORIA DE GUERRA 

Teoria de Guerra é o trabalho científico que se des­
tina a determinar os princípios intrínsecos, extrínsecos 
e de ação do fenômeno por excelência social, que é a 
Guerra. 

A teoria da guerra representa a ·parte superior, 
subjetiva da guerra. 

DOUTRINA DE GUERRA 

Doutrina de Guerra representa um primeiro está­
gio na Teoria de Guerra, para determinado país e numa 
determinada situação. A dependência da doutrina a ele-

, . mentos concretos, mostra-nos desde wgo, que ela não 
pode ser nem imutável, nem geral, se1ulo então, somen­
te aplicável àquele país e numa determinada época. 

Sendo a Guerra um fenômeno social, cada agru­
pamento humano imprimirá suas características pró­
prias e peculiares à aplicação das Leis e dos P.rincípios 
de Guerra, surgindo assim, não uma nova Te.oria, mas 
algo dela derivado, que se convencionou denominar 

I 

I 

I 

Doutrina de Guerra. 1 

REGULAMENTO 

Ao executante não interessa o domínio das Çàncep­
ções subjetivas, como acontece em alto grau na Teoria 
de Guerra e, em menor escala, na Doutrina de Guerra, 
porém, algo concreto, que lhe sirva de guia na reali­
dade do campo de batalha, isto é, o Regulamento. 

Então, é o Regulamento o repositório de normas e 
procedimentos para os executantes. Traduz o pensa­
mento doutrinário, o modo operatório em situações di­
versas. Constitui um todo harmônico e homogêneo. 
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BASES FILOSóFICAS 
A ARTE DA GUERRA E A TtCNJCA 

Gen AILLERET (Ex Francês) 

Tradução do Cel ALVARO L'OCIO DE AR:tAS 
Instrutor da ECEME 

O General AJLLERET chefia hoJe todos os trabalhos e estudos 

sôbre armas espec.lal.s em França. Antigo conferencista da Escola 

Superior de Guerra de Paris, suas idi.las, largamente difUndidas no 
Exército Francês, vem cada ve-z mais encontrando adeptos, ,pela 

fôrçll, da convicçlio e pela evidência dos fato$ . 
. Suas conclusões destinam-se ao Jtxérelto Francês e alguns dos 

pro!l,lemas por êle abordados ná questlo de formaçlio dos quadros 

técnicos, Já estão felizmente resol~idos entre nós, onde o quadro 
técnico se formou sem choques nem violação de preconceitos, gra­

ças l nossa tradição de formação ciimtfflca, herdada da antiga Es­

cola 1\.lllitar da Praia. Vermelha, tão combatida no período entre 
a 1• e a 2" Grandes Guerras, mas cuJas raizes estavam presentes 

e permitiram a formaçllo da mentalidade técnica entre nós. Como 

porém, as idéias do Gen AJLLERET eorrespondem à necessidade 
de clivulcação e entrelaçamento da técnica com a. tática, trabalho 

que de mãos dadas vêm fazendo a Escola de Comando e Estado­

-Maior e a Escola Técnica do Exército, julgamos oportuna a di­

vulgação em português, dêsse trabalho, porque é farto em pre­

ciosas Uções, que servem a todos. 

Cel ALVARIO LúCIO DE AR~AS. 

I - INFLU!:NCIA DA T:F;CNICA MODERNA SOBRE A CONDUTA 
DA GUERRA 

Tem-se ouvido muito freqüentemente sustentar e, talvez muitos es­
tejam convencidos, de que a época atual é caracterizada pela importân­
cia enorme que o material tomou na guerra . 

Entretanto, sob esta forma, esta afirmação é certamente falsa. Sob 
esta forma, que significa que o material tomou, em detrimento das fôrças 
morais, uma importância relativa muito maior que nç passado. 

Com efeito, é uma discussão estéril, querer opor as fôrças materiais 
às fôrças morais; essas duas categorias de fôrças, sendo como são, inde­
pendentes e de natureza muito diferente. 
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O material e o moral constituíram sempre dois dos fatôres essenciais 
do valor das fôrças armadas, mas se é verdade que o dispor de um bom 
material constitui para uma tropa um fator de bom moral, material e 
moral não se opõem em nada um ao outro. A História nos ensina, que 
já a falange de Felipe da Macedônia deveu suas vitórias a seu armamen­
to de longos piques, que lhe dava nos combates de massa, uma vanta­
gem segura sôbre seus adversários, que só dispunham de armas muito 
mais curtas; da mesma forma, foi o radar que, em 1940, ganhou a ba­
talha de Londres. Isso não significa que sem a habilidade manobreira 
e a coragem, tanto dos macedônios como dos piloto; da· RAF e de seus 
chefes, é quase certo que tanto uns como outros dêstes sucessos pode­
riam ter-se transformado em desastres. 

Mesmo na hi\>ótese de uma guerra de "apertar botões", a influên­
cia dos fatôres morais e intelectuais seria tão importante quanto o foi 
no passado; porque além da potência material concentrada e centraliza­
da que êsse tipo de guerra exige, seria necessária muita inteligência aos 
chefes, para servir-se dela melhor do que o adversário e muita coragem 
aos exércitos e às populações, para suportar sem desfalecimentos os ter­
ríveis golpes que êste materia!- poderia desfechar à distância. 

Assim, embora o volume e a massa do material tenh_am crescido des­
mesuradamente em nossos dias, a importância relativa do material não 
é maior que no passado. Nos tempos de Napoleão, media-se pelo nú­
mero de canhões a fôrça dos exércitos, da mesma forma que ontem se 
media em aviões e em carros e agora começa-se a medir· · em bombf!S 
atômicas. ·. · 

Entretanto, tem-se a convicção, justa aliás, de que o fator "técnica", 
traz em nossos dias qualquer coisa inteiramente nova à. conduta da 
guerra. Donde vem êste sentimento; como e porque a técnica introdu­
ziu elementos revolucionários na guerra ? - Tudo se explica se compa­
rarmos a época atual com o passado, mesmo muito recente. O que com 
efeito distingue, do ponto de vista técnico, nossa época das que a pre­
cederam, é que devido à aceleração dos progressos técnicos, a técnica 
evolui agora com enorme rapidez e novos armamentos aparecem mais e 
mais freqüentemente, sobrepujando totalmente seus antecessores ou, no 
mínimo, limitando ao extremo suas possibilidades. 

Vários séculos foram necessários para que a arma de fogo·· atingisse 
a forma que atingiu no século XVIII, quando não era ainda ·suficiente­
mente perígosa para que as antigas armas brancas fôssem abandonadas 
~~~. -

Inversamente, o século XIX viu acelerar-se o progresso; e o arma­
men~ de Infantaria passou do fuzil de pederneira, com uma cadência de 
2 ou 3 tiros por minuto, no máximo, como um alcance eficaz de 200 
metros, a um moderno fuzil de repetição, lançando 15 projetis por mi- · 
nu to, com um alcance eficaz de 1. 000 metros e mesmo às primeiras 
armas automáticas, como a metralhadora Maxim. :tste mesmo século viu 
a artilharia passar do canhão "Gribeauval", lançando projéteis em tiro 
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direto e alcance eficaz que não ultrapassava 1 km, ao moderno canhão 
de 75 mm, atirando com uma cadência de 12 tiros por minuto, projéteis 
explosivos ou de balins, com eficácia considerável sôbre o pessoal, até 
um alcance da ordem de 10 km. 

Entretanto, esta rapidez do progresso do armamento, durante êste 
século, não é =nada em vista da que se manüestou durante os últimos 
40 anos. Nestes viu-se nascer e desenvolver a artilharia pesada e de 
grande alcance ou de grande destruição, as armas automáticas de todos 
os modelos, sejam as muito leves como as pistolas metralhadoras, sejam 
as de grande cadência como as metralhadoras de aviação, sejam as de 
calibres mais importantes, como os canhões automáticos da Marinha ou 
de DAA leve; a aviação, já consideràvelmente evoluída sob todos os as­
pectos: o pára-quedismo, os gases de combate, os blindados, a DAC, o 
radar, os autopropulsados e muitos outros, com o coroamento final dos 
explosivos nucleares. 

Assim, se o.utrora o armamento durante períodos relativamente 
curtos, como os· das guerras da Revolução e do Império, por exemplo, 
podia ser considerado na prática, como um fator invariável, jã não é a 
mesma coisa hoj~, em que êste fator é, ao contrário, terrivelmente evo-
lutivo. · ·. 

O fenômeno de aparição constante de novas armas, modifica sem 
~essar e radicalmente, o equilíbrio estabelecido entre os armamentos pre­
cedentes e acarreta particularmente duas conseqüências imediatas essen­
~iais : 

1 a - a cada aparecimento de novas armas, adaptar a organização e 
a doutrina para seu emprêgo; 

2a - a possibilidade de acrescentar aos tipos de manobras já co­
nhecidos, para obter a superioridade sôbre o inimigo, um novo tipo, re­
lativo à utilização de um armamento que o inimigo ainda não possui. 

Mesmo quando os novos armamentos aparecem simultânea e indi­
ferentemente em um e outro lado, é evidente a necessidade de adaptar 
constantemente a organi;ação das fôrças armadas à evolução da técnica 
dos armamentos, por isso que a finalidade dessa organização é o emprê­
go do armamento. Raciocínio idêntico pode ser feito para a doutrina. 
Os processos táticos e a própria estratégia depel).dem diretamente do 
armamento e são ditados pelas possibilidades relativas das diferentes 
armas. As adaptações entretanto, não se fazem sem dificuldade, em con­
seqüência das resistências passivas, com base na tradição e na fôrça de 
idéias adquiridas e profundamente enraizadas. Veremos alguns exemplos 
mais adi,.ante. 

Mesmp na hipótese em que o progresso apareça simultâneamente de 
um lado E! de outro, a experiência mostra que aquêle que mais depressa 
adapta sua organização e sua doutriJllft às possibilidades do novo arma­
mento, obtém vantagens iniludíveis. 
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A inteligente adaptação dos alemães em 1940, de sua organização e 
de sua doutrina, às possibilidades de ruptura e exploração que nesta 
época possuía o binômio carro-avião de assalto, é um exemplo flagrante. 

t possível que uma nova arma s6 apareça para um dos beligerantes. 
Se esta arma lhe der possibilidades diferentes, êle pode obter de seu 
emprêgo unilateral, vantagens não somente enormes, mas também du­
ráveis. 

Verüica-se que a aceleração do progresso do armamento, funda­
mental para a compreensão das transformações atuais da guerra, é se­
guida de um segundo fenômeno: - a complexidade dQS estudos e pes­
quisas de onde saem as novidades técnicas, que áumentam sem cessar. 
t assim que o estado operativo (aliás, relativamente inacabado) dos pro­
jéteis autopropulsados, tipos Vl e V2, exigiu um esfôrço combinado de 
dezenas de sábios alemães durante perto de 10 anos. Quanto ao volume 
de meios empregados na obtenção das primeiras bombas atômicas não 
há quem o ignore. 

A demora de colocação em estado operativo de cada nova invenção, 
não é pequena. O que aumentou não foi a rapidez dos novos engenhos 
que se estudam, mas sim a rapidez ou a freqüência, como diriam os fí­
sicos, com que êles aparecem. Ou seja, novos engenhos surgem mais e 
mais freqüentemente, mas a obtenção do estado operativo de cada um 
dêles exige muito tempo e meios consideráveis. 

Em conseqüência, daqui por diante, o beligerante que disponha de 
engenhos mais modernos e plenamente satisfatórios, pode; pelo simples 
fato do aparecimento de um progresso técnico do lado do .inimigo, ver 
êstes, engenhos perderem ràpidamente, todo ou parte d~ seu valor; e é 
susceptível de não poder retomar a superioridade sÔbre o adversário ou 
mesmo igualá-lo nesse terreno, senão após longos e custo~ós esforços. 

Donde, uma nova possibilidade de manobra, a dos "estudos e pes­
quisas", manobra de criação de novos engenhos, que consiste em pôr em 
estado operativo armas superiores em qualidades às do adversário, a fim 
de provocar um desequiHbrio decisivo. 

É interessante precisar por alguns exemplos históricos a nova fase 
de arte da guerra que vem de ser definida: 

- na batalha de Londres, no verão de 1940, foi êste tipo de mano­
bra que salvou a Inglaterra, graças à eficácia do radar il'l'stalado nas 
costas Sul e Este da Grã-Bretanha. Sabe-se que a RAF só dispunha de 
algumas centenas de aviões de caça, Hurricanes e Spitiíire~. para opor 
às fôrças aéreas que procuravam desorganizar o esfôrço militar britâ­
nico e conquistar a superioridade aérea indispensável a qualquer tenta­
tiva de invasão. .o radar modificou de tal forma o rendimento da mo­
desta caça inglêsa, que ela pôde enfrentar vitoriosamente um número 
de atacantes, que no estado anterior dos armamentos, fàcilmente a teria 
sobrepujado. 

A luta pela superioridade aérea no decorrer da 2a. Guerra Mundial. 
empregou os meios táticos mais diversos para forçar o adversário a com-
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bater nas condições que lhe fôssem mais desfavoráveis. Mas esta luta 
viu constantemente em execução, o simples recurso técnico de empregar 
aparelhos superiores aos do inimigo, em rendimento e armamento. 

No final da guerra por exemplo, a incontestável superioridade aérea 
aliada, duramente obtida pelo emprêgo em serviço e pela perda de um 
número considerável de aparelhos, foi de um certo modo reequilibrada 
pela entrada ~m ação do Messerchmit 262 à reação. Se Hitler não ti­
vesse cometi~. o grave êrro de retardar de um ano a construção e a dis­
tribuição dêstes aparelhos e se êles pudessem ter sido utilizados mais 
cedo, em grandes massas, é possível que o curso da guerra aérea tivesse 
sido profundamente modificado pelo simples fato de uma inteligente ma­
nobra técnica. De fato, a guerra aérea foi definitivamente perdida pelos 
alemães, em conseqüência de um êrro grave no plano de material. 

A obstinação alemã em continuar a luta em 1943 e posteriormente, 
quando já estava perdida pelos nazistas no plano estratégico normal, só 
se explica pela e.sperança, talvez subconsciente dos dirigentes alemães, 
nos resultados da manobra cientüica e técnica, concretizada por pesqui­
sas intensas e aceleradas no domínio de novas armas, das quais apenas 
algumas, como a Vi, a V2 e os aparelhos a reação, puderam chegar em 
tempo de ser utilizados na batalha; mas de que, um grande número es­
tava ainda no estágio dos protótipos do ensaio, no momento em que a 
Alemanha teve que depor as armas. Somente esta manobra de criação 
de novas armas, que ultrapassassem as do ad.versãrio, poderia dar a vi­
tória à Alemanha depois de Stalingrado e El-Alamein. A continuação 
da luta com as armas clássicas, pode ser considerada como tendo sido 
para os alemães, uma cobertura da manobra técnica, com a finalidade 
de pôr o território do Reich ao abrigo de operações inimigas, durante o 
tempo necessário para pôr em estado operacional novas descobertas que, 
limpando do céu a aviação clássica inimiga e esmagando suas fôrças ter­
restres, permitissem ao Reich a retomada da iniciativa e a otenção da 
vitória final. 

Foi uma manobra técnica a realização da bomba atômica que con­
seguiu o esmagamento definitivo do Japão. 

f::stes poucos exemplos, bem mostram que a arte da guerra não se 
restringe mais a mt!lbor utilizar material superior, mas sensivelmente 
análogo ao do inimigo. Um de seus novos elementos essenciais é a arte 
de sobrepujar o inimigo opondo-lhe meios de combate mais poderosos 
que os seus, se possível de surprêsa, para que êle não tenha tempo de 
adaptar-se. 

li - ADAPTAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO À EVOLUÇÃO 

No ritmo da evolução dos armamentos, os meios de combate apare­
cem, tomam um determinado grau de importância, vão se tornando obso­
letos e desaparecem, transformando-se em peças de museu. 

Quando as armas se aperfeiçoam e os antigos modelos são apenas 
substituídos por tipos melhores, daí resulta um problema relativamente 
fácil de organização; sendo a nova organização apenas uma adaptação 
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da antiga. São transformações de pequena envergadura, relativamente 
pouco sensíveis, que se realizam por si mesmo, mais ou menos ràpida­
mente, conforme a pressão dos acontecimentos . 

Quando ao contrário, aparecem armas completamente twvas, surgem 
problemas muito delicados de organização, para seu emprêgo. Um dêsses 
prob1emas é o de distribuição dos novos engenhos a esta ou aquela arma 
ou fôrça para sua exploração. 

Uma das teorias gerais mais empregadas para determinar a quem 
cabe receber o novo engenho, entre as armas ou fôrças já existentes ou 
a constituir, é o principio da Missão. Por esta regra, a arma ou fôrça 
a que deve ser afeto o novo engenho, será aquela· a que êste engenho 
melhor possa servir para cumprimento da sua missão tradicional. 

1: uma regra sedutora, que se pode aplicar dentro de certos limites, 
quando se trata de engenhos de técnica simples ou que não düerem 
muito da técnica da arma considerada. 

Entretanto, não é uma regra geral e sua aplicação brutal e auto­
mática pode conduzir a conseqüências absurdas. Examinemos, por exem­
plo, o caso da aviação de apoio. Durante a guerra de 1914 a 1918, o 
apoio da Infantaria no campo de batalha, estava quase que exclusiva­
mente a cargo da Artilharia. Ora, alguns anos depois, mesmo antes de 
1940, o progresso dos aparelho:> de aviação e do seu armamento, per­
mitiu à aviação intervir com eficiência na luta em terra e sobrepujar 
o canhão, numa certa parte de suas missões . Não ocorreu a ninguém a 
idéia de que uma vez que se tratava de missões executadas pelos arti­
lheiros, os aviões de apoio às fôrças terrestres deveriam ser ·manobra­
das pela Artilharia. A aviação é uma técnica de tal forma -especial, que 
é muito mais fácil dar ao aviador o conhecimento daquelas missões do 
que ensinar ao artilheiro a manobrar e fazer a manutençãQ · do material 
aéreo. 

A aplicação da regra da missão teria conduzido a um resultado tanto 
mais ridículo, quanto o avíão de apoio pode receber, conforme as cir­
cunstâncias, muitas outras missões, além das de apoio às tropas de terra, 
pois que normalmente, o material se presta a mais de uma missão. 

Vejamos um segundo exemplo em que a aplicação da regra deu re­
sultados pouco animadores. 

"" Quando o carro de combate surgiu, foi logo atribuído à .infantaria, 
de cuja missão participava, por isso que era utilizado principalmente 
como engenho de ruptura, em cooperação imediata com os elêmentos de 
assalto. Mais tarde foi também atribuído à cavalaria, na proporção em 
que pudesse ajudá-la nas missões de descoberta, de reconhecimento e 
de combate. Nenhuma das soluções foi satisfatória. 

Inicialmente a técnica do carro, sendo muito particular, seu pessoal 
teve que receber uma formação especial, muito diferente da Infantaria 
e as unidades de carro receberam uma organização particular. Formou-
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-se dentro da Infantaria uma espécie de subdivisão: os carros, onde o 
pessoal permanecia a título definitivo, mas que tendia cada vez mais 
para a autonomia. Porém, o fato de que os carrbs permanecessem su­
bordinados à Infantaria foi provàvelmente a razão pela qual, em França, 
não se apercebessem das possibilidades dêsses engenhos, utilizados em 
missões um pÕUco diferentes das da Infantaria clássica. 

O Exército Alemão, onde as Panzer formavam uma arma à parte, 
pôde dar em -.1940 uma boa lição sôbre o emprêgo de carros nessa época. 
Quando a França reobteve a faculdade de criar unidades importantes 
de carros, organizou uma arma blindada realmente autônoma com o ex­
celente pessoal de cavalaria, já parcialmente familiarizado com a técni­
ca dos carros, e disponível para absorver a técnica dos novos engenhos. 

A atribuição dos carros à Infantaria e numa certa medida à Cava­
laria, fôra indubitàvelmente uma má solução. Impunha-se para um meio 
novo, com uma técnica especial, a solução de criar uma arma inde­
pendente. 

Parece então, que o que determina a quem afetar um novo tipo de 
armamento não é ·propriamente a missão do pessoal capaz de empre­
gá-lo, mais do. que isto, são as características de sua técnica. 

O que caracteriza o avião por exemplo, não é a distância em que 
êle age, nem a autoridade em proveito de quem êle trabalha; é uma 
técnica extremamente especial, que obriga a c;lar aos aviadores uma for­
mação muito particular e completamente diferente da de tôdas as outras 
armas e além disso, o aviador deve ter uma organização, particularmen­
te em suas bases, inteiramente düerente da das outras fôrças. Foi por 
esta razão que a aviação se transformou ràpidamente numa fôrça parti­
cular, embora agindo no quadro comum de um comando de conjunto das 
operações. 

Pelas mesmas razões, uma técnica especial, foi que os carros se dis­
tinguiram nitidamente da Infantaria, com a qual entretanto, são freqüen­
temente chamados a cooperar intimamente na ação. 

Igualmente o progresso das comunicações radioelétricas permitiu 
uma grande difusão -dos ·meios de comunicação modernos, tornando-se 
evidente que a utilização dêsses meios decorria de uma técnica inteira­
mente diferente da de Engenharia, e que o pessoal de uma única arma 
não podia eficientemente assimilar duas técnicas tão diversas. Era ló­
gico então, separar as comunicações da Engenharia; o que j á foi feito 
em quase todos os exércitos do mundo. 

Assim, quando aparece uma nova arma é necessário desde logo cou­
siderar a extensão em que sua técnica difere ou se aproxima das antigas. 

Quando se trata de uma técnica semelhante a outra já existente, há 
interêss~ em afetar a nova arma a quem já estava especializado nesta 
técnica. Foi assim que quando do aparecimento do avião, surgiu o canhão 
antiaéreo, e era lógico entregar à ·Artilharia o · serviço das peças anti­
aéreas, embora a missão da Artilharia fôsse diferente. 
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Quando se trata ao contrário, de um tipo de arma que implicá em 
técnicas inteiramente novas, não se deve hesitar em criar uma arma ou 
fôrça inteiramente distinta, aproveitando o pessoal mais competente de 
tôdas as armas ou fôrças. Escolher uma dessas como "proprietária" do 
novo engenho, por motives mais ou menos razoáveis de mü:são ou razões 
sentimentais, restringe o campo de seleção do pessoal destinado a utili­
zar o novo engenho, que por ser novo, está provàvelmente destinado a 
desempenhar um papel importante. 

Nos dois casos acima, ressaltamos objetivamente: o problema de ser­
viço do novo engenho em função de sua técnica de em_{lrêgo; deve-se de­
finir com exatidão o pessoal a que é mais interessánte confiá-lo. Quando 
êste pessoal não existe em parte alguma ou é insuficiente, é necessário 
recorrer a diferentes armas ou fôrças, se quisermos dispor do melhor 
pessoal possível. 

Não é só o aparecimento de novos engenhos que cria problemas. 
Também o desaparecimento de engenhos ultrapassados os cria. 

Quando um tipo de arma deve ser substituído por outro inteiramen­
te diferente ou quando se torna inoperante no campo de batalha, deve 
desaparecer imediatamente. Isto só acontece raramente, em conseqüên­
cia do espírito conservador dos homens que servem o armamento em 
causa e que a êle estão ligad!)s diretamente, por sua .formação, sua dou­
trina e seus hábitos. Constata-se então, que o meio em questão, conti­
nua a encontrar entre seus antigos utilizadores, adeptos que o defendem 
cegamente, contra todo o bom senso e que às vêzes nãõ. se rendem à 
evidência, senão depois de convencidos experimentalmente i:le sua inuti­
lidade, numa catástrofe trágica. 

Quando, por exemplo, o moderno fuzil de repetição do· gênero Lebel, 
modêlo 1886, tornou-se usual em tôdas as infantarias do· Mundo, basta­
va um simples raciocinio para convencer os táticos, de que a Cavalari:1, 
como uma arma de combate a cavalo e pelo choque, estava definitiva­
mente condenada. Enquanto a couraça individual pudera defender o ca­
valeiro, com uma certa eficiência, contra projéteis pouco poderosos e en­
quanto a cadência de tiro da Infantaria era tão fraca, que se pudesse es­
perar passar a galope entre as balas, as massas a cavalo podiam justifi­
car-se; mas logo que a Inlantaria foi capaz de desencadear, com grande 
veloc:dade, uma saraivada de balas capazes de atravessar as couraças, 
até a 1. 000 metros, tornou-se impossível para a Cavalarfa, pretender 
abordar o adversário, mesmo se êste não estivesse protegido por um 
obstáculo. 

Ora, em 1914, quando não somente o fuzil de repetição já datava de 
30 anos, mas também a metralhadora moderna já estava em condições 
operativas e começava a düundir-se largamente, tôdas as cavalarias da 
Europa, partiram para a campanha com suas armas brancas e com a in­
tenção determinada de servir-se delas. Não foi preciso muito tempo 
para compreenderem o que há tanto já era evidente. 
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Um outro exemplo é o dos balões de observação. ~stes aparelhos, 
muito cômodos em posições estabilizadas, estiveram em grande voga 
na primeira Guerra Mundial e deram lugar à criação de uma verdadeira 
arma: a aerostação. Em face de aviação de combate inimiga, sua vulne­
rabilidade na época era ml,lito aceitável. Por volta de 1930 a situação 
já era diferente. A capacidade dos aparelhos de caça tinha se tornado 
tal, que qualquer aeróstato que fôsse ao ar, podia ser atacado em alguns 
minutos e as --armas terrestres eram absolutamente incapazes de prote­
gê-los. Era fácil verificar, por ser um cálculo simples, a ordem de gran­
deza entre as probabilidades de atingir, com algumas metralhadoras, um 
avião atacando de surprêsa e manobrando a tôda velocidade contra um 
objetivo tão fácil como um aeróstato. tsse cálculo condenava sem ape­
lação o balão de observação. Entretanto a aerostação manteve longo 
tempo seus balões c dirigív~is, tentando bem ou mal, adaptar a continui­
dade de seu emprêgo, e partiu para a guerra com êles. Recorde-se que 
durante o inverno. de 1939-1940, todos os aeróstatos que tentaram subir, 
foram heróica mas imediatamente abatidos. Também neste caso, foi ne­
cessária uma experiência prática definitiva, para dar o golpe de mise­
ricórdia, numa ~rma já condenada ao desaparecimento. 

Poder-se-ià ç.ncontrar muitos outros exemplos. Entretanto, é neces­
sário precisar bem, que a adaptação ao progresso, pelo desaparecimento • 
de uma arma ultrapassada, não significa que o antigo material não possa 
ainda ser utilizado durante um certo tempo, em concomitância com o 
material mais moderno. 

Resta a questão de verificar em que extensão o material ultrapassa­
do pode prestar serviços eficientes ou, ao contrário, se será mais per­
nicioso do que útil. Ora, as leis segundo as quais se faz sentir na guerra 
a inferioridade de performance de um material ou, segundo os quais se 
realiza seu desgaste, variam consideràvelmente de um material para 
outro. 

E assim foi no passado. Quando em 1915 os ca11hões modernos de 
tiro rápido, da época, eram em número muito insufiCiente para equipar 
uma frente defensiva, foram empregadas com sucesso as velhas peças de 
até em 155 mm enquanto• se esperava a chégada dos novos canhões em 
fabricação. 

Mas é igualmente verdade que alguns milhares de carros Renault FT 
de 1918, guardados em depósito entre as duas guerras, com manuten­
ção cuidadosa, não prestaram serviço algum em 1940, ao se defronta­
rem com engenhos inimigos superiores sob todos os aspectos. Não ti­
nham servido senão para fazer número nos armazéns e para dar impres­
sões errôneas sôbre a capacidade do exército no domí.nio dos engenhos 
blindados, custando somas consideráveis de armazenamento · e manu­
tenção. 

:m possível porém determinar, "a priori", se um engenho por ser um 
pouco antigo ou por ter tido algumas de suas características ultrapas­
sadas, é ou não capaz, sob certas condições, de prestar serviços úteis ? 
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Um critério essencial para responder, parece ser o de sua utiliza­
ção ou não, em ações contra um adversário da mesma natureza. Os en­
genhos destinados a atirar de longe ou aquêles que por seu pequeno 
porte podem se dissimular sõbre o terreno, isto é, os engenhos que 
atiram contra objetivos que, por sua vez, não podem ajustar sôbre êles 
um tu·o preciso e a vista direta, não tem as mesmas condições de sobre­
vivência sôbre o campo de batalha que os engenhos empregados a des­
coberto, a curta distância. 

A artilharia clássica, por exemplo, tanto da 1 a. como da 2e. Guerra 
Mundial é, no mais das vêzes, empregada de posições desenfiadas. Seu 
efeito é obtido pela quantidade de projéteis que rança· e sua segurança, 
do fato de operar de posições desconhecidas ou mal conhecidas do ini­
migo e sôbre as quais êste não pode agir senão por fogos mais ou menos 
ajustados. Nestas condições, canhões cuja cadência de tiro seja a me­
tade da de outros de um mesmo calibre, porém mais modernos, podem 
compensar esta inferioridade pelo número; duas baterias do modêlo an­
tigo, podendo realizar o mesmo trabalho que uma bateria do modêlo 
atualizado. 

Inferioridades de campo de tiro em direção ou em altura, maior 
perda de tempo na mudança de objetivos e conseqüentemente maior di-

• ficuldade na procura de posições de bateria, tudo implicando em séria 
diminuição do rendimento das peças, não são condições inibitórias, e 
ainda deixam uma margem de aproveitamento, compensando-se a dllni­
nuição do rendimento pelo aumento do número dos mater.iais em linha. 

Da mesma forma poderá ser encarado o problema do a:tcance, desde 
que a diferença entre o material existente e o mais moderno não seja 
demasiado grande. 

Em resumo, material de artilharia largamente ultrapassado no campo 
técnico, pode ainda prestar serviços na falta de material mais moderno, 
uma vez que sua içferioridade não significa para êles, uma imediata re­
tirada do serviço. O mesmo se verifica para o armamento de pequeno 
calibre de infantaria e para os morteiros. :t evidente que uma Infanta­
ria armada de carabinas e fuzis semi-automáticos tem vantagens con­
sideráveis sôbre outra armada de simples fuzis de repetição. Mas isto 
não bculta à primeira a eliminação segura de segunda. Constatou-se 
isso durante a 2a Guerra Mundial, em que a Infantaria Ingfêsa perma­
neceu fiel ao velho fuzil de repetição, enquanto que as ar'mas indivi­
duais, automáticas e semi-automáticas, já estavam muito difundidas entre 
os alemães, americanos e russos. · 

O mesmo se pode dizer para todos os acessórios das armas já refe­
ridas e que no campo de batalha procuram sua proteção no desenfia­
mento, na camufiagém e ao abrigo do terreno. 

O emprêgo dos postos rádio dos últimos modelos americanos, du­
rante as campanhas da Itália e da França, deu à Artilharia aliada um 
rendimento ~onsiderável, permitindo-lhe melhor ajustar seus tiros em 
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função das necessidades da· Infantaria; mas também é verdade, que uma 
técnica de rádio menos evolufda, não impediu que a Artilharia Alemã 
obtivesse na mesma época, na frente oriental, muito bons resultados. 

Da mesma forma os materiais empregados em tiro direto nos com­
bates de destruiÇão. tsse:o materiais não podem sofrer inferioridade sen­
sível a nãb ser 9ue sejam ràpidamente eliminados. 

Já citamos-e~ exemplo do carro Renault FT da guerra de 1914-18. Em 
1940 êste heróico ferro velho, moroso e sem armamento sério, não se 
agüentou um minuto frente aos Panzer alemães e aos canhões anticarro 
modernos. Mas neste caso particular, a diferença de características dos 
materiais opostos era de tal ordem, que os carros FT não passavam 
realmente de uma velharia. Muitos materiais cuja diferença com o ma­
terial moderno não era tão grande como no caso dos carros, foram tam­
bém sistemàticamente eliminados dos campos de batalha. Como exem­
plo, há o carro americano M3 "General Grant" cujo canhão em casama­
ta apresentava scnsfvcl inferioridade em capacidade de tiro em relação 
ao material sob tôrtes. Desapareceu ràpidamente, em conseqüência de 
seu insucesso total' nos combates nos desertos da Africa do Norte. 

A corrida pela potência do armamento e pela proteção continuou 
de maneira progressiva durante a guerra, eliminando todos os engenhos 
de armamento medlocre, ou insuficientemente blindados. 

A Alemanha abandonou todos os modelos de carros leves e médios 
para chegar aos Tigres de 67. toneladas e aos Pantera de 45 toneladas, 
armad('ls de canhões longos, de 88 mm e 76 mm. com grande velocidade 
inicial e blindagem frontal respectivamente de 150 mm e 80 mm. Da 
mesma forma os russos abandonaram muito ràpidamente os carros leves, 
substituindo-os pelo T-34 de 30 toneladas e o Stalin de -56 toneladas. 

O mesmo fenômeno, que iieria muito longo discutir aqui, reprodu­
ziu-se nesta outra forma de combate à vista direta e a descoberto que 
é o combate aéreo . Também af se constatou uma eliminação radical, su­
cessiva e rápida de todos os tipos de aparelhos. logo que suas perfor­
mances eram ultrapas~ada!!, em velocidade, em blindagem ou em arma­
mento. 

Há então, algumas vêzes, possibilidade de determinar "a priori", se 
uma arma está ou não definitivamente condenada. Caso o esteja, deve­
-se eliminã-la o mais ràpidamente possível e não prolongar, por motivos 
sentimentais, a agonia de um material tornado obsoleto pelo apareci­
mento de um tipo mais potente ou mais aperfeiçoado. 

(Con;inua no próximo nthnero) 
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"O problema é diferente para cada país, dependendo de ser 
êle uma grande potência industrial, ter as novas armas e de 
quanto a política e a administração estão ligadas às necessidades 
das grandes massas. TtLd.o isso influencia a elaboração final de uma 
doutrina e o estabelecimento dos princípios a que o país e suas 
fôrças armadas obedecerão na guerra. Por ês~e motivo, as dou­
trinas oficiais e sem.ioficiais e a reorganização dos exércitos dos 
diferentes paises ern geraL revelam o verdadeiro aspecto d.a situa­
ção interna e externa." 

General VIKTOR BuBANJ, ex-iugoslavo 

DOUTRINA E TtCNICA 

"O passo de sete Léguas dado pela tecnologia possivelmente 
permitiu maior progresso nos últimos 15 anos do que nos 15 sé­
culos anteriores. Esta constatação torna bem claro quo ·o pro­
gresso científico e tecnológico, para criar novo ~q«ipamento, 

é mais fácil de conquistar, muitas vêzes, do que o progresso 
doutrinário, isto é, o desenvolvimento de novas concepfoes e sua 
integração completa corno cmnponente do poder de combate. A 
catlsa é que a complexidade crescente dà evolução doutrinária, com 
seus valores humanos e éticos, períodos de elaboração e opiniões 
divergentes, é normalmente terreno mais difícil de desbravar do 
que o dos problemas de laboratório ou de fáb?ica. O progresso 
doutrinário também é mais complexC' do que o tecnológico porque 
o pensamento profissional militar nãu se pode limitar ao 1naterial, 
com exclusão de novas táticas e idéias mais ou menos ~~en­
dentes daquele - as ligadas à chefia.. os problemas d~ 'moral, 
comunicações, psicologia e organização. A sobrevivência nacional 
impõe o aproveitamento d.a tecnologia no máximo grau possível. 

Em conseqüência, o militar profissional deve continuamente 
procurar hoje trocar o manto da praxe e d.a sttficiência por uma 
busca incessante àe respostas realistas e práticas aos problemas 
de amanhã!' 

Gen Di v LioNEL C. McGARa, Cmt ECEME/EUA 
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r. ,\lrJ, LF1 .. () -~érello l'ron .. ~tunnl". C'dlta·lo tm lU~. Lhro ctnl' 
"'la~a o •t•a•lro ela ltlltrrn tlf' ID("Io olJjtliTO. moflt'rno, ron .. uante 
a' trn•ltnr!a~ qnl' tn:ilo '" c>~twr.•nnm r, .. ol)rc>tn·lo, hC"orporanto 
"' Jlll,~llllll<la:J~" qur o ~umpo l~l'nll'n·rll'!lliÍito·lnclo~triat r·n,l')n\D 
rc·luth Rrnc>ntc> à ohtr'ltào ti C' maior mohlll:latlr, maJor rruJ .. ,n. 'l:llr< 
flUI' um t'~tnr!o RJITC'>.-allu, 1'1'1:\lhanwntr à C''ifrutnm~:•l" 1IC' 11\r(ll" 
bllntln•lll~, l''I'B obrn - ttUC' a•tnl no Brn ... u apnreeC'u tlnrn~tc> a 
guPna, l'Om o sn!fl'stho thrlo ··~: u J:·run~a ll'rl:. Vntdc!11 . " · ­
rc•rn·t•st•ntavn ~m 'er•lnle, 1•rotunllo rnrrllln(ão. flUe o l~lllnclo·Mnlur 

fraurr.~. lnlc>ll:unen!l', n•lrtrutJ n plunn ~rc•unchírfo. 

l'ol,, O liUC' '~' C"ODitlll 1111 c•~IUthl clt' l)Jo: C,,\ l'L LB (o. um riU~· 
lllllntl'nlo ri« rlltl's Jlron~ .. t.rnnl• frllnC'c'n' a ama toma·to cl(l JIO~I!IllO 

lurf à Plolu~do .:n J)outrlna, I'CID'<uallffl a~ pos!<IIJUHatlco~ tê>rnlro· 
c-lro•lilro·ln•ln•lrlah. Conto 11 fl'coram, por "lnal. o (ll'l!ti"RI ;s. 1-'. 
1-"tTJ , r.BR, na IntrllltC'rra, '"o.lo pcor, 1 .... 0 ohrl!fll•lo a rumper tom 
<~til' 'DPC'rlort'., btcor6rqateo., C', llnulml'nlc>, reformar·'~'. Ou, C'OIDO 

o f;tntrel RJ:f'SZ GHD~I!l \~, na .\lemaoba, oncle tamh('m se 
rt&IChr "à' DO\ a~ ldfla'<" . 

·. 
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"Embora lnlelalmente contanjlo eom n ~Jmpaflu tio lllnreeiUII 
PETAIN, enti\o 1Jin1Miro da Guerra, e~<t<n ''VHda(JI'Ira rehelll\o In· 
telectnal", onlll' se tleouncl:wo notêntlro teoria jJn!l Ulvl~<ões Blln· 
Oadas, dn pouco vuUtuento lol t>nrn. veoc~r o "comtliP~O dn. Lloltfl 
1\laglnol" . 

Em d.nlf~e, el~ o mérito do lrnbalbo e~e•·llo Plll 1934 pelo ~mlão 
lllnJ(Jr UE GA(TLL'E e IIU<' ti\o hrllln•nltnneute vem r•lmt·ntndo pelo 
•renenle· Coronel WJEJJE llKPAlJC\1: 

T<'flamn uma noulrlun ~UJJtur ttlunllzn!ln. em conlorml!lnde 
eom a reaUtlodt~ do TO lron~ês da dérn.da de :10; 

vale c•omo nd>"ertêncln OOh lmOI>III~tu!< de ,outros t>nl!l4'~, <JIIP 

CtiJ'IRDI~Ille pen!HHD C'OIIIO O(jDt\lt'li jtU(l "PI'IICÚfl\l"lllll tarllá·IO dl' 1IPr• 
rotlsta, de ovelha Dl'l':ra e, att., mau lratll'ês .. . " 

l';teUvom~nte, D 'fo~ O \ UJ,J, 1-: propunha a revlsllo 110 noutrhu1 
de Emvrêgo do!< FOrças, uma :XOl' ll noutrlna ~Oli!<Oonll' nO!< mo· 
11<•mos eoneellos de motomecaulza~ii.o. Doutrina à h:l~Cl (IA AI'Uflll· 
m~niOR de lõrçn~ mutomt•c:tolzntla~ n.. quais, nilo ultrapas~nnrlo o 
eletivo d~ 100. 000 homeu~, rC\prMeulns~~m pt•àtlc•am~n!P 11xcelenle 
m:LRMa dll mnnob•·n, nllnmcnle móvel e lntllgn~do I>Or !>OldtldOM pro­
lfsslonnls, !'t>mprt> em c-ontll~ões de otnat·, em qnnhtner pat·te do lt'l'• 

rllórlo 1111~loun1. F. I!Pl'la nf\ees~árlo Cftle a F mn~n ronllt>CPR~e n 
tremendo derrota do malo·)unho de 194U, IUH'fl lflll\ o livro rc,·olu· 
elonárlo se fJ·IglRse 1'111 monnmPnto de ralor ntnmt>nte lllm!ÕIICto, 
poh; n ndvrrtllncla ~e r~•ullguravn, tl1• motio t•h•no t> "'" <'t>rofl tlra· 
máU~n'l . 

Ao t>ucnre<'ermos a nt~n~llo tios c•a>ll.lll'Otlas aos C'omenláriO!I 
do Tenente~·C'oronel \Ht:nF:ltl-IPAH.S 11 proiJ(>slfo dC•"t<l' lino I'~· 

traordlnál'lo, rtner~mos det<tacnr o Juizo c·rttlro, l'I]IIIUI>rnjlo t> onulw 
)ut<IO, desenvolvido llt>lo C'Om~umrlsta. Prlnelpolml'nl~· P~tln 011ortu· 
nlth<de de muitos eon<'rltoR, c•umo é o en~o, I''"' ~>xc•m1i1o, rio l>ro· 
ll~~lonallzoç!io do l'xérelto, à 11o~c· ele: um "reerntnmo.nto mll'to, entre 
eouserllo~ de tempo normol de ~e•·vl(o e ' 'olou!árlos C'hJJIIC'iollznjJos 
enga!ndoij 11or Pllt'lllllos rlt' ~ nno~." ·~~:-celente IMin, por sinal. 

Que o~ "el'lorços 180intlos do PNtueno gt·upo <h'· plouelroR lron • 
eesM <h• oo\'u. t'8co1n ae l}Untlotlo~ jfe antes cl•• 1940", lrullllttuem 
t>m outros tnntol! e:tl'mplos, a nót< IJOe •lcbatcmos problemos dou· 
lrlnârlo!l, no N('lltljlo duma reefill'llfUraçtlo IJrollsslrmul, <tne nt~ntln, 

reolmenlt>, àK nere~sldlldt'K do Gnl'J'J'U ~foderno, <'OII~OILIIIc o trt • 
pile e as11edo 1'111 qut deYc•mos ron~ltlérá ·In . 

l,iJis, do IJUt• se vê uol! dias 11Ue eon·em, não é ns~tlm ctue c>U· 
lendt'm os EVA. e l lRSl', ra•·o apeou" t•llnr as potim<'lnH mal. l'X· 
prl'~~h·n~ da ntnul noutrlm~ llllltur e tle Ouert•o! N:\o é, ('m ú1· 
Uma ulllillse, rleeorrên<'ln do f]ue se ront~m no livro tle DE 
GAULLE e ltUil destarll o Tllncnle·C'o•·onel \\1 EIIEK!W.\llN, e 
que os EUA proruru.o1 inlentur. crunndo Ilen~om em · Cort"'~ tlc 
Exército Estruli'l!'icoR ~ outra.- lôr~n~ operafloools, em 11ermanente 
e•tado de r•rontiÍI:\o e alerto, lnclus1vc>, em <'OlltllçõP'I de: ~<'t:nlr pnl'll 
rtualquer TO " n1 otunr em 21 llorn."l 

Eis nlgumu~ Idéias, clent•·e mnllas, •tuc n uuáll,;t' ntllonte ut•r~­

senllldn. KUgi'rf', rtuantlo pensnmos nu nossn lloul rlnu lllllta.r, em 
l~rDIOS de e"II'DhlrOÇt\0 de lôr~a~, 1'1\t'nttar.lento l.l lldi'Sirn.mento 
puro empr~~to nas tUiennleR 1\reas ~<~OMtt·até~lras ll c1ue formos 
levados a atuar, dentro c !ora do torrllórlo nacional. 

Jlln)or .\. RAPORO F I LHO 
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Somente depois do desastre militar francês de 1940 e da decisão 
tomada, pessoalmente, pelo recém-promovido general Charles De Gaulle 
(n. 1890) em desobedecer oficial e publicamente aos seus superiores 
hierárquicos batidos e ao novo govêrno da França, chefiado então pelo 
marechal Philip_pe Pétain, um dos heróis nacionais de Verdun em 1916, 
discordando da· rendição e do armistício franco-alemão, firmado em 
22 de junho daquele mesmo ano, e apelando desde a Inglaterra pela 
continuação da. luta e da resistência aos vencedores alemães, é que se 
começaria a dar maior atenção ao seu livro de 1934, intitulado "Vers 
L'Armée de Métier". (Em favor de um exército profissional). 

e que a partir daquele momento serviria perfeitamente aos obje­
tivos propagandísticos de guerra, visando diminuir os efeitos catastró­
ficos morais, resultantes do emprêgo de grandes unidades blindadas 
pelos .alemães, segundo a nova tática há muito esboçada pelos seus pio­
neiros inglêses e aJguns de seus seguidores isolados, tanto na Ingla­
terra como nos "Estados Unidos, mas principalmente na Alemanha. 
Profundamente revolucionário em tôdas as suas concepções, embora ei· 
vado de fantasias, próprias em obras destinadas a saçudir e a impres­
sionar a opinião púbUca interessada em assuntos da defesa nacional, 
seu livro passaria, então, a ser divulgado em múltiplas edições, desde a 
francesa do Canadá até as traduções em diversos idiomas do mundo oci· 
dental, em ambas as margens do Atlântico. 

Entre nós tal livro teve ampla divulgação também, em diversas 
edições brasileiras, mas com o seu verdadeiro título francês modificado 
para "E a França Teria Vencido ... ", título ~ue nada tem a ver com 
o que verdadeiramente constitui seu conteúdo revolucionário. Graças 
a isto e à ampla propaganda feita depois de 1940 quanto à mesma obra, 
chegar-se-ia a pretender e mesmo afirmar que "o primeiro teórico das 
divisões blindadas foi o general De Gaulle". (1) Não o podemos, em 
sã consciência, negar tal primazia, desde que nos colocamos dentro dos 
devidos têrmos propagandísticos e se nos limitarmos, exclusivamente, 
frente à mentalidade dominante na França de 1934, pois no mesmo ano 
j3 muitos outros teóricos do emprêgo de tais divisões blindadas autô· 
nomas já haviam publicaao outros tantos livros bastante mais técnicos 
que o seu, além de artigos de divulgação em muitas revistas de as­
suntos militares em tôda a Europa e até nos Estados Unidos. Ver­
dade é que, como então De Gaulle, quase todos vinham encontrando 
a mais tenaz oposição da parte dos respectivos altos comandos e chefes 
de estado-maior. Na Inglaterra, o general-fieldmarechal John Fre­
derick Charles Fuller (n. 1878), rompera com seus superiores hierár­
quicos e fôra obrigado a reformar-se por isto, sem renegar suas idéias 
em marcha. Na Alemanha continuava o "mago das divisões blindadas", 

(1 ) Gl'n~ral L. M. Chas!:'1n. RlsiQire lllllllún> ele La Seconde Ouern lfon• 
dble 1039-lDJ~ - Ouvrag!' couronné par l'Académle Françalse. Prê!ace du Gê· 
nêral de Lallre de Ta~<slgny, Nouvelle êdillon revue et augmentée, avec 37 cartes. 
Payo ,tParls 1951. Pãg. 12. 



90 A DEFESA NACIONAL 

ainda simples "aprendiz de feiticeiro", o depois general Heinz Guderian 
(1888-1954), em seus esforços iniciados em 1922 como capitão, esforços 
que sômente após a ascensão de Hitler, começariam a se impor, apesar 
da resistência rotineira do próprio chefe do estado-maior do exército, 
o atualmente muito elogiado general Ludwig Beck (1880-1944), distinto, 
culto, ponderado e de caráter nobre, mas excessivamente titubeante em 
suas decisões! 

Apoiado, inicialmente, pelo seu mestre e antigo amigo pessoal ma­
rechal Pétain, ministro francês da Guerra em 1934, na mesma época 
do aparecimento do livro em causa, De Gaulle iá se vinha tornando co­
nhecido há algum tempo pelos companheiros de farda como batalhador 
contra o imobilismo doutrinário, tanto tático como organizatório, ao 
qual teimavam as altas esferas políticas e militares de seu país em se 
aferrar enganosamente. Estas preferiam manter-se apegadas a certos 
princípios regulamentares pouco evoluídos, desde as vitórias de 1918 
contra a Alemanha e em quase nada se vinham adaptando aos pro­
gressos técnicos surgidos em tcdos os setores das atividades humanas 
Foi em vão que De Gaule e alguns rarlssimos pr:1liticos franceses ten­
taram combater também o chamado complexo criado pela grandiosidade 
da chamada "linha Maginot", devida ao político e engenheiro André 
Maginot (1877-1932), antigo ministro da Guerra entre 1929 e 1932, com­
plexo que se estava radicando perigosamente em tôdas as camadas so­
ciais da população do país, formando na mentalidade francesa uma falsa 
noção de segurança absoluta, quanto às frr:,nteiras renanas· com a Ale­
manha. Canalizaram-se fortunas fabulosas do erário naquelaà ·obras, nas 
quais se havia de!)csitado tôda a fé e tôdas as esperffilças! Mesmo 
assim, aquêle conjunto estático de cimento e aço, ficaria ipacabado nas 
proximidades da .fronteira' com a Bélgica, julgando-o complementado 
pelos obstáculos naturais das Arde<1as e pelo sistema fortificado defen­
sivo belga, entre Namur e Liége, já então modernizado. 

Contando apenas com um núcleo profissional, destinado a agir no 
ultramar, no chamado Império Colonial francês, desde Marrocos até a 
Indochina, a quase legendária "Legión étrangêre" (Legião Estrangeira), 
de efetivo variável e organizado sob os moldes clássicos mas de uma 
combatividade a tôda prova, tropa de elite recrutada entre voluntários 
de todos os recantos do mundo, com predominância entre ·alemães e 
eslavos, pouco se preocupavam os chefes partidários civis, que se subs­
tituíam continuamente nos ministérios, monopolizando pafa si tôdas 
as funções executivas, tanto governamentais como administrativas, em 
manter vivo o potencial militar da França. Dormiam sôbre os louros 
de 1918. Talvez por isto mesmo que De Gaule em "Ver L'Armée de 
Métier", começou por indicar sem rebuços e sem meias palavras as 
falhas existentes que tanto prejudicaram a estrutura e a combativi­
dade real das .fôrças armadas de sua Pátria, apontando snluções e pro­
pondo sua adaptação, segundo o que se vinha idealizando em todos os 
países vizinhos! 
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' E~aborado tal livro, antes do restabelecimento do serviço militar 
cbrig:ttório na Alemanha de Hitler, em 1935, "Vers L'Armée de Métier" 
apresenta-se como verdadeira rebelião intelectual contra aquêles prin­
cípios pouco evoluidos e contra a própria doutrina de guerra e de co· 
mando vigente, mantidos tanto pelos governos sucessivos, como pelos 
responsáveis Jfelo alto comando e pelo estado-maior na França. Pro· 
curando interessar a todos com êste seu estudo altamente criterioso, 
embora descri.lo com certos exageros, começou por citar o imobilismo 
burocrático que mantinha as fôrças armadas francesas muito aquém 
da evolução e dos progressos da técnica em seu material abundante e, 
principalmente, no preparo da tropa e dos quadros para o seu emprêgo 
e manutenção. Conscritos com uma instrução deficiente eram licen· 
ciados c relacionados na reserva, sem uma permanência razoàvelmente 
prolongada nas fileiras, sem passarem a verdadeiros soldados, sem se 
haverem adaptado ao necessário enquadramento, ao emprêgo do arma­
mento em campos de tiro e em manobras em unidades de combate. 
Oficiais preparados para a reserva em granae número, individualmente 
suficientes, mas sem nunca se terem aperfeiçoado na tropa e em grandes 
exercidos de campanha. Uniformes sem garbo algum, confeccionados 
com tecidos bàratos e de uma qualidade inferior, equipamentos nas 
mesmas condições e pouco práticos, calçados e abrigos deficientes, tudo 
a cooperar não só quanto ao pouco entusiasmo dos conscritos em se 
mosb:arem fardados, como também na redução da capacidade comba· 
tiva da tropa, nada favoráveis à manutenção de um alto nivel moral e 
até de maior respeito perante a população em geral. E além disto, os 
contingentes incorporados profusamente diluídos pelas múltiplas sedes 
de unidades, dificultando e até mesmo impossibilitando repetições ne­
cessárias de manobras de conjunto e de cooperação, entre as armas 
dentro das respectivas grandes unidades! Uma burocracia interna cada 
vez mais exigente, tomando todo o tempo da oficialidade e dos co· 
mandos, bem como diretivas de instrução, obrigando aos oficiais a se 
multiplicarem em funções as mais variadas e contraditórias, impossi· 
bilitando-os de se manterem em dia, pelo estudo e pela leitura, a fim 
de assimilarem o mínimo. necessário ao seu preparo próprio individual­
profissional, como futuros chefes numa guerra eventual e sempre 
possível! 

Isto só já bastaria para atrair sôbre o então major De Gaule as 
iras de muitos chefes e companheiros de est~do-maior, explicando o 
porquê das antipatias surgidas antes de 1940, acrescidas, possivelmente, 
de outras razões de ordem particular, a respeito das quais preferimos 
silenciar, por nos parecerem exclusivamente engendradas pela má-von­
tade dos que o procuravam tachar então de "derrotista", de "ovelha 
negra" e quiçá de "mau francês", exatamente a êle que no momento 
terrível . em que todos haviam perdido a serenidade, a calma, a con· 
fiança e a fé nos próprios destinos, seria pràticamente o único chefe 
francês a querer prosseguir na luta até a vitória final, a não se con· 
formar com os resultados da batalha espetacularmente perdida, a não 

·. 
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descrer no futuro da sua "França eterna"! Personificaria então a própria 
alma popular de seus concidadãos humilhados e vencidos, reanimando-os 
com uma nova fé e com novas esperanças! Repetiria não só o gesto dos 
chefes pernambucanos no nosso Nordeste, quando êstes se negaram 
a cumprir as ordens de Lisboa mandando cessar a luta contra os in­
vasores holandeses, como também o de 1812 do turbulento general prus­
siano Lud-wig von York (1759-1830), logo após o desastre da campanha 
da Rússia, firmando aquêle armísticio de neutralidade com os exércitos 
do czar e prov~ando, por conta e ris~o próprio, o movimento popular 
de rebeldia de 1813 contra o predomínio de Napoleão no antigo reino 
da Prússia, contra a vontade de seus superiores hiêrãrquicos e contra 
a vontade expressa de seu próprio soberano! 

Tôda esta independência de atitudes, subordinando-se apenas in­
condicionalmente aos interêsses supremos da Pátria, encontraremos 
sempre em tôdas as páginas do livro de De Gaulle_ t!:ste compreendera 
que, para obter um máximo de rendimento com c- emprêgo dos carros 
de combate e as suas unidades blindadas, seria necessário modificar. 
fundamentalmente, o seu emprêgo em ações ofensivas, autônomas da 
massa de infantaria clássica_ Seria prc~iso transformar suas unidades 
em verdadeiros agrupamentos de ch?oue motomecanizados e que sou­
bessem aproveitar tôda a sua capacidade ultra-rápida de manobra e de 
fogo. Dado o já citado sistema de recrutamento pela conscrição, im· 
possibilitando um preparo conveniente de seus elementos incorporados 
às fôrças armadas, mediante o tempo de serviço normal e W: curta du­
ração, propugnava pela criação de uma massa de manobra e (te choque 
blindada, com um efetivo aproximado de cêrca de 10:>. 00:>, homens se· 
lecionados, entre voluntários a longo prazo, perfeitamente instruídos 
e constantemente mantidos em estado de alerta para a guerra de carros, 
comandados por oficiais altamente especializados c dotack>s de grande 
senso de responsabilidade e de maneabilldade mental, tal como se 
exigia dos antigos chefes da cavalaria de batalha de antes de 1870. 

Jã ai encontramos indubitàvelmente a influência mística exercida 
pe~os velhos soldados veteranos de antanho, pela íamo legendária 
criada pelos feitos da "Legião Estrangeira", pela influência institucional 
não só do exército, altamente especializado, de 10:>. 000 soldados pro­
fissionais da antiga "Reichswebr" alemã de 1921, dos EstadOJi Unidos 
de antes de 1S40 e mesmo das fôrças metropolitanas inglêsas !i~ época, 
também nestes d0is com o mesmo efetivo aproximado e formado, exclu· 
sivamentc, de soldados profissionais, rigorosamente selecionados, entre 
voluntárics e não segundo as disponibilidades de sistemas usuais de 
sorteio e de conscrição popular. Com um "exército profissional" assim 
organizado, pràticamente sempre mobilizado e pronto para agir, idea· 
lizara De Gaulle suprir tôdas as inconveniências oriundas de demoras, 
provocadas pela passagem de efetivos normais de paz ou orçamentários 
para os de guerra ou mobilização do restante do exército nacional, or· 
ganizado, segundo os sistemas clássicos de conscrição vigentes e que 
deveria continuar abrangendo todos os cidadãos metropolitanos e ul· 

• 
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tramarinos, agrupados em suas grandes unidades comuns. Somente 
assim seria posslvel atualizar o potencial defensivo e ofensivo da de­
fesa nacional francesa, harmonizando seu exército popular, ante as 
novas exigências impostas pelos progressos da técnica e completando-o 
com os agrupamentos autônomos representados tanto pela "Legião Es­
trangeira", colno pelo seu idealizado "exército profissional"! 

Esperava ·obter De Gaulle dês te "exército profissional" de 100.000 
homens motõmecanizados e altamente especializados, dispondo de aviação 
própria, exatamente aquilo que há muito todos os pioneiros e teóricos 
de seu emprégo prognosticavam, notadamente na Inglaterra, na Ale· 
manha e na Austria. Mas, enquanto êstes mesmos se limitavam à di­
fusão de suas idéias entre os elementos- intimamente ligados às fôrças 
armadas, sentimos em "Vers L'Armée de Métier" um esfôrço quase de­
sesperado, sôbre o consenso generalizado então, de que o blindado de­
veria conservar-se resttito ao que dêle se exigia nos regulamentos mi­
litares, segundo -a- "unidade de doutrina" pregada pelo alto comando 
francês. Com os seus conhecimentos perfeitos do idioma alemão acha­
va-se em condições de observar, cuidadosamente, tôdas as novas ten­
dências que CO!lleçavam a se manifestar, discretamente, entre os oficiais 
mais jovens da _ "Reichswehr" de além-Reno, graças à leitura de suas 
revistas militares e técnicas, que nitidamente se vinham filiando às 
idéias do marechal inglês Fuller. Passava preferencialmente suas fé­
rias nas termas alemãs próximas às fronteiras, onde seus contactos com 
colegas do pequeno exército profissional, vizinho, logicamente lhe de­
veriam ter trazido muitos conhecimentos úteis. Tudo isto faria crescer, 
em seu patriotismo e em sua fé apaixonada e quase fanática, nos des­
tinos do povo francês e de sua nacionalidade no consêrto das nações 
européias e mesmo do mundo inteiro, um apêgo maior ao exército do 
qual fazfa parte integrante e aquêle sentimento angustioso, que o obri­
garia a clamar por grandes reformas, ante uma possível ameaça, peri­
gosa para a segurança externa de sua querida França! 

Suas idéias diluir-se-iam por incompreendidas, embora lidas e mesmo 
estudadas com maior interêsse pelos mais jovens e mais progressistas, 
como entre nós também· foram lidas após 1940, menos atenciosamente 
do que o deveriam ter sido. Aceitas então teriam primeiro que pro. 
vocar uma inteira reviravolta em tôda a administração estatal francesa, 
direta ou indiretamente, relacionada com a defesa nacional, criando 
um maior entrosamento entre a técnica em geral, as indústrias e as ins­
tituições militares, seguidas de ampla reforma de base e de cúpula. 
Precisaria neutralizar, primeiro, tôdas as resistências rotineiras, algo 
humanamente impossível em tempos normais de paz interna ou externa, 
não só na França como em qualquer conglomerado de nossa espécie. 
Obrigaria a tôda sorte de substituições entre os chefes por demais 
afeitos . aos métodos anteriores, a um sistema novo e revolucionário de 
readaptação da oficialidade e dos comandos, selecionados para integrar 
e conduzir o seu "exército profissional"! Precisaria quebrar, priiÍcipal­
mente, com os vícios inatos que se opunham a uma vida em constante 
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atividade, em exerc1c:os i11dlviduais e e:-.1 con~un~o. sem c!esfa1ecimentcs 
e quase sem períodos despreocupados ou de fr:-lga, algo apenas conce­
bivel em épocas dominadas pelo sentimento generalizado da "pátria 
em perigo", como o fôra por lá em 1792 e em 1914! 

Para que o "exército profissionai" proposto por De Gaulle fôsse de 
fato eficiente como "instrumento de manobra, tanto repressivo como 
preventivo", teria que "mover-se todo êle sôbre lagartas", todo moto­
mecanizado e auto-suficiente, pois só assim seria "tal que, desde seu pri­
meiro golpe, pudesse desenvolver ao máximo sua potência, mantendo 
o adversário em permanente estado de surprêsa" e .de pânico! (2) 

Justificava de Gaulle também sua proposição, baseando-se em con­
siderações geopolíticas da França, principalmente em relação às linhas 
de invasão históricas convergentes do Nordeste sôbre a própria área 
de Paris, centro moral e administrativo do pais, repisando o aforisma 
napoleônico de que "a política de um Estado reside em sua geografia". 
Em seu capítulo inicial sublinha a necessidade de obter um máximo de 
"cobertura", além dos sistemas fixos de áreas fortificadas tipo "linha 
Maginot", para o qual seu "exército profissional" motomecanizado e 
blindado, ultra-rápido e sempre em estado de alerta, lhe parecera o 
único plausível. Só assim, a seu ver, compensar-se-iam aspectos nega­
tivos do caráter médio dà massa do povo francês, concentrando-se na­
quele agrupamento um máximo. de seus aspectos positivos e onde se 
casariam tradição e técnica moderna! 

Seria bem diferente daqueles exércitos de 1914, brilhantemente ins­
truidos, segundo a época e que com os recursos técnicos .iÚcipientes 
ainda se apresentavam por demais lentos em seus deslocamentos, ser­
vidos, apenas, pelo r.econhecimento a curta distância, intimamente li­
gados às vias normais de comunicações e que "não podi~ eXpor nem 
seus flancos e muito menos sua retaguarda". "Estrategicamente suas 
colunas e tàticamente", seu armamento os apresentavam como "feitos 
para agir numa só direção. Ameaçados de escarpa ou pela retaguarda, 
não tinham outro recurso que uma retirada precipitada". Para evitar 
tal descalabro precisavam seus agrupamentos de fôrça apoiarem-se nos 
vizinhos, "exigindo formações em linha bastante rígidas em seu con­
junto". Impunha-se, - então, como axioma rigoroso e permanente o de 
bater-se sempre com "tôdas as fôrças reunidas". Para tais -~xércitos 
de 1914 existia, apenas, segurança absoluta em seus flancos, quando 
seus alinhamentos se apoiassem em obstáculos intransponíveis em 
ambos os extremos, no caso de então, a Suiça de um lado e =o mar do 
outro. O resultado foi a estagnação geral da frente, seu aferramento 
ao solo, entrincheirado e reduzido a uma guerra de sítio e de desgaste, 
sem possibilidades de um rompimento das posições inimigas, já que 
nunca conseguiria transformar sucessos iniciais em verdadeiras rupturas 

(2) Gt<nl'ral CharleH De GauUe, VHI! L' \rmt\t> de liNI.-r. 2~ t>dltlon. 
1~dltlons Berger-Levrault, Parl:s 1945. - l"' edição E:m 1934) - Pgs. 109, 
117 e 118. 
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e infiltrações maciças sôbre a retaguarda contrária! O homem acha· 
va·se 90b o domínio absoluto do fogo, sob o signo da supremacia da 
defensiva! 

Como Fuller e seus alunos e seguidores, também De Gaulle se de· 
clarava partid[lrio da nova arma, nascida com os carros de combate, 
pois vira nestã a única que não se achava inteiramente sujeita às "ser· 
vidões" dos exércitos da 18 Guerra Mundial, acima citadas. Somente 
ela consegui·l".ia repetir alguns dos grandes e pouquíssimos feitos as· 
sinalados pela História Militar como resultantes da mais completa "ex­
ploração do êxito", como no caso da perseguição francesa de 1806, após 
a vitória de Iena sôbre os prussianos e saxões e na prussiana de 1815, 
coroando a vitória de Waterloo, sõbre os últimos soldados de Napoleão! 
Com ela possivelmente Joffre, após a batalha do Marnc, Falkenhayz: 
diante de Verdun, Hindenburg, após Chemin·dc·Dames em 1918 e mesmo 
Foch em fins do mesmo ano, poderiam ter coroado decisivamente os 
respectivos esforços e quiçá terminado a luta I 

Mas para obter dêste "exército profissional" motomecanizado e 
ultra-rápido o ql\e . dêle se poderia esperar, necessário se tornaria um 
completo reajustamento de todo o sistema de comando vigente, tal como 
De Gaulle sug·e~ia no capítulo final de seu livro de 1934, o mais com­
pleto e psicolõgfcamente mais avançado de suas proposições, capítulo 
que bem merece sua leitura repetida e continuada mesmo em nossos 
di:ts, quando após os sucessos espetaculares dos blindados alemães de 
Guderian, em 1940, seu emprêgo passaria a bem comum, universalizado 
em todos os exércitos modernos de nossa época! Pois em tôdas "as mu· 
danças do emprêgo da fôrça" se verüicam mudanças no "exercício do 
comando. Não, certamente, em seus princípios fundamentais, pois para 
conduzir h0111ens ao combate, sejam êstes armados de gládio ou con­
duzam um carro moderno, a função do chefe será sempre a de ope­
rar segundo as circunstâncias", tudo fazendo para manter enfeixados 
em suas mãos os meios que comanda, forçando-se a si próprio e aos 
comandados, a fim de neutralizar o que de deformação se vem pro­
duzindo no seu "sistema de meios", desde o inicio da ação! 

"Há uma espéci~ e filosofia do comando, imutável como a natureza 
humana, quais sejam as épocas c os lugares, constituindo-se em es· 
séncia do verdadeiro estudo da História Militar. Quando Carlos XII 
se emocionava ante as narrativas dos feitos de Alexandre, quando Bo­
naparte se deixava subjugar pelas campanhas de Frederico, quando 
Foch ensinava os métodos de Napoleão, apenas demonstravam acha­
rem-se impressionados pela sensação desta imutabilidade. Elevar-se 
acima de si mesmo a fim de dominar aos outros e, conseqüentemente, 
aos acontecimentos, nada mais é que um esfôrçÓ · que não mudou 
em sua essência. Somente os processos é que mudam, e radical­
mente". (3) 

(3 ) Or>nt'ra l C'harle>t De Gaulle, VHs 1/Ann~e de )l~ller. 2e édltion. -
Págs. 181 e 182. 
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~stes processos novos exigidos do comando na guerra dos blindàdos 
do "exército profissional" de De Gaulle em n3da se assemelham ao~ 

adotadcs na guerra anterior, de 1911 a 1918, po!s tôdas as decisões 
teriam oue ser tomadas auase (!Ue imediatamente. ante os fatos sut­
gidos. Tudo teria que ser bem rápido e sem perda de tempo, sob pena 
de neutralizar o verdadeiro potencial da nova arma. Seus chefes pre­
cisariam circular, continuamente, entre seus comandados ou sobrevoar 
sua zona de ação, já que somente assim obterão as informações sôbre os 
contínuos imprevistos surgidos afim de conseguirem orientar sempre 
seus carros segundo os mesmos em benefício da missão recebida. "A 
ação pessoal e imediata será exigida em princípio básicb em todos os es· 
calões de comando". 

(Continua no próximo número) 
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TURISMO NA ANT ARTICA 

O ·. autor nos relata passaqens interessantes durante 
o cruzeiro de um transporte naval arqeatiao 

ROBERT A. NICHOLS 

O Mundo se vem tornando tão sofisticado, para não dizer blasé, que 
é muito difícil fugir da rota batida pelos turistas. A visão que se tem 
do Helesponto é encimada por um Hotel Hilton. Tenta-se Bali, e que 
é que se encontra lá, senão dezenas de pessoas do nosso próprio gênero, 
venham de Kansas City, de Manchester ou de Hamburgo ? Pode-se até 

' partir num sajari, por mais inexperiente que se seja, e o safari serã com­
pleto, com gêlo para coquetéis, colchões de molas e depósito de malas. 
Mas só uma ou duas centenas de pessoas fizeram até hoje um cruzeiro 
de turismo pela Antártica : 

A notícia apareçeu em outubro de 1957. O Comando Naval de Trans­
portes da Argentina aceitaria a inscrição de pessoas interessadas. . . In­
teressadas ? Minha mulher e eu agarramos a oportunidade eom ambas 
as mãos. Disseram-nos, quando nos inscrevemos, que o número de pes­
soas que iriam seria limitado a cem, pois era essa a capacidade do trans­
porte que serviria como navio cruzeiro. Para que a lista de passageiros 
fôsse a mais variada possível, a seleção seria feita com base na naciona­
lidade, na profissão e nos objetivos. Quanto ao casal Nichols, os nossos 
objetivos eram pura e simplesmente fazer uma viagem de recreio (coisa 
que não parecia animadora); a nossa nacionalidade, Estados Unidos; a 
minha . profissão, adido de Agricultura na embaixada em Buenos Aires. 
1!: claro que ficamos emocionados quando nos informaram, em meados 
de dezembro, que éramos dois dos três norte-americanolõ escolhidos. De­
veríamos partir de avião a 11 de janeiro, como parte de um primeiro 
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contingente de quarenta e oito pessoas, rumo a Ushuaia, a cidade mais 
meridional do mundo, a 2. 900 quilômetros de distância, no fim da Terra 
do Fogo. Ali, os outros iriam reunir-se a nós e o navio Les Eclaireus 
nos receberia a bordo. 

Como depois soubemos, a idéia partira do Almirante Isaac Rojas, 
que era naquela ocasião Vice-Presidente da Argentina. Tencionava êle 
promover excursões comerciais pela Antártica, mas julgava que o go­
vêrno devia primeiro provar que tais excursões eram possíveis para que 
as agências particulares de viagens se interessassem por elas. Uma se-

. gunda excursão, organizada dentro do mesmo critério, ~e efetuou ime-
diatamente depois da nossa. • 

O preço da passagem, 12.000 pesos ( cêrca de 325 dólares ao câmbio 
então vigent.P.) abrangia quase tudo: viagem de ida e volta num DC-4 
da Marinha, com serviço de primeira classe, entre Buenos Aires e 
Ushuaia; hospedagem em Ushuaia; camarote e alimentação a bordo do 
navio, para nove dias de visita às bases argentinas da Antártica, e até 
o uso de roupas árticas, inclusive casaco forrado de lã, parka, calças 
para neve e botas. Só as bebidas eram extraordinárias. Aconteceu qué 
Peter, o nosso barman de faces rosadas e cabelos brancos, tinha parti­
cular solicitude em preparar justamente a bebida que se queria, mas, 
fôsse o que fôsse que se encomendasse, o que êle servia tinha sempre 
uma estranha semelhança com ·um martini um pouco aguado. 

Escrevi um diário da nossa viagem, e isto foi muito bom, pois, do 
contrário, se eu quisesse fazer agora um relato da excursão, me sentiria 
qu!lse na situação de quem tentasse recordar um sonho de ·.duas sema­
nas. De dia para dia, nos é mais dificil acreditar que tudo isso aconte­
ceu e, especialmente, que vimos tais cenários enquanto ·estávamos bem 
acordados . (Sei, porém, que não estávamos na hora da partida; eram, 
afinal de contas, cinco horas da madrugada. ) · 

Eu já havia visitado Ushuaia ePl 1956 e, como todos os que por lá 
Ja estiveram, sentia-me entusiasmado com a perspectiva de voltar. O 
encantamento do lugar é coisa acima de qualquer explicação. Não é só 
de beleza que se trata, embora haja beleza de sobra - a cidade está 
aninhada no fiorde chamado Canal Beagle, ao sopé de montanhas cober­
tas de densas matas que a separam do resto da Terra do Fogo. Pode 
ser que, em parte, o povo do lugar explique essa magia, PQ.is é uma 
gente alegre e cordial. Só p·osso dizer é que sinto fortemente, essa fasci­
nação e que o mesmo acontece ainda com mais fôrça a muitos . dos 2. 500 
habitantes da cidade; foram atraídos para lá de todos os canf()s do mun· 
do. Como na Austrália, nem sempre é muita prova de tato inquirir do 
passado de alguns dos outros moradores: Ushuaia foi outrora uma colônia 
penal. Há também uma população mais ou menos flutuante, formada 
pelo pessoal da base naval. 

Só vários dias depois, o segundo contingente apareceu. Tinham fi­
cado presos pelo mau tempo em Rio Gallegos. A essa altura, já eitáva­
mos confortàvelRlente instalados a bordo de Les Ectaireurs e pudemos 
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examinar os nossos companheiros de viagem com uma sensação de su­
perioridade . 

Havia certamente variedade, mas só por um verdadeiro golpe de 
sorte seria possível reunir um grupo mais agradável. Pouco mais da me­
tade eram estl'jmgeiros ou de origem estrangeira, sendo o resto com­
posto de argentinos. Havia 49 homens, 39 mulheres e 4 crianças. Entre 
êles encontravám-se o embaixador da Finlândia e espôsa, a mulher do 
embaixador dõ· Canadá com suas duas filhas, a conhecida aviadora bra­
sileira Anésia Pinheiro Machado, a esppsa de um ex-diplomata alemão, 
um general reformado com a sua espôsa, que era artista, vários repór­
teres (franceses, italianos e argentinos), três jovens professôras do in­
terior, fazendeiros, pintores, médicos e um psiquiatra que tinha um olhar 
verdadeiramente hipnótico. As idades variavam de sete a 74 anos. A 
propósito, êsse passageiro mais velho era um alemão que passara o in­
verno de 1914 na iJ!la de Decepción, primeiro ponto em que tocaríamos. 
Tinha uma porção de histórias interessantes para contar, mas, depois, 
notei que êle nunca desembarcava como todos os outros; parece que se 
contentava em estar de novo na Antártica depois de tantos anos. 

Em nosso grupo se falava tanto inglês e alemão quanto espanhol, 
ouvindo-se também uma boa dose de francês e italiano. Mário, o jor­
nalista italiano, conversava com uma mistura de gestos, contorsões, ex­
pressões· faciais. Apesar disso, por mais estranho que pareça, seu es­
tentórico italiano era compreendido por todo o mundo. Nessa salada 
lingüística, discutíamos os problemas do mundo com espantosa sabedo-
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.ria, e bastaria que tivéssemos a autoridade precisa para que todos fi­

.cassem resolvidos. 

Enquanto esperávamos em Ushuaia, tivemos várioiil dias para ex­
lJlorar os arredores. Os dias eram longos. Naquela época do ano, a noite 
se resumia a três horas de escuridão, de cêrca de onze e meia da noite 
às duas e meia da madrugada. Durante tôda a excursão, isso foi ao · 
mesmo tempo uma bênção do céu e um problema. Com tanta coisa para 
ver e com tanta luz do sol, ninguém queria perder tempo dormindo . 
No fim, a maioria recorria a pequenos cochJlos que se tiravam num mo­
mento ou noutro. 

Um dia, navegamos cêrca de 25 milhas pelo Canal Beagle acima, a 
bordo da grande lancha Zarubi e do rebocador de alto mar Guarani. :m 
'Uma região magnífica, de ilhas cobertas de matas, fiordes ocultos e picos 
:rochosos. Na aldeia de pescadores de Lapataia, o Clube Andino de 
Ushuaia nos obsequiou com um excelente churrasco de carneiro, tão agra­
dável que o frio e a chuva não conseguiram perturbá-lo. Em outra oca­
sião, o Clube levou um grupo para o alto, a fim de mostrar-lhe uma 
pequena geleira nas montanhas que dominavam a cidade, e de novo 
nos ofereceu um churrasco. Ainda noutro dia, servi de guia e levei um 
:grupo a um dos meus lugares favoritos - o chamado Cemitério índio, 
.a cêrca de cinco quilômetroi a. oeste da localidade. A história do cemi­
tério é um pouco vaga; parece ter sido o local de sepultamento dos úl­
timos sobreviventes dos índios yaghans, de marinheiros e de algumas 
-outras pessoas das vizinhanças. Agora está abandonado. O qiie me agrada 
nêle é a sua esplêndida situação, nas margens do canal. o·bservávamos 
o tempo sempre carregado que faz desta parte do mundo' um pesadelo 
-para navegantes e aviadores, e pesávamos as nossas possjbilidad'i!S de 
iniciar a viagem. Afínal, à luz brilhante da alvorada fueguina, às 3,25 
·do dia 16 de janeiro, partimos. · 

Mas, quatro horas depois, a noticia de mau tempo no Estreito de 
Drake nos fêz parar. Passamos o resto da manhã ancorados entre Picton 
e as ilhotas Reparo, observando as belas toninhas prêto-e-brancas e as 
numerosas aves marinhas - várias espécies de albatrozes, petréis e 
outras, algumas das quais eu nunca tinha visto. Ao meio-dia, partimos 
novamente e às cinco e meia avistamos o Cabo Horn, doze milhas a 
õoreste, através de uma cortina de névoa. Dali em diante, ··b estreito 
habitualmente tormentoso estêve notàvelmente calmo, a tal ponto que os 
oficiais que eram veteranos antárticos se admiraram. Seja c~m tempes­
tades, seja com gelos, tôdas as águas nestas paragens são perigosas. Ain­
da recentemente, o Guarani, o rebocador em que passeamos pelo Canal 
Beagle, se perdeu sem deixar vestígios num temporal ao sul de Ushuaia. 
Como precaução especial a nosso respeito, o govêrno argentino tomara 
providências para que o nosso navio fôsse precedido e guiado pelo re­
bocador de alto mar Chiriguano, veterano de nove invernos na Antárti­
ca, quê nos alcançou na ilha Decepción e levou todo o tempo a trans-
mitir-nos informações sôbre o tempo e sôbre o gêlo. · 
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Na tarde do nosso segundo dia de viagem, começaram a aparecer os 
icebergs. Um dêles era tão grande, elevando-se a 45 metros de altura 
como uma mesa dos desertos da Calüórnia e estendendo-se por dois ou 
três quilômetros de um lado e do outro, que devia ter saido diretamen­
te de uma plataforma de gêlo, e não de uma das geleiras. Mais tarde, 
chegamos à llha Smith e alguns outros apareceram. A Dha Smith, a 
mais meridional das SheUands do Sul, é a coisa mais majestosa que já • 

A penínsuLa de Palmer, onde começa a "verdadeira Antártica". Os 
icebergs que se desprenderam deixaram as ma~cas na costa 

vi. Elevava-se, contra o fundo do céu cinzento, a 2.070 metros do mar 
azul-prêto, como um navio fantasma de imaculada brancura. Durante 
todo o· jantar, à mesa do comandante, levantamo-nos de instante a ins­
tante para vê-la um pouco mais, e foi talvez ali que abandonamos qual­
quer idéia de dormir. 
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Pouco depois da meia-noite, passamos entre a Smith e a Ilha da 
Neve, que lhe fica adjacente, e viramos para o norte, rumo a Decepción, 
.aonde chegamos às seis da manhã. Essa ilha é simplesmente a alta borda 
de cinza e lava de um vulcão extinto, cuja enorme cratera forma exce­
lente e profunda baía, de cêrca de cinco milhas de diâmetro. Há apenas 
uma entrada, estreito corte por onde passa o navio quase roçando os pe­
nhascos perpendiculares. Como sinistro testemunho dos perigos da pas­
sagem, ali se vêem os destroços do baleeiro Southern Hunter, espalha­
dos em cima dos rochedos para onde foi arrastado. Antes dos navios­
-fábricas para a pesca da baleia, Decepción era uma famosa base de ba­
leeiros. Hoje em dia, tôda aquela zona está em Jitígil> entre a Argenti­
na, o Chile e a Inglaterra. As três nações têm bases ali, mas as rela­
ções entre estas são, atualmente, cordiais (embora, à nossa entrada na 
baía, um oficial do navio inglês Protector se tenha aproximado numa 
lancha para desejar-nos boas-vindas ao território de Sua Majestade) e 
o pessoal vive a visitar-se. De fato, logo que atracamos, um oficial chi­
leno chegou à base argentina de helicóptero e, naquela noite, cinco civis 
da base inglêsa arriscaram a vida para fazer-nos uma visita, atravessan­
do o canal num barquinho com motor de pôpa. Essas visitas são mais 
fáceis no inverno, quando tôda a superfície da bala está gelada. 

Uma vez em terra, os passageiros tomaram aparência e atitudes di­
versas. Nunca tive ante os olhos coisa mais divertida do que os diferen­
tes vultos metidos em roupas árticas, a andarem de um lado para outro, 
como pingüins pelo gêlo e pela neve. Tinham-nos pedido o tamanho das 
roupas e dos sapatos, mas o equipamento entregue raram·énte correspon­
dia aos tamanhos e algumas peças dificilmente se ajustariam a qualquer 
pessoa, humana ou divina. As minhas roupas eram muito pequenas; as 
de minha mulher, muito grandes. O pobre comissário, .um tipo jovial 
que respondia a todos os nossos pedidos com um decidido "não", mas 
acabava por atendê-los por portas travessas, viu-se -exposto à ira de 
todos, saívo de algumas elegantes passageiras, que haviam resolvido o 
problema de antemão, trazendo as suas roupas de esquiar. A verdadei­
ra crise {oi provocada pelos fechos éclair. Nós dizíamos que não funcio­
navam e o comissário afirmava que não sabíamos lidar com êles e os 
estávamos quebrando, ao empregar fôrça. No fim, quando quase todos 
os alfinêtes de segurança que havia a bordo tinham sido chamados a 
prestar serviço, o comissário sofreu a humilhação de pedir. .... alguns, pois 
o seu fêcho havia enguiçado. 

A base argentina· de Decepción era guarnecida por quatorze jovens 
elementos da Marinha, designados para passar ali um inverno. Apesar 
da desolação daquela e de outras bases, todos êles pareciam gozar a 
vida e alguns chegavam a pedir para servir um segundo período. De­
pois ·de inspecionarmos a base, caminhamos cêrca de três quilômetros 
pela borda, até a costa norte, para divertida visita a uma colônia de 
mais de trinta mil pingüins barbados. Ali apanhei dois ovos podres e 
um cheiro de pingüim que im!lregnou as minhas roupas árticas até o 
fim da viagem. 
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Enquanto isso, a bordo do navio, a vida se estava tornando um 
alegre e prolongado piquenique, a que os oficiais, o mais velho dos quais 
tinha 37 anos, aderiam sempre que não estavam de serviço. Organiza­
mos bailes a fantasia, torneios de cartas e promovemos, depois, um baile 
com champanha em homenagem ao comandante. No principio, verüi­
caram-se alguns· problemas de relações humanas, mas êstes, em geral, 
resolveram-se por si, ou foram resolvidos com a troca de camarotes. 
A exceção foi · um camarote no qual viajavam seis mulheres. Uma delas, 
argentina de''origem alemã, fazia questão de sentir em abundância o ar 
livre da Antãrtica. As outras eram das regiões quentes do norte da 
Argentina. Quando se descobriu que a amante do ar livre ia deitar-se 
cedo, as outras ficavam esperando que ela dormisse e, então, fechavam 
calmamente a vigia. Mas, às vêzes ela acordava, e o barulho da dis­
cussão quebrava o silêncio da noite. Outra dificuldade dos primeiros 
dias foi o caso de uma passageira, extremamente distinta: descobriu 
que, em virtude (lo seu nome esquisito, fôra designada para ficar no 
mesmo camarot~i com um homem. 

O nosso psiq)Jiatra provocou outro problema pelo fato de ser um 
filatelista fanático. A Marinha tomara providências para. comemorar a 
excursão com a emissão de envelopes e carimbos postais especiais da 

Ushua.ia, a cidade mais meridional do mundo, vive de pesca, criação 
de carneiros e extração de madeiras 

primeira viagem, e em cada base em que tocávamos o homem aparecia 
na fila dos carimbos, levando aproximadamente cem envelopes. Conse­
guiu-se finalmente convencê-lo a só apresentar a sua correspondência 
para carimbar depois que todos os outros houvessem terminado. 

O grande fator de nivelamento social a bordo era a situação dos 
banheiros. A principio, quando soubemos que iríamos ter o nosso em 
comum com o Embaixador e a Sra. Leppo, da Finlândia, minha mulher 
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e eu previmos alguma confusão . Mas verificou-se que nem os banhei­
ros, nem os camarotes confortàvelmente mobiliados, eram aquecidos e, 
mais ainda, que só se conseguia água quente entre as cinco e as cinco 
e meia da tarde. Sendo normalmente um transporte, e não um navio de 
passageiros de luxo, Le$ Esclaireurs não estava aparelhado para trans­
portar água para tanta gente por muito tempo. Em conseqüência disso, 
não era possível tomar banhos com freqüência e não demorou muitos 
dias para que um cordial odor humano impregnasse todo o navio. Uma 
senhora elegante que insistiu na experiência estava tôda ensaboada 
quando a água quente acabou, e teve de gastar tôda a água de colônia 
que levava para tirar a espuma do corpo. Depois rJisso,. durante vários 
dias, nós sempre sabíamos onde ela se achava. 

Ainda não estávamos na Antártica propriamente dita. Só entramos 
nela depois que partimos da llha Decepción, a 19 de janeiro. Dai por 
diante, a viagem foi repleta de sucessivos superlativos. 

A Baia de Luna, na extremidade leste da llha Livingston, nas 
Shetlands do Sul . Quando íamos para terra, passamos por uma foca 
mosqueada que estava gozando o vento e a chuva em ci'ma de um peda­
ço de gêlo. Com grande aborrecimento da sua parte; aproximamo-nos 
até coisa de seis metros, para fotografá-la . Na base de Teniente Câma­
ra, encontramos dois estudantes do Instituto Oceanográfico de La Jolla 
e da Universidade da Califórnia, que estavam colhendo exemplares de 
algas e fazendo experiências com equipamento de caça submarina. Em 
companhia de um jovem argentino, fizeram para nós notável demons­
tração nas águas quase congeladas . 

A Enseada do Oleiro, onde a frente azul-verde de um'a geleira se 
ergue 90 metros acima do mar . Várias espécies de focas em período de 
cria enchiam as areias pretas da praia . A nossa aproximação despertou 
de um cochilo centenas de focas-elefante, as maiores de tôdas. Embora 
berrassem, rosnassem e dessem o seu arrôto característico, os animais não 
saíam do lugar. Podia-se até - com um pouco de receio - chegar 
perto e tocar nêles . 

A península de Palmer . Haviam-nos dito que ali começavam verda­
deiramente as maravilhas antárticas e, de fato, era assim. Picos negros 
se erguiam, carrancudos, bem acima da superfície gretada das geleiras 
verde-azuis, e tudo se espelhava nas águas tranqüilas. Bandos de' enormes 
baleias negras subiam à superfície para lançar o seu repuxo e · desapare­
ciam para tornar a subir e esguichar a sua coluna de "água. Viam-se 
gigantescos icebergs que pareciam anões em comparação com as gelei­
ras de onde se haviam desprendido. Quando entramos no Estreito de 
Gerlache, entre a península e a ilha de Trinidad, a caminho da base de 
Almirante Brown, os paredões de pedra e de gêlo se foram fechando, 
até parecer que um navio do tamanho do nosso não poderia passar. 

A navegação se tornou difícil dai por diante e a ponte de comando, 
que até então parecera um ônibus liUperlotado de gente na hora do rush, 
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passou a ficar vazia. No momento em que estávamos levantando ferros 
para partir da base de Almirante Brown, a canhoneira chilena Lautaro 
apareceu, vinda de uma base mais acima no fiorde. Seus oficiais en­
vergavam os melhores uniformes, e nós observamos com os binóculos 
as suas expressões de desapontamento enquanto nos afastávamos. Tenho 
certeza de que :o nosso comandante nunca será por êles perdoado por 
não os haver e~perado - são tão raras na Antártica as môças bonitas. 

O Arquipél;tgo Melchior, onde tivemos de entrar no ancoradouro, 
passando .por um iceberg que parecia um verdadeiro castelo de conto de 
fadas. Embora naquela noite houvesse cinema, quase todos preferiam 
contemplar o mágico cenário. Pela manhã, fomos à terra para visitar 
a base, que mais parecia uma casa de família, com cortinas floridas e 
vasos de plantas, e para deslizar pelas encostas cobertas de neve. Na­
quela tarde, fizemos um piquenique, com mexilhões levados do Canal 
Beagle, pão à vontade e cinco caixas de vinhos. Enquanto os marinhei­
ros galegos acendiam uma fogueira, voltamos à montanha para deslizar 
pela enconsta, mas, quando regressamos, êles se haviam apoderado da 
maior parte do vinho, e estavam cantando barulhenta mente. Havia tão 
pouca vontade de deixar ·a festa que, às oitb horas da noite, quando o 
último barco se· àfastou da praia, íamos nêle 52 pessoas, embora a capa­
cidade fôsse de ao· e a borda estivesse quase ·metida na água. 

A tempestade, em nossa viagem de volta: o Estreito de Drake foi, 
dessa vez, fiel às suas tradições. O balanço do ·navio nos acordou às oito 
horas e, na hora do jantar, os pratos se quebravam e os móveis corriam 
de um lado para outro. Tentar ficar na cama naquela noite foi mais 
exaustivo do que teria sido ficar sentado. Felizmente, o tempo melho­
rou a tal ponto que, no dia seguinte, quando passamos pelo Cabo Horn, 
às três da' tarde, os passageiros ficaram todos em fila, para a realiza­
ção da cerimônia de "cuspir no vento", a que se seguiu um gole de gin, 
bebido na garrafa. (Creio que essa cerimônia nasceu no tempo dos na­
vios a vela, e constituía um gesto de desafio ao Cabo, ao velho Netúno 
c aos elementos em geral.) Quando atracamos em Ushuaia, um pouc<> 
depois das 11 da noite, tôdas as vítimas de enjôo estavam passando bem 
e um baile a fantasia. se achava em plena animação. 

Se o Almirante Rojas tem razão, o turismo na Antártica poderá um 
dia ser equiparado ao dos cruzeiros pelas Antilhas. Não tenho dúvida: 
alguma em recomendá-lo. Mas, os que vierem depois não poderão sen­
tir, como sentíamos, que cada um de nós era um pequeno Amundsen. 

' 
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11 RIOS PARANAPANEMA E TIBAGI 
ADILTON BRANDÃ O - da EPUC 

Com a canalização dos rios acima, ~ém dos benefícios 
naturaJs de tôda ordem, o Brasil póderá, com a instalação 
de 14 barragens, conseguir uma produção total de energia 

previst a de 2. 550 .700 . 000 kwh. 

A Comissão Interestadual da Bacia Paraná-Uruguai vem de divulgar 
interessante trabalho a propósito do Sistema de Navegação Alto Paraná, 
compreendendo o sistema propriamente dito, zona de influência e .ca­
pacidade de transportes dos rios .Paranapanema e Tibagi canalizados e 
a canalização dêsses cursos d'água. 

Considera a Comissão, inicialmente, que a canalização do rio Para­
napanema e do trecho interipr do rio Tibagi é parte integrante do siste­
ma de navegação da bacia do rio Paraná, que visa proporcionar ao in­
terior do Brasil uma vasta rêde de transportes fluviais. ~sse sistema, 
somente comparável, em extensão, às rêdes de navegação interior da 
Rússia e dos Estados Unidos, compreende os 600 quilômetros do Alta 
Paraná, entre os Saltos de Urubupungá e Guaíra, e .os seus afluentes 
principais, ligados, no Estado de Mato Grosso, através de cãnais de trans­
posição, ao rio Paraguai e ao rio Araguaia, prolongand9:..se à montante 
de Urubupungá pelos rios Grande, até o coração · de Minas Gerais, e a 
jusante de Sete Quedas, até o estuário do Prata. Completam o sistema, 
além dos rios Paranapanema e Tibagi, os seguintes cursos d'água: Ivi­
nhema, Brilhante, Pardo, Anhanduí, Amambaí, Iguatemi, Ivai, Piquiri, 
Tietê. 

OBSTACULOS NATURAIS 

Informa ainda a Comissão que o curso inferior do RiQ.. Paraná, no 
trecho brasileiro, e os rios Paraguai, Taquari, Araguaia, Miranda e Gran­
de, constam do Plano Nacional de Viação como navegáveis ou possíveis 
de serem navegáveis pela construção de obras de melhorãmentos. Para 
os mesmos deverão ser executados estudos pelos órgãos competentes, ou 
pela própria CIBPU. Os obstáculos naturais oferecidos à navegação pelas 
quedas de Urubupungá, Itapura e Sete Quedas deverão ser vencidos pela 
construção de grandes barragens eclusadas, que permitirão o aproveita­
mento hidroelétrico dos maiores mananciais de que o Brasil dispõe. 

O projeto de Urubupungá-Itapura, em fase final de elaboração, prevê 
a construção de duas barragens no Rio Paraná, uma a jusante do Tietê, 
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no local denominado Jupiá, que com a altura de cêrca de 27 metros afo­
gará os saltos e outra a montante, em Ilha Solteira, com altura de cêrca 
de 32 metros. Estas duas usinas produzirão, segundo cálculos realiza­
dos, quase 2,8 milhões de kw. Os estudos do aproveitamento de Sete 
Quedas, devidq_ à complexidade do problema, encontram-se ainda em iase 
inicial de estu"dos. A concretização dêsse plano dará ao país uma vasta 
rêde de transportes econômicos, com mais de 5. 000 quilômetros de vias 
navegáveis fluviais continuas, ligando o Estuário do Prata e o Pôrto de 
Belém, no Estado do Pará, às regiões centrais de São Paulo, Minas Ge­
rais e Paraná e ao centro-oeste de Mato Grosso, atingindo as fronteiras 
da Bolívia e do Paraguai. 

Dentro dêsse sistema geral - acentua a Comissão - atribui-se ao 
rio Paranapanema como futuramente ao rio Tietê, a função de drenar a 
calha coletora do Alto Paraná, no sentido do litoral, em coordenação 
com as estradas de ferro e de rodagem, visando os centros de consumo 
de São Paulo e Çuritiba e os portos de Santos e Paranaguá. Essa função . 
exigirá uma grande capacidade de transportes justificando a previsão, 
em tôdas as barra'gens, de uma segunda eclusa, de 1grandes dimensões 
capaz de atender excesso de carga proveniente de regiões fora da zona 
de influência imediata da via navegável. 

ZONA DE INFLU~NCIA 

Assinala, a seguir, que em uma primeira fase de desenvolvimento, 
a zona de influência da navegação do rio Paranapanema foi determinada 
a partir da comparação dos custos de transporte ferroviário e hidroviário, 
levando em conta as vias terrestres existentes e projetadas na região, as 
estatísticas oficiais e demais dados econômicos obtidos no período de 
1954-1958. Dêstes estudos resultou a área de inflnência com um total 
de 200.000 quilômetros quadrados, assim distribuídos: Minas Gerais, 
5.800 km2; São Pa1,1lo, 21.600 km2; Paraná, 27.800 km2; Mato Grosso, 
160.800 km2; e Goiás, 4.000 km2. 

A esti{nativa de desenvolvimento dessa região pode ser avaliada da 
seguinte maneira: 

Ano 

1955 
1970 
1995 

População. l 
950.000 h 

1.420.000 .. 
7.200.000" 

Areas cul- l t ivad.aS 
I 

4.000 k.m21 

31.000i .. 
5.8001 " i 

Produção Produção 
Agrícola Total 

1.330.000 t 4.000.000 t 
2.000.000 t 5.000.000 t 

10.000.000 t 31.000.000 t 
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Deduzidos os consumos próprios da região resultam transportáveis 
os seguintes volume': 

ANO HIDROVIA FERROVIA 

1955 .. .. ..... . o 2. 000 . 000 toneladas 
1975 o 2 .800 .000 " . ......... 
1995 8 . 250. 000 toneladas 4.000.000 .. .......... 

PROFUNDIDADE M1NIMA E EMBARCAÇOES TIPO 

Revela a Comissão Interestadual da Bacia Paraná-Uruguai que, com 
bases nesses elementos e nas características topo-qidrográficas dos rios, 
procurou-se estudar o dimensionamento mais econômico da via navegá­
vel pela condição de tornar mínima a soma do custo total das obras de 
melhoramento e do custo de transporte da produção total da região em 
um período determinado . Avaliando-se em 102. 500 .000 o total a trans­
portar num período de 25 anos, concluiu-se que o mfnimo desejado de­
veria corresponder a um calado de 3,50 metros na via navegável, o que 
fixou em 4 metros a profundidade mínima nos canais e nas soleiras das 
obras de arte. 

A embarcação tipo indicada seria o comboio de empurra modêlo In­
tegred Tow Boats, tipo Monogahela com as seguintes dimensões : 

Capacidade .. . . .. .. .. .... . .. . . 
Comprimento . .. ....... . ..... . 
Largura ..... . ............... . 
Calado ... ... ... . .. . .. . ..... . . 
Potência ... . .......... ...... . . 
Velocidade média do conjunto . 

CHATAS 

1 .150 toneladas 
53,50 metros 
8 00 " 
3:50 

REBOCADOR 
DE EMPURRA 

40,00 metros 
8,00 .. 
3.50 ,, 

· ' 1.200 HP 
8,50 km h 

Adianta, em seqüência, que os comboios previstos par.a o rio Para-· 
napanema serão compostos de 6 chatas com comprimento total de 200,50 
metros e largura de 16 metros. No rio Tibagí trafegarão as mesmas bar­
caças, em comboios de 4 chatag de comprimento total de 147 metros. 
com largura idêntica à anteriormente citada . 

Tempo médio de eclusagem 
Número· de eclusagem por dia 
Tonelagem média de comboio 
Número de dias em que a navegação se irrompe (em média) 

CAPA CIDADE DE TRANSPORTE 

Aduz, prosseguindo, que a capacidade máxima de transporte normal 
da via fluvial com 10 horas de serviço foi estimada a partir dos seguin­
tes elementos: 

PARANAPANEMA 

45 minutos 
10 
2. 750 toneladas 
20 

TmAGI 

42 minutos 
10 
2. 500 toneladas 
20 
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Prevendo-se navegação noturna - ressalta êsses números pode-
xiam ser fàcilmente dobrados. Assim é que o esquema geral do vasto sis­
tema no qual o Paranapanema representa apenas uma extensão de 10%, 
·dispensa comentários sôbre a sua importância no plano do desenvolvi­
mento econômiço nacional e da sua influência na própria economia do 
Continente sul:americano. 

CANALIZAÇÃO DO PARANAPANEMA E DO TIBAGf 

A propósito da canalização dos rios Paranapanema e Tibagí, tece a 
CIDPU várias considerações, afirmando que o Paranapanema tem um 
aspecto geral bem acidentado, apresentando um grande número de cor­
redeiras, nas travessias dos derrames balsáticos que se superpõe aos are­
nitos da série de Batucatu, e uma queda principal, denominada Salto 
Grande, onde está localizada a Usina "Lucas Nogueira Garcez". A im­
portância dêsse rio, devido principalmente à riqueza da zona que atra­
vessa, desde o sécÍllo passado vem chamando a atenção dos governos de 
São Paulo e do Paraná. Os primeiros estudos foram efetuados em 1886, 
pela "Comissão Geográfica e Geológica". Foram publicados vários rela­
tórios a propósito, até que, por volta de 1950, a E. F. Sorocabana fêz 
elaborar estudos dos quais resultaram o anteprojeto do aproveitamento 
hidráulico de Salto Grande. Construiu-se, pela USELPA, a Usina "Lucas 
Nogueira Garcez" e efetuaram-se estudos de novas usinas: Durinhos, 
Jurumirim, Itararé, e Piraju, cujas obras foram iniciadas. A constru­
ção dessas barragens acarretará a regularização quase completa das va­
zões em Salto Grande, abrindo amplas possibilidades para o aproveita­
mento restante do rio. Do programa de trabalho da CIBPU con.sta como 
um dos principais itens o estudo do aproveitamento dos rios da Bacia. 
A Divisão Técnica da Comissão, tendo em vista a importância do Rio 
Paranapariema, dentro do sistema regional, como via fluvial e como 
fonte de energia, empenhou-se desde o início de seus trabalhos na exe­
cução de um projeto completo de recuperação dêsse rio, da Usina de 
,Salto Grande para jusante, interessado de forma particular pelo menos 
três Estados da Bacia: São Paulo, Paraná e Mato Grosso. O projeto com­
preende não somente .o Pltranapanema mas também o trecho inferior do 
seu principal áfluente, o rio Tibagí. Os levantamentos hidrográficos con­
sistiram na observação, durante um ano e meio, de 11 postos fluviomé­
tricos distribuidoi ao longo do Paranapanema e seus principais afluen­
tes. Além deitas observações foram efetuadas medições de ventos, umi­
dade, evaporação, pressão atmosférica e descarga sólida dos rios nos lo­
cais previstos para as obras. Os levantamentos e topográficos abrange­
rWt uma extens!o de 436.102 km do Paranapanema e 67.339 km do Ti­
bagi. Para perfeito conhecimento do álveo dos rios foram efetuados le­
\rantamentos batimétricoi por proces~os ultrasônicos com medição de 
cêrca de. 1. 000 ieções transverill,liS no primeiro dos rios citados e 200 
seções no segundo; foram determinados os perfis longitudinais contínuos 
do fundo dos rios numa extensão, respectivamente, de 420 e 86 km . 
.Procederam-se, igualmente, a levantamentos geológico~ prévioc e levan-
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tamentos econômicos e sociais em tôda a região de influência das vias 
projetadas. Baseados nestes elementos foram elaborados diversos esque­
mas de aproveitamento dos cursos d'água. Demonstraram os estudos ser 
a canalização bem mais remuneradora do que as outras soluções, além 
de permitir o aproveitamento particularmente econômico de cêrca de 
390.000 kw em zona desprovida de outros recursos hidroelétricos. 

CONSTRUÇÃO DE BARRAGENS 

O projeto de canalização prevê a construção de 10 barragens no rio 
Paranapanema e 4 no rio Tibagí, com alturas variáveis entre 12 e 20 
metros. Na foz do primeiro rio estã prevista uma barragem móvel, para 
um desnível de 8 metros, sendo esta a única que não será utilizada como 
fonte de energia. A produção total de energia prevista é de ....... . 
2. 550.700.000 kwh por ano, gerada em 26 geradores de diversas potên­
cias. Depois de executadas as obras teremos uma via navegável de 606 
km, divididos em 11 patamares no rio Paranapanema e 5 no rio Tibagi, 
para embarcações com um calado de 3,20 metros. 

Cuhu ele 100 Comprimidos 
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SUMARIO 

I - Uma Página da Campanha do Contestado 

- Gen João Pereira de Oliveira 

11 - .Pedro Alvares Cabral 
- Virgflio Corrêa Filho 
' . 

· ·o Gen João Pereira, ex-Presidente da Academia de Letras 
do Rio Grande do Sul, publicou "Vultos e Fatos de Nossa 
História", coletanea de escritos patrióticos, que veio enri· 
quecer nossa literatura militar. Devidamente autorizados, 
publicaremos alguns artigos contidos na obra do brilhante 
cultor das letras pátrias - Gen João Pereira 

D IRETOR-SECRETÁRIO 

UMA PAGINA DA CAMPANHA DO CONTESTADO 
Gea J OAO PEREIRA DE OLIVEIRA 

(COMBATE DE 8 DE FEVEREIRO) 

Era nas alvoradas de 1915. De!>ois de extensas c fadigosas marchas, 
por verdadeiras trilhas, tortuosAs e pulverulentas, abertas, a espaços, em 
serras nemorosas e alcantiladas, via-se, enfim, aos 4 de fevereiro daquele 
ano, concentrada em Tapera e São Sebastião de Perdizes Grandes, tôda 
a infantaria da Coluna Sul. Em Tapera, acampava o 51o Batalhão de 
Caçadores, de Silo João de El-Rei, com a 1~ Secção da 2a Companhia de 
Metralhadoras; e em Perdizes Grandes, o 570, de Jaguarão, o 58°, de 
Niterói, e a 23 Secção da 1 a Companhia de Metralhadoras, subordinada 
diretamente ao comandante da Coluna. Comandava a esta, o avisado e 
operoso comandante efetivo do sso, coronel Francisco Raul d':gstillac 
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'Leal, auxiliado por um chefe de estado-maior, o saudoso 1° tenente Joa­
quim de Souza Reis Neto, um assistente, 2° tenente Hercúlano Teixeira 
de Assunção, e um ajudante-de-ordens, eu, então aspirante a oficial an­
tigo; o 510, o major Ciríaco Lopes Pereira; o 57°, o major Nestor Seze­
fredo dos Passos; o 58o, interinamente, o capitão América de Abreu Lima; 
a 2~ Secção da 1a Companhia de Metralhadoras, acwnulativamente com 
a ajudância-de-ordens, eu; e a secção de metralhadoras incorporada no 51°, 
o 20 tenente João Peixoto de Vasconcelos Castro. 

A missão da Coluna, consoante a ordem de operações do coman­
dante-chefe, general Fernando Setembrino de CarvalhQ, datada de 21 de 

• janeiro, era "atacar o inimigo em Santa Maria e ·Tamanduá". A situação 
exata do reduto de Santa Maria, porém, primeiro objetivo da Coluna, 
constituía verdadeira incógnita, que urgia se esclarecesse antes, para o 
bom êxito da operação. Foi isto, pois, o que buscou fazer o comandante 
da Coluna, a partir de 29 de janeiro, data em que chegaram aos lugares 
já declarados o 51°, o 58° e as secções de metralhadoras. Infelizmente, 
sem resultados correspondentes aos sacrifícios, porquanto, de todos os 
reconhecimentos a que mandou proceder, ficou sabendo, apenas - pelos 
.que se fizeram em 31 de janeiro, e aos 3 e 4 de fevereiro, em direção 
ao norte - o que já se apregoava por tôda a parte, isto é, que o ini· 
migo se homiziava além das densas matas marginais do arroio Santa 

-.Maria, distantes oito quilômetros de Perdizes Grandes. E nada mais. 
Em razão disto, e na convicção de que baldado seria, manifesta· 

mente, perseverar no propósito de colbêr melhores informações, com a 
agravante de facultar ao inimigo, com a delonga, muito. maior ensejo 
para fortalecer as suas posições, decidiu, então, o CO!llandante da Co­
luna deslocar para Tapera os corpos de infantaria que' estacionavam em 
Perdizes Grandes, e, dali, arrancar para o ataque o objetivo que lhe fôra 
dado, enquanto o destacamento de cavalaria do bravo rio-grandense te­
nente-coronel Leovegildo Alves de Paiva, pertencente, também, à Coluna 
Sul, iria ocupar a serra da Esperança. 

Com êste fim, pois, expediu êle, às 12 horas e 45 minutos do dia 6, 
a seiuinte Of'dem de Operações: 

"1°. O inimigo está na serra do Caçador ocupando o reduto Santa 
Maria, segundo informações do comando dali" fôrças em oper.~cões. 

"2°. O objetivo particular da Coluna Sul é o ataque ao mencionado 
reduto. 

"30. As Colunas do Norte e Leste marcham respectivamente em 
direção ao Timbôzinho e ao rio da Areia. Segundo as últimas informações 
oficiais, a Coluna do Norte já atingiu Santo Antônio. 

"40. o 51 o, 570 e 58°, com as secções de metralhadoras, o piquête 
de cavalaria de 20 praças e os vaqueano1 civis, deixarão o seu acampa­
mento no dia 7, indo bi'facar no lugar denominado Tapera, à margem 
esquerda do arroio Santa Maria, onde será feita a conce•tração da Co­
hma para o Wcio da marc1la de ataqve. 
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"5°. O destacamento de cavalaria sob o comando do tenente-coronel 
'aiva, partirá de Perdizinhas no dia 8, indo acam_9ar no lugar denomi· 
,ado Cima da Serra, de onde enviará explorações: para o norte, até o 
io Caçador, a üm de impedir que o inimigo na sua retirada procure os 
aminhos que demandam Passa-Dois, Sepultura e Corisco; para oeste, no 
uma de Luiz de =souza e outros caminhos que conduzem a Perdizes 
irandes. 

"60. O comapdante da Coluna acompanhará as fôrças incumbidas 
e atacar o reduto de Santa Maria." 

A esta ordem, aditava o comandante da Coluna as Instruções Espe­
iais seguintes: 

"Base de abastecimento - a) Em Perdizes Grandes ficarão dcposi­
adas as bagagens, reservas de víveres e munição que não tiverem de 
companhar as fôrças de ataque. 

"b) Para segurap<,.'<l e defesa da base em Perdizes Grandes, cada uni· 
ade deixará uma esquadra e o respectivo estado-menor, sob o comando 
e um inferior. Ficará incumbido da base de abastecimento o 1 o tenente­
ntendente Abrahão Chaves, o qual deverá se apresentar ao comando da 
:aluna para receber instruções. 

"c) Do estado-menor de cada corpo devem ser designados os mú­
icos exercitados no serviço de padioleiros, que serão distribuidos pelos 
·Ostos de !.OCorro que acompanham a coluna de ataque. 

"à) A metralhadora que acompanha o 57°, com a respectiva guar­
. .ição, ficará em Perdizes Grandes. 

"Eqtápa.mento de ata.qw! - As fôrças da coluna de ataque levarão 
penas a barraca, o capote e a manta para o bivaque no ponto de con­
entração; dai em diante levarão o capote e a manta. As barracas ficarão 
o lugar do bivaque, que será guardado por uma fôrça. 

"Munição e víveres - Cada praca levará dois dias de víveres no res· 
ectivo bornal e 120 cartuchos. No lugar do bivaque ficará uma reserva 
e víveres para dois dias, a cargo do intendente do 58o, destinada a rea· 
~stecer a coluna de ataque. As companhias do 58° levarão as suas mar-

~
.tas térmicas até o lugar da concentração. 

"Comboio - O grosso da coluna de ataque será acompanhado de 
comboio de munição de 10 cargueiros organi.zado com a munição 

51°, do 58° e respectivos muares. O comandante do comboio será o 
tenente-intendente do 57° Carlos d'Herpent Torgo auxiliado pelos bri· 

das e sargentos do material bélico das mesmas unidades. 

"Cada batalhão mandará apresentar a êste oficial cinco condutores. 
rte do comboio que fôr organizado pelo 51° marchará com êste Bata. 
ão para o lugar da concentração. A outra parte com o 58o, indo com 
ta o seu comandante e o pessoal do comboio fornecido pelo 570. 

"Serviéo de saúde - a) Enquanto durarem as operações do ataque 
reduto de Santa Maria, ficará constituído um serviço geral de saúde 

b a chefia do capitão-médico dr. Belmiro Braga, que terá a direção do 
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hospital de sangue instalado a partir do dia 8 na igreja de S. Sebastião 
de Perdizes Grandes. 

"b) O serviço móvel de saúde destinado a acompanhar a coluna 
de ataque será constituído de dois postos de socorro respectivamente sob 
a direção dos médicos do 570 e 580. 

"c) No hospital de sangue ficarão o farmacêutico do 57°, o sar· 
gento de saúde do 51° e dois cabos de saúde do mesmo corpo. Cada 
pôsto de socorro terá um sargento de saúde e cinco cabos que condu· 
zirão as bôlsas de medicamentos. 

"Os padioleiros ficarão à disposiçao dos postos de socorro com o res· 
pectivo material de transporte de feridos. · 

"No lugar da concentração ficará armada uma barraca Reicheldt, 
onde serão recolhidos os feridos que tiverem de ser transportados para 
o hospital de sangue. Compete ao comandante da fôrça de guarda ao 
bivaque dar aviso ao diretor do hospital de sangue, e de acõrdo com o 
mesmo tomar as providências para a remoção dos feridos. 

"Remunicionamento em combate - Os comandantes de companhia, 
pelotão e esquadra, sendo responsáveis pela disciplina e eficácia do fogo, 
devem regular, tanto quanto possível, o consumo de munição, de sorte 
que esta não venha a faltar logo no início do combate. 

"Tôda fração que tiver esgotado a munição sem desalojar o inimigo 
pedirá que avance refôrço d·a unidade que estiver na sua proximidade. 

"As frações que, por qualquer circunstância do terreno, não puderem 
tomar parte em combate engajado nas suas proximidades, "ou que tiverem 
recebido instruções para ficar de reserva, devem correr imediatamente 
em auxílio dos camaradas que lutam, tõdas as vêzes ·que forem infor· 
mados, independente de pedido, que as munições estão faltando. 

"Quando os comandantes de batalhão pressentirem, pela marcha do 
combate, que a sua unidade poderá vir a ficar sem munição, mandará 
pedi-la ao comandante da Coluna. 

"Serviço de transporte - O pelotão de trem que se acha à dispo­
sição desta Coluna continuará acampado em Perdizes Grandes, encarre­
gandq-se dos transportes entre o armazém de campanha em Caçador e a 
base de abastecimento em Perdizes Grandes; os trens regimentais, que 
permanecerão em Perdizes, ficarão encarregados dos tran~portes entre 
a base de abastecimento e as respectivas unidades. A disposição do 
comandante do pelotão de trem ficarão os tropeiros civis contratados 
pelo comando da Coluna e sempre que seu auxilio fõr :necessário o 
comandante do mesmo pelotão se entenderá previamente com o 1° te­
nente Abrahão Chaves." 

Em consonância com o disposto no item 40 da citada Ordem de Ope­
rações do comandante da Coluna Sul, deslocou-se esta, às 11 horas do 
dia 7, de Perdizes Grandes para Tapera, aonde chegou por volta 
das 13 horas, vencendo, portanto, assim, em cêrca de duas horas, de oito 
quilômetros que estremavam aquêles dois lugares. E ainda se não havia 
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a tropa estabelecido nos locais prefixos para o bivaque, já o comandante 
da Coluna entrava a preparar a sua Ordem Geral de Ataque, para expe· 
di-la, como realmente o fêz, às 19 horas . 

Esta ordem rezava assim: 

"1 °. O inimigo suposto na serra de Santa Maria, no lugar de no· 
minado Euzebinho (5 a 6 quilômetros da nossa concentração). 

"20 . A Coluna (51 o, 570 e 580 de Caçadores - 2 secções de rnetra· 
lhadoras) iniciará amanhã, às 6 h e 30 m, a sua marcha de ataque, divi· 
dida em dois grupos: o "da direita" (comandante major Ciriaco) cons­
tituído 'pelo 51° de Caçadores, 1a Secção da za CQIJlpanbía de Metra· 
lhadoras e trem de combate (dois cargueiros de munição e pôs to de so· 
corro dirigido pelo 1° tenente dr. Luiz de Argolo Mendes); o "da e.,. 
querda" (sob o meu comando) será constituído pelo 57° de Caçadores, 
111. c 3a Companhias do 58°, 2a Secção da 1a Companhia de Metralha· 
doras e trem de combate (sete cargueiros de munição, um cargueiro com 
marmitas térmicas e pôsto de socorro dirigido pelo capitão dr. Francisco 
Alves de Castilho) . 

"30. O grupo da direita, guiado pelo vaqueano José da Cruz Santos, 
seguirá pela picada da direita da estrada de Santa Maria, marchando 
através da mata com o intuito de contornar a posição inimiga. Uma vez 
executado êste movimento e atiqgida de novo a estrada de Santa Maria, 
procurará prestar auxilio ao grupo da esquerda, caso êste esteja empe· 
nhado erp ação. ou tomará !,)osição para aguardar a sua chegada. 

"4° . O grupo da esquerda, guiado pelo vaqueano Ju)ião Spautz, mar· 
chará pela estrada de Santa Maria para bater o inimigo onde o 'encontrar. . ' 

"5° . O 2° sargento Sezefredo Ferreira Bicca, comandante do piquête 
de cavalaria, mandará apresentar, às 6 horas. duas pctlças montadas ao 
sr. major Ciríaco, comandante do 51°, para ali servirem. de estafetas; 
oito praças do mesmo piquête deverão se apresentar, às mesmas horas, 
ao chefe do Estado-Maior da Coluna; e as praças restantes ficarão no bi· 
vaque à disposição do comandante da 2a Comoanhia do 580 . 

"6°. Tôdas as informações do grupo da direita deverão ser enviadas 
ao bivaque na Tar>era para serem transmitidas ao comandante da Co­
luna." 

Além desta Ordem Geral de Ataque, expediu, ainda, o comandante 
da Coluna, às 20 horas e 45 minutos. a seguinte Ordem Especial de 
Marcha para o Gru1)0 da Esquerda: 

" l o. O 570 de Caçadores, sob o comando do major Nestor Seze­
fredo, constituirá a vangttarda com uma companhia que marchará pela 
estrada geral. As duas outras companhias marcharão pela mata respec­
tivamente à direita e à esquerda da estrada, na formação mais adaptável 
às condições do terreno. A companhia do 57° que fôr encarregada do 
flanqueamento à esquerda mandará explorar o caminho Rocha Alves que 
se dirige da estrada geral para sudoeste . 
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"20. A 1 n do 58o, a 2n Secção da 1 a de Metralhadoras e a 3a do 58o, 
&ob o comando do Ca!lilão Abreu Lima, constituirão o 20 e:;calão que 
marchará à retaguarda do 57o, a uma distância nunca superior a 
200 metros .• 

"30 . O trem de combate marchará entre o 20 e 3° Pelotões da 
aa Companhia do sso . 

''4° . ~a cauda do trem de combate marcharão quatro praças de 
cavalaria 

"5°. Eu marcharei com o chefe do Estado-Maior e o assistente da 
Coluna à retaguarda da 111 Companhia do sso, escoltado por quatro praças 
de cavalaria." ' 

As mesmas horas (20 e 45), foi também ex!)edida esta Ordem Es· 
pecial ao Com.and4nte Intermo do 580: 

"A 2a do. 58o com dez praças de cavalària ficará guardondo o bi· 
vaque." 

Estavam, por êste modo, formuladas c expedidas as ordens para a 
operação contra o famigero reduto de Santà Maria, o antro, irrecusà· 
velmente, mai$ negrcgoso daquela caterva de indivíduos broncos e abo­
mináveis, em que, de mistura com os ultimas amoucos do misticismo 
mórbido e errant~ de João c de José Maria, se acotovelavam criminosos 
de tôda a espécie, encalçados pela Justiça . Agora, apreciE., no-lhes a 
execução. 

Eram, exatamente, 6 horas c 30 minutos do dia 8, quando, con· 
soante a ordem de ataque expedida no dia 7, os dois gru9os, em que 5C 

fracionara a fôrça para a operação, se movimentaram. 
Sigamos o da esquerda . 
No momento em que éste alcançou a orla da basta e sombrosa mata, 

dentro na qual doce· perfume embalsamava os ares, tudo· delata\'a a igno· 
rãncía, pelos pandilheiros, de sua aproximação. Alertou-os. porém, a-; 
celsas flamas e o crepitar do incêndio ateado por mãos desacauteladas 
a velhas palhoças. em -abandono c ao taquaral vlrinho. E isto foi coisa 
auo, para logo, se observou, pelos crebros toques de buzina estrídula c 
os rufos nervosos de tambor roufenho, que começaram a ecoar no si· 
lêncio aterrador da mata, sinal de alarma entre os celerados De sorte 
que, mal se andara um quilômetro. da bôca da mata para o interior, já 
a 3a Companhia do 57°, que marchava à esquerda da estrada, defrontava 
com um pequeno pôsto do adversário, o qual atirou e fugiu desabalada 
mente, aos pinchos, deixando a escabujar no solo, com ferimento sério, 
um sargento nosso 

O 570, porém, a despeito do inopino daquele esbarro. não susteve o 
avanço. Ao revés, avivou-lhe, atrevidamente, o ritmo, até ao momento 
em que, dois quilômetros mais para a frente, a ponta da vanguarda, 
chocando·se com os bandoleiros, travou com êles tiroteio cerrado. 

Eram, precisamente, 8 horas daquela brusca manhã referta de ci· 
ciosas e amenas brisas, que já longe vai. Nesse momento, ordenando ao 



118 A DEFESA NACIONAL 

----------------------------------------------·------
resto da fôrça que se deitasse, adiantou-se o coronel Estillac na direção 
do fogo. Ao alcançar, porém, o local do encontro, já a vanguarda havia 
repulsado o adversário, e continuava, firme, o avanço, embora zimbrada 
~guid!Ullente a tiros, que a desfalcavam, enquanto flanqueadores do 57° 
e do 58° vasculhavam o taquaral aue perlongava a estrada. 

Isto não obstante, o coronel já não volveu ao lugar em que; até 
então, marchara. Passou a deslocar-se à retaguarda do 570, de onde mais 
fácil lhe seria acompanhar os acontecimentos e dar, em tempo, as ordens 
que tivesse por indispensáveis. 

Fêz bem. Porque a progressão se foi tornando ca'c:la vez mais agra, 
entre sibilos quérulos de balas provindas, repetidamente, de atiradores 
solertes que se não viam, nem se sabia onde se alapavam, até que, afinal, 

I' às 8 horas e 45 minutos, topando a vanguarda com a [arte trincheira 
adversa que barrava a estrada, pôde êle fazer idéia imediata da situação. 

Chegara, enfim, o instante supremo das deliberações para o ataque 
ao covil mais respeitável do bandoleirismo predatório daquelas regiões 
ferazes, onde moirejava antes, no trabalho honesto, uma população feliz. 

As primeiras disposições para o ataque quem as tomou foi o coman­
dante do 57°. E estas consistiram em manter uma companhia na estrada 
c desenvolver as duas outras à direita e à esquerda desta, de modo que 
se formasse, assim, uma barreira, de encontro à qual se fôssem quebrar, 
partissem de onde partissem - como ondas bramosas contra altivas pe. 
nhas, na solidão marinha - ouaisauer arremetidas do adversário . 

Enquanto, porém, êle tomava estas disposições, o da Coluna não fi­
cava inerte: ordenava que a 1a Companhia do 580, a 26 Secção da 1a Com­
panhia de Metralhadoras e a 36 do 58° com o trem de combate buscassem 
pôr-se ao abrigo do fogo adverso, embora sempre pres~és para a sua 
intervenção na luta, e cuidassem, ao mesmo tempo, de proteger os ele· 
mentos não. combatentes, para o aue o comandante interino do 58° des· 
tinou, de pronto, o 30 Pelotão da 3a Companhia, o qual se foi ficar cem 
metrl>s à retaguarda, com o pôsto de socorro e oito cargueiros de mu­
nição. 

A esta altura, já o fogo dos bandoleiros, cuja intensidade se ia fa­
zendo cada vez maior, não vinha, apenas . . da trincheira com que abarrei­
ravam a estrada em que se comyrimia a tropa: vinha, também., horrífico, 
das elevações matosas que a dominavam. em frente . 

Apesar de tudo, a 1a Companhia do 58° progrediu resolutamente, e 
se foi postar logo atrás da 2a do 57°, que a precedia. E cômo, entre a 
posição ocu!lada pelo adversário e esta última subunidade, já era extre­
mamente curto o espaço, determinou-lhe o coronel que executasse 
o assalto . O arremêsso da companhia, entretanto, paralisou·se a meio, 
pois o número de mortos e de feridos começou logo a crescer desmesu­
radamente. O !)róprio comandante da 1a Companhia, capitão Cândido 
Oceas de Moraes, não escapou à violência do fogo do adversário, embora 
não fôsse a sua a tropa designada !Iara o assalto, pois caiu, também, ali, 
malferido, com o ombro varado por traiçoeira bala. 
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E não foi só êle, na companhia de seu comando, a vitima do tr~· 

roendo fogo dos turbulentos. Foram-no, igualmente, alguns sargentos e 
soldados seus . 

Grave, portanto, muito grave mesmo, como se vê. era a conjuntura ·. 
em que se debatia o ilustre comandante da Coluna Sul. Longe, contudo, 
de perder a serenidade que o acompanhava, sempre, nas horas mais afli-
tivas, nos minu'tos mais arriscados, nos segundos mais desesperadores, 
ordenou que ~vançasse, imediatamente, a 1a Companhia do 580, a qual 
se foi postar entre a 23 e a 3a do 570, e destacou, dai, por um pelotão 
para a retaguarda da ta Companhia dêste me~mo corpo, que se internara 
na mata à direita da estrada. 

Ademais disso, vendo o venerando chefe que a resistência adversa 
se fazia cada vez mais forte, determinou, às 9 horas e 30 minutos, que 
a secção de metralhadoras de meu comando se adiantasse, célere, para 
ocupar uma nosiç~o. de onde pudesse atuar com (ôda a eficácia contra 
o inimigo . Desloquei-me, então, num r>ronto, auxiliando em pessoa o 
transporte do material, e, em chegando - sob assonância estonteadora de 
gemidos, brados e imprecações, amplifiCada, ainda, por tiroteio desa­
poderado - a nina inflexão da estrada, distante uns vinte metros da trin­
cheira inimiga, pó!itei uma de minhas peças ao lado da 2a do 570, caval­
guei-lhe o selim. já que tsto o exigia. imperiosamente, a gravidade da 
situação, e rompi violento fogo contra os quadrilheiros . A principio, exe­
cutei-o, apenas. sôbre a trincheira em frente . Assim, porém, que lobri­
guei, à direita, o aldeiamento, semi-escondido pela mataria, não vacilei 
nm instante : tomei-o, igualmente, r>ara alvo da metralhadora. 

Foi providencial a intervenção desta . Porque, sôbre se haver rare· 
feito, como por encanto, a fuzilaria inimiga, entraram a escassear as nossas 
perdas, desapareceram de todo em todos os repisados e ruidosos vivas er­
guidos, até ali, pelos bandoleiros, a São Sebastião, à Monarquia e ao monge 
José Maria, c, do interior da mata, começaram a subir, impressíonadora­
mente, até nós, súplicas instantes e angustiosas, de. mulheres, para cessar 
o fogo . E ainda maiores seriam os efeitos das metralhadoras contra os 
bandoleiros, se se nãq visse a outra impedida de participar do fogo, dada 
a estreitura do lugar onde se ferira o encontro . 

Diante dêsse patente desfalecimento, ao menos passageiro, do adver­
sário, oriundo, decerto, de claros não minguados abertos em suas hostes, 
ao comandante da Coluna afigurou-se propícia a oportunidade para lançar 
novo, e ainda mais desesperado assalto, partindo dos flancos, enquanto a 
2a. Companhia do 570, secundada pelos fogos da metralhadora que cu 
manejava, conteria o inimigo, de frente. E foi, em verdade, o que êle 
fêz. Pouco depois, porém, de tê-lo mandado realizar, recebeu duas comu­
nicaoões desalentadoras: uma, do major Nestor Sezefredo dos Passos, 
comandante do 57°: a outra, do car>itào Antônio Rodrigues de Araújo, 
da 1a do 58° Segundo rezavam elas, nem um. nem outro haviam podido 
cumprir a ordem, pois o terreno que ladeava a estrada . era absoluta· 
mente impraticável. 
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O pior de tudo é que, ao tentarem o assalto, a 3a do 57° e a 1a do 
tiv.:ram de fazê-lo a descoberto, e resultaram daí. em ambas, 
numerosas baixas, a que se adicionou a do ca!litão Higino Pantaleão 
Si;va Júnior, fiscal interino do 57°, com ferimento grave. 

E não ficaram somente nessas as nossas perdas àquela altura 
::a:~guinosos acontecimentos. Aiora oito praças do 57°, cujo arrôjo as 
vara, numa arrancada extraordinária, até ao flanco esquerdo do 
l'ário, e ali ficaram a dormir, com a gratidão da Pátria, o sono da 
:1:dade, baqueava, igualmente, dali a pouco, bem junto da flecha da 
t ralhadora, com a cabeça transfixada por uma. bala - sem que dado 
fôsse prestar-lhe qualquer ajuda, na conjunção terrível em que 
siludes da luta me encantoaram - o destemeroso capitão 
da za do 57°, Francisco da Silva Bayma. 

A vista dêsse· crescer contínuo e assustador de baixas, expediu o 
ronel EstiJlac, às ~ horas, uma ordem ao comandante da za. Co1mp;aD111 
c!o 58o, estacionado em Tapera, para que enviasse, imediatamente, 
i: e lo tão, destinado ao transporte de mortos e de feridos . 

Era, realmente, providência esta que se impunha, então, uma vez 
C3tava-êle no justo intento de persistir na luta. 

E esta continuou, de fato. Sem artilharia, porém, para arrasar 
< bstáculos próximos e desalojar dos morros os bandoleiros que nêles 
a:candoravam, e já sem poder contar, a pleno, com os fogos da 
1"1adora, pois iriam êstes, talvez. ceifar os elementos que mais se 
:.!~ercado do adversário, teve o coronel Estillac de se coptentar em 
Í'rosseguir com aquela mesma feição de autêntica monteada humana, 
de parte a parte se exercitava, com igual astúcia ~ 'com graves 
pra um bando e outro . Só quando lhe !)arecia um tanto abalada a 
tência oposta pelos guerrilheiros, é qu~ êle buscava recomeçar o 

O desânimo, entretanto, que, 90r intervalos, parecia dominar o 
·:ersário, era, positivamente, um ardil, com o fim de arrastar nossa 
!~ara a baixada, e, ali, aniquilá-la a tiros. das elevações . Tanto assim 
ainda às 13 horas e 30 minutos, quando o 570 tentou mais um 
teve de sustá-lo com sensíveis baixas, entre as quais se numerou, 
.i:erimento grave, a do 1° tenente Amâncio José dos Santos, ajudante 
Batalhão, que assumira o comando da 28 Companhia, após a morte 
capitão Bayma. .. .. 

Com o ferimento do tenente Amâ11cio, o 57° ficava: agora, 
a três oficiais, apenas: o major Nestor Sezefredo dos Passos, com 
mento leve, o 1° tenente Estêvão Dionísio de Avila Lins, que, 
levemente ferido, continuava à testa da 2a Companhia, e o zo 
Alfredo Carlos de Souza Brito, que passou a comandar a 1a Companhia 

Ora, em face dessa carência alarmante de oficiais, justamente 
corpo a que se confiara a tarefa mais cheia de dificuldades, o 
Estillac não teve dúvida: ordenou que se fôssem apresentar, 
mente, ao major Nestor. o 2° tenente Ermílio Ribeiro e o oficial 
mesmo pôsto José Otaviano Pinto Soares, soldado culto, 
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mente bravo e já sobejamente experimentado naquela guerra ingrata, 
ambos do 580 de Caçadores . 

Como, porém, até às 14 horas. não melhorasse a situação, apesar de 
tõdas as judiciosas medidas que pusera em prática, ordenou o coronel 
Esiillac ao j~vem e laborioso aspirante a oficial Mário Travassos, coman­
dante do 20-Pelotão da 3a Companhia do 58°, que recolhesse os feridos , 
c, tanto qlhHlto possível, os mortos, e se íõsse, com êles, para Tapera, já 
então resolvido a romper o combate. do que deu ciência ao major Ci­
ríaco, comandante do grupo da direita, determinando-lhe, do metmo 
passo, que se retirasse para o bivaque . 

Pouco passava das 14 horas, quando se iniciou o movimento retró­
grado de todos os elementos, na seguinte ordem: 1° Pelotão da aa Com­
panhia do 580, 1a Companhia do 58° e 57° de Caçadores. cuja compa­
nhia de cauda se. deslocou !)Or lances, sempre preparada para fazer frente 
ao inimigo, c~so se apresentasse. 

Para maior seguridade, ainda. do retraimento, já antes de iniciar-se 
êle-, a secção de metralhadoras de meu comando e o 3° Pelotão da 
3n. CompanhÜl do 580 haviam ocupado uma posição de cobertura, por 
ordem do próprio comandante da Coluna, a que chegou, pouco depois, 
o 3° Pelotão da 2a Companhia do 58° . 

Assim que o percurso feito já ia !_>Or um quilômetro, sem que hou­
vessem tentado os bandoleiros embaraçar os passos de nossas fôrças, or­
denou o coronel Estillac que se volvesse à coluna de marcha, e, con­
tinuou, com esta, o movimento para a Tapera, aonde chegou às 16 horas. 

Foi ali que recebeu esta comunicação do major Ciríaco, cujo grupo 
tanto o preocupava: 

"Sr. Coronel Estillac . 

"Estou em circunstâncias críticas, mata fechada eriçada de embos­
cadas . Já morreu o tenente Orestes e tenho dois homens feridos. 

"Isto não é nada ; tsorém acaba de ser gravemente ferido o vaqueano; 
já não fala, ninguém conhece a mata e só tenho um recurso: retirar e 
o faço, acredite, pesaroso e contrariadíssimo. 

"P. S . - Neste momento inicio a retirada, o médico declara ser 
muito sério o ferimento do vaqueano . 

"(Expedido às 14 h.)" 

Quando abalou de Tapera, para o cum!lrimento da m1ssao que lhe 
fôra dada, o grupo do major Ciríaco ia fracionado em vanguarda, grosso 
e retaguarda . A vanguarda era constituida da 1a Companhia do 51 o, 
sob o comando do 1° tenente Orestes de Salvo Castro; o grosso, dirigido 
pelo fiscal do 51°, capitão José Luiz Pereira de Vasconcelos, compunha-se 
da 2a Companhia do Batalhão, 1 a Secção da 2a Companhia de Metra­
lhadoras, cargueiros de munição, serviço de saúde e 3a Companhia, 
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menos um pelotão: e a retaguarda, dêste mesmo pelotão da aa Com­
panhia . 

Inicialmente, o deslocamento do gru,!lo realizou-se pela estrada prin­
cipal, que demandava o reduto de Santa 1\Iaria, a mesma, portanto, per­
lustrada pelo da esquerda. Vencido, porém, um quHômetro, apenas, teve 
êle que se desviar para a direita, e continuar a marcha pela picada do 
Euzebinho . 

Começava ali a triste odisséia daqueles homens . 

A picada, que já era má, estava, por desfreqüentada desde muito 
tempo, de tal sorte invadida pelo vassoura!, que mister se fêz roçá-lo. 
Era o primeiro peguilho com que havia de afrontar-se a tropa . 

Depois dêste, surgiu outro não menor que êle: a extensão do atalho. 
~ste, com efeito, ao invés dos cinco quilômetros, apenas, que lhe atri­
bulam, orçava por mais de duas boas léguas, e, o que mais é, desdo­
bradas por serras confragosas e pela mata bruta . 

Para completar, enfim, todos êstes impedimentos, ali estava o pró­
prio inimigo, com a sua íerócia e com as suas manhas . 

E êste, de feito, não ia tardar em revelar-se à tropa . Foi, justa­
mente, o que sucedeu, quando esta já estava vela metade do caminho, 
pouco mais ou menos . Nesse momento, percebeu o vaqueano Santos 
movimentos algo suspeitosos entre uns arbustos, que mal . encobriam vo­
lumosa pedra, à esquerda, e atirou . Feito isto, transmitiu, · logo, ao te· 
nente Orestes as suas o_bservações, e solicitou-lhe, ao Jl\esmo tempo, per­
missão para atirar de novo. Não o permitiu, porém, o valente oficial. 
Ordenando-lhe que passasse para a retaguarda, dirigiu-se . êm pessoa para 
o local suspeito . Desgraçadamente, não chegou a êle . Ãntes de o atingir, 
já uma bala de Winchester lhe esfacelava o crânio . 

O 2° sargento Francisco Simões de Brito, então, vendo tombar sem 
vida o destemido chefe, contornou, pela direita, a pedra, e fêz, assim, 
que os bandoleiros fugissem, em disparada louca, pela mata adentro. 

Os tiros, porém, contra os flancos da tropa continuavam intensos . De 
modo que, mau grado seu, teve ela de deter-se, pelo es~:~aço de meia 
hora, ali . -, 

Logo que amainaram um pouco, o grupo recomeçou o avanço, e 
percorreu ainda dois quilômetros, embora hostilizado, sempte, pelos ban­
doleiros, que se mantinham invisíveis para todo êle. 

Foi então que, ferido mortalmente no ventre o vaqueano Santos, e 
vendo-se perdido naquele inferno de vegetação cerrada, em que se me­
tera pela primeira vez, o major Ciríaco pensou na retirada . 

E esta se iniciou, efetivamente, oor volta das 14 horas, para só ter· 
minar, quatro horas e meia depois, em Ta!>era, com um morto e quatro 
feridos. 
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Epilogavam-se, assim, sem o triunfo que imaginávamos, todos os es­
forços e sacriflcios feitos contra o reduto de Santa Maria, naquele dia 
aziago, em que as nossas perdas ascenderam a 70 homens, distribuídas 
pela forma abaixo: ·. 

57° de Caçaaores : 24 mortos (1 capitão, 2 sargentos, 3 cabos, 1 ans-
peçada e 17 soldados); 29 feridos (1 major, 2 capitães, 2 primeiros-te· 
nentes, 6 sargentos, 4 cabos, 1 anspeçada, 12 soldados e 1 corneteiro). 

58° de Caçadores : 3 mortos r 1 corneteiro e 2 soldados); 5 feridos 
(1 cabo e 4 soldados) . 

51° de Caçadores: 1 morto (primeiro-tenente ) ; 4 feridos (1 sar­
gento, 1 anspeçada e 2 soldados) . 

28 Secção da 18 Companhia de Metralhadoras : 1 morto (anspeçada) 
e 1 ferido (corneteiro) . 

Vaqueanos: 1 .morto (José da Cruz Santos) c 1 ferido (Julião 
Spautz). 

Além dos mortos e dos feridos, o 57° ainda teve um corneteiro 
extraviado . ' 

Foi êste Batàlhão. portanto, o quo mais sofreu naquele recontro ver­
dadeiramente infausto para as nossas armas. Mas, a!lesar disso. nem um 
só momento se deixaram os seus homens avassalar do mêdo ou da tibiez. 
Aquêles lutadores guascas mostraram. mais uma vez, ali. naquela mataria 
impérvia, que nas veias de sua gente ainda fluía o mesmo sangue gene· 
roso e cálido daqueles centauros irrivalizáveis que, !.lOr dez largos e tor­
mentosos anos, escreveram, nas doces planícies c coxilhas do Rio Grande, 
com a ponta de suas lanças, páginas tão refulgentes de heroicidaue, que 
nunca mais se apagarão da remembrança dos compatriotas . 

VANTAGENS AOS ASSINANTES ATUAIS 

Aos companheiros que se tomarem nossos assl­
nant.. até 1 de maio oferecemos dupla vantaqem: 

a - paqorão a aallinatura de 1960 ao preço de 
CrS 150.00; 

b - passarão, em 1961. a descontar mensalmente. 
somente CrS 15,00 em favor de nossa revista. 
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11=- PEDRO ALVARES CABRAL 

'·· VIROfLIO CORRltA FILHO 

Incluía-se entre a fidalguia lusitana o filho de Fernão Cabral, possui­
or das alcaidarias dos castelos da Guarda e Belmonte, e de D. Isabel 
ouveia, herdeira do alcaide-mor de Castelo Rodrigo, senhor de Almen­
ra, Valhelhas e Castelo Bom, quando o rei D. Manuel lhe concedeu o 
ábito de Cristo e o fôro de fidalgo do seu conselho. 

Nascera em Belmonte, por volta de H67, e não tardou em freqüen­
ar a cõrte de O. ~oào 11, onde conheceu navegadores e capitães, que 
he dignificavam o reinado. 

Para lhes seguir os exemplos, estudou humanidades~ estimulado 
elos contemporâneo~, e cuidou de enfronhar-se nos segredos da cosmo­
rafia e marinharia, que empolgavam as energia de Lisboa. 

Entre os ascestrais, figurava o descobridor dos Açõres, Gonçalo 
elho, primo do seu avô Fernão Alvares, e mas proximamente, Afonso 
e Albuquerque, tio de sua cspôsa, D. Isabel de Castro terceira neta do 

rei O. Fernando. 

Como El-Rei, era Pedro Alvares Cabral, "faustoso, amigo de gran­
ezas e, como tal possuidor de grande estado para o que haviam de 
ocorrer em grande escala os bens e educação de sua mulher". 

De co'mêço, entenderam-se às maravilhas, o monarca e o môço fi­
algo, escolhido para magna missão. 

Meses antes regressava va~co da Gama, que partira do Tejo a 8 
e julho de 1497, apenas com duas naus de 100 tonéis, uma caravela 

. e outra de mantimentos. 
Exultara El-Rei, com o 'êxito da expedição, que inaugurou o cami­
marítimo para as !ndias ao fim de esforçadas peregrinações. 
E na carta oficial aos reis de Caslela, não conteve o seu entusiasmo 

ao assinalar que os seus navegantes "acharam e desco-
a fndia e outros reinos a ela comarcãos. . . acharam grandes c i· 

e de grandes edifícios c ricos de grandes povoação, nas quais se 
todo o trato de especiaria e pedraria, que passa em naus em grande 

a Meca, dai ao Cairo donde se espalha pelo mundo ... ca­
cravo, gengibre, noz-mosca da. . e muitas predraria finas de tôdas 

sortes, a saber rubis e outros, e ainda acharam terras em que hâ 
as de ouro". 

setembro de 99, maravilhou-se Lisboa com a opulência oriental, 
va da laborio~a cntrepresa do Infante, que decidiu perlongar 
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o litoral africano, e devassar o Mar Tenebroso, que as suas caravelas 
sulcaram, até a façanha memorável de Vasco da Gama. 

Conhecido o segrêdo da ligação sôbre ondas, fazia-se mister colhêr 
as mais rendosas conseqüências. 

Daí se cauMu a organização de frota poderosa, em cotejo com as 
outras, cujo comando confiou o monarca a Pedro Alvares Cabral. 

Constituída de treze unidades, em seus comandos figuravam nomes 
de navegantes experimentadós, como Sancho de Tovar, fidalgo espanhol, 
Simão de Miranda, Nicolau Coelho, que fôra à lndia com Vasco da Gama, 
Bartolomeu Dias, que dobrou o Cabo Tormentoso, Diogo Dias, seu irmão, 
Simão de Pina, Nuno Leitão da Cunha, e outros db me~mo estôfo. 

E como o objetivo ostensivo da armada derivava de imperativos 
mercantins, também embarcara Aires Correira, incumbido de montar fei· 
torias em Calicut, de que seria escrivão Pêro de Vaz Caminha. 

Nas instruções, pelas quais se norteariam os atos do Capitão·mor, 
determinou El·Rei minuciosamente como deveria proceder para captar 
a confiança dos governantes, com quem firmaria as bases de futuro 
intercâmbio. 

"E apontai com êle (o Samorim de Calicut) em alguma coisa 
rezoada, que se haja de dar de compra e de venda, dizendo·lhe que pero 
o seja menos do que os outrqs lhe pagam, há de ser, prazendo a Deus, 
a cantidade das naus e mercadorias tanta, que lhe rendam os seus di· 
reitos muito mais que agora rendem". (Jaime Cortesão - "A Expedição 
de Pedro Alvares Cabral e o Descobrimento do Brasil" ··- Lisboa -
1922). 

Para realçar a imponência da expedição, em que · seguiram 1. 500 
homens de armas e cavaleiros fidalgos, D. Manuel compareceu, com tôda 
a sua Côrte, ao Restelo, "onde jã estavam as naus com as· gentes de mar 
e de armas, para juntos ouvirem missa na ermida de Nossa Senhora de 
Belém", celebrada pelo bispo de Ceuta, D. Diogo OrtiZ, matemático e 
cosmógrafo. 

"A capela da ermida, armada com panos de côres rútilas regurgi· 
tava da gente nobre, de capitães e navegadores. 

"Faiscaxam na sombra os elos dos colares, os broslados e guarni· 
mentos de oiro e pedras finas", acentuou imaginoso cronist(l. 

"Junto do altar, do lado da epistola, rutilava o sólio episcopal, com 
seu dossel franjado de oiro, ladeado pelos assentos mais l}umildes dos 
acólitos. Do lado do evangelho vergava e fulgia a credência com os vasos 
dourados, as pratas e alfaias, que serviam à celebração do sacrifício". 

A cerimônia, com as suas pompas impressionantes, ainda se pro· 
longou até a praia, a que desceu o monarca. 

Seguia à frente o bispo, ladéado dos acólitos precedido de porta-cruz 
e dos capitulares; acompanhavam·no os freires de Cristo com as tochas 
na mão; e, empós o Rei, que conservava ao lado Pedro Alvares Cabral, 
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seguia-se a côrte, os outros capitães e os tripulantes descobertos; atrás, 
o povo acompanhava os cânticos, em côro. 

Era de maravilhar o espetáculo, à luz da manhã de 8 de março 
de 1500, à margem do Tejo, onde se aprestaram as 13 embarcações. para 
completarem a entrepresa do Gama. 

E como préviam a possibilidade de maior demora e conveniência de 
cuidar da saúQ.e dos expedicionários, também embarcou "Mestre João, 
físico e cirurg_i_ão d'El-Rei, bacharel em artes e medicina, abalizado além 
disso em ciências astronômicas", de que é prova a primeira determinação 
de latitude efetuada no Brasil. 

Bem que predominassem os aspectos acentuadamente econômicos, o 
empreendimento manuelino, acorde com a tradição criada pelo Infante 
Navegador, que se consagrou à dilatação da "Fé e do Império", não dis· 
pensou a cooperação espiritual, realçada pela cerimônia religiosa da 
despedida. 

De tal missão-incumbiram-se frei Henrique Soares de Coimbra e seus 
colaboradores, "frei Gaspar, frei Francisco da Cruz, frei Simão de Gui· 
marães, frei Lui~ de Salvador, frei Masseu, sacerdote organista, frei 
Pedro Neto, corista de ordens sacras e João da Vitória, frade leigo, 
todos da orden\ do patriarca de Assis, que iam todos pregar na lndia 
a fé cristã". .. 

Jamais se organizara expedição análoga, de tamanhas proporções, 
em pessoal e material, que demonstrasse o ·poderio militar do reino, 
ansioso de expandir-se pelo mar afora, uma vez que, em Portugal, apenas 
lhes coubera estreita faixa territorial, apertada entre a Espanha e o 
Atlântico. 

Sem maiores obstáculos, os navegantes, ao íim de nove dias, avis· 
taram ilhas de Cabo Verde, das quais não se aproximaram. 

Na manhã seguinte, notaram ausência da nau de Vasco Atafde, 
que desgarrou, sendo em vão procurada. 

Cessadas as pesquisas, ao fim .de dois dias, "seguimos nosso caminho, 
por êste mar de longo, até que têrça-feira das Oitavas da Páscoa, que 
foram 21 de abril topamqs alguns sinais de terra" ... 

Nesta sintética passagem, Vaz Caminha, que seria o cronista da tra· 
vessia pioneira, assinala que, a partir de Cabo Verde, engolfou-se a ar­
mada pelo Atlântico Sul, afastando-se cada vez mais da região meridional 
da Africa. 

Certo, os nautas lusitanos já sabiam, depois das explorações de 
Bartolomeu Dias, que para dobrarem o Cabo da Boa Esperança, não 
seria aconselhável a rota costeira. 

Cumpria-lhes, ao contrário, aproximarem-se do meridiano, além do 
arquipélago caborverdiano e sõmente à latitude entre 300 e 40° velejar 
para leste, quando não mais esbarrariam no litoral sul-africano. 

Assim procedeu, resoluto, Pedro Alvares Cabral, e de tal maneira 
que, afinal, a sua missão transfigurou-se, ganhando relevância e fama. 
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Antes que prosseguisse a navegação para o destino declarado da 
expedição, arrolou a denominada ilha a que chegara, entre os descobri­
mentos portuguêses. 

Pr~urou conhecer-lhe as peculiaridades, como atestou em carta a 
El-Rei, pe_.rdida, mas referida na de Vaz de Caminha, suficiente para 
revelar quanto se desvelou o capitão-mor em caracterizá-la. 

Deu-lhe o nome de "Terra de Vera-Cruz", que D. Manuel substi­
tuiria pelo de "Santa Cruz", preterida em breve prazo, pelo de Brasil, 
quando se intensificasse a utHização proporcionada pelo pau-brasil de 
sua mata litorânea. 

De momento, porém, diminutas esperanças ha\ria do seu aprovei­
tamento, além de servir de auxílio às frotas que se dirigissem à tndia, 
para onde continuou a derrota. 

Apesar dos contratempos, que lhe reduziram o número de naus, 
inclusive a de Bartolomeu Dias, o "descobridor da Africa do Sul", que 
o mar raivoso arrebatou à noite de 23 de maio de 1500, com mais três 
centenas de marcantes, o êxito mercantil da expedição animou o monarca 
a prosseguir em seu propósitos. 

Quanto ao "achamento desta vossa terra nova, que se agora nesta 
navegação achou", conforme registrou o escrivão, predestinado a su­
cumbir em breve, maior glória proporcionaria a Portugal e seus gover­
nantes. 

Bem o pressentiu D. Manuel, embora ainda ofuscado pelas riquezas 
orientais, que permitiram vantagens mercantis imediatas. ·· 

Vanglorioso de suas conquistas, datou de Lisboa, a 28 de ·agôsto de 
1501, extensa carta aos Reis Católicos. 

"O dito meu Capitão com treze naus partiu de Lisboa a pove dias de 
março do ano passado e nas oitavas de páscoa seguinte chegou a uma terra 
que novamente descobriu a que pôs nome de Santa Cruz,· em que achou 
as gentes mas como na primeira inocência, mansa e pacíficas, a qual 
pareceu que Nosso Senhor milagrosamente quis que se achasse porque é 
mui conveniente e necessária à navegaçã; da fndia, porque ali corrigiu 
suas naus e tomou água" ... 

Rápidos períodos bastaram-lhe para registrar o notável fato geográ­
fico, em contraste com a longa narrativa dos episódios bélicos e políticos 
ocorridos depois da partida de Pôrto Seguro, em demanda do-.... Cabo da 
Boa Esperança. 

Do primeiro, cuja dramaticidade privou a frota de nauJas experi­
entes, resultou a diminuição de sua fôrça naval, em quatidade e valor. 

"Naquele golfão, antes de chegar ao Cabo, passou grandes tor­
mentas em que num só dia juntamente soçobraram à sua vista quatro 
naus, de que não escapou pessoa alguma, sendo já a êsse tempo desa­
parecida dêle outra nau, de que até agora não lem havido noticia". 

Ai afundaram as naves de Bartolomeu Dias, Aires Gomes da Silva, 
Luis Pires e Simão de Pina, e como a de Vasco Ataíde se perdera em 
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Cabo Verde e a de Gaspar de Lemos enfunara velas a 2 de maio, de 
rl)gresso a Lisboa, com as participações alvissareiras a El-Rei do desco­
brimento de Vera Cruz, já se achava a expedição reduzida à metade. 

Também a de Diogo Dias tresmalhara, em conseqüência do tem­
poral, de sorte que somente sets unidades sulcaram o oceano tndico. 

Não obstante, entregou Alvares Cabral ao rei de Quiloa e ao de 
Melinde as ~artas de D. Manuel, redigidas em arábico e português, 
mediante as quais assentou convênios comerciais, de paz e amizade. 

"Daí se partiu para Calicut que é além setecentas léguas", onde a 
feitoria, apenas inaugurada, foi inopidamente assaltada pelos mouros, 
contra os quais reagiram duramente os expedicionários. 

Depois da luta, prosseguiram até Cochim, "que é aquela parte 
donde vem a especiaria 30 léguas além de Calicut". 

Carregadas as naus, despediu-se Cabral do Oriente, e ao aportar 
a Lisboa, em junbo, poderia ufanar-se de ter cumprido a preceito a sua 
missão, que se desdobrara por duas atividades diferentes. 

Uma, de efeito imediato avultou com os lucros obtidos nas transações 
mercantis, que sobremaneira compensaram os prejuízos causados pelos 
naufrágios e estimularam o monarca a intensificar o comércio de es­
peciarias no Oriente, onde o império colonial pottuguês culminou no 
esplendor, antes de se abismar no decllnio. 

A outra mal avaliada na ocasião, constituiria o pedestal de glória de 
Pedro Alvares Cabral, equiparado aos insignes navegantes, que aumen­
taram os conhecimentos geográficos do mundo com as suas peregrinações 
devassadoras de novas terras. 

No mar, indicou diferentes rotas, em demanda da tndia fabulosa. 

E, em terra, chantou o padrão de posse, para garantia da prioridade 
lusitana. 

E depois de examinar argutamente, como lhe seria possível, as ca· 
rac.terísticas regionais, enviou ell\iSsário especial a El·Rei, para lhe 
dar ciência das providências que adotara e das informações colhidas. 

"Pôsto que o capitão-mor desta vossa frota e assim os outros ca­
pitães escrevam a Vossa Alteza" ... em tais têrmos começou Vaz Ca­
minha a célebre carta de 1 de maio de 1500, qualificada de registro 
de batismo do Brasil. 

Tôdas sumiram, menos a do escrivão, que tombaria em Calicut, 
juntamente com Aires Correia, a 16 de dezembro. 

Atalhada trAgicamente a sua vida laboriosa, bastou êsse documento 
para en.obrecê-la, e atestar os seu pendores culturais. 

Semelhantemente, a Pedro Alvares Cabral, não seriam suficientes os 
méritos de inaugurador do império econômico de Portugal no Oriente, 
para o creditarem à imortalidade, garantida, todavia, pelos sucessos 
de Pôrto SeJturo. 
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E à medida que decorressem os séculos, mais lhe cresceria a •fama 
de descobridor do Brasil, em que se r~fletiu o gênio português, graças à 
sua viagem triunfal. 

Não havia mister de a~entá-la por outros feitos. 
"Regressado à pátrià; nomeía-ó D. Manuel capitão-mor da nova ar­

mada que ao Oriente envia. 
Pedro Alvares, ao conhecer o regimento de Vicente Sodré, que de 

sua bandeira, com cinco naus, o separava, dando-se por ofendido, não 
aceitou o encargo". 

Não concordou com a decisão régia de "capitis diminutio". 
Dessa recusa, que lhe ditou a inflexível a}tive:6, derivou o ostra­

cismo, a que o condenou a ingratidão do soberano. 
Retirou-se, então, para Santarém, onde jazigo perpétuo, na Igreja 

da Graça, lhe acolheu o corpo agigantado, por volta de 1520, quando o 
Brasil já empolgava as atenções de politicos reinóis e forasteiros interes­
sados no comércio com os indígenas, apesar de severas proibições com que 
pretendia El-Rei garantir o seu monopólio. 

FóSFOROS DE SEGURANÇA 
SÃO: ARGOS E GUARANY, 
PRODUTOS DE CONFIANÇA 
FABRICADOS EM JUNDIAt. 

CLORATO DE POTASSIO 
"PIONEIRO" 

INDúSTRIAS ANQRADE 
LATORRE S . . A. 

R. São Bento, 41. Caixa Postal 17 

Telefones 5293 e 5294 

JUNDIAt - EST. SAO PAULO 
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Coordenador: Maior OCTAVIO TOSTA 

da Seção de Geoqratia e História do EME 

SUM~RIO DA SEÇÃO 

I - DOUTRINA 

"Mahan e o Poder Marftimo" - OCTÁVIO TOSTA, Maj. 

11 - ESTUDOS E ENSAIOS 

"Oriente Médio - " Punctum - Dolens da Geopolitica Mundial": 

1. "Conceito Estratégico do Oriente Médio"; 2 . "Resumo His· 
tórico" - CARLOS DE MEIRA MATTOS, Ten-Cel. 

- PROBLEMAS DA AJ\ttRICA LATINA 

"A Segurança dos EUA está na América do Sul" - OCTÁVIO 

TOSTA, Maj. 

- ARTIGO ESTRANGEffiO 

"O· Mundo Estável de Halford Mackinder" ( la Parte) - VICTOR 

J. CROISAT, Cel (Trad do "Düfusion d'Articles :E:strangers" 
EMFA, Paris p. Osvaldo Oliveira Santos, 2° Sgt). 
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A BIBLIOTECA DO EXÉRCITO iá publicou as 
sequintes obras eôbre GEOPOLíTICA : 

1) GEOPOLITICA DO BRASIL - 1947 - Briqa­
deiro Lísias Rodrigues (Esqt). 

2) A GEOGRAFIA NA POUTICA EXTERNA -
1951 - Ten-Ce1 Jaime Ribeiro da Graça. 

3) PROBLEMAS DO BRASIL - 11352 :.__ Cel Ada­
lardo Piolho. 

4) GEOPOLíTICA GERAL E DO BRASIL - 1952 
- Everardo Backheuser. 

5) FRONTEIRA EM MARCHA - 1956 - R~nato 

de Mendonça. 

6) ASPECTOS GEOPOL!TICOS DO BRASIL 
1957 - Ten-Cel Golbery do Couto e _Silva. 

As declarações expressas nos artigos da SEÇAO DE GEO· 

POLíTICA são da excluslva responsabilidade dos respectivos 
autores e não implicam no endôsso oficial às opiniões ali contidas. 

A matéria divulgada na SEÇÃO pode ser reproduzida em 

livros, jornais ou revistas, exceto quando sejam expressamente 
teservados os respectivos direitos. As transcrições déverão con­
signar a fonte e, no caso dt' artigos assinados, deve &llr referido 
sempre o nome do autor. 

Solicitamos dois exemplares da publicação que transcrever 
matéria da SEÇÃO DE GEOPOLíTICA. A correspondência deve 
ser endereçada ao Major Octavio Tosta - "A Defesa Nacional" 
- Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, Brasil. 



GEOPOLfTICA 

MAHA.'I 

"0 Evlll'!;rll•ta do Poder Naval" 

O fotografia do Almirante Mahan foi gentilmente cedida 
pela Delegação Americana da Comissão Militar Mista Brasil· 
·Estados Unidos da América. 

· O desenho foi feito pelo grande mestre Alberto Lima. 
laureado numerosas vêzes no Salão Nacional de Belas-Artes e 
Chefe do Gabinete F'otocartográfico do Ministério da Gtlerra. 

1~ 
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11 PARTICIPAÇÃO DA ALEMANHA NO ANO 
GEOFíSICO 

De 1 de julho de 1957 até 31 de dezembro de 1958 foi realizado, 
por 67 nações, o maior empreendimento científi~o já realizado no 
campo internacional, o Arto Geofísico Internacional. Mais de 10 mil 
cientistas do mundo inteiro reuniram-se em mais de 2. 000 estações 
espalhadas pela terra inteira para a observação e classificação de 
multíplices fenômenos naturais, o que não poderia ter sido realizado 

,individualmente. 

:tl:ste método "sinóptico" deu resultados tão apreciados, que o Ano 
Geofísico internacional foi prolongado, sob o nome de "Cooperação 
Geofísica Internacional 1959". Dêste modo está garantido que êste 
empreendimento - calcula-se que as despesas totais atinjam cêrcà de 
2 bilhões de marcos -- não fique incompleto. 

O ESFôRÇO ALEMÃO 

A participação da Alemanha no AGI é relativamente modesta, 
comparado com os gastos feitos pelas grandes potências como os Es­
tados Unidos ou a União Soviética. Tôdas as estações e institutos me­
teorológicos alemães, tôdas as estações sísmicas e postos de observação 
dos raios cósmicos, tôdas as equipes de investigação geomagnéticas e 
gravimétricas, tomaram parte, entretanto, no esfôrço comum. É pre­
cisamente nisso que consiste o valor da cooperação internacional. A 
rêde mundial dos postos e equipes de observação, completado por 
novas estações, situadas estrategicamente, permitiu um trabalho' si­
multâneo e completo das equipes yientíficas . . 
I Além disso, a Alemanha Ocidental enviou dois barcos, "Anton 
Dorn" e "Gauss" para investigações biológicas no Atlântico, contri­
buindo para os trabalhos de oceanografia, completando os estudos rea­
lizados por navios americanos, russos, canadenses e escandinavos. 

OS POSTOS DE OBSERVAÇÃO 

No campo da investigação da ionosfera o Prof. Dieminger · orga­
nizou uma estação de observação em Tsumeb, na Africa e trabalha 

.em íntimo contato com estações no norte da Finlândia, coordenando 
os resultados no pôsto permanente de Lindau, na Alernanh3., 
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Uma estação meteorológica foi instalada em São Salvador, na·. 
América Central, sob a direção científica do Prof. Moellker, de Ma-· 
enza, que estuda as relações entre temperaturas terrestres o grau de! 
eletricidade do ar. 

A influência do Sol e das suas irradiações está sendo estudada 
pelo Observatório Astronômico ria Africa do Sul, sob a direção do 
Prof. Siedertopf, de Tuebingen. Tarefa igual está sendo preenchida 
pelo Prof. Kiepenheuer, de Friburgo, que se instalou com sua equipe 
na Ilha de Capri, na Itália. 

A realização de todos êsses p rogramas exige rápidas e seguras 
possibilidades de comunicação, que está sendo proporciona.da por uma 
emissora de 100 watts, à disposição dos cientistas .e suas necessidades . 

OUTRAS REALIZAÇõES 

O trabalho das mencionadas equipes não esgota a colaboração 
alemã no AGI. Grande número de Institutos, de Ciências Naturais 
padenou as suas atividades para o objetivo comum. Muitas dezenas 
de investigadores desconhecidos oferecem os seus serviços a êste em­
preendimento único. 

Na região de investigações mais interessantes, na Antártica, a 
Alemanha, entretanto, não pôde participar. Os meios financeiros ne­
cessários para isso, ultrapassam os recursos alemães . O mesmo acon­
tece · no campo dos foguetes e s!ltélites, dos quais se espera imensos 
resultados. Nesse terreno os cientistas alemães dependem da coope­
ração internacional. 

As expedições · glaciárias à Groenlândia, que estão sendo reali­
zadas em cooperação por cinco paí~es, Dinamarca, França, Austria, 
Suíça e Alemanha Ocidental, não pertencem diretamente ao AGI, mas 
completam os seus trabalhos. Os cientistas alemães se especializam 
nos trabalhos de geodésia, investigações sísmicas, gravimetria e me­
teo_rologia. Prevê-se que êsses trabalhos serão encerrados em fins 
de 1960. · 

MALA REAL INGLÊSA 
Anuncia que os seus três novos navios de passa­

geiros "AMAZON", "ARAGON" e'-"ARLANZA" . . entra­
rão em serviço em 1960. O "AMAZON", saiu de Lon­
dres em sua viagem inaugural em 22 de janeiro. 

ROYAL MAIL AGENCIES (BRAZIL) LIMITED 

Avenida Rio Branco, 51/55- Tel.: 23-2161 
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Dias atrás uma unidade da Marinha de Guerra zarpou da Gua­
nabara para ancorar a 140 quilômetros do Rio, na baía de Angra 
dos Reis. 

Do navio desembarcou um grupo de homens que se pôs imedia­
tamente a trabalhar, pesquisando a água, esquadrinhando a topografia 
da :r:egião. A missão dêsses homens pode tornar-se um símbolo: símbolo 
do Brasil do futuro, encarnado numa usina - talvez de 150 mil kw­
uma central termonuclear, a primeira em tôda a América Latina. 

AGí:NCIA INTERNACIONAL FINANCIA 

Diante da procura de energia elétrica, provocada pelo desenvol­
vimento industrial, a Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) 
decidiu instalar uma central termonuclear de alta potência. Esta, 
aliás, foi a principal questão tratada com a missão da Agência Inter­
nacional de Energia Atômica (AIEA) ·que nos visitou recentemente 
(VISÃO, 31-7-_59) . A missão foi convidada pelo govêrno brasileiro para 
dar sua assistência à análise das possibilidades de produção e utili­
zação, em bases econômicas e técnicas sólidas, da energia nuclear na 
região centro-sul do país. 

Um relatório confidencial, redigido pelo Ministro Octavio Augusto 
Dias Carneiro e contendo uma pesquisa preliminar das condições do 
mercado de energia elétrica desta região, foi apresentado à missão. 
Endossado pela missão, a AIEA solicitará ao Fundo Especial da ONU 
para Assistência Técnica um donativo de 300 mil dólares para as des­
pesas iniciais . de escolha de local e projeto de instalação da central 
nuclear. As pesquisas definitivas sôbre as condições de instalação da 
central na região centro-sul foram concluídas pela CNEN e servirão 
de · base para os trabalhos posteriores da AIEA, que deverá enviar 
outra missão ao ·Brasil em fins de 1959 ou início de 1960. 

Uma vez doados os 300 mil dólares (e isso é tido como certo) os 
trabalhos preliminares serão os seguintes: 

Levantamento dos recursos com os quais a indústria nacional 
pode concorrer para construção do reator, tais como tubulações, ma­
terial elétrico, etc.; 
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Tomada internacional de preços entre os principais fabricantes 
de equipamentos; 

Seleção das propostas. (A complexidade delas req\ler a .compra 
pela CNEN de mater ial próprio para essa seleção) ; 

Indicação do tipo de emprêsa que irá explor ar o reator: se pri­
vada, estatal ou mista; 

Solicitaçáo de empréstimos, em moeda estrangeira e nacional, para 
o projeto, sendo as divisas fornecidas provàvelmente pelo Exlmbank 
ou financiadores europeus. A moeda nacionJl será fornecida pelo 

BNDE; 

Constituição de um comitê d e especialist as brasileiros e estran­
geiros par.a concretização destas medidas. 

BAIXO CONSUMO DE E NERGIA 

O excesso de procura de' energia elétr ica é motiv ado pela rápida 
industrialização do país, ao passo que a escassez da oferta decorre do 
_desestímulo aos investimentos neste cam po. Estima-se que o consumo 
de energia elétric-a em todo o país aumentou de 6,7% anualmente, de 
1939 a 1958. Em 1939, nossa _!lrodução era de 18,4 bilhões de kwh. No 
ano passado, registrou-se um consumo de 65,7 bilhões de kwh, dos 

· quais aproximadamente 26% (17,1 bilhões de kwh) foi utilizado na 
forma de energia elétrica geraçla de uma capacidade instalada de 3,9 
milhões de kw, numa média de 50 % d e "fator de carga" . Daqueles 
17,1 bilhões consumidos, aproximadamente 15% (2,6 bilhões de kwh) 
foi gerado em usinas térmicas. Os r estantes 85% (14,5 bilhões de kwh) 
em usinas hidrelétricas. Acrescente-se que, de acôrdo com as estatís­
ticas oficiais, existiam, em dezembro de 1958, _1,2 milhão de kw insta­
lados na forma de pequenas unidades termelétr icas, consumindo, prin­
cipalmente, óleo Diesel e mesmo gasolina. Esta capacidade extra, ope­
rando a 25% de "fator de carga", produziu 2,6 bilhões de kwh. Com 
uma população de 65 milhões, o consumo pe1· capita de energia elé­
trica no Brasil coloca-s~, desta forma , entre os mais baixos do mundo: 
300 kwh . 

SISTEMAS DE GERAÇÃO COMPARADOS 

O custo desprezível ou ·nulo da fôrça m otriz hidráulica é a prin­
cipal vantagem do sistema de geração hidrelétrica. Além disto, êste 
sistema geralmente serve para outros propósitos que não o de produzif 
eletricidade: regularização dos cursos de água, execução de projetos 
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de açudagem e ir~igação e facilitação da -navegação flu'll'ial. -Sua pri,n­
cipal desvantagem é a localização rigidamente vinculada à fonte de 
fôrça hidromotriz, o qu' torna os custos de . transmissão --entre a -usina ­
gerado_ra e .seu mercado consumidor mais elevados, à medida que .se -· 
distancia da· fonte. Acrescentem-se as despesas de .construção -da pró­
pria usina, ,de desapropriações das terras (e sua inutilização) a serem 
alagadas, vias de acesso ao local do projeto. Não raro, necessita o 
sistema hidrelétrico, sobretudo quando constitui sistema de geração 
não interligado, de capacidade térmica de reserva, para evitar inter­
r~pçÕes de suprimento durante as sêcas ou invernos prolongado's. 

Já a relativa independência da localização torna o sistema ter­
melétrico mais prático. São usinas de construção mais rápida, podendo 
debelar em curto prazo as crises de oferta de energia. Sua principal 
d~svantagem reside no elevado e ascendente preço do .com~ustível 

físsil, líquido ou sólido, agravado pelo custo rle· transporte . . Outra des­
vantagem, particularmente grave quando JJ.á -dificuldades. ;no balanço 
de pagamentos, em país subdesenvolvido . que -{linda não .fabrique_ o 
equipamento térmico e elétrico de geração, é o. ,maior custo de insta~ 
!ação, em divisas. Além disso, suas despesa&:'~de -. opeFação . e --manu­
tenção são mais elevadas do que as hidrehttricas,-onão· importando o. 
I/-Íve1 de capacidade, sendo a taxa "<ie-depFeeiação---tiimbém mais alta do 
que a das hidrelétricas. 

CENTRAIS NUCLEARES: VANTAGENS ,· 

A grande vantagem da central nuclear· é sua completa indepen­
dência de localização, podendo ser instalada juntcr ao mercado. e longe 
da fonte de produção do combustível fértil e fissionável. Outra van­
tagem é o baixo custo do combustível nuclear por kwh gerado e 
transmitido, devido à facilidade de seu transporte e necessidade de 
pequena reposição anual de carga inicial. A produção de outros bens 
e serviços, como calor industrial, radioisótopos e seu próprio combus­
tível, além de eletricidade, constitui outro ponto a ser considerado en­
tre as numerosas vantagens. 

Ém -sistema de transmissão interligado (e assim será na região 
centro-sul) a central nuclear poderá produzir carga de base; operando 
em alto fator de carga, vantagem esta proveniente de seus elevados 
custos fixos e reduzidos custos variáveis. Quanto maior a capacidade 
instalada, tanto menor seu custo por kw. As centrais nucleares con­
sideradas como rentáveis, isto é, relativamente pouco . dispendiosas por 
kw instalado, são de capacidade superior a 100 mil kw, havendo, po­
rém, a tendência de considerar como tal sàmente• as de 250 mil kw ou 

·. 
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mais. Nada pode ainda a CNEN adi­
antar sôbre o tipo de central que 
instalará - o próprio local ainda é 
provisório. Todavia, são três os ti­
pos de centrais mais usados no mo- -
mento: 

Usina com reator moderado a gra­
fita e resfriado a gás - processo 
britânico; 

Usinas que tenham reatores mo­
derados e resfriados a água - como 
a de Elk River, nos EUA; 

Usinas que tenham reatores mo­
derados e resfriados a água sob pres­
são, .tipo "Shippingport", nos EUA. 

Além dêsses, há outros tipos, po­
rém ainda não testados. 

* * * 

I' 

A instalação da central nuclear na 
região de Angra dos Reis não inva- 11 

lidará os esforços do Govêrno Fe- ~~ 
deral e dos governos estaduais re­
lativamente ao cumprimento de vasto 
programa de aproveitamento dos re­
cursos hidrelétricos da região centro· 
-sul. O aumento de capacidade ge­
radora da região está estimado em 
6,4 milhões de kw em 1966. Os pla-
nos existentes indicam que em 1965 
as possibilidades de exploração de 
energia hidrelétrica estarão sensivel­
mente reduzidas, o que talvez ori­
gine a necessidade da construção de 
termelétricas do tipo convencional. 
Se, nesta época, as ·pressões defici­
tárias de nosso balanço de pagamen-
tos não estiverem aliviadas ou su­
peradas, e a produção interna de pe­
tróleo não aumentar suficientemente, 
a· única solução será a instalação de 
centrais nucleares. 
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I - O Insllhllo de F íslea Teórica. 

~. - Vlehmm. 

Jll - Em busca dos planêtas. 

I - O INSTITUTO DE FíSICA TEóRICA 

General T.A . AUAUIPE 

Meu caro Diretor de A DEFESA NACIONAL. 

Tenho acompanhado com interêsse a fundação e o evoluir do Ins­
tituto de Física Teórica, grande realização de iniciativa particular de São 
Paulo (Rua Pamplona, 145). Ele nasceu da persistência e segura orien­
taçãq do engenheiro J. H. Leal Ferreira, ex-aluno do Colégio Militar e 
pioneiro no estudo dos problemas nacionais. 

Esse Instituto, quase C.esconhecido, não é estabelecimento de fachada 
apenas, mas verdadeiro instituto de cultura, como núcleo destinado a 
desenvol.ver pesquisas originais sôbre física teórica, do mais alto nível 
e contribuir para a fornwção de especialistas nesse terreno em nosso país. 

Realiza obra séria, sem cabotinismo. Nasceu· da verificação das di­
ficuldades que a ciência encontra por desenvolver-se, dentro dos estabe­
lecimentos oficiais: normas rigidas mediocrizantes que impedem a se­
leção dos melhores elementos; planejamentos imperfeitos por desvios 
de verbas e atividades; influências políticas que não -encontram proveito 
no trabalho científico silencioso; exagêro da burocracia. 

Daí o ter adotado o Instituto de Física Teórica o caráter de "fun­
dação", com plena liberdade de ação no estabelecimento de programas, 
e em sua administração. 

Contou, de início, com algumas doações particulares e pequenas sub­
venções do Estado de São Paulo e ·da União. 



Á l:>EFESA NACIONAL 

Possui hoje patrimônio que se procura aumentar e tem a sua verba 
inteiramente emp1·egada nas pesquisas, reservando parcela mínima para 
a· administração. 

Começou contratando nomes estrangeiros para trabalhar e colaborar 
com pequeno grupo de assistentes brasileiros. 

Atualmente conta com os professôres japonêses Taketani e. Ka­
taya?na e um grupo brasileiro já aumentado. 

Preocupa-se o Instituto intensamente, embora ainda não tenha rea­
lizado nenhum trabalho efetivo nesse terreno, com a formação básica de 
novos físicos e em auxiliar o progresso da Física no Brasil. 

Como essa grande obra, processada sem alardes, deve ser conhecida 
nos meios milUares, julguei ser conveniente trazer à A DEFESA NACIONAL 
esta pequena notícia e sugerir a divulgação integral da nota abaixo, de 
"O Estado de São Paulo", de 26-VII-UJ59. 

PAPEL DA PESQUISA NO DESENVOLVIMENTO ECONôMICO 
DO BRASIL 

E.STADO ATUAL DE PESQUISAS DE FíSICA NO BRASIL 
E NECESSIDADES NACIONAIS 

O Professor Mituo Taketani, um dos mais conhecidos físicos teó­
ricos do Japão, integrante do corpo docente da Universidade de Rikkyo 
e atualmente diretor científico do Instituto de Física Teórica de São 
Paulo, elaborou um relatório sôbre o desenvolvimento .dos estudos da 
física e sua relação com o progresso social, econômico e industrial; nesse 
trabalho, traça um paralelo entre o. estado atual da física no Jação e 
no Brasil, para apresentar aigumas sugestões. Pela importância e 
oportunidade da matéria, oferecemo-la aos nossos leitores. 

O AUTOR 

O Professor Taketani é uma das figuras de maior relêvo da escola 
de física teórica do Japão. Juntamente com Yukawa, Tomonoga e Sar 
kata, foi o líder de 300 pesquisadores que compõem o corpo de pc4~ ­
quisas da Universidade daquele país. Notabilizou-se graças aos seus 
trabalhos sôbre a teoria das fôrças nucleares e sôbre a teoria das par­
tículas elementares. Trabalhou também na Universidade de Saint Paul, 
de Tóquio, onde chefiou um grupo de cientistas. 

Apesar de sua celebridade internacional, o Professor Taketani nunca 
havia saí.do de seu país, a não ser para vir ao Brasil, onde se encontra 
presentemente, como diretor centífico do Instituto de Física · Teórica de 
São Paulo. 

Em 1958, quando o eminente físico chego1.1 ao Brasil, declarou que 
pretendia fundar, em São Paulo, um centro de estudos teóricos da 
física, seguindo mesmo sistema e normas dos centros congêneres de sua 

. terra natal. 

É o seguinte o seu relatório : 

' A MODERNA TÉCNICA INDUSTRIAL~ ~ FíSICA 

Quer anterior, quer poster;iormente à Primeira Guerra Mundial, os 
progressos verificados no campo da Química tiveram ampla tepercussão 
na indústria, o que fêz com que esta se desenvolvesse maravilhosa­
mente. Tal fato chamou a atenção do público, com enorme destaque. 
No entanto, na renovaçã.o técnica motivada · pela Segunda Guerra Mun­
dial, é a Física que desempenha o papel central. Citamos um .exemplo. 
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É sabido lilUe são de grande importância as aplicações de moderna· téc­
nica da automatização no setor de energia atômica. Ademais, as teorias 
da Química foram esclarecidas fundamentalmente p~la Física Atômica. 
Atualmente, têm largo emp~go os aparelhos de medição microscópica 
cuja idealização se alicerça nas modernas teorias da Física. :í!:stes fatos 
evidenciam que, em nossos dias, se tornou a Física Atômica 'Ciêréia 
indispensável. 

Historicamente falando, imensa renovação técnica verificou-se na 
Segunda Guerra Mundial. As "operational researches" (pesquisas téc­
nicas de guerra) , nas quais as figuras de maior realce eram físicos ~ 
mat~máticos iniciaram-se na Inglaterra e posterio-rmente nos Estados· 
Unidos, des~mpenhando papel preponderante não só na· guerra como 
também no terreno da técnica. Nos grandes países industrializados como, 
por exemplo, os Estados Unidos e a URSS, os físicos ocupam posição 

·central nos núcleos de desenvolvimento da técnica. São êles requisitados 
pelas grandes companhias industriais, e os próprios professôres uni­
versitários .de Física Pura têm quase sempre contratos com os respectivos 
governos ou com emprêsas particulares para resolverem problemas li­
gados à técnica. Os físicos não somente são úteis pelo conhecimento dos 
assuntos da sua especialidade mas também pelo hábito de enfrentarem 
problemas em setores completamente desconheddos: Daí · a sua / capa­
cidade de adaptação a circunstâncias inteiramente novas e de resolver 
os problemas colocados. Numa época de impetuoso progresso indus­
trial, limitar-se exageradamente à técnica de on1em poderá significar 
embaraços para a assimilação da técnica de amanhã. Além do m.ais, 
revelam os físicos, via de regra, pelo fato de suas pesquisas os obri­
garem a um intercâmbio com colegas de todo o mundo, capacidade de 
organização. Esta é talvez a razão principal de terem êles se tornado 
figuras centrais das pesquisas ope.racionais durante a última grande 
guerra. 

Os méritos adotados pelos países mais adiantados podem ser esque­
matizados da maneira seguinte:- Os físicos analisam as condições ini­
ciais e estabelecem uma orientação geral. Iniciam depois as pesquisas e 
fazem o seu planejamento. Feito isto, os engenheiros, trocando idéias 
com os físicos, dão os retoques finais, executando então a obra minu­
ciosa e concretamente. Mesmo nos países subdesenvolvidos, o método 
acima pode surtir grandes ·efeitos, se fôr usado criteriosamente. Um 
exemplo típico é a pilha atômica da índia . . A índia possui, há muitos 
anos, físicos excelentes e maravilhosos institutos de pesquisas, tendo 
conseguido através dêles incrementar a formação de novos físicos . Ao 
construir sua pilha atômica, teve a índia que comprar, no estrangeiro, 
apenas urânio enriquecido. De resto, sem auxílio de nenhum país adi­
antado, iniciou ativamente os projetos de Energia Atômica, tendo os 
seus físicos como figuras centrais. :í!:stes fizeram os cálculos, planejaram 
livremente e um grupo de engenheiros, completando detalhes, concretizou 
depois as obras. Desde o ano de 1955, está em funcionamento a pilha 
atômica indu. 

\ 

É conseqüentemente na formação de físicos que os Estados Unidos 
e a União Soviética estão grandemente empenhados. Devido à relativa 
escassez .de físicos nos Estados Unidos, êsse país convida àvidamente 
físicos estrangeiros para trabalharem dentro de suas fronteiras. Por 
outro lado, enorme edifício da Universidàde de Moscou é inteiramente 
destinado a educação de estudantes de Ciência Pura. Nos Estados 
Unidos, logo após a Segunda Gran::le Guerra, começaram a aparecer 
vozes clamando pela necessidade da formação de cientistas em ciên­
cias fundamentais e de físicos em particular (Relatório Stillman). Ul­
timamente, esta tendência tem se intensificado cada vez mais. O exem~ 
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plo típico e em grande escala de tais atividades dos físicos é encon­
trado no planejamontJ da Ensr~i:~ AtJ:n~ ~ ! c:; Y:;'z..ic. s U:1Lcs P 

na Inglaterra, após a Segunda G-;.erra Mundial. N >s~zs pl:mos, os f í­
sicos não só participaram como especialistas em . m as m at-§rlas mas 
também como organizadore·s e administrad ores. Na Inglaterra, Franç3 
e Estados Unidos os físicos não ao;Jen:~s tomam part<? n 's com ' ssõ ~s de 
Energia Atômica como desempenham .papel preponderante em várias 
outras comissões e mesmo nas de administração. 

A Física atualmente é a base teórica fundamental de qualquer 
ciência natural e também da engenharia. Através da Física pode-se ver 
que os variados setores das ciências naturais e da engenharia não são 
independentes entre si mas são intimamente· relacionados. É ·por isso 
que um físico que tenha realizado trabalhos brilhantes no campo da 
engenharia eletrônica, por exemplo, poderá amanhã, sem nenhuma he­
sitação e com o mesmo brilhantismo, transferir-se para outro domínio 
diferente. 

EXEMPLOS DO J APAO 

No Japão, é a partir da minha geração, i. é., a partir daqueles que 
nasceram por volta de 1910, que os graduados em Física começaram a 
ingressar em grande quantidade, nas indústrias. Até então, se alguns 
por felicidade conseguiam ingressar em institutos especiais e nas uni­
versidades, a grande maioria só podia abraçar a carreira do magistério 
secundário. Vou citar agora o que aconteceu com alguns de meus co­
legas, que comigo concluíram o curso de Física. 

Logo depois de formado, o colega A. empregou-se na Companhia 
Fuji-Films. Éle estudara, na universidade, espectroscopia molecular, o 
que lhe permitiu, na Fuji-Films, iniciar pesquisas sôbre reações foto­
químicas em filmes (películas sensíveis). (Isso é bem mais fácil de se 
entender, se lembrarmos que o fundamento das reações fotoquímicas 
é encontrado na teoria estatística dos átomos e moléculas). Mais tarde, 
quando a companhia construiu uma nova fábrica de lentes, êle se tor­
nou o chefe de uma das seções científicas, orientando as pesquisas e a 
prqdução de lentes. A primeira vista pode parecer que os filmes e as 
lentes pertencem, dentro da Física, a ramos complementares diferentes. 
Mas para o fíl?ico a diferença é de pouca importância. 

O meu colega F. é o chefe da seção de válvulas eletrônicas da 
Companhia de Comunica~ões Sem Fio no Japão. Éle estudou também 
durante o seu curso espectroscopia, e, ao ingressar na Companhia, co­
meçou a investigar problemas ligados ao desprendimento dos têrmo­
electrons nos filamentos das válvulas. Durante a última Grande Guerra, 
o grupo por êle chefiado conseguiu produzir o magnetron. Ésse grande 
êxito foi conseguido simultâneamente na Inglaterra, onde também fí­
sicos chefiavam os trabalhos. 

O Sr. Shin-itiro Tomonaga, um dos maiores físicos do Japão, en­
quanto fazia, durante a Segunda Guerra Mundial, pesquisas sôbre radar, 
estabeleceu a sua famosa teoria. Realmente, a teoria das matrizes ca­
racterísticas mostrou ter aplicações em muitos domínios. Isso mostra, 
mais uma vez, que os físicos podem realizar trabalhos de grande impor­
tância no campo da técnic-a, e com grande simplicidade. 

Depois da última guerra, os calculadores eletrônicos desenvolvidos 
nos Estados Unidos vêm maravilhando o mundo inteiro. Há alguns 
anos descobriu o físico japonês, Eiiti Gota, o parametron. Esta desco­
berta possibilitou a construção de um calculador eletrônico extrema­
mente estável, que tem demonstrado extraordinária qualidade. A pro­
dução japonêsa de germanium, no após guerra, alcançou níveis exce-
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lentes, não só pela sua quantidade mas também pela qualidade. Graças 
a isso tem o Japão exportado, em grandes quantidades, rádios portáteis. 
E isso se deve à contribuição que os físicos souberam dar à técnica de 
produção de germanium. A poderosa câmera fotográfica Nikon é fa­
bricada pela Compannia -ótica do Japão. Nessa companhia, os físicos 
têm posição <l.e liderança, e devido a isso é que, durante a guerra do 
Pacífico, as lentes japonêsas conseguiram alcançar, em quantidade, as . 
tão famosas lentes alemãs. A Companhia Elétrica Tokyo Shibaura, uma 
das maiores indústrias de aparelhos elétricos do Japão, possui há várias 
dezenas de anos bons laboratórios de pesquisas, onde trabalham vários 
físicos. 

Há cêrca de meio século, fundava-se no Jàpão o atual instituto . de 
Ciência, sob o patrocínio do Govêrno japonês. Nesse instituto fun­
cionam laboratórios de pesquisas em inúmeros setores da ciência pura 
e aplicada. Entre êles evidenciam-se a Física, a Química Orgânica e 
Inorgânica e Bioquímica. As pesquisas são intensas e enérgicas. Pro­
fessôres de grandes universidades são membros do Instituto, sem per­
derem porém as posições nas suas universidades, recebendo adem;;~is 
vencimentos pelas pesquisas que realizam. Entre os físicos que tra­
balharam ou trabalham no Instituto, devemos mencionar os nomes de 
Hautaro Nagaoka, Yoshio Nishina e Seishi Kichuchi. Também nesse 
Instituto foram realizadas as famosas experiências sôbre as vitaminas, 
por Umetaro Suzuki. Inegàvelmente é enorme o papel que desempenhou 
essa instituição de pesquisa no desenvolvimento da ciência no Japão. 

Pode-se dizer que a última guerra aniquilou quase por completo 
o Japão. Durante a guerra, pesquisas em certos setores puderam ser 
continuadas, aliás com brilhantismo. Mas com a derrota estas desa­
pareceram também, e assim a ciência e a técnica no Japão voltaram 
à estaca zero. Enquanto êsse vácuo subsistiu, por alguns anos os Es­
tados Unidos fizeram um progresso f<ibuloso, aproveitando maré favo­
rável às renovações técnicas. A restauração da indústria japonêsa se 
inicia realmente a partir de 1950, por importação da técnica norte­
americana. Para vencer a granr:::le inércia que se estabelecera,- as indús­
trias serviram-se de grande número de físicos, que desempenharam 
papel de notável importância na assimilação e adaptação das novas 
técnieas. E assim, num prazo extremamente curto, cêrca de cinco anos, 
a técnica japonêsa, se bem que baseada numa técnica importatla, con­
seguiu igualar e manter seu nível, igual ao alcançado pelas maiores 
potências do mundo. 

Através dêsses fatos, podemos ver que, mesmo que as condições 
iniciais sejam de técnicas e instalações destruídas, um país pode al­
cançar um nível equivalente ao das grandes potências, se puder contar 
com um grande número de cientistas e técnicos capazes. 

Apesar de todo êsse progresso, a orientação e o procedimento do 
govêrno e da indústria, no Japão, não deixaram de receber muitas 
críticas por parte de nós, cientistas japonêses. Isso porque se tivessem 
êles sabido melhor. utilizar os cientistas japonêses, não teria sido ne­
cessária a importação de tanta técnica estrangeira, tão onerosa para o 
país, e por certo teriam conseguido, em prazo mais curto, estabelecer 
uma técnica própria, melhor adaptada às necessidades do país, e que 
nada ~ficaria a dever às suas congêneres estrangeiras. Sôbre êsse as­
sunto escrevi ·em muitas revistas e jornais japonêses e, ein diversos 
livros de minha autoria, indiquei o caminho que, no meu entender, de­
veria 'ser trilhado. 

A CttNCIA NO BRASIL 

Por felicidade, possui o Brasil físicos de invejável envergadura, 
mas lamentàvelmente o seu número é demasiadamente pequeno. Os 

10 



146 A DEFESA NACIONÀL 

físicos da nova geração possuem também admirável capacidade inte­
lectual, mas o seu número é ainda muito limitado. Levando-se em 
conta a pujança da Nação brasileira,. torna-se necessário um enérgico 
esfôrço no sentido de formar físicos em maior · número, e com a maior 
urgência, não apenas por ser o Brasil um País civilizado, mas porque 
é absolutamente indispensável que venha a edificar, no futuro, uma 
indústria tôda sua, isto é, com técnica brasileira. 

Com um número muito reduzido de físicos se bem que capazes, 
nada se pode fazer. Vamos mostrar êsse fato. O físico japonês Na­
gaoka publicou, em 1903, seu famoso modêlo atômico. Mas, nos 20 a 30 
anos que se seguiram ao seu trabalho, a contribuição do Japão no campo 
da Física Atômica foi mínima. Isso porque, o número de seus físicos 
era, durante êsses anos, demasiadamente pequeno. E assim o trabalho 
de Nagaoka, que na época chamou a atenção do mundo, não pôde ser 
prosseguido no seu país. Já bastante diferente era o ambiente quando, 
em 1935, Yukawa elaborou a teoria dos mesons. O Japão esforçava-se 
para desenvolver a sua Física e o número de jovens físicos já era bem 
maior. Assim, apesar da situação adversa criada pela guerra, a teoria 
dos mesons desenvolveu-se principalmente no Japão. Quando se· está 
na fase inicial, é importante e mesmo indispensável que os físicos do 
pais possam trabalhar em pesquisas no estrangeiro. Mas somente 
quando se faça pesquisas na terra natat é que a Ciência deita as suas 
raízes nesse país. Do próprio Japão, muitos físicos foram, antes da 
guerra, estudar na Alemanha. E, apesar de lá terem realizado tra­
balhos de certa importância, nada mais conseguiram fazer quando vol­
taram ao seu país. 

Nishina, a figura central no progresso da Física no Japão, estudou 
sob a direção de Niels Bohr em Copenhague, e elaborou, juntamente 
com O. Klein, a teoria de Klein e Nishina ( 1928). Depois de regressar 
ao. Japão, ingressou, em 1930, no atual Instituto de Ciências. Formou 
enorme número de discípulos e estabeleceu as bases da pesquisa em 
Física no Japão. Dessa maneira a Física deitava raízes no próprio 
Japão. Tomonaga foi um dos líderes no ambiente teórico do Labora­
tório de Nishina. 

Como já afirmamos, as pesquisas que os cientistas de um p~ís,. no 
seu período iniciat de desenvoLvimento, fazem np estrangeiro sao tm­
portantes, mas têm o mesmo significado, e tatvez até maior, as pes­
quisas que são Jevadas a efeito por cientistas estrangeiros no próprio 
país considerado, isso porque contribuem para enraizar a ciência no 
país. Conseqüentemente, o Brasil deve procurar incrementar a pro­
dução científica dentro de suas próprias fropteiras, pois isso influen­
ciará poderosamente o futuro das novas gerações de físicos. Se um 
físico, após realizar as suas pesquisas no estrangeiro, voltar ao seu 
país natal e nêle · não encontrar ambiente propício, tenderá com o 
tempo a se isolar mais e mais. 

O Brasil é uma nação nova, de futuro muito risonho e pujança 
extraordinária. Assim sendo, se um caminho sábio fôr seguido deverá 
o País desenvolver-se ràpidamente. Nesse desenvolvimento, a insta­
lação de aparelhos se faz necessária e, quando alcançada, dá logo sen­
timento de satisfação. Porém mais importa,_nte do que os aparelhos é 
a formação de físicos, porque, sem físicos, os aparelhos por melhores 
que sejam de nada valerão. No futuro, a necessidade de físicos será 
ainda maior, mesmo que não levemos em conta o fato de que os Es­
tados Unidos vêm convidando físicos estrangeiros para trabalhar em 
laboratórios maravilhosos e pagando salários elevadíssimos. Urge, pois 
que o Brasil desde já tome as suas providências a respeito. Somos 
da opinião de - que, se os esforços despendidos no Brasil estiverem à 
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altura de suas necessidades, terá o País dentro de dez anos um grande 
número de" físicos de eminente capacidade, e a sua Física- poderá igua­
lar-se em qualidade à dos maiores países. 

Para que o Brasil tenha uma indústria moderna e avançada, é 
sem dúvida necessário quê' tenha muitos engenheiros, mas para -que 
ela venha a ser produto do próprio País, deverão os físicos ocupar po­
sições centrais na nova indústria, visto que é a Física a fonte ines­
gotável que está levando avante a indústria moderna. 

Permita-se uma proposta: Quando capitais estrangeiros insta­
larem indústrias no Brasil, deve o Govêrno brasileiro exigir que uma 
percentagem desses capitais seja aplicada na instalação de laboratórios 
de pesquisas. Dêsse modo, em vez dessas indústrias serem meras su­
cursais, poderão elas vir a ser um elemento importante na formação 
de uma grande indústria nacional. 

Tomarei ainda a liberdade de sugerir aos senhores dirigentes da 
Nação brasileira que tivessem sempre em mente a noção clara de que 
a pesauis::t científica deve ter sempre um grande apoio financeiro, pois 
a tango pra:w (o que s~ tornou evidente para os países mais avançados) 
o lucro proveniente dessa política é muito, muito maior do que qual­
quer capital empregado em outras atividades. Idêntica sugestão faço à 
indústria brasileira para que se disponha a contribuir financeiramente 
para o desenvolvimento da Física e para a formação de físicos brasi­
leiros. Somente quando houver grande número de físicos é que será 
Possível uma indústria genuinamente brasileira, com técnica brasileira. 
E o País se livrará dos graves ônus dos royalties e patentes. 

II VIETNAM 

Cinco anos depois dos acoraos de Genebra. que puseram fim à 
guerra da Indochina, novo perigo está ameaçm1do a paz nessa área. 
Além das contínuas intimidações de Pequim e Hanoi contra Laos, o 
regime comunista do Vietnam do Norte começou a submeter o anti­
comunista do Vietnam do Sul a uma forte pressão. No início, não pas..­
sava de propaganda, mas nos vltimos meses vem desenvolvendo in­
tensa atividade de sabotagem e ate~tadcs. Além disso, os comunistas 
do Norte mantêm bases e escolas de treinamento no território de 
Camboja, onde se escondem seus agentes, quando perseguidos pelas 
fôrças do Vietnam do Sul, após os ataques que realizam além-fronteira. 

Ao que parece, a decisão de intensificar a campanha de propa­
ganda e terrorismo contra o Sul foi tomada no início dêsre ano, após 
e-ntendimentos realizados com Pequim. 

Quanto à "legislação" do Vietnam do Norte, a influência chinesa 
também é evidente. A substituição da Constituição relativamente li­
beral da República Democrática do Vietnam, votada em novembro de -
1946, por uma nova lei básica é um t'raço perigoso. 

Pela nova lei, "ninguém pode empregar as liberdades democráticas 
para infligir qualquer prejuízo aos interêsses do Estado e do Povo'" 
( ~rtigo 38) . 
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"Serão severamente punidos" todos os atos de oposição ao "sis­
tema democrático do povo" (artigo 7). 

Fica instituído, embora não definido, um "órgão Supremo de 
Contrôle do Povo", que pode exercer "contrôle e autoridade sôbre 
todos os departamentos do Conselho de Ministros, todos os órgãos re­
gionais, tôdas as pessoas que trabalhem em instituições oficiais e todos 
os cidadãos, de modo a assegurar a perfeita observância da lei". 

J 

.\"111:en$ negras pairam de novo sôbre os povos da Indochina 

É preciso ter em mente a situação exposta para poder entender 
as medidas coercitivas adotadas pelo Presidente Ngo Dinh 'Diem para 
garantir a segurança política e física da República do Vietnam do Sul. 
Na sua ânsia de manter a ordem, tôdas as vozes da oposição foram 
abafadas, até mesmo as anticom.ynistas, o que lhe poderá valer uma 
impopularidade perigosa. 

Segundo as - últimas notícias os únicos partidos a contarem com 
uma representação significava n~ nova Assembléia Nacional serão os 
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dois partidos do Govêrno: o Movimento da Revolução Nacional e o 
Partido da Personalidade do Trabalhador. Mesmo a oposição não co­
munista foi barrada de várias maneiras, inclusive por não conseguir 
registrar seu Partido :Qemocrático, o que automàticamente colocou-a 
fora da lei, sendo seus membros passíveis de prisão. E como as elei­
ções se realizarão a 30 do corrente, mesmo que êsse registro fôsse con­
cedido agora, já não haveria tempo para que a campanha eleitoral pu­
desse surtir qualquer efeito. 

Além do mais, Bao Toan, o ex-líder do Conselho Revolucionário 
Nacional, que contribuiu para a deposição de Bao Dai como chefe de 
Estado, não obteve permissão para registrar sua candidatura, sob a 
alegação de que êle se ausentara do país durante os seis meses que 
antecederam as eleições, e não pôde obter o atestado - de residência, 
como é de praxe no país. 

De outro lado, o jornal de língua inglêsa Times of Vietnam foi 
fechado durante três dias por ter publicado um editorial que não havia 
sido previamente aprovado pela censura local. Outro jornal, o Nguoi 
Viet Tu Do (que significa o livre vietnamita), foi fechado imediata­
mente após publicar um artigo escrito por um líder da opiosição. 

Seria incompleto qualquer julgamento apressado contra o regime 
do Presidente Diem, baseado apenas nessas ocorrências, mas são jus­
tamente essas atitudés reacionárias que constituem os temas prefe­
ridos da propaganda comunista. E o que é mais importante, êsse tipo 
de repressão é sintomático de uma tensão perigosa, que poderá abalar 
ainda mais as relações entre os dois países da Indochina, anteriormente 
associados. 

III - EM BUSCA DOS PLAN:E.:TAS 

A técnica se lança em busca da solução rãpida de alcançar os 
planêtas. Os Estados Unidos em seu programa de dez anos acredita 
realizar o feito, lançando seu primeiro observatório espacial em 
"1963 e em 1968 ou 1969, alcançar os planêtas solares. 

Cientistas estadunidenses acreditam que o programa de lançamento 
de satélites dos próximos dez anos poderá ser abreviado para um período 
de sete anos, se técnicas rigorosas de planejamento foretn aplicadas. O 
plano será de grandes proporÇões e exigirá pesadas despesas. Autori­
dades da NASA (National Aeronautics and Space Administration) - o 
principal centro das atividades espaciais do Govêrno - concluíram que 
em 1970 a verba mínima necessária será de 5 bilhões de dólares por ano, 
o que representa seis vêzes as despesas atuais. Isto, sem levar em con­
sideração que vários serviços afetos ao Departamento de Defesa, que 
lutam por maiores verbas, irão renovar suas exigências para, igualmente, 
receberem dotações consideráveis . 

I 

Ainda êste ano, o programa será iniciado com a colocação em órbita 
de vários satélites de sondagem espacial, com 20 a 100 libras de instru­
mentos, que estudarão a radiação cósmica no ca111po magnético da Terra 
e seus efeitos sôbre as radiocomunicações. Em 1960, destaca-se o lança-
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mento do foguete "Scout", de 4 estágios, com combustível sólido, e que 
se destina a uma variedade de trabalhos de pesquisa. Transportará, 
até 200 libras de instrumentos e se fixará em órbita de 400 milhas <l.e! 
altura, podendo alcançar 10 mil milhas se lançado numa sondagem e~-­
pacial, em linha vertical. 

Em meados de 1960, deverá ser lançado o foguete "Delta", capaz 
de transportar 300 libras de carga, para fixar-se numa órbita de 300 
milhas de altura, com muito maior precisão do que o "Scout". Em fins 
dêste mesmo ano, uma nova versão do "Delta" será empregada para 
testes meteorológicos e geodéticos, a fim de permitir medir com maior 
exatidão as nuvens e saber suas latitudes e longitudes. 

No ano seguinte, um novo foguete, o "Vega", será revelado. :l!:le 
utilizará, no primeiro estágio, um "Atlas", e no segundo, um "Vanguard". 
Será empregado para as primeiras tentativas de se atingir a Lua em 
1961-62. :l!:ste projeto prevê circunvoluções em volta da Lua, impacto 
contra a Lua e descida sôbre a superfície lunar, sem tripulação. 

O "Vega" colocará n.a Lua um veículo de 200 libras. com uma carga 
útil de 20 libras. Ainda em 1981, espera-se que os cientistas consigam 
projetar a voz humana a ·uma distância de 400 mil milhas, o suficiente 
para se comunicar com um pilôto espacial que esteja realizando vircun­
voluções em tôrno da Lua. Da mesma forma, acredita-se que se possai"Il\ 
receber sinais de rádio de um sonda espacial a 4 milhões de milhas da 
Terra. 

Entre 1962 e 1963, será encetada · a primeira verdadeira tentativa 
de atingir os planêtas. Esta façanha caberá ao foguete "Centaur", uma 
versão avançada do "Vega", que utilizará uma mistura de oxigênio e 
hidrogênio, em lugar de querosene e oxigênio. :l!:stes primeiros foguetes 
interplanetários serão lançados sem tripulação e terão a finalidade de 
pesquisar as atmosferas planetárias. Nesta época, os EUA deverão estar 
capacitados para colocar um satélite de milhares de libras de pêso numa 
órbita de aproximadamente 22.400 milhas à altura do Equador, e que 
acompanharia o movimento da Terra assemelhando-se a uma estrêla 
fixa. Por outro lado, deverão ser programadas descidas na Lua, de modo 
a se colocarem cargas úteis sôbre sua superfície, onde quer que se deseje . 

O primeiro observatório espacial a ser lançado em 1963-64 possuirá 
um observatório controlado eletricamente, que lhe permitirá fotografar 
as estrêlas de maneira muito mais precisa do que os telescópi'JS ter­
restres, devido à interferência da atmosfera. Em 1965, serão tentadas 
as primeiras dl'lscidas nos planêtas do sistema solar, com veículos não 
tripulados. Serão também efetuadas diversas experiências de descidas 
na Lua, com veículos espaciais tripulados, para o estabelecimento de 
estações lunares. A primeira tentativa exigirá uma est~ão espacial 
fixada a pouco mais de mil milhas da Terra. Nesta ocasião, o primeiro 
satélite estacionário - o "Zenith" - já deverá ter sido colocado em 
sua posição. 

Em seguida a isto, deverá ser lançado o foguete "Nova", de estru­
tura única e capaz de desenvolver 1,5 milhão...de libras de empuxo. Mais 
tarde, um conjunto de 2 a 8 motores será empregado neste projetil. 
Depois, surgirá o "Su:ger-Nova", um foguete avançado com 50 milhões 
de libras de empuxo e com uma estrutura de mil pés de altura. 

Está previsto também, em 1967, no projetil de 6 milhões de libras 
de empuxo, o qual deverá impulsionar os foguetes tripulados, que serão 
lançados em 1968 e 1969, numa primeira tentativa para se alcançar os 
planêtas solares sem descer. É provável que, em desenvolvimentos pos­
teriores, a propulsão seja obtida por jatos iônicos eletrificados. 
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• Furnas 

Dias atrás, no local onde se constrói a Hidrelétrica de Furnas, foi 
atingida a primeira etapa importante de suas obras, com a - abertura 
de dois túneis de 800 metros de comprimento e 15 metros de diâmetro, 
perfurados na rocha viva e que servirão de desvio para as águas do Rio 
Grande durante a construção da barragem que se ergue numa garganta, 
perto do município de Passos (MG) . Uma das maiores obras do gê­
nero em todo o mundo, com 120 metros de altura, 500 metros de com­
primento sôbre a crista e 10 milhões de metros cúbicos de volume, Furnas 
terá capacidade final de 1,2 milhão de quilowatts. 

O grosso da capacidade da usina destina-se ao suprimento de área 
abrangida pelo Distrito Federal - Capital de São Paulo - zona Me­
talúrgica do centro de Minas . A região onde se constrói a barragem 
conta com excepcional potencial hidráulico, não muito distante dos 
maiores mercados de consúmo do País . Nesse conjunto, destaca-se, pela 
sua posição geográfica privilegiada em relação aos grandes mercados con­
sumidores do País, o Rio Grande, que, cortando pelo meio o triângulo 
Rio - São Paulo - Belo Horizonte, se encontra ao alcance de qualquer 
dêsses centros. 

As características fisiográficas do Vale do Rio Grande são particular­
mente favoráveis ao aproveitamento integral do seu elevado potencial 
hidrelétrico. Calcula-se em 10 milhões de HP o potencial total do rio, o 
que equivale a quase o triplo de tôda a potência instálada existente no 
Brasil em 1956. O projeto de Furnas foi conduzido em função da re· 
gularização plurienal do Rio Grande, visando o máximo rendimento Aos 
recursos hidráulicos disponíveis. O reservatório conterá um volume útil 
de 14 bilhões de metros cúbicos de água, e seu efeito regularizador acar­
retará o aumento da potência firme dos aproveitamentos de jusante. 

Iniciada imediatamente após a construção da barragem de Peixoto, 
no mesmo rio e com 440 mil quilowatts de potencial final instalado, 
Furnas é o início da utilização em grande escala do potencial hidrelé­
trico do Rio Grande, abrindo definitivamente o campo para a formulação 
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do abastecimento de energia do Centro-Sul do Brasil, em bases regionàis, 
ao invés de meramente locais, conforme vinha sendo feito até então. 

O projeto de Furnas consiste em uma barragem mista de enroca­
mento e terrl\, canal de acesso., sangradouro de encosta, tomada de água, 
condutos forçados, casa de fôrça, subestações el~vadora e de manobra, e 
sistema de transmissão. O reservatório foi projetado para a cota 766 
de represamento máximo. Será também construída uma pequena bar­
ragem de terra nas proximidades da cidade de Capitólio, para fechamento 
de um ponto baixo no divisor de águas das bacias dos Rios Grande e São 
Francisco. A barragem principal será erguida na extremidade de ju­
sante do desfiladeiro, situado entre a confluência do Sapucaí Mineiro com 
o Rio Grande e remanso da usina de Peixotos, entre os municípios de 
Alpinópolis e São João Batista do Glória. Terá um núcleo de argila com­
pactada, com zonas de transição de areia, pedregulhos e finos de pedreira 
compactados, e taludes de enrocamento a montante e a jusante. A casa 
de fôrça será a céu aberto. 

As obras estão sendo realizadas em duas · etapas. Na primeira, serão 
concluídas as obras civis completas, compreendendo a barragem principal, 
tomada de água, vertedor, infra-estrutura da casa de fôrça, canal de fuga, 
obras acessórias do reservatório, como relocação de estradas, etc., e aqui­
sição de terras das áreas a serem inundadas; além disso, serão insta- · 
la das unidades geradoras, num total de · 600 mil quiíowatts com os res­
pectivos condutos forçados, equipamento de contrôle, manobra e proteção, 
transformadores, elevadores, e construídas linhas de transmissão p_ara 'os 
sistemas da CEMIG, São · Paulo "Light"·,. Companhia Paulista de Fôrça e 
Luz e usinas integrantes do Plano de Eletrificação do Estado de São Paulo. 

O· enchimento do reservatório deverá começar na estação chuvosa, 
imediatamente anterior à entrada em serviço, em 1962, das duas primeiras 
unidades; as duas unidades seguintes deverão estar operandQ até meadós 
de 1963. Na segunda etapa, a iniciar-se em janeiro de 1964, serão pro­
gressivamente instaladas as quatro unidades restantes com intervalos de 
três meses, de modo a ficar concluída a instalação total da usiba em julho 
de 1965. 

As quatro primeiras unidades constituem-se no primeiro grupo de 
quatro turbinas e geradores, com capacidade de 600 mil quilowatts, maior 
que a capacidade total da usina de Três , Marias. Furnas está sendo 
construída com investimentos da União, dos Estados de São Paulo e Minas 
Gerais, e particulares. Além disso, o Banco Interamericanó fêz um em-: 
préstimo à Central Elétric'a de Furnas de . 73 milhões de dólares, desti­
nados à compra de . materiais estrangeiros. Com êste capital, foi pos­
sível à direção da usina estabelecer concorrências internacionais para a 
compra do equipamento necessário. As turbinas serão de procedência 
sueca, e os geradores, de procedência alemã. Os financiamentos em moeda 
nacional são fornecidos pelo BNDE, e somam 9 bilhões. , 

Já foi conseguido financiamento total. até a conclusão do primeiro 
grupo de turbinas, cujas obras estão a cargo da "George Wimpey and 
.Co.", de Londres, e da Companhia Construtora Nacional. A emprêsa 
está construindo acomodações para aproximadamente 8 . 000 pessoas, sendo 
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que atualmente existem 3. 500 homens trabalhando na barragem. Além 
das construções normais do canteiro de serviços, escritórios, almoxarifados 
e oficinas, foram edificados, até o fim do ano passado, cêrca de 300 edi­
fícios, distribuídos em ~ojamentos, residências, refeitórios, hospital, es­
cola, cadeiá, centro comercial e clubes. Igualmente, construiu-se rêde 
de ' abastecimento de água· tratada, águas pluviais, esgotos e iluminação 
pública. 

Quando a usina estiver totalmente concluída e com o reservatório 
cheio até a cota final de 766, sua produção anual normal será de 5,7 
bilhões de quilowatts-hora. Acrescentando-se o aumento de produtibili­
dade que 1 a regularização resultante de seu reservatório de acumulação 

_ proporcionará à usina de Peixotos - estimado em 600 milhões de qui­
lowatts-hora - a contribuição imediata de Furnas para a capacidade 
geradora do Centro-Sul será de 6,5 bilhões de quilowatts-hora por ano. 
A Central Elétrica de Furnas não fará vendas diretas da energia a con­
sumidores. Elas serão feitas através das companhias distribuidoras que 
se associaram ao empreendimento, às quais Furnas venderá energia em 
grosso, em alta tensão, nas extremidades das linhas primárias de trans­
missão·. 

Os problemas das inundações, que a barragem causará, estão sendo 
estúdados em seus aspectos econômicos, humanos e ecológicos. Um le­
vantamento revelou que a área inundada atingirá cêrca de 135 mil hec­
tares, dos quais a sexta parte é cultivada, restando dois têrços de pàs­
tagens e um quinto de terras inaproveitadas ou matas. Estas térras estão, 
désde já, sendo adquiridas por Furnas, que, com o propósito de per­
mitir uma readaptação suave do equilíbrio econômico atual da região, 
está autorizando sua utilização agropecuária pelos vendedores, enquanto 
durar a construção da barragem. O restabelecimento das vias de comu­
nicação será feito de modo racional, melhorando as estradas existentes 
e eliminando suas incongruências. 

A usina fornecerá assistência técnica e financeira aos municípios 
afetados pela perda de ' terras produtivas. As cidades e vilas que forem 
atingidas pelas águas terão seus logradouros e imóveis reconstruídos em 
linhas modernas. A indústria . de pesca, com a contribuição do reserva­
tório, terá extraordinário desenvolvimento. · Ademais, o grande lago in­
terior criado por Furnas, situado a uma altitude de quase 800 metros, e 
a menos de uma hora de vôo do Rio, São Paulo e Belo Horizonte, pro­
piciará oportunidade para o turismo, principalmente de veraneio, es­
portes náuticos e pesca esportiva. 

I 

• Usinas Siderúrgicas de Minas 

A indústria siderúrgica está aglutinada na zona metalúrgica de Minas 
irradiando para as regiões periféricas esta atividade econômica. Em 
1956 havia 24 usinas em funcionamento subordinadas a 22 emprêsas si­
dert;trgicas. Atualmente, estão em funcionamento as seguintes emprêsas 
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discriminadas pela sua razão social, linhas de produtos e ordem de e>:­
pansão industrial que ora desenvolvem: · 

Companhia Sidúrgica Belgo-Mineira (Usinas em Siderúrgica, muni­
cípio de Sabará, e Monlevade de Rio Piracicaba) linhas de produção: la­
minados em geral, tubos, trefilados - Ampliação em desenvolvimento; 
instalação de uma segunda aciaria em Monlevade com capacidade para pro­
duzir mais 150 mil toneladas de aço em lingotes; instalação de uma nova 
trefilaria com capacidade inicial de 90 mil toneladas anuais e final de 
180 mil toneladas, na Cidade Industrial, com o lançamento de novos tipos 
de trefilados; modernização da usina de Siderúrgica com maior especia­
lização de suas linhas de produtos. 

Aços Especiais Itabira S .A. (Usina em Acesita, município de Co­
ronel Fabriciano) . Linhas de produção: aços especiais em lingotes, la­
minados, ferramentas agrícolas, chapas a quente, alguns tipos de aços es­
peciais. Ampliação em desenvolvimento: instalação de moderno lami­
nadouro, já adquirido, em substituição ao existente; incremento da pro­
dução de forjaria de aço. Produção da ordem 'de 80 mil toneladas de 
2ços especiais em lingotes. 

Campanhia Siderúrgica Mannesmann (Us:na na Cidade Industrial, 
Barreiro). Começou a operar no segundo semestre de 1954. Linhas. de 
produção: tubos de aço sem costura "Mannesmann" de diversos calibres. 
Programa industrial em desenvolvimento: instalação dà aciaria, am­
pliação da fábrica de tubos. Produção industrial de 80 a 100 mil tone­
ladas de tubos de aço sem costura. Ampliação projetada: para 200 mil 
toneladas. 

Companhia Ferro-Brasileiro (Usina em Jcsé Brandão, município de 
Caeté). Linhas de produção: tubos de ferro centrlficado e acessórios. 
Programa de ampliação em desenvolvimento: instalação de uma usina 
de sinterização; instalação de um alto forno, com capacidade para uma 
produção diária de 140 toneladas; aumento das instalações para a fabri­
cação de tubos e acessórios. Produção prevista de 60 mil toneladas anuais 
de tubos de ferro centrifugados e acessórios . 

Usina Queiroz Júnior S .A. (Usina em Esperança, município de Ita­
birito). Linhas de produção: ferro fundido, ferro gusa, aço efu lingotes. 
Programa de ampliação industrial em desenvolvimento: funcionamento 
em plena carga da usina de sinterização já instalada; ampliação dos 
perfis dos altos · fornos; ampliação da aciaria. 

Companhia Brasileira de Usinas Metalúrgicas (Usina em Barão de 
Cocais) . Linhas de produção: gusa e aço ~m lingotes. 

No município de Divinópolis existem seis usinas de porte médio e pe­
queno: a Companhia Laminação e Cimento Portland Pains, com uma 
produção da ordem de 30 mil toneladas de aço por ano . Atualmente, 
seu laminador já se acha em fase de montagem. As outras cinco, Cia. Me­
lhoramentos Divinópolis, Cia. Mineira Siderúrgica, J . Rabelo S. A . , Si­
derúrgica Bandeirante Ltda. e Siderúrgica São Marco, são produtores de 
ferro gusa. 
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F.m Itauna, há oito emprêsas funcionando com uma produção de ferro ~ 

gusa e aç_o. A emprêsa Aços Laminados I ta una S. A. que. possui · um pro­
grama de laminação de aço realizável a curto prazo, · porque . já se provi­
dencia a montagem d9 laminador e, ainda, Anselmo Santalena ( Siderúr- . 
gica Piratininga); Cia. Ouro Negro de Siderurgia, Indústria e Comércio; . 
Pergas - Comércio e Indústria S. A.; Siderúrgica ltauna S. A.; Si de-· 

• rúrgica Itauense S . A.; Siderúrgica Oeste de Minas S. A.; e J. Cor­
radi S. A. 

A pr~dução de ferro gusa de tôdas elas é enviada a São Paulo, prin­
cipalmente . O gusa é produzido ainda em Betim pela emprêsa Cesar 
Fonseca & C ia. Ltda.; em Bom Sucesso pela Sociedade Siderúrgica Bom 
Sucesso Ltda.; em Ouro Prêto pela Mineração e Usina Wigg S.A. -
que também produz ferro fundido - e Mineração Usina S.A. -parque 
industrial anexo à Escola de Minas e Metalurgia Civil;- em Pitangui 
pela Companhia Siderúrgica Pitanguiense que possui um alto fôrno com 

_capacidade de 40 t dia; em Belo Horizonte pela Cia Industrial de Fer.ro, 
paralisada, no momento . Em Rio Acima, reiniciou SW.lS atividç.des a Me­
talurgia Santo Antônio . 

Na Cidade Industrial de Contagem existe já em franco funciona­
mento e promovendo sua expansão a Laminação de Ferro S. A . "Lafersa" 
com produção de laminados em geral . Possui alto forno, aciaria e la­
minador para ferros comerciais. 

Ferro-ligas: 

Há três fábricas de ferro-ligas. 

Alumínio Minas Gerais S. A . , com usina em Saramenha, município 
de Ouro Prêto . 

Companhia Carbureto de Clijcio, com programa de ampliaç_ão de vulto ~ , 
. e com usina em Santos Dumont. 

Fábrica d·a Companhia Siderúrgica Nacional, em Conselheiro La­
faiete . 

Projetadas : 

Além da Usiminas, que produzirá 5UO mil toneladas de aço em 1964 
estão projetadas ou em face de execução diversas usinas siderúrgicas: 

Sivalpa- Companhia Siderúrgica Vale do Paraopeba . 

Companhia Siderúrgica de Governador Valadares - Cosiva, com o 
capital inicial de 20 milhões de cruzeiros, e capacidade de produzir, ini- . 
cialmente, 40 toneladas de gusa por dia. 

Sinval - Sociedade Industrial de Governador Valadares . 
Siderúrgica Noroeste S. A,. Sete Lagoas; Siderúrgica Sete Lagoas 

Ltda.; Siderúrgica Interlagos S.A., capital de 20 milhões de cruzeiros e 
produção de 20 toneladas diárias de gusa e ampliação prevista para ins­
talação de aciaria a óleo, para fabricação de aço e laminação. Início de 
opera~ão em maio de 1960. 
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Usina Siderúrgica de Mateus Leme; em Mateus Leme, capital de 
12 milhões de cruzeiros, produção de 30 mil toneladas com ampliação 
prevista. 

Siderúrgica Brumadinho S . Á., capital de 20 milhões, início de fun­
. cionamento previsto para abril de 1960 . Em seu futuro dimensionamento 

t€rá quatro fornos de gusa, aciaria e laminação. 
Cia . Claudiense de Siderurgia, no município de Cláudio. 
Outros projetos exist~m para os Vales do Rio Doce e do Rio Parao­

peba . 

• Rodovia Aracati - Mossoró 

Um encurtamento de 53 km entre as capitais do Ceará e do Rio 
Grande do Norte foi obtido com a inauguração da ligação Aracati - Mos- · 
soró, com 87 km de extensão. 

Integrante da ligação Fortaleza - Aracati - Mossoró é a ponte sôbre 
o Rio Jaguaribe, na segunda daquelas cidades. Trata-se de uma obra 
qu·e ' veio permitir o tráfego praticamente direto (acompanhando proxi­
mamente o litoral) entre Recife e Fortaleza, com uma economia de cêrca 
de 300 km, ou seja, um dia de viagem uma vez que não se terá mais, 
vindo pelo interior, de alcançar a BR-25 em Salgueiro e daí seguir até 
o Recife. Tal circunstância interessa fundamentalmente a 6 Estados: -Ma­
ranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, pelo 
intercâmbio que entre êles se processa. 

A ponte sôbre o Jaguaribe situa-se a 2km de Aracati, tem 467 metros 
de extensão, 9,20 metros de largura do estrado, dos quais 7,20 de pista, 
e dois passeios ~ater ais de um metro. Custou Cr$ 47. 780. 319,00 e foi 
atacada e concluída pelo DNER entre 19z6 e 1959. 

• Rio com novo rumo 

Foi desviado, o curso do Rio São Francisco, cujas águas 1rao mo­
vimentar as turbinas da barragem de Três_ Marias ( MG) . Esta barragem, 
que será a quinta do mundo em volume de terra, além de exercer im­
portante efeito moderador sôbre o regime das águas do São Francisco e 
seus afluentes, irá elevar consideràvelmente o potencial energético de 
Paulo Afonso, aumentando sua capacidade atual de 540 mil para 950 mil 
quilowatts ," beneficiando todo o Nordeste. Dará também um aumento de 
520 mil quilowatts ao Estado de Minas . Pa_ra se ter uma idéia do que 
será a barragem de Três Marias, basta frisar os seguintes i_tens: 

- O volume de terra lançado no maciço daria para o revestimento 
de uma rodovia de 8 m de largura e 10 mil quilômetros de extensão, 
com uma espessura de 20 centímetros. 

O màterial transportado para as obras da barragem equiyale a 
13. 400 vagões de ferrovia, cada um com capacidade de 30 t. 
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- O concreto utilizado na construção daria para pavimentar 12 ae­
.r:oportos, cadá um com mais de 2 quilômetros de comprimento, 45 metros 
de largura e 25 centímetros de espessura. 

- A tubulação .;tingê' 40 mil metros quadrados de chapas de aço, e 
estão sendo gastos 40 mil metros de ' solda entre suas costuras. 

- A voltagem de transmissão - 275 mil volts - será a mais alta 
'voltagem em operação em tôda a América d~ Sul. · · 

Três Marias está sendo construída pela Central Elétrica de Minas 
Gerais ( CEMIG) como empreiteira da Comissão do Vale do São Francisco. 

• Borracha sintética 

<Y Presidente da República autorizou a constituição de um grupo de 
trabalho encarregado de ultimar os estudos sôbre a fabricação, em Per­
nambuco, de butadieno, partindo do álcool etílico, com vistas à produção 
de borracha sintética. A determinação presidencial foi tomada através de 
despacho' proferido em exposição de motivos da CODENO. · 

e· Salmão nos rios gaúchos 

Dentro dos prox1mos cinco anos haverá, nos mercados brasileiros, 
salmão fresco, oriundo dos nossos próprios rios, em conseqüência dos tra­
balhos em curso para introdução daquele saboroso pescado, de origem 
norte-americana, em nosso País, levados a efeito pela Divisão de Caça e 
Pesca do Ministério da Agricultura. Do estudo de vários rios nacionais, 
resultóu a seleção dos rios do planalto do Rio Grande .do ·Sul para as re-· 
feridas experiências de alimentação, dada a semelhança de suas condições 
com as do "habitat" natural daquela espécie, nos Estados Unidos. 

Com o auxílio da FAO e do Ponto IV, o Brasil adquirirá um in­
cubador de ovos de salmonídeos e já foram importados 400 mil ovos em­
brionários de salmão, para o Rio Salto, naquele Estado sulino. 

• Vale do Paraíba 

As várzeas que se estendem desde Jacareí até Cachoeira constituem 
a zona mais fértil do Vale do Paraíba. No entanto, as constantes inun­
dações que ocorrem nesta zona têm prejudicado o seu aproveitamento 
para a agricultura. Levando-se em conta o grande valor econômico da 

' produção potencial e a procura cada vez maior pelas praças consumi­
doras que o Vale liga - São Paulo e Rio de Janeiro - dos produtos 
agrícolas que são aí cultivados, o Departamento de Aguas e Energia Elé­
trica adotou medidas para proteger as várzeas contra as inundações ,e pro­
porcionar meio técnico para o melhor desenvolvimento das suas culturas. 
O plano de obras f~i elaborado previa a construção de 244 km de diques, 
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com um volume de terra de 10.700.000 metros cúbicos, formando, ao 
longo de tôda a várzea, 54 "polders". 

Julgou a comissão de técnicos das Secretarias da Viação e da Agri­
cultura que o·s trabalhos iniciais se concentrassem em uma área bem 
representativa das condições de tôda ·a bacia . A ár~:1 escolhida foi a 
bacia do Rio Una, afluente da margem direita do Paraíba, possuindo 
50 . 529 hectares . 

Os levantamentos fotográficos e aerofotogramétricos permitiram um 
estudo completo da área. Foi, assim, conhecida a natureza, o relêvo e 
o uso atual do solo; as atividades de cada uma das propriedades; o sis­
tema de drenagem; as vias de comunicação, etc. Outros levantamentos 
determinaram a população, suas aspirações e deficiências . Concluiu-se 
que a população se ressente de falta de estradas vicinais e de escolas pú­
blicas; o estado sanitário deixa muito a desejar; a atividade principal 
é a pecuária leiteira, sendo o seu rendimento muito baixo, de apenas 
2 litros por cabeça, por dia; as atividades agrícolas são reduzidas e, em 
geral, mal orientadas. 

Estab~lecidos os planos de ação, as obras foram imediatamente ini­
ciadas. Já estão concluídos 15 km de diques, executados ---ur-cõrtes de 
meandros, com a extensão de 14 km, canalizados 4 r ibeirões, na extensão 
de 7 km, e prontos dois "polders" (um em Pindamonhangaba e outro 
em Lorena, tendo êste 600 alqueires, 12 conjuntos elevatórios, de 1. 590 HP 
de potência total e 11 mil litros por segundo de capacidade de vazão). 
:Estes dois "polders" já provaram o acêrto de sua construção durante a 
última inundação ocorrida no Vale, quando ficaram inteiramente enxutos, 
sem que houvesse perda alguma de suas culturas. 

De boa qualidade têm sido os estudos e o conhecimento dos solos do 
Vale, executados em convênio com o Instituto Agronômico de Campinas, 
que já realizou cêrca de 19 mil análises de solos, provenientes de uma 
área superior a 250 mil hectares, compreendidos entre as serras do Mar 
e da Mantiqueira, de Jacareí a Cachoeira . Os trabalhos continuam com 
o estudo dos solos de vários municípios; Guaratinguetá, Tremembé e Lo­
r~na, numa área de mais de 80 mil hectares. 

:Estes estudos, de importância vital para o reerguimento do Vale do 
Paraíba, foram completados pelas medições de permeabilidade do solo, 
pesquisa dos chamados elementos menores, correção de acidez, etc. Foram 
também feitas plantações experimentais de arroz, batata, feijão, tomate 
e café, estudos do problema da adubação, densidade, semeação e des­
truição de ervas daninhas para o arroz, da quest&o da adubação para a 
batata, estudos visando a escolha de varieddes especiais para o feijão, 
ensaios sôbre variedades e adubação de tomateiros, pesquisas sôbre va-
riedades e adubação de cafeeiros. '- ~ 

Outros estudos têm sido feitos pelo Serviço do Vale do Paraíba, com 
a cooperação de. diversos organismos, visando a plantação de leguminosas, 
trigo, batata doce, cará, frutas de clima temperado e até mesmo a serin­
gueira e a soja. 

O Serviço do Vale do Paraíba, que mantém contato e perfeita co­
laboração com diversos setores (secretaria da Viação e Obras Públicas, 
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Secretaria da Agricultura, Ministérios da Saúde, da Agricultura e da 
Viação e Escritório Técnico de Agricultura, do Ponto IV), visa ao apro­
veitamento integral dos recursos naturais do Vale. 

Organizou-se um Ptano qe Regularização do Vale do Paraíba, através 
do qual é prevista a construção das seguintes barragens: 

Barragem Capacidade 

Rio Paraibuna . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.420 .000 .000 m~ 
Rio Jaguari ........ ... -. ... . . ... . 912.000 .000 m~ 
Rio Paraíba (Funil ) . . . . . . . . . . . . 550.000 .000 m~ 
Rio Paraíba (Santa Branca) . . . . . . 424. 000 .000 m~ 

Rio Buquira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 320.000. 000 m~ 

Rio Paraitinga . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 .000 . 000 m~ 
Essas barragens serão construídas diretamente pelo Govêrno Federal 

ou por intermédio de convênios entre o Departamento de Energia Elé­
trica e a "Companhia Rio Light S . A ." Ainda êste ano deverão ter 
início as obras çie construção da barragem do Jaguari, e a "Rio Light 
S . A. " deverá iniciar, também, a construção da barragem de Paraitinga. 
A construção da barragem de Jaguari trará resultados benéficos para a 
região limítrofe São Paulo - Rio, pelo aproveitamento da energia hidre­
létrica que proporcionará . Dispondo de ampla e perfeita cobertura aero­
fotogramétrica, o Serviço do Vale do Paraíba organizou cartas de grande 
precisão, base .de projeto de irrigação, drenagem, instalação de linhas 
transmissoras, construção de estradas, etc. . 

Além dos estudos da vazão do rio, que permitem saber das suas pos­
sibilidades para o fornecimento de energia hidrelétrica, o Serviço ins­
talou no Rio Paraíba e seus afluentes principais 44 postos fluviométricos, 
65 postos pluviométricos, 2 pluviógrafos e 1 linógrafo. 
•c Também os estudos da disponibilidade de água do lençol freático e 
do seu comportamento em relação ao nível das águas do Paraíba estão· 
sendo realizados sistemáticamente em Jacareí, São José dos Campos, Ca­
çapava, Queluz, Quiririm, Pindamonhamgaba e Lorena. Tais estudos per­
mitirão conhecer melhor as condições de aproveitamento das várzeas do 
Paraíba, com trabalhos de drenagem e de irrigação aplicados a culturas 
inundáveis. 

Ao mesmo tempo, inúmeros exames de amostras de água do Rio Pa­
raíba vêm sendo feitos a partir de 1955 . Tais exames - químicos e bac­
teriológicos - permitirão um conhecimento melhor das condições sani· 
tárias das águas fluviais, que será de grande importância para a exe­
cução de trabalhos relativos ao tratamento de esgotos ao longo do rio in­
clusive pelo método moderno das "lagoas de oxidação". 

Ao lado dêsses estudos, desellYolvem-se outras pesquisas: cargas po­
luidoras, análise de solos, necessidade de água para fins agrícolas, pes­
quisas de evaporamento e ensaios de diversas culturas. 

Com tal plano de ação - já se começam a colhêr os primeiros be­
nefícios - o Serviço do Vale do Paraíba está contribuindo para o reer­
guimento econômico do Vale, abrindo novos horizontes para as suas po­
pulações rurais e criando novas possibilidades econômicas para suas· ci­
dades, que poderão voltar-se cada vez mais para a industrialização. 
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• Eletricidade atômica 

O Embaixador brasileiro, atual presidente da Junta Diretiva da 
Agência Internacional de Energia Atômica, declarou há pouco -- "serão 
iniciados em princípios de 1960 os projetos para a primeira usina nuclear 
na América Latina, com a construção de um reator com a capacidade de 
120 mil a 150 mil quilowatts, localizado entre o Rio de Janeiro e São 
Paulo. Produzirá corrente elétrica a um custo igual aos das usinas atu-ais, 
que consomem carbono ou petróleo importado". 

Um grupo de peritos da Agência visitará o Brasil em agôsto para es­
colher, definitivamente, o 'local onde se erguerá a usina nuclear, cuja 
construção demorará 3 anos e irá custar de 40 a 45 milhões de dórares. 
Em fevereiro, o reator começará a ser desenhado. Os preços dos planos 
para a usina serão de 400 mil dólares, dos quais 100 provirão de um 
fundo da ONU. Acredita o Embaixador que o Brasil é país tropical ade­
quado para o desenvolvimento da eletricidade atômica, tendo em vista que 
só possui energia hidráulica e carece de carbono ou petróleo em quanti­
dades comerciais. 

Dos três lugares que estão sendo considerados, um &e encontra na 
desembocadura do Rio Paraíba, a 200 km ao norte do Rio de Janeiro, e 
outro às margens do Rio Iguape, a 160 km de Santos. Depois de escolhido 
o local, técnicos brasileiros e ' da Comissão Interamericana trabalharão nos 
planos para o projeto, qu'e incluem estudos sôbre a economia do reator, 
sôbre o melhor meio de dispor os resíduos radiativos, sôbre a estrutura do 
terreno e sôbre os ventos predominantes na região onde se localizará a 
usina. 

O r:eator será semelhante ao que se constrói atualmente em Milão 
e terá duas finalidades: produzir eletricidade a um preço tão baixo como 
as usinas térmicas e servir de campo de treinamento para os homens 
de ciência e os técnicos. 

Brevemente, serão estabelecidos no Brasil três novos centros de in­
vestigação científica. O primeiro será um reator de estudos no Insti· -
tu to de Investigação Científica da Universidade de Minas Gerais. A Co­
missão Nacional de Energia Nuclear também está considerando a possi­
bilidade de fornecer energia à nova Capital, Brasília. 
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- Combustibles y Energia ; 
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- Revista de las Fuerzas Armadas 
-Armada. 
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- Re1Jista Militar - Revista Mu­
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Espanha: 

- Guion - Ejército. 

França: 

- Revue des Forces Terrestres -
Revue Militaire Générale - Re­
V'Ue Militaire - D'Information -
Defense Nationale- Revue des 
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Militar· - R~ta de Cavalaria 
- Revista de Marinha. 
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